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RIMAS

DE

LUIS DE CAMOENS.

SONETOS.

I.

EM
M quanto quiz Fortuna , que tivefle

Efperança de algum contentamento ,

O goſto de hum fuave penſamento ,

Me fez , que ſeus effeitos eſcreveffe :

Porèm temendo Amor , que aviſo defle

Minha eſcritura a algum juizo izento ,

Efcureceome o engenho co tormento ,

Para que feus enganos nam diceffe.

O vòs , qu'Amor obriga a fer fugeitos

Adiverfas vontades , quando lerdes

Num breve livro caſos tam diverfos ;

Verdades puras fao , & nam defeitos ,

E fabei , que ſegundo o amor tiverdes

Tereis o entendimento de meus verfos .

Tom. II. A

,



2 SONETOS

1 1.

Eu cantarei d'amor tam docemente ,

Porhuns termos em ſi tam concertados,

Que dous mil accidentes namorados ,

Faça fentir ao peito , que nam fente.

Farei qu'amor a todos avivente ,

Pintando mil ſegredos delicados ,

Brandas iras , ſuſpiros magoados ,

Temeroſa ouzadia , & pena aufente.

Tambem , Senhora , do deſprezo honeſto

De voſſa viſta branda , & rigurofa ,

Contentarm'hei dizendo a menos parte.

Porèm para cantar de voſſogeſto ,

Acompoſição alta , & milagrofa ,

Aqui falta faber , engenho , & arte.

III.

Com grandes eſperanças ja cantei ,

Comque os Deofes no Olimpo conquiſtara ,

Depois vim a chorar , porque cantara ,

E agora choro ja , porque chorei .

Se cuido nas pafladas , que ja dei ,

Cuſtame eſta lembrança fò tam cara ,

Qu'a dorde ver as magoas , que paſſara ,

Tenho pela mòr magoa , que paſſei .

Poislogo ,ſe eſtà claro , que hũ tormento

Dâ cauſa que outro n'alma ſe acrecente ,

Ja nunqua poſlo ter contentamento.

Mas eſta fantaſia ſe me mente ,

Oh ociofo , & cego penſamento !

Ainda cu imagino em fer contente 2
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I V.

DEPOISque quis Amor , que eu fòpaflafle

Quanto mal ja por muitos repartio ,

Entregoume à fortuna , porque vio ,

Quenamtinha mais mal , ý emmimoſtraſfle,

Ella porquedo amor ſe avantejafle

No tormento , que o Ceo me permitio ,

Oque para ninguem fe confentio ,

Para mi ſô mandou que ſe inventâſle.

Eiſme aqui vou com vario ſom gritando

Copiofo exemplario para a gente ,

Que deftes dous tyranos he ſugeita :

Deſvarios em verfos concertando ,

Triſte, quem feu deſcanço tanto eſtreita ,

Que defte tam pequeno està contente.

V.

Em priſoens baixas fui humtempo atado ,

Vergonhoſo caftigo de meus erros ,

Inda agora arrojando levo os ferros ,

Que amor a meu peſar tem ja quebrado.

Sacrifiquei a vida ameu cuidado ,

Que amornam quer cordeiros,nem bezerros :

Vi magoas , vi miferias , vi deſterros ,

Pareceme que eſtâva aſſi ordenado.

Contenteime com pouco , conhecendo

Que era o contentamento vergonhofo ,

Sò por ver , que couſa era viver ledo ,

Mas minha estrella , qeu ja agora entendo,

A morte cega , &cafo duvidoſo ,

Me fizeraó de goſtos haver medo.

A ij



SONETOS

V I.T

• ILLUSTRE , & dino ramo dos Menefes ,

Aosquaes o prudente & largo Ceo

(Que errar nam fabe ) em dote concedeo

Rompeſe os Mahometicos arnefes .

Deſpreſando a Fortuna ,& feus reveſes ,

Ide para onde o Fado vos moveo ,

Erguei flamas no mar alto Erithreo ;

E fereis nova luz aos Portugueſes .

Oprimi com tam firme , & forte peite

Opirata infolente , que ſe eſpante ,

E trema Taprobana , & Gedrolia ,

Dai nova cauſa à cor do Arabio eftreito ,

Affi , que o roxo mar daqui em diante

O feja , fò co fangue de Turquia.

VII.

No tempo , que de amor viver fohia,

Nem fempre andava ao remo ferrolhado ,

Antes agora livre , agora atado

Em varias flamas variamente ardia ;

Que ardefle num fò fogo nam queria

O Ceo , porque tiveſſe exprimentado ,

Que nem mudar as caufas ao cuidado ,

Mudança na ventura me faria.

Efe algum pouco tempo andava izento ,

Fui como quem co peſo deſcanfou ,

Por tornar a canlar com mais alento .

Louvado feja amor em meu tormentos

Pois para paflatempo feu tomou

Eſte meu tam canfado fofrimento.
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VIII.

AMOR, que o geſto humano n'alma eſcreve,

Vivas faiſcas me moſtrou hum dia ,

Donde hum puro criſtal ſe derretia

Por entre vivas rofas , & alva neve.

Aviſta que em fi meſma nam ſe atreve

Por ſe certificar do que alli via ,

Foi convertida em fonte , que fazia

Ador ao fofrimento doce , & leve ,

Jura amor , que brandura de vontade ,

Cauſa o primeiro effeito , o penſamento

Endoudece , ſe cuida que he verdade :

Olhai como amor géra num momento ,

De lagrimas de honeſta piedade ,

Lagrimas de immortal contentamento.

I X.

TANTO de meu estado me acho incerto ,

Que em vivo ardor tremendo estou de frio ,

Sem caufajuntamente choro , & rio ,

Omundo todo abarco , & nada aperto ,

He tudo quanto finto hum defconcerto

D'almahum fogo me fae , da viſta hum rio ,

Agora efpero , agora defconfio ,

Agora deſvario , agora acerto.

,

Eftando em terra chego ao Ceo voando ,

Num hora acho mil annos ,& de gairo ,

Queemmil annos nam poflo achar hú hora.

Seme pregunta alguem porque affi ando ?

Refpondo , que nam dei ; porèm fufpeito ,

Que ſo porque vos vi , minha fenhora.

Aiij
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x.

TRANSFORMASE O amador na coufa amada,

Por virtude do muito imaginar ,

Nam tenho logo mais que defejar ,

Pois em mi tenho a parte defejada .

Se nella eſtâ minha alma transformada,

Que mais defeja o corpo de alcançar ?

Em fi fòmente pòde defcanfar

Pois configo tal alıma eftâ liada.

,

Mas eſta linda , & pura femidêa ,

Que como o accidente em feu fugeito ,

Afſi com a alma minha fe conforma :)

Eſtà no penſamento como idèa ,

E o vivo , & puro amor , de que fou feito ,

Comomateria fimples bufca a fòrma.

X 1.

Passo por meus trabalhos tam izento ,

De fentimento grande , nem pequeno ,

Que fò pola vontade , com que peno ,

Me fica amor devendo mais tormento ,

Masvaime amor matando tam atento ,

Temperando a triaga , co veneno ,

Que do penar a ordem defordeno ,

Porque nam mo confente o ſofrimento.

Porèm ſe eſta fineza o amor fente ,

Epagarme meu mal com mal pretende ,

Torname co prazer como ao Sol neve ;

Mas ſe me vè cos males tam contente ,

Fazſe avâro da pena , porque entende ,

Quequantomais me paga , mais me deve.
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ΧΙΙ.

Em flor vos arrancou , de então crefcida ,

Ah Senhor Dom Antonio , a dura forte

Donde fazendo andava o braço forte ,

A Fama dos antigos efquecida.

9

Huma fò razão tenho conhecida ,

Comque tamanha magoa fe conforte ,

Que pois no mundo havia honrada morte ,

Que nam podieis ter mais larga vida.

Se meus humildes verſos pòdem tanto ,

Que co deſejo meu ſe iguale a arte ,

Eſpecial materia me fereis ,

Ecelebrado em trifte & longo canto ,

Se morreſtes nas mãos do fero Marte ,

Na memoria das gentes vivireis.

ΧΙΙΙ.

NUM jardim adornado de verdura ,

A que efmaltão por cima varias flores

Entrou hum dia a Deofa dos amores

Com a Deofa da caça , & da eſpeſſura.

Diana tomou logo huma Roſa pura ,

Venus hum roxo Lirio dos melhores ,

Mas excedião muito às outras flores ,

As Violas na graça , & fermofura ,

Perguntão a Cupido , que alli eſtava ,

Qual d'aquellas tres flores tomaria ,

Por mais fuave , pura & mais fermofa ?

Sorrindoſe o minino lhes tornàva ,

Todas fermofas fao , mas eu queria

Viola antes , que Lirio , nem que Rofa.
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XIV.

Tono animal da calma repouſava ,

Sò Liſo o ardor della nam fentia ,

Que o repouſo do fogo , em que ardia ,

Conſiſtia na Ninfa , que buscava.

Os montes parecia , que abalava

O triſte ſom das magoas , que dizia ,

Mas nada o duro peito commovia ,

Que na vontade d'outrem pofto eſtava.

Canſado jada andar pela eſpeſſura ,

No tronco de huma faya , por lembrança ,

Eſcreve eſtas palavras de triſteza :

Nunqua ponha ninguem fua efperança ,

Em peito feminil , que de natura

Somente em fer mudavel tem firmeza .

XV.

BUSQUE Amor novas artes,& novo engenho

Para matarme , & novas eſquivanças ,

Quenam pòde tirarme as eſperanças ,

Pois mal me tirarà , o que eu nam tenho.

Olhai de que efperanças me mantenho ,

Vede que perigofas ſeguranças ,

Que nam temo contraftes , nem mudanças ,

Andando embravo mar , perdido o lenho.

Mas comquanto nam pòdehaverdeſgofto,

Onde eſperança falta , là mo efconde

Amornummal , que inata , & namfe vé :

Que dias ha que n'alma me tem poſto ,

Humnamfeique , que nafce , não feidonde,

Vem,nam fei como ,& doe, nam feiporque.
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VI.

QUEM Vè , fenhora , claro , & manifeſto

O lindo fer de voſlos olhos bellos ,

Senam perder a viſta fò em vellos ,

Ja nam paga , o que dève a voſſo geſto.

Eſte me parecia preço honeſto ,

Mas eu por de ventagem merecellos ,

Dei mais a vida , & alma por querellos و

Donde ja me fica mais de reſto.

Affi que a vida , & alma , & efperança ,

Etudoquanto tenho , tudo he voflo ,

E o proveito diſſo eu fò o levo :

Porque he tamanha bemaventurança ,

O darvos quanto renho , & quanto poflo ,

Que quanto mais vos pago , mais vos devo

XVII.

QUANDOda bella vista , & doce rifo

Tomando eftao meus olhos mantimento ,

Tam enlevado ſinto o peſamento ,

Que me faz ver na terra o paraizo.

,

Tantodobem humano estou diviſo ,

Que qualquer outro bem julgo por vento ,

Aſſi que em caſo tal , fegundo fento

Aflaz de pouco faz , quem perde o fifo.

Em vos louvar , fenhora , nam me fundo ,

Porque quem voſlas coufas claro fente ,

Sentirà que nam pòde conhecellas .

Que de tanta eſtranheza fois ao mundo ,

Que nam he de estranhar , dama excellente ,

Que ,quem vos fez , fizeſſe Ceo, & Eftrellas.



10 SONETOS

XVIII.

DOCES lembranças da paſſada gloria ,

Que me tirou Fortuna roubadora ,

Deixaime repouſar em paz huma hora

Que comigo ganhais pouca vitoria .

Impreſla tenho n'alma larga hiſtoria

Deſſe paſſado bem , que nunqua fora ,

Ou fora , & nam paſſara , mas ja agora

Emminampòde haver mais que a memoria .

Vivo em lembranças , morro de eſquecido,

Dequem ſempre devera ſer lembrado ,

Se lhe lembrara estado tam contente .

Ohquem tornar pudêra a fer naſcido !

Souberame lograr do bem paflado ,

Se conhecer foubera o mal preſente.

ΧΙΧ.

,

ALMAminhagentil , que te partiſte

Tam cedo deſta vida deſcontente

Repouſa là no Ceo eternamente ,

Eviva eu càna terra ſempre trifte.

Se là no aſſente ethereo , onde ſubiſte ,

Memoria deſta vida ſe conſente ,

Nam te eſqueças d'aquelle amor ardente ,

Que ja nos olhos meus tam puro viſte.

E ſe vires , que pòde merecerte

Algum coufa a dor , que me ficou

Damagoa ſem remedio de perderte ;

Roga a Deos , que teus annos encurtou ,

Que tam cedo de cà me leve a verte ,

Quam cedode meus olhos te levou.
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xx.

Numboſque , que das Ninfas ſe habitava ,

Sybila Ninfa linda andava hum dia ,

Efobida n'uma arvore fombria ,

As amarellas flores apanhava.

Cupido , que alli ſempre coftumava

A vir paſſar a ſeſta à fombra fria ,

Num ramo o arco , & fetas , que trazia ,

Antes , que adormeceſſe pendurava.

ANinfa , como idoneo tempo vira ,

Para tamanha empreza , nam dilata ,

Mas com as armas foge ao moço eſquivo.

As fetas traz nos olhos , com que tira ,

Oh paftores fugi , que a todos mata ,

Senão a mi , que de matarme vivo, suole as

XX I.

Os Reynos , & os Imperios poderofos ,

Que em grandeza no mundo mais creſcèrão ,

Ou por valor de esforço florecèrão ,

Ou por varoens nas letras eſpantofos.

Teve Grecia Themistocles famofos ,

Os Scipioens a Roma engrandecèrão ,

Doze pares a França gloria dèrão

Cides a Efpanha , & Laras bellicofos.

Ao noffo Portugal ( que agora vemos

Tam differente de feu fer primeiro )

Os voſlos dèrão honra , & liberdade.

Eem vòs grão ſucceſſor , & novo erdeiro ,

DoBraganção estado ha mil eftremos ,

Iguais ao ſangue, & mores , que a idade.
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ΧΧΙΙ.

De vòs me aparto , ò vida , & é talmudaça,

Sinto vivo da morte o fentimento ,

Nam fei para que he ter contentamento ,

Se mais ha de perder , quem mais alcança.

Mas douvos eſta firme ſegurança ,

Quepoſto que me mate meu tormento ,

Polas agoasdo eterno eſquecimento ,

Segura paflarà minha lembrança.

Antes ſem vos meus olhos ſe entriſteçaõ ,

Que com qualquer couſa outra ſe contentem,

Antes os efqueçais , que vos eſqueção ,

Antes nesta lembrança ſe atormentem ,

Que com efquecimento defmereção

Agloria , que em fofrer tal pena fentem.

ΧΧΙΙΙ.

CARA minha inimiga em cujamão

Poz meus contentamentos a ventura ,

Faltoute a ti na terra fepultura ,

Porque me falte a mi confolação .

Eternamente as agoas lograráo ,

A tua peregrina formofura ,

Masem quanto me a mi a vida dura ,

Sempre viva em minh'alma te acharão ,

E ſe meus rudos verſos pòdem tanto ,

Que poflaõ prometerte longa hiftoria ,

Daquelle amor tam puro , & verdadeiro :

Celebrada ferás ſempre em meu canto ,

Porque é quanto no mundo ouvermemoria,

Será minha eſcritura teu letreiro.

XXIV.
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XXIV.

AQUELLA triſte , & leda madrugada ,

Chea todademagoa , & de pièdade ,

Emquantoouver no mundo faudade ,

Quero que feja ſempre celebrada.

Ella fó quando amena , & marchetada

Sahia dando ao mundo claridade ,

Vio apartarſe de huma outra vontade ,

Que nunqua poderá verſe apartada.

Ella sò vio as lagrimas em fio ,

Que de hus , & de outros olhos dirivadas

Se acrefcentaó em grande & largo rio ;

Ella vio as palavras magoadas ,

,Que puderaõ tornar o fogo frio

Edardeſcanſo às almas condenadas.

X X V.

Se quando vos perdi minha eſperança ,

Amemoria perdera juntamente

Do docebem paffado , & mal preſente ,

Pouco fentira a dorde tal mudança :

Mas amor , em quem tinha confiança ,

Me reprefenta muy miudamente

Quantas vezes me vi ledo , & contente ,

Por me tirar a vida eſta lembrança.

De coufas , de que nam havia final ,

Por as ter poſtas jà em eſquecimento ,

Deftas me vejo agora perſeguido :

Ah dura estrella minha ! an gram tromento!

Quemal pòde fer mór , que no meu mal

Terlembrançado bem , que hejá perdido ?

Tom. 11. B



14 SONETOS

XXVI.

Em fermofa Lethea ſe confia ,

Por onde a vaidade tanto alcança ,

Quetornada em foberba a confiança ,

Com osDeoſes celestes competia .

Porquenam foſſe avante a ouſadia

(Que nafcem muitos erros da tardança )

Emeffeito puzerão avingança ,

Que tamanha doudice merecia.

MasOlenoperdido por Lethea ,

Nam the fofrendo amor , que foportafle

Caſtigoduro tanta fermofura ,

Quiz padecer em fi a pena alhea ,

Mas porque amorte o amor nam apartaſſe ,

Ambos tornadosfaõ empedradura.

XXVII.

MALES, quecontra mi vos conjuraftes ,

Quantohâ de durartam duro intento ?

Sedura ,porquedura meu torrento ?

Baſtevosquanto jà me atormentaſtes.

Mas ſe aſſi porfiais , porque cuidaftes

Derrubar meu tam alto penſamento ,

Maispòde a cauſa delle , em que o fuftento ,

Quevós , que della meſma o fer tomaſtes.

Epois voſſa tençaõ com minha morte

Hade acabaro mal deſtes amores ,

Daijà fim atormentotam comprido :

Porque de ambos contente ſeja a forte,

Vôs, porque me acabaftes , vencedores ,

Ecu , porque acabei de vos vencido.
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XXVIII.

ESTASSEaPrimaveratraſladando

Emvoſſa viſta deleitofa , & honefta ,

Nas lindas faces , & olhos , boca , & tefta ,

Boninas , Lirios , Roſas dibuxando.

Deforte voſlo geſto matizando ,

Natura quanto póde manifeſta ,

Que o monte , o campo , o rio , & afloreſta,

Se eſtað de vôs , ſenhora namorando.

Seagora namquereis , que quem vosama

Pofſla colher o fruito deſtas flores ,

Perderáő toda a graça voſlos olhos :

Porque pouco aproveita , linda dama

Que femeâfle amorem vòs amores

Sevoſſa condiçao produz abrolhos.

ΧΧΙΧ.

SETE annos de Pastor Jacob fervia

Labão , pay de Rachel , ferranabella,

Masnam fervia ao pay , ſervia a ella ,

Quea ella sò por premio pretendia.

Osdiasna eſperança de humsòdia

Paflava , contentandoſe com vella ;

Porêmo payuſando de cautella ,

Em lugarde Rachel , the dava Lya.

Vendo o triſte Paſtor , que com enganos

Lhe fora aſſi negada fuaPaſtora ,

Como fe anam tivera merecida ,

Começa de fervir outros fete annos ,

Dizendo , mais fervira, fenão fora

Paratamlongoamor tam curta a vida.

B. ij
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x x x.

ESTA' o lafcivo ,& doce paſſarinho ,

Com o biquinho as penas ordenando ,

Overſo ſem medida , alegre , & brando

Expedindo no ruſtico raminho.

O cruel caçador , que do caminho

Sevem calado , & manfo , deſviando ,

Napronta viſta aſeta endereitando ,

Em morte lhe converte o caro ninho.

Deſta arte o coração , que livre andâva

(Poſto que ja de longe deſtinado )

Ondemenos temia , foi ferido.

Porque o frecheiro cego me eſperâva ,

Para que me tomafle deſcuidado ,

Em voſlos claros olhos efcondido.

XXXI.

PEDE Odeſejo , dama , que vosveja ,

Nam entende , o que pede , està enganado ,

He efte amor tam fino , &tam delgado ,

Que quem o tem , nam fabe o que deſeja .

Nam ha ahi couſa , a qual natural ſeja ,

Que nam queiraperpetuo feu estado ,

Namquer logo o deſejo o defejado ,

Porque nam falte nunqua onde fobeja.

Mas eſte puro affecto em mi ſe dana ,

Que como a grave pedra tem por arte ,

Ocentro defejar da natureza ;

Affiopenſamento pela parte ,

Que vai tomar de mi terreſte , & humana ,

Foi ,fenhora , pedir eſta baixeza .
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ΧΧΧΙΙ.

PORQUE quereis ,fenhora , que offereça

Avida a tanto mal , como padeço ?

Se vosnafce do pouco , que mereço ,

Bem por nafcer está , quem vos mereça.

Sabei em fim , por muito , que vos peça ,

Que poffo merecer , quanto vos peço ,

Quenamconfente amor,que einbaixo preço,

Tam alto penſamento ſe conheça.

Affi que a pagaigualde minhas dores ,

Com nada ſe reſtaura , mas deveiſma ,

Por fer capaz de tantos disfavores.

Efe ovalorde voſſos fervidores ,

Houver de fer igual com voſco meſina ,

Vòs sò com voſco mefma andai de amores.

ΧΧΧΙΙΙ.

Se tanta pena tenho merecida ,

Em pagode fofrer tantas durezas ,

Provai , fenhora , em mi voflas cruezas ,

Queaqui tendes huma alma offerecida ,

Nella eſperimentai , ſe fois ſervida ,

Deſprezos , disfavores , & afperezas ,

Que mores fofrimentos , & firmezas

Suftentarei na guerra deſta vida .

Mas contra voſlos olhos , quaes ferão?

Heforçado , que tudo ſe lhe renda ,

Mas porei por eſcudo o coração :

Porque em tam dura , & afpera contenda ,

Hebem , que pois nam acho defenfaó ,

Comme meter nas lanças me defenda.

B iij
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XXXIV.

QUANDO O Sol encuberto vai moſtrando

Aomundo a luz quieta , & duvidofa ,

Ao longo de huma praya deleitoſa ,

Vou na minha inimiga imaginando.

Aqui a vi os cabellos concertando ,

Alli co amão na face tam fermofa ,

Aqui fallando alegre , alli cuidoſa ,

Agora eſtando queda , agora andando.

Aqui efteve affentada , alli me vio ,

Erguendo aquelles olhos tam izentos ,

Aqui movidahum pouco , alli ſegura.

Aqui ſe entrifteceo , alli ſe rio ;

Em fim neſtes canfados penſamentos ,

Paſſo eſta vidavan , que ſempredura.

XXXV.

HUM mover de olhos brando , & piedoſo

Sem ver de que , hű riſo brando , & honefto ,

Quafi forçado , hum doce , & humilde gefto

De qualquer alegria duvidofo .

Hum deſpejo quiéto , & vergonhofo ,

Hum repouſo graviffimo , & modefto ,

Huma pura bondade , manifefto

Indicio d'alma , limpo , & graciofo.

Hum encolhido ouſar , huma brandura

Hummedo ſem ter culpa , hum ár fereno ,

Hum longo , & obediente fofrimento :

Efta foi a celefte fermofura

Daminha Circe , & o magico veneno ,

Que pode transformar meu penfamenro.

,
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XXXV I.

TOMOUME voſſa viſta ſoberana ,

Adonde tinha as armas mais à mão ,

Por moftrar , que quem buscadefenfão

Contra eflesbellos olhos , que fe engana.

Por ficar da vitoria mais ufana ,

Deixoume armar primeiro da razão :

Cuideide me falvar , mas foi emvão ,

Que contra o Ceo nam val defenfa humana.

Mas porèm ſe vos tinha prometido

Ovoſſo alto deſtino eſta vitoria ,

Servos tudo bem pouco eftâfabido :

Quepoftoque eftiveſſe apercebido ,

Namlevais de vencerme grande gloria ,

Mayor alêvo eu de fer vencido.

XXXVII.

NAM paſſes caminhante, quem me chama?

Huma memoria nôva ,& nunca ouvida ,

De hum , que trocou finita , & humana vida

Pordivina , infinita , & clara fama.

Quemhe, que tamgentil louvor derrama?

Quemderramar feu fangue nam duvida ,

Por ſeguir abandeira esclarecida

L

Dehum Capitãode Chrifto , que mais ama.

Ditofo fim , ditoſo ſacrificiosalesid

Que a Deos fe fez ,&ao mundojuntamente,

Apregoando direi tam alta forte.

Mais poderás contar a toda agente ,

Que ſempredeoſua vida claro indicio,

De vir a merecer tam fanta morte.
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XXXVIII.

FORMOSOS olhos , que na idade nofla

Moſtrais do Ceo certiffimos finais ,

Se quereis conhecer quanto poſſais ,

Olhaime a mi , que fou feitura voſſa ,

Vereis , que de viver me deſa poſla

Aquelle rifo , com que a vida dais ,

Vereis , como de amor nam quero mais ,

Por mais queo tempo corra , & o dano poſſa.

Eſedentro neſta alma ver quiſerdes ,

Comonum claro eſpelho , alli vereis

Tambem avoſſa angelica , & ferena :

Mas eu cuido , que sò por nam me verdes,

Vervosemmi ,fenhora , nam quereis ,

Tanto goſto levais de minha pena .

ΧΧΧΙΧ.

OFOGO , que nabranda cera ardia ,

Vendo o roſto gentil , que eu n'alma vejo

Se acendeo de outro fogodo deſejo ,

Por alcançar a luz , que vence o dia .

Como dedous ardores ſe encendia ,

Da grande impaciencia fez deſpejo ,

Eremetendo com furor fobejo ,

Vos foi beijar na parte onde ſe via.

Ditoſa aquella flama , que ſe atreve

Apagarfeus ardores , & tormentos ,

Naviſta , de que o mundo temer deve ,

Namorãoſe , ſenhora , os elementos ,

De vôs ,& queima o fogo aquella neve ,

Que queima coraçoens ,& penfamentos.
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X L.

ALEGREScampos , verdes arvoredos ,

Claras ,& freſcas agoas de criſtal ,

Que emvòs os dibuxais ao natural

Difcorrendo da altura dos rochedos .

Silvestres montes , aſperos penedos >

Compoſtosem concerto defigual ,

Sabei , que fem licença de meumal ,

Jânampodeis fazer meus olhos ledos.

E poisme jà não vedes como viftes ,

Namme alegrem verduras deleitoſas ,

Nem agoas , que correndo alegres vem.

Semearei em vòs lembranças triſtes ,

Regandovos com lagrimas faudofas ,

Enafcerào ſaudades de meu bem.

XLI.

QUANTASvezesdo fuſo ſe eſquecia

Daliana banhando o lindo ſeyo ,

Tautas vezesdehum afpero receyo ,

SalteádoLaurenio a cor perdia.

Ella ,que a Silvio , mais que a ſiqueria,

Para podelo ver nam tinha meyo :

Ora como curarà o mal alheyo ,

Quem ofeu mal tammal curar fabia ?

Elle , quevio tam claro eſta verdade ,

Comfoluços dizia ( que a eſpéſſura

Comovia de magoa a piedade )

Como pòde a defordem da natura

Fazer tam differentes na vontade ,

Aquemfez tam conformes na ventura?
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XLII.

LINDO futil trançado , que ficafte

Empenhordo remedio , que mereço ,

Se sò contigo , vendote , endoudeço ,

Que fora cos cabellos , que apertaſte ?

Aquellas tranças de ouro , que ligaſte ,

Queos rayos do Sol tem em pouco preço ,

Não fei , ſe para engano , do que peço ,

Se sò para me atar os deſaraſte ,

Lindotrançado , em minhas mãos te vejo ,

Epor fatisfaçãode minhas dores ,

Como quem não tem outra , hei de tomarte.

Eſenão for contente meu deſejo ,

Dirlhehei , que nesta regra dos amores ,

Pelo todo tambem ſe toma a parte .

XLIII.

OCISNEquando fente fer chegada

Ahora , que poem termo a ſua vida ,

Muſica com voz alta , & muy ſubida

Levanta pela praya inhabitada.

Deſeja ter a vida prolongada ,

Chorando do viver a deſpedida ,

Comgrande faudade da partida ,

Celebra o triſte fimdeſta jornada,

Afſi ,minha fenhora , quando via

Otriſte fim , que davao meus amores ,

Eſtando poſto jà no estremo fio ,

Commais fuave canto , & armonia

Defcantei pelos voſſos disfavores ,

La vuestra falſa fè , y el amormio.
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XLIV.

PELOS extremos raros , que moſtrou

Em faber Pallas , Venus em fermofa ,

Diana em caſta , Juno em animoſa ;

Africa , Europa , & Afia , as adorou.

Aquelle faber grande , que ajuntou

Eſprito , & corpo em liga generofa ,

Eſtamundana machina luſtroſa ,

DesòquatroElementos fabricou.

Mas mòrmilagre fez a natureza

Em vós , ſenhoras , pondo em cadahuma,

Oque por todasquatro repartio.

-A vòs ſeu reſplendordeu Sol , & Lua ,

Avòs com viva luz , graça , & pureza ,

Ar , Fogo , Terra ,& Agoa vos fervio.

XLV.

TOMAVA Deliana por vingança

Daculpado paftor , que tanto amava ,

Cafar com Gil vaqueiro , & em fi vingava

O erro alheyo ,&perfida eſquivança.

Adiſcrição ſegura , a confiança ,

As roſas , que feu roſto dibuxava ,

Odefcontentamento lhas ſecava ,

Que tudomudahuma afpera mudança.

Gentil plantadiſpoſta em feca terra ,

Lindo fruito de dura maõ colhido ,

Lembrançasd'outro amor , & ſeperjura :

Tornârão verde prado em dura ferra ,

Intereſſe enganofo , amor fingido ,

Fizerãodeſditoſa a fermofura.
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XLVI.

GRAM tempo ha jà que foube da ventura ,

Avida, queme tinha deſtinada ,

Que a longa experiencia da paflada ,

Medavaclaro indicio da futura.

Amor fero , cruel , Fortuna efcura ,

Bem tendes voſſa força exprimentâda,

Aflolai , deftrui , nam fique nada ,

Vingaivos deſta vida , que inda dura.

Soube amor da ventura , que a nam tinha,

Eporque mais fentiffe a falta della

De imagés impoſſiveis me mantinha.

,

Mas vòs , fenhora , pois que minha eftrella

Nam foi melhor , vivei nefta alma minha ,

Quenam rem a Fortuna poder nella.

XLVII,

Se algumahora em vòs a piedade

De tam longo tormento ſe ſentira ,

Nam confentira amor , queme partira

De vollos olhos , minha faudade.

Aparteime de vòs , mas a vontade ,

Que pelo natural n'alma vos tira ,

Me faz crer , que efta auſenciahedementira,

Mas ainda mal porem , porque he verdade.

Irmehci , ſenhora ,& nefte apartamento,

Tomarào triſtes lagrimas vingança

Nos olhos , dequem foftes mantimento :

E affi darei vida a meu tormento ,

Que em fim me acharà minha lembrança

Sepultado no voſſo efquecimento ,

XLVIII.
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XLVIII.

O' сомо fe me alonga de anno em anno

Aperegrinaçaõ canfada minha !

Como ſe encurta , & como ao fim caminha

Eſtemeu breve , & vão diſcurſo humano !

Vaiſe gaſtando a idade , & crefce o dano ,

Perdefeme hum remedio , que inda tinha ,

Se por experiencia fe advinha ,

Qualquer grade eſperança he grande engano.

Corro a poz eſte bem , que nam ſe alcança,

No meyo do caminho me fallece ,

Mil vezes cayo , & perco a confiança :

Quando elle foge, eu tardo, & na tardança

Se os olhos ergo a ver ſe inda aparece ,

Daviſta ſe me perde , & da efperança.

XLIX.

TEMPOhe jâ , que minha confiança

Se deça dehuma falfa opinião ,

Mas fe amor nam fe rege por razão ,

Nam poflo perder logo a efperança :

Avida fi , que huma afpera mudança

Nam deixa viver tanto hum coração ,

E eu na morte tenho a falvação ?

Si , mas quem adefeja nam a alcança.

Forçado he logo , que eu efpere , & viva ,

Ahdura ley de amor ,quenamconfente

Quiêtação n'huma alma , que he cativa.

Se hei de viver em fion forçadamente ,

Para que quero a gloria fugitiva ,

D'huma efperança van , que me atormenta ?

Tom. II. G
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L.

AMOR , co a efperançajàperdida,

Teu foberano templo viſitei ,

Por final do naufragio , que paſſlei ,

Em lugardos veſtidos puz a vida.

Que queres mais de mi , que deftruhida

Me tens a gloria toda , que alcançei ?

Não cuides de forçarme , que não fei

Tornar a entrar onde não hafahida.

Vès aqui alma , vida , & efperança ,

Deſpojos doces de meu bem paſlado ,

Em quanto quiz aquella , em quem eumòro,

Nella podes tomar de mi vingança,

E ſe indanam eſtàs de mi vingado ,

Contentate co as lagrimas , que choro.

LI.

APOLLO ,& as nove Mufas deſcantando ,

Com a dourada lyra me influyão

Na fuave armonia , que fazião ,

Quando tomei a pena , começando :

Ditoſo ſeja o dia ,& hora quando

Tamdelicados olhos me ferião ,

Ditoſos os fentidos , que fentião ,

Eſtarſe em feudeſejo traſpaſſando .

Affi cantava , quando amor virou

Aroda à efperança , que corria ,

Tam ligeira , que quaſi era inviſivel.

Converteofemeem noite o claro dia,

Eſe algúa eſperança me ficou ,

Serà demayor mal, ſe for poſſivel.
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LII.

LEMBRANÇAS ſaudofas , ſe cuidais

Deme acabar a vida neſte estàdo ,

Namvivo com meu mal tam enganado ,

Quenão eſpere delle muito mais .

Demuito longejâ me coſtumais

Aviverde algumbem deſeſperado ,

Jà tenho co a Fortuna concertado

Defofrer os trabalhos , que me dais.

Atada ao remo tenho a paciencia ,

Para quantos deſgoſtos dèr a vida ,

Cuide em quanto quizer o penſamento

Que pois não ha ahi outra refiftencia

Para tam certa quèda de ſubida ,

Apararlhehei debaixo o fofrimento,

LIII.

APARTAVASENiſe de Montano ,

Em cuja alma partindoſe ficàva ,

Que o paftor na memoria a dibuxava

Por poder fuftentarſe deíte engano.

Pelas prayas do Indico Occeano ,

Sobre o curvo cajado ſe encoſtáva ,

E os olhos pelas agoas alongàva ,

Que pouco ſe dohiaõ de feu dano.

Pois com tamanha magoa ,& faudade

( Dizia ) quiz deixarme a em que eu mòro

Por testemunhas tomo Ceo , & eftrellas :

Mas ſe em vòs ondas mora piedade ,

Levai tambem as lagrimas , que choro

Pois afſi me levais a cauſa dellas.

Cij



28 SONETOS

LIV.

QUANDOvejo , que meu deftino ordena ,

Que pormeexprimentar d'vôs m'aparte ,

Deixando de meu bemtamgrande parte ,

Que a mesma culpa fica grave pena.

O duro disfavor , que me condena ,

Quando pela memoria fe reparte ,

Endurece os fentidosde tal arte ,

Que ador d'aufencia fica maispequena.

Pois como póde fer , que na mudança

D'aquillo , que mais quero , eſtè tam fòra

De me nam apartar tambem da vida ,

Eu refrearei tam afpera eſquivança ,

Porque mais fentirei partir , ſenhora ,

Sem fentirmuito a pena da partida.

LV.

DEPOIS de tantos dias mal gaſtados,

Depoisde tantas noites mal dormidas ,

Depois de tantas lagrimas vertidas ,

Tantos fufpirosvãosvanmente dados.

Comonamfois vós já deſenganados,

Desejos , que de coufas efquecidas

Quereis remediar mortaes feridas ,

>

Que amor fez ſem remedio,o tempo,os Fados?

Senão tivereisjá experiencia

Das fem razoésde amor , a quem ferviſtes ,

Fraqueza fora em vôs a refiftencia ;

,Maspois por voffo mal feus males viftes

Que tempo nam curou , nem longa aufencia,

Quebemdelle eſperais deſejos triftes ?



DE L. DE CAMOENS. 29

LVI.

NAYADES VOS , que os rios habitais ,

Que os faudofos campos vão regando ,

Demeus olhos vereis eftar manando

Outros , que quaſi aos voſſos fão iguais :

Driades , vòs que as fetas atirais ,

Os fugitivos cervos derribando ,

Outros olhos vereis , que triunfando ,

Derribão coraçoés , que valem mais ,

Deixai lògo as aljavas , & agoas frias ,

E vinde Ninfas minhas , ſe quereis

Saber comode hűs olhos nafcem magoas ,

Vereis como ſe paſſao em vão osdias

Masnam vireis em vão , que cà achareis ,

Nosfeus as fetas ,& nos meus as agoas.

LVII.

MUDAÕSE os tempos, mudaõſe as vontades

Mudaſe o fer , mudaſe a confiança ,

Todomundo he compofto de mudança ,

Tomando ſempre nòvas qualidades.

Continuamente vemos novidades ,

Differentes em tudo da efperança ,

Domal ficaõ as magoasda lembrança ,

Edobem ( fe algum houve ) as faudades.

O tempo cobre o chão de verde manto ,

Que jà cuberto foi de neve fria ,

Eem mi converte em choro o doce canto.

E a fòra efte mudarſe cadadia ,

Outra mudança faz de môr eſpanto ,

Quenam femuda já como fohia.

Ciij
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LVIII.

Seaspenas, comq amortammal metrata,

Quizer , que tanto tempo viva dellas ,

Que veja eſcuro o lumedas estrellas ,

Em cuja viſta o meu ſe acende , & mata.

E fe o tempo , que tudo desbarata ,

Secar as freſcas rofas fem colhellas ,

Moſtrando a linda cor das tranças bellas ,

Mudada de ouro fino em branca prata .

Vereis , fenhora , entao tambem mudado

Openſamento , & afpereza voſſa ,

Quandonam firva jà fua mudança ,

Suſpirareis então pelo paſſado ,

Em tempo , quando executar ſe potła ,

Em voſſo arrepender minha vingança .

LIX.

QUEM jaz no gram fepulcro , quedeſcreve

Tam illuftres finais no forte efcudo ?

Ninguem , que niſſo em fim fe torna tudo ,

Mas foi , quemtudo pode ,& tudo teve.

FoiRey , fez tudo quanto a Rey ſe deve ,

Poz na guerra , & na paz devido eſtudo ,

Mas quampefado foi ao Mouro rudo ,

Tanto lhe feja agora a terra leve.

Alexandre ferà , ninguem fe engane ,

Que fuftentar , mais que adquirir ſe eſtima ,

SeráAdrianogram fenhor do mundo ?

Maisobfervante foida ley de cima ,

HeNuma ? Numa nam , mas he Joanne,

DePortugalTerceiro , ſem ſegundo.
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LX.

QUEMpóde livre fer , gentil fenhora ,

Vendovos comjuizo foflegado ,

Se ominino ,que de olhoshe privado ,

Nas mininas dos voſlos olhos mora ?

Alli manda , alli reyna , alli namora ,

Alli vivedas gentes venerado,

Que o vivolume , & o roſto delicado ,

Imagés faõde amor em tod'a hora .

Quem vê,que em branca neve nacem rofas,

Que fios creſpos de ouro vão cercando ,

Se por entre eſta luz a viſta paſſa ,

Hús rayos de ouro vè , que as duvidofas

Almasestão no peito traſpaſſando ,

Affi comohum criſtal o Sol trafpafia.

LXI

Como fizeſte , Porcia , tal ferida ,

Foi voluntaria , ou foi por innocencia ?

Mas foi fazer amor experiencia ,

Se podia fofrer tirarme a vida ,

Ecom teu proprio ſangue te convida

Anam pores à vida reſiſtencia ?

Ando me coftumando à paciencia ,

Porque o temor a morte nam impida.

Pois porque comes logo fogo ardente,

Se a ferro te coſtumas ? porque ordena

Amor , que morra , & pene juntamente.

E tens a dor do ferro por pequena ?

Si , que a dor coſtumáda nam fe fente,

Eeu nam quero a morte ſem a pena.
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LXII.

De tam divino acento , & voz humana

De tam doces palavras peregrinas ,

Bem fei , que minhas obras nam fạo dinas,

Que o rudo engenho meu me deſengana.

Masde voflos eſcritos corre , & mana

Licor , que vence as agoas Cabalinas ,

E com voſco do Tejo as flores finas ,

Faráő enveja à copia Mantuana.

E poisa vòs, de finam fendo avaras ,

Asfilhas de Mnemofine formofa ,

Partes dadas vos tem ao mundo cáras :

Aminha Mufa , & a vofla tam famoſa ,

Ambas poflo chamar ao mundo raras ,

Avofla de alta , a minha de envejofa,

LXIII.

DEBAIXO deſta pedra está metido ,

Dasfanguinofas armas deſcanſado ,

OCapitão illuftre affinaládo ,

Dom Fernando de Caftro esclarecido.

Por todo oOriente tam temido ,

Eda envejada Fama tam cantado ,

Eſte poisfó agora fepultado ,

Eſtà aqui já em terra convertido.

Alegrate , o guerreira Lufitania ,

Por eſte Viriato , que criafte

Echora o perdido eternamente.

Exemplo toma niſto de Dardania ,

Que fe a Roma com elle aniquilaſte ,

Nem por iffo Cartago eftà contente.

,
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LXIV.

Quevençais no Oriente tantosReys ,

Quede novo nos deis da India o eſtâdo ,

Que eſcureçais a Fama , que ganhado

Tinhao , os que a ganharaõ a infieis :

Quedo tempo tenhais vencido as leys ,

Que tudo em fim vençais , co tempo armado,

Mais he vencer na patriadeſarmádo ,

Osmonftruos , & as chimeras , que venceis;

Eaffi fobre vencerdes tanto imigo ,

E por armas fazer , que ſemſegundo

Voflonome no mundo ouvido feja :

Oque vosdà mais nome inda no mundo ,

He vencerdes , fenhor , no Reyno amigo ,

Tantas ingratidoés , tam grande inveja.

LXV.

Vossos olhos , fenhora , que competem

Co Sol em fermofura , & claridade ,

Enchem os meus de tal fuavidade ,

Que em lagrimas de velos ſe derretem.

Meus ſentidos vencidos ſe ſometem ,

Aſſi cegosa tanta mageſtade ,

Eda triſtepriſao da eſcuridade ,

Cheyosdemedopor fugir remetem .

Mas ſe niſto me vedes por acerto

O afpero defprezo , com que olhais ,

Torna a efpertar a alma enfraquecida.

Oh gentil cura , & eſtranho defconcerto ,

Que fara o favor , que vôs nam dais ,

Quando o voſto deſprezo torna a vida ?
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LXVI.

FORMOSURA do Ceo a nòs deſcida ,

Quenenhum coração deixas izento,

Satisfazendo a todo penſamento ,

Sem feresde nenhumbem entendida.

Que linguapòde haver tam atrevida ,

Que tenha de louvarte atrevimento ,

Pois a partemayor do entendimento ,

No menos , que em ti ha ſe vè perdida

Se teu valor contemplo , a melhor parte

Vendo , que abre na terra hum paraiſo ,

Oengenho me falta , o eſprito mingua :

Mas o quemais me tolhe inda louvarte

He, que quando te vejo , perco a lingua ,

E quando te nam vejo , perco o fifo.

LXVII.

Pors meus olhos nam canfaó de chorar

Triſtezas , que nam canfaõ de canfarme :

Pois nam abrandao fogo , em que abrafarme

Pôde , quem eu jà mais pude abrandar.

Namcanſe o cego amor de me guiar ,

Apartedonde nam faiba tornarme ,

Nem deixe o mundo todo de eſcutarme ,

Emquanto me a voz fraca namdeixar.

E ſe nos montes , rios , ou em vales ,

Piêdade môra , ou dentro móra amor ,

Em feras aves , prantas , pedras , agoas :

Oução a longahiſtoria de meus males

Eſcutem fuador , com minha dor ,

Quegrandes magoaspódem curarmagoas
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LXVII I.

DAIMEhúa ley , ſenhora , de querervos

Que aguarde fopena de enojarvos ,

Que a fè , que me obriga a tanto amarvos ,

Farà, que fique em ley de obedecervos.

Tudo me defendei , ſenam sò vervos ,

Edentro naminh' alma contemplarvos ,

Que seaflinam chegar a contentarvos ,

Aomenos que nam chegue aborrecervos.

Eſe eſſa condição cruel ,& eſquiva ,

Que me deis ley de vida nam conſente ,

Daima , fenhora jà , feja de morte :

Se nem efla medais , he bem que viva,

Sem faber como vivo , triſtemente ,

Mas contente porèm de minha forte.

LXIX.

FERIDOſem ter cura perecia

O forte &duro Telepho temido ,

Por aquelle , que na agoa foi metido ,

Aquem ferro nenhum cortar podia.

AoApollineo oraculo pedia ,

Conſelho para fer reftituído :

Refpondeo , que tornaſſe a fer ferido ,

Porquem o jà ferira , & fararia.

Afſi , ſenhora , quer minha ventura ,

Que ferido de vervos claramente ,

Com vos tornar a ver , amor me cura :

Mashe tam doce voſſa fermoſura ,

Que fico como hidropico doente ,

Que co beberlhe crefce mórfecura .
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LXX.

Nametadedo Ceo fubido ardia ,

O claro Almo paſtor , quando deixavão

Overde paſto as cabras , & buſcavão

Afrefcura fuave da agoa fria .

Com a folha das arvores fombria ,

Do rayo ardente as aves ſe amparávaō ,

O modulo cantar , de que ceflávaō ,

Sò nas roucas Cigarras ſe fentia .

Quando Liſo paftor , num campo verde,

Natercia crua Ninfa sò buſcava ,

Commilfufpiros triftes , que derrama s

Porque te vás , de quem por ti ſe perde ,

Para quem pouco te ama ? ( fufpirava )

Echo lhe refponde , pouco te ama.

LXXI.

JA a faudofa Aurora deſtoucâva

Os feus cabellos de ouro delicados ,

E as flores nos campos esmaltados ,

Do criftalino orvalho borrifava.

Quando o fermoſo gado ſe eſpalhava

De Silvio ,& de Laurente pellos prados ,

Paftores ambos , & ambos apartados ,

De quem o mefmo amor nam fe apartava.

Com verdadeiras lagrimas Laurente ,

Nam fei ( dizia ) 8 Ninfa delicada ,

Porque nammorre jà , quem vive auſente

Pois a vida ſem ti , nam preſta nada ?

Refponde Silvio , amor nam o confente ,

Que offende as eſperançasda tornada.

LXXII.
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LXXII.

QUANDOde minhas magoas a comprida

Maginaçaó , os olhos me adormece ,

Emfonhos aquella alma me aparece

Que para mi foi fonho neſta vida.

Làn'uma foledade , onde estendida

A viſta pelo campo desfalece ,

Corro para ella , & ella entao parece ,

Quemaisde mi ſe alongacompelida.

Brâdo , nam me fujais fombra benina ,

Ella (osolhos emmi com brando pejo ,

Como quem diz , quejâ nam póde fer )

Torna a fugirme ,& eu gritando , Dina ,

Antesquediga Mene , acordo , &vejo ,

Quenemhumbreve engano poſlo ter.

LXXIII.

SUSPIROS inflamados , que cantais

Atriſteza , com que eu vivi tam ledo ,

Eumorro , & namvos levo , porque eimedo

Que aopaffardo Lethe vos percais .

Eſcritos para ſempre ja ficais ,

Ondevos moſtrarão todos co dedo ,

Como exemplo de males , que eu concedo ,

Quepara aviſode outros eſtejais.

Emquempois virdes falfas efperanças ,

De Amor , & da Fortuna , cujos danos

Alguns terão porbem aventuranças ;

Dizeilhe , que os ſerviſtes muitos annos ,

EqueemFortuna tudo faõ mudanças ,

EqueemAmor , namha fenam enganos.

Tome II. D
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LXXIV.

AQUELLA fèra humana , que enriquece

Sua prefomptuofa tyrania ,

Deſtas minhas entranhas , onde cria

Amorhum mal , que falta quando crece.

Se nella o Ceo mostrou ( como parece )

Quanto moftrar ao mundo pretendia ,

Porque de minhavida ſe injuria ?

Porque deminha morte ſe ennobrece ?

Hora em fim fublimai vofla vitoria ,

Senhora , com vencerme , & cativarme ,

Fazei difto no mundo larga hiftoria :

Que por mais que vos veja maltratarme ,

Já me fico logrando defta gloria

De ver , que tendes tanta de matarme.

LXXV.

DITOSO ſeja aquelle , que fómente

Se queixa de amorofas efquivanças ,

Pois por ellas nam perde as efperanças

Depoder algum tempo fer contente :

Ditoſo ſeja , quem eftando auſente ,

Nam fente mais , que a pena das lembranças ;

Porque inda que ſe tema de mudanças ,

Menos ſe teme a dor , quando ſe fente.

Ditoſo ſeja em fim qualquer eſtado ,

Onde enganos , deſprezos , & izenção ,

Trazem o coração atormentado :

Mas trifte , quem fe fente magoádo

De erros , em que nam pòde haver perdão ,

Sem ficar n'alma a magoa do peccádo.
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LXXVI.

QUEM foſſe acompanhando juntamente ,

Por eſſes verdes campos a aveſinha ,

Quedeſpois de perder hum bem , que tinha ,

Nam fabe mais , que couſa he fer contente ,

Equem foffe apartandoſe da gente .

Ella por companheira , & por vizinha ,

Me ajudaſſe a chorar a pena minha ,

Eu a ella o pezar , que tanto fente.

Ditoſa ave , que ao menos ſe a natura

Afeu primeiro bem nam dá ſegundo ,

Dalhe o fer triſte a feu contentamento.

Mas trifte , quem de longe quiz ventura ,

Quepara refpirar lhe falte o vento

Epara tudo , em fim , lhe falte o mundo.

LXXVII.

OCULTOdivinal ſe celebrava

No templo , donde toda a creatura ,

Louva o Feitor divino , que a feitura ,

Com feu fagrado ſangue reſtaurava.

Alli amor , que a tempome aguardava,

Onde a vontade tinha mais ſegura

Nua celefte , & angelica figura

Aviſtada razão me falteàva.

Eu crendo , que o lugar me defendia ,

Efeu livre coſtume nam fabendo ,

Quenenhum confiado lhe fugia ,

Deixeime cativar , mas jà que entendo ,

Senhora , que por voſſo me queria,

Do tempo , que fui livre , me arrependo.

1

Dij
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LXXVIII.

LEDAferenidade deleitofa ,

Que reprefenta em terrahum parayfo ,

Entre rubís , & perlas doce riſo ,

Debaixo de ouro , & neve , cor de rofa .

Preſença moderada , & gracioſa ,

Onde enfinando estão deſpejo , & fifo ,

Queſe póde por arte , & por aviſo ,

Comopornatureza fer fermofa .

Fala , de quem a morte , & vida pende ,

Rara , fuave , em fim , ſenhora , voſſa ,

Repouso nella alegre , & comedido ,

Eſtas as armas fão , com que me rende ,

E me cativa Amor , mas nam que poffa

Deſpojarme dagloria de rendido.

LXXIX.

BEM ſei Amor , que he certo , o que recco,

Mas tu porque com ifſo mais te apuras ,

Demanhofo mo negas , & mo juras ,

Em teu dourado arco , & eu to creo.

A mão tenho metida no teu feo ,

Enamvejo meus danos às efcuras ,

Etucomtudo tanto me affeguras ,

Que me digo , que minto , & que me enleo

Nam fomente confinto neſte engano ,

Mas inda to agradeço , & a mi me nego

Tudo , o que vejo , & finto de meu dano ,

Oh poderofo mal , a que me entrego ,

Que no meyodo juſto deſengano ,

Mepoſſa inda cegarhummoço cego,

3
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LXXX.

Como quandodo mar tempeftuofo ,

marinheiro laſſo ,& trabalhado ,

D'hum naufragio cruel , já falvo anádo ,

Sô ouvir fallar nelle o faz medrofo.

Ejura , que em que vejabonançoſo

Oviolento mar , & foflegado ,

Nam entre nelle mais , mas vai forçado ,

Pelo muito intereſſe cubicoſo.

Afſi , ſenhora , eu que da tormenta

De voſla viſta fujo , por falvarme ,

Jurando de nam mais em outra verme :

Minh'alma , que de vôs nunca fe auſenta,

Damepor preço vervos , faz tornarme ,

Donde fugi tam perto de perderme.

LXXX I.

AMORhehumfogo , que arde ſem ſe ver ,

He ferida , que doe , & nam ſe ſente ,

He hum contentamento defcontente ,

He dor , que defatina ſem doer.

Hehum namquerer mais, quebem querer,

Hehum andar folitario entre a gente ,

Henunqua contentarſede contente ,

Hehum cuidar , que ganha em fe perder.

He querer eftar preſo por vontade ,

He fervir a quem vence o vencedor ,

Heter , comquem nos mata ,lealdade.

Mas como caufar pòde feu favor

Nos coraçoenshumanos amizade,

Setam contrario a fihe omesmo amor

Diij
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LXXXΙΙ,

Se penapor amarvos ſe merece ,

Quem della livre eſtâ , ou quem izento ?

Que alma , que razão , que entendimento

Em vervos fenam rende , & obedece ?

Que mor gloria na vida ſe offerece ,

Que occuparſe em vòs o penfamento ?

Toda a pena cruel , todo o tormento ,

Emvervos fenam fente , mas eſquece.

Mas fe merece pena , quem amando

Contino vos eſta , ſe vos offende ,

O mundo matareis , que todo he voſſo .

Em mi podeis , ſenhora , ir começando ,

Que claro fe conhece , & bem ſe entende ,

Amarvosquantodevo , & quanto poffo.

LXXXΙΙΙ.

Que levascruel morte ? hum clarodia ,

Aquehoras o tomaſte ? amanhecendo ,

Entendes o que levas ? nam o entendo ,

Pois quem to faz levar ? quem o entendia.

Seucorpoquem o goza ? a terra fria ,

Como ficou ſua luz ? anoitecendo :

Lufitania , quediz? fica dizendo ,

Emfim, nam mereci dona Maria.

Mataſte quem a vio ? ja morta eſtava ,

Que diz o cruel amor ? falar nam oufa ,

Equemo faz calar ? minha vontade.

Na corte , que ficou ſaudade brava :

Que fica là que ver ? nenhuma coufa ,

Mas fica ,quechorar ſua beldade.
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LXXXIV.

ONDADOS fios de ouro reluzente ,

Queagorada mão bella recolhidos

Agora fobre as roſas eſtendidos ,

Fazeis que ſua belleza ſe acrefcente.

Olhos , que vos moveis tam docemente ,

Emmil divinos rayos acendidos ,

Sede cá me levais alma , & fentidos ,

Que fora , ſe de vòs , nam fora auſente ?

Honefto rifo , que entre a mòr fineza ,

De perlas , & coraes nafce , & perece ,

Se n'alma em doces eccosnam o ouvifle ?

Se imaginando sò tanta belleza ,

De ſi , em nova gloria a alma ſe eſquece ,

Que feráquando a vir ? ah quem a vifle.

LXXXV.

For jâ num tempo doce couſa amar ,

Emquanto me enganava a eſperança ,

Ocoração com elta confiança ,

Todo ſe desfazia em defejar ;

Ohvam , caduco , & debil efperar ,

Comoſe deſengana huma mudança !

Quequanto he môr a bem aventurança ,

Tanto menosſe crè , que ha de durar.

Quemjá ſe vio contente , & profperado ,

Vendoſe em breve tempo em pena tanta ,

Razão tem de viver bem magoádo ,

Porêm quem tem o mundo exprimentado ,

Nam o magoa a pena , nem o eſpanta ,

Que mal ſe eſtranharà o coſtumado.
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LXXXV I.

Dos illuftres antigos , que deixárão

Tal nome , que igualou Fama á memoria ,

Ficou por luzdo tempo a larga hiſtoria

Dos feitos , em que mais ſe aſſinalarão.

Se ſe com coufas deſtes cotejàrão

Mil voffas , cada huma tam notoria ,

Vencerâ a menor dellas a mòr gloria ,

Que elles em tantos annos alcançaráó.

A gloriafua foi , ninguem lha tome ,

Seguindo cada hum varios caminhos

Eftatuas levantando no feu templo.

Vòshonra Portugueza , & dos Coutinhos,

Illuftre Dom Joam , com melhor nome ,

Avòs encheis de gloria, & a nòs de exemplo.

LXXXVII.

CONVERSAÇAO domeſtica affeiçoa ,

Hora emforma de boa , & fan vontade ,

Hora de huma amorofa piédade ,

Sem olhar qualidade de peffoa.

Se defpois por ventura vos magoa

Com defamor , & pouca lealdade ,

Logo vos faz mentira da verdade

O brando amor , que tudo em ſi perdoa.

Nam faõ iſto , que fallo , conjeturas ,

Que o penſamentojulga na apparencia ,

Por fazer delicadas eſcrituras ,

Metido tenho a maõ na confciencia ,

E nanı fallo ſenam verdades puras ,

Que me ensinou a viva experiencia ,
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LXXXVIII.

ESFORÇOgrande igual ao penſamento ,

Penſamentos em obras divulgados ,

Enam empeito timido encerrados ,

Edesfeitos deſpois em chuva , & ventos

Animo de cobiça baixa izento ,

Dino por iſſo ſó de altos eſtâdos ,

Fero açoute dos nunqua bem domádos

Povos do Malabar fanguinolento :

Gentileza de membros corporaes ,

Ornados de pudica continencia ,

Obra por certo rarade natura.

Eſtas virtudes , & outras muitas mais ,

Dinas todas deHomerica eloquencia ,

Jazem debaixo deſta ſepultura.

LXXXIX.

No mundo quizhum tempo,que ſeachafle

Obem , que por acerto , ou forte vinha ,

Epor exprimentar , que dita tinha ,

Quiz que a Fortuna em mi exprimentaſſe.

Masporque meu deſtino me moſtraſle ,

Que nem ter efperanças me convinha ,

Nunqua neſta tam longa vida minha

Couſa me deixou ver , quedefejaſſe .

Mudando andei coſtume, terra , & estádo,

Porver ſe ſe mudavaa forte dura ,

A vida puz nas mãos de hum leve lenho

Mas ſegundo o que o Ceo me tem moſtrado,

Já ſei , quedeſte meubuſcar ventura ,

Achado tenho já , que nama tenho.

,
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X C.

APERFEIÇAO , a graça , o doce geito ,

Aprimavera chea de frefcura ,

Que ſempre em vós florece , a que a ventura

E a razão entregarão eſte peito :

Aquelle criftalino , & puro afpeito ,

Que em fi comprende toda a fermofura ,

Orefplandor dos olhos , & a brandura ,

De que amor a ninguem quiz ter refpeito :

Se ifto , que em vòs ſe vè , ver deſejais ,

Como dino de verſe claramente ,

Pormais , que vòs de amor vos izentais :

Traduzido o vereis tam bellamente ,

No meyo defte eſpirito , onde eftais ,

Que vendo vos fintais , o que elle fente.

XCI.

,

Vosquede olhos fuaves , & ferenos ,

Comjufta caufa a vida cativais

Eque os outros cuidados condenais ,

Por infulfos , por baixos , & pequenos.

Se inda do amor domefticosvenenos ,

Nunca provaſtes , quero que faibais ,

Que he tanto mais o amor deſpois que a mais,

Quanto faõ mais as caufas de fer menos.

Enam cuide ninguem , que algum defeito,

Quando na cauſa amada fe apreſenta ,

Poſſa diminuir o amor perfeito :

Antes o dobra mais , & fe atormenta ,

Pouco ,& pouco deſculpa o brando peito ,

Que amor com feus contrarios ſe acreſcenta.
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XCII.

QUE poderei do mundojà querer ,

Que n'aquillo , em que puz tamanho amor ,

Nam vi fenam deſgoſto , deſamor ,

Emorte em fim , que maisnam pôder fer.

Pois vida me nam farta de viver ,

Pois ja ſei , que nam mata grande dor ,

Se couſa ha hi , que magoadê mayor ,

Eu a verei , que tudo poffò ver.

Amorte a meu peſar me affegurou ,

De quanto mal me vinha , já perdi ,

O que perder o medo me enfinou :

Navida , defamor sòmente vi ,

Na morte , a grande dor , que me ficou ,

Parece , que para iſſo sò nafci.

XCIII.

PENSAMENTOS , que agora nôvamente

Cuidados vãosem mi refufcitais ,

Dizeime , ainda nam vos contentais ,

De terdes , quem vostem tam defcontente ?

Que fantaſia he efta , que preſente

Cada hora ante meus olhos me moſtrais ?

Com fonhos , & com fombras atentais ,

Quem nem porfonhos pòde fer contente?

Vejovos penſamentos alterádos ,

Enamquereisde eſquivos declararme,

Quehe ifto , que vos traz tam enleâdos.

Namme negueis , ſe andaispara negarme ,

Que fe contra mi eſtais alevantados ,

Eu vosajudarci meſmo a matarme.
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XCIV.

Se tomar minha pena em penitencia ,

Do erro , em que cahio o penſamento ,

Nam abranda , mas dobra meu tormento ,

Aiſto , & a mais obriga a paciencia .

E ſe húa cor de morto na aparencia ,

Hum efpalhar fufpiros vãos ao vento ,

Em vòs nam faz , fenhora , movimento ,

Fiquemeu mal emvoſſa confciencia.

E ſe de qualquer afpera mudança ,

Toda a vontade izenta amor caftiga ,

(Como eu vibem no mal , que me condena. )

Eſe emvósnam ſe entende aver vingança ,

Serà forçado ( pois amor me obriga )

Que eu sò de voſſa culpa pague a pena.

x cv.

AQUELLA , quede pura caſtidade ,

De ſi mefma tomou cruel vingança ,

Por húa breve , & fubita mudança ,

Contraria à ſua honra , & qualidade :

Venceo a fermofura a honestidade ,

Venceo no fim da vida a eſperança ,

Porque ficaſſe viva tal lembrança ,

Tal amor , tanta fè , tanta verdade.

De ſi , da gente , & do mundo esquecida ,

Feriocomduro ferro o brando peito ,

Banhando em ſangue a força do tyrano.

Oh estranha ouſadia , estranho feito ,

Quedando morte breve ao corpo humano ,

Tenha ſua memoria larga vida !

XCVI .
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XCVI.

Osvestidos Eliſa revolvia ,

Que lhe Eneas deixára por memoria ,

Doces deſpojos da paſſada gloria ,

Doces , quando o feu Fado o confentia.

Entre elles a fermoſa eſpada via ,

Que o inſtrumento foi da triſte hiftoria ,

E comoquemde ſi tinha avitoria ,

Com ella aſſi fallando , lhe dizia :

Fermofa , & nóva eſpada , ſe ficafte ,

Sò para executares os enganos ,

Dequem te quiz deixar em minha vida :

Sabe , que tu comigo te enganafte ,

Que para me tirar de tantos danos ,

Sobejame a triſteza da partida.

XCVII.

O' quam caro me cuſta o entenderte ,

Moleſto Amor , que sò por alcançarte

De dor em dor me tés trazido a parte ,

Onde em ti , odio , & ira fe converte.

Cuidei , que para em tudo conhecerte ,

Me nam faltaſffe experiencia , & arte ,

Agora vejo n'alma acrefcentarte

Aquillo , que era caufa de perderte.

Eſtavas tam fecreto , no meu peito ,

Que eu mesmo , que te tinha , nam fabia

Que me fenhoreávas deſte geito :

Deſcubriſte te agora , & foi por via ,

Que teu defcobrimento , & meu defeito ,

Hum me envergonha , & outro me injuria.

Tom. II. E
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XCVIII.

Se depois de eſperança tam perdida ,

Amor pola ventura confentifle ,

Que ainda alguma hora alegre viſſe ,

De quantas triftes vio tam longa vida :

Huma alma ja tam fraca , & tam cahida ,

Por mais alto , que a forte me ſubiſle ,

Nam tenho para mi , que confentiffe

Alegria tam tarde confentida.

Nam tam fòmente Amor, me nam moſtrow

Hum hora , em que viveſſe alegremente ,

De quantas neſta vida me negou :

Mas inda tanta pena me confente ,

Que co contentamento me tirou

O goſto d'algum hora fer contente.

XCIX.

NAO vás aomonte , Nife , com teu gado ,

Que eu là vì , que Cupido te buſcava ,

Por ti fòmente a todos perguntava

No geſto menos placido , que irado :

Elle publica , em fim,que lhe has roubad

Os melhores farpoés da fua aljava ,

Ecom humdardo ardente afſegurava

Traspaſtar efle peito delicado :

Fuge de verte là neſta aventura ,

Porque ſe contra ti o tens iroſo ,

Póde fer que te alcance com mão dura :

Mas ay ! que em vão te advirto temeroſo ,

Se à tua incomparavel fermofura

Se rende o dardo feu mais poderofo,
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C.

No mundo poucos annos , & canfados

Vivi , cheos de vil miferia dura ,

Foime tam cedo a luz do dia eſcura ,

Que nam vi finco luftros acabados ,

Corri terras , & mares apartados ,

Buſcando à vida algum remedio , ou cura ,

Mas aquillo , que em fim nam quer ventura ,

Nam no alcanção trabalhos arriſcados.

Crioume Portugal na verde , & cara

Patria minha Alam-quer , mas ar corruto,

Que neſte meu terreno vaſo tinha ,

Mefez manjar de peixes , em ti bruto

Mar , que bates na Abafia fera , & avara ,

Tam longe da ditoſa patria minha.

C I.

QUE me quereis perpetuas faudades ,

Com que eſperança ainda me enganais ?

Que o tempo , que ſe vai , nam torna mais

E fe torna , nam tornão as idades :

Razão he jà , ò annos , que vos vades ,

Porque eſtes tam ligeiros , que paſſais ,

Nem todos para hum goſto ſão iguais ,

Nem fempre fão conformes as vontades :

Aquillo , a que jà quiz , he tam mudado ,

Que quaſi he outra couſa , porque os dias

Tem o primeiro goſto jà danado.

Eſperanças de nôvas alegrias ,

Nam mas deixa a Fortuna,& o tempo errado,

Quedo contentamento fão eſpias.

E ij
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CII.

VERDADE , amor , razão , merecimento ,

Qualquer alma farào ſegura , & forte ,

Porèm Fortuna , caſo , tempo , & forte ,

Temdo confufo mundo o regimento .

Effeitos mil revolve o penſamento ,

E nam ſabe , a que cauſa ſe reporte ,

Mas fabe , que o q he mais , ý vida , & morte,

Que nam o alcança humano entendimento .

Doutos varoens darào razoens ſubidas ,

Mas fão experiencias mais provadas ,

E por iſto he melhor ter muito viſto .

Coufas hàhi , que paſlao ſem fer cridas ,

Ecoufas cridas ha , ſem ſer paſſadas ,

Mas o melhor de tudo he crer em Chriſto.

CIII.

FIOUSE o coração de muito izento ,

De ſi , cuidando mal , que tomaria

Tam illicito amor , tal ouſadia ,

Talmodo nunqua viſto de tormento ,

Mas os olhos pintarão tam atento ,

Outros , que viſto tem na fantaſia ,

Que a razão temeroſa , do que via ,

Fugio , deixando o campo ao penſamento.

O' Hypolito caſto , que de geito

De Fedra , tua madraſta foſte amado ,

Que nam fabią ter nenhum refpeito :

Em mi vingou o Amor teu caſto peito ,

Mas eſtà deſle agravo tam vingado ,

Que ſe arrepende ja ,do que tem feito.
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CIV.

QUEMquizerverd'Amor huma excellencia,

Onde fua fineza mais fe apura ,

Atente onde me poem minha ventura ,

Por ter de minha fè experiencia.

Onde lembranças matão a longa auſencia ,

Em temeroſo mar , em guerra dura ,

Alli a ſaudade eſtà ſegura ,

Quandomòr riſco corre a paciencia .

,

Mas ponhame a Fortuna , & o duro Fado

Em nojo , morte dano , & perdiçaõ ,

Ou em fublime , & profpera ventura ;

Ponhame em fim,em baixo, ou alto eftâdo,

Que atè na dura morte me acharào ,

Na lingoa o nome , n'alma a viſta pura.

CV.

Vos Ninfas da Gangetica eſpeſſura ,

Cantai ſuavemente em voz fonora ,

Hum grande Capitão , que a roxa Aurora

Dosfilhos defendeo da noite efcura .

Ajuntouſe a caterva negra , & dura ,

Que na Aurea Cherſoneſo affouta mòra ,

Para lançar do caro ninho fòra

Aquelles , que mais podem , que a ventura.

Mas hum forte Leão com pouca gente ,

Amultidão tam fera , como necia ,

Deftruindo caftiga , & torna fraca .

Pois , ò Ninfas , cantai , que claramente

Mais do que Leonidas fez em Grecia ,

Onobre Leonis fez em Malaca .

E iij
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CVI.

DOCE contentamento ja paflado ,

Emque todo meu bem sò conſiſtia ,

Quem vos levou de minha companhia ,

E me deixou de vòs tam apartado ?

Quem cuidou , que ſe viſſe neſte eſtâdo ,

Naquellas breves horas d'alegria ,

Quando minha ventura confentia ,

Que de enganos viveſſe meu cuidado ?

Fortuna minha foi cruel , & dura ,

Aquella , que caufou meu perdimento ,

Com a qual ninguem pode ter cautela ,

Nem ſe engane nenhuma creatura ,

Que nam pòde nenhum impedimento ,

Fugir do que lhe ordena ſua estrella .

CVII.

CANTANDO eſtava humdiabem ſeguro ,

Quanto paſlando Sylvio me dizia ,

(Sylvio , paftor antigo , que fabia

Pello canto das aves o futuro )

Meris , quando quizer o Fado eſcuro ,

Opprimir te virão , em hum sò dia ,

Dous lobos : logo a voz , & a melodia ,

Te fugirão , & o fom fuave , & puro .

Bem foy affi ; porque hum me degolou

Quanto gado vacum paſtava , & tinha ,

De que grandes ſoldadas efperava.

E o outro por meu danno me matou

A Cordeyra gentil , que eu tanto amava ,

Perpetua faudaded'alma minha.



DE L. DE CAMOENS .
55

CVIII.

Eu cantey jà , & agora vou chorando ,

O tempo , que cantey tam confiado ,

Parece , que no canto ja paſſado ,

S'eſtavão minhas lagrymas criando.

Cantey : masſemealguem pregūta quãdo ?

Nao ſey : que tambem fuy niffo enganado :

He tam trifte eſte meu preſente eſtado ,

Que o paflado , por ledo , eſtou julgando .

Fizeraó me cantar manhoſamente ,

Contentamentos nao , mas confianças ,

Cantava ; mas jà era ao fom dos ferros.

Dequem me queixarey ? que tudo mente,

Mas eu , que culpa ponho às eſperanças ?

Ondea fortuna injufta he mais , que os erros?

CIX.

Doces agoas , & claras do Mondego ,

Doce repouso de minha lembrança ,

Onde a comprida , & perfida eſperança ,

Longo tempo apos fi me trouxe cego.

De vós me aparto , mas porem não nego ,

Que inda a memoria longa , que me alcança,

Me naõ deixa de vòs fazer mudança ,

Mas quantomais me alongo mais me achega.

Bem pudera Fortuna eſte inſtromento

Dalma levar por terra nova , & estranha ,

Offerecida ao mar remoto , & vento.

Mas a alma , que de cà vos acompanha ,

Nas azas do ligeiro penſamento ,

Para vòs , agoas , voa ,& em vòs ſe banha.
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c x.

Por ſua Nimpha Cephalo deixava ,

AAurora , que por elle ſe perdia :

Poſto que dà principio ao claro dia ,

Poſto que as roxas flores imitava.

Elle , que a bella Procris tanto amava ,

Que só por ella tudo engeitaria ,

Deſeja d'atentar ſe lhe acharia ,

Tam firme fè , como ella nelle achava :

Mudado o trajo , tece o duro engano ,

Outro ſe finge prezo por diante ,

Quebraſe a fè mudavel ,& conſente ,

Oh engenho fotil para feudăno !

Vedequemanhas buſcahum cego amante ,

Para que fempre feja deſcontente.

CX I.

SENTINDOSE tomada a bella eſpoſa

De Cephalo , no crime confentido ,

Para os montes fugia , do marido

Enao fey ſe de aſtuta , ou vergonhofa.

,

Porque elle em fim fofrendo a dòr ciofa ,

D'amor cego , & forçofo compellido ,

Apos ella ſe vay como perdido ,

Jà perdoando a culpa criminofa.

Deitaſe aos pès da Nimpha endurecida ,

Quedo ciofo engano eſtà agravada ,

Jà lhe pede perdão , jà pede a vida.

Oh força de afeição , deſatinada ,

Que da culpa contra elle comettida ,

Perdão pedia à parte , que he culpada!



DE L. DE CAMOEN S. 57

CXII.

SENHOR João Lopez , o meu baixo eſtado ,

Ontem vi poſto em grao tam excellente ,

Que vòs , que fois enveja a toda a gente ,

Sò por mim vos quizereis ver trocado.

Vi o geſto ſuave , & delicado ,

Que jàvos fez contente , & defcontente ,

Lançar ao vento a voz tam docemente ,

Que fez ao ar fereno , & focegado.

Vilhe em poucas palavras dizer , quanto

Ninguem diria em muitas. Eu sò cego ,

Magoado fiquey na doce falla ;

Mas mal aja a Fortuna , & o moço cego ;

Hum porque os coraçoens obriga a tanto ,

Outra porque os estados deſigualla .

CXIII.

O CEO , a terra , o vento ſocegado ,

As ondas , que ſe eſtendem pella area ,

Os peixes , que no mar o fomno enfrea ,

O nocturno filencio repoufado.

Opeſcador Aonio , que deitado ,

Onde co vento a agoa ſe menea ,

Chorando , o nome amadoem vao nomea ,

Que nao pòde ſer mais , que nomeado.

Ondas , dizia , antes que amor me mate ,

Tornayme a minha Nimpha , que taó cedo ,

Me fizeſtes à morte eſtar fogeita.

Ninguem the falla , o marde longe bate ,

Movefe brandamente o arvoredo ,

Levalhe o vento a voz , que ao ventodeita.
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CXIV.

ERROSmeus , mà Fortuna , amor ardente,

Em minha perdição ſe conjuraraó ,

Os erros , & a Fortuna ſobejaraó ,

Que para mim baſtava o amor fomente.

Tudo paffey ,mas tenho tam preſente

Agrandedòrdas coufas , que paſſaraó ,

Queasmagoadas iras me enfinaraő

Anãoquererjànunca fer contente.

Errey todo odiſcurſo de meus annos ,

Deycauſa , que a Fortuna caftigafle

Asminhasmal fundadas eſperanças.

D'amornao vi fenaó breves enganos ,

O' quem tanto podeffe , que fartafle

Eſtemeu duro genio de vinganças !

CX V.

CAneſtaBabilonia , donde măna

Materia a quanto mal o mundo cria ,

Cà onde o puro Amornaõ tem valia ,

Que amáy , que manda mais , tudoprofana.

Càonde omal fe afina , & o bem ſe dana ,

Epòde mais que a honra a tirannia ,

Cà onde a errada , & cega Monarchia ,

Cuyda, que humnomevão a defengana.

Cà nefte labarintho , onde a nobreza ,

Com esforço , & faber pedindo vaõ

A's portas da cubiça ,& da vileza.

Cà nefte eſcuro Chaos de confuzaő ,

Comprindo o curſo estou da natureza ,

Vè, ſe meſqueçerey de ti , Siaó.
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CXVI.

CORREMturvas as agoas defte Rio ,

Que as do Ceo, & as do monte as enturbàraó,

Os campos florecidos ſe ſecàraó ,

Intratavel ſe fez o valle , & frio ;

Paſſou o verão , paſſou o ardente eftio ,

Húas coufas por outras ſe trocaraó ,

Os fementidos fados jàdeixaraó ,

Do mundo o regimento , ou deſvario.

Temo tempo ſua ordem jà fabida ,

O mundo nam : mas anda tam confuzo ,

Que parece , que delle Deos ſe eſquece.

Cafos , opinioens , natura , & uzo ,

,Fazem , que nos pareça deſta vida

Que nao ha nella mais , que o que parece.

CXVII.

Vos outros , que buscais repoufo certo

Na vida com diverfos exercicios ,

Aquem vendo do mundo os beneficios ,

O regimento feu està encuberto.

Dedicay , fe quereis , ao defconcerto

Novas honras , & cegos facrificios ,

Que por caftigo igual de antiguos vicios ;

Quer Deos , que as coufas andem por acerto.

Nao cahio nefte modo de caftigo ,

Quem poz culpa à Fortuna , quem fomente

Crè , que acontecimentos ha no mundo.

Agrande experiencia he graó perigo ,

Mas o que a Deos he juſto & evidente ,

Parece injufto aos homens , & profundo.
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CXVIII.

DESPOIS que vio Cibelle o corpo humano

Do fermofo Atis , feu verde pinheiro ,

Em piedade o vão furor primeiro

Convertido , chorou feu grave danno .

E fazendo a ſua dòr illuſtre engano ,

A Jupiterpedio , que o verdadeiro

Preçodanova palma , & do loureiro ,

Ao feu pinheiro deſſe ſoberano.

Mais lhe concede o filho poderofo ,

Que as estrellas , fubindo , tocar poffa ,

Vendo os fegredos là do Ceo ſuperno.

O' ditofo Pinheiro , ò mais ditoſo ,

Quem ſe vir coroar da folha voſla ,

Cantando à voſſa ſombra verſo eterno .

CXIX.

ILLUSTRE , &digno ramo dos Menezes ,

Aos quaes com larga mão o alto Ceo ,

Que errar naõ fabe , em dote concedeo ,

Romper os Mahometicos arnezes ;

Defprezando a Fortuna , & feus revezes ,

Ide , por onde a forte vos moveo ,

Erguey flammas no mar alto Eritreo ,

Efereis nova luz aos Portuguezes .

Opprimi com tao firme , & forte peito

OPyrata infolente , que ſe eſpante ,

E trema Taprobana , & Gedrofia.

Day nova cauſa à cordo Arabio Estreito ,

Afſi que o roxo mar d'aqui em diante ,

ſeja sò co ſangue de Turquia.

CXX.
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CXX.

Na deſeſperaçaõ jà repouſava сло

Opeito longamente magoado ,

E com feu danno eterno concertado ,

Jà nao temia ,jà naõ deſejava .

Quando humafombra van me afſegurava,

Que algumbem me podia eftar guardado ,

Em tao fermoſa imagem , que o treflado

N'alma ficou , que nella ſe enlevava.

Que credito , que dà tao facilmente ,

Ocoraçaó àquillo ,que deſeja ,

Quando lhe eſquece o fero feu deſtino !

Ohdeixemme enganar,que cu fou cotente,

Que poſto que mayor meu danno feja ,

Ficame a gloria jà do que imagino .

CXXI.

SENHORA minha , ſe a Fortuna imiga ,

Que em minha fim com todo o Ceo conſpira ,

Os olhos meus de ver os voſlos tira ,

Porqueem mais graves caſos me perfiga.

Commigo levo eſt' alma , que ſe obriga ,

Namòr preſſa de mar , de fogo , de ira ,

Adarvos a memoria , que ſuſpira ,

Sò por fazer convoſco eterna liga.

Neft' alma , onde a Fortuna pòde pouco ,

Tamviva vos terey , que frio , & fome ,

Vos nam poffaõ tirar , nem vãos perigos.

Antes com fom da voz , tremulo, & rouco,

Bradando por vòs , sò com voſſo nome ,

Farey fugir os ventos , & os imigos.

Tom. II. F
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CXXII.

ARVORE , cujo pomo bello & brando ,

Natureza de leyte , & fangue pinta ,

Onde a pureza de vergonha tinta ,

Eſtà virgineas faces imitando ;

,

Nuncada ira, &do vento , que arrancando

Os troncos vaó , o teu injuria ſinta

Nem por malicia de ar , te ſeja extinta

Acòr , que eſtà teu fruyto debuxando.

Quepoisme épreſtas doce,& idoneo abrigo,

Ameu contentamento , & favoreces ,

Com teu fuave cheiro , minha gloria ;

Se nao te celebrar como mereces ,

Cantandote ſe quer farey contigo ,

Doce, nos cafos triftes , a memoria.

CXXIII.

Por cima d'eſtas agoas forte , & firme

Irey por onde as fortes ordenaraõ ,

Pois por cima de quantas me choràraó

Aquelles claros olhos , pude virme.

Jà chegado era o fim de defpedirme ,

Jà mil impedimentos ſe acabaraõ ,

Quando Riosd'amor ſe atraveſſaraó ,

Ame impedir o paflo de partirme.

Pafley os eu com animo obftinado ,

Com que a morte forçada , & gloriofa ,

Faz o vencido jà deſeſperado .

Em que figura , ou geſto defuzado ,

Pòde jà fazer medo a morte irofa ,

Aquem tem a ſeus pèsrendido , & atado
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CXXIV.

O Filho de Latona esclarecido ,

Que com feu rayo alegra a humana gente ,

O horrido Python , brava ferpente ,

Matou , fendo das gentes taõ temido.

Ferio com arco , & de arco foi ferido ,

Componta aguda de ouro reluzente ,

Nas Theffalicas prayas docemente ,

Polla Nympha Penea andou perdido :

Nao lhe pòde valer para feu danno ,

Sciencia , diligencias , nem refpeito ,

De fer alto , celefte , & foberano.

Se eſte nunca alcançou nem hum engano ,

De quem era tam pouco em feu refpeito ;

Eu á efperode hűfer , ý he mais que humano

CXXV.

PRESENÇA bella , angelica figura ,

Em quem, quanto o Ceo tinha nos tem dado,

Geſto alegre , de rofas femeado ,

Entre as quaes ſe eſtà rindo a fermofura.

Olhos , onde tem feito tal miſtura ,

Em chriſtal branco o preto marchetado ,

Que vemos jà no verde delicado ,

Naõ efperança , mas enveja eſcura.

Brandura, aviſo, & graça,que augmétando

Anatural belleza c'hum deſpreſo ,

Comque maisdeſpreſada mais ſe augmenta ,

Sao as Priſoens d'hum coração, que prefo ,

Seu mal ao ſom dos ferros vay cantando,

Como faz a Serea na tormenta .

Fij
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CXXV I.

DIVERSOS dons reparte o Ceo benigno ,

E quer , que cada huma humſo poſſua ,

Affi ornou de caſto peito a Lua ,

Ornamento do aflento criſtalino ;

De graça a máy fermoſa do menino ,

Que n'eſſa viſta tem perdido a ſua :

Pallas de difcriçaõ , que imite a tua :

Do valor junto , sò de imperio digno.

Masjunto agora o meſmo Ceo derrama

Em ty o mais , que tinha ,& foy o menos ,

Em reſpeito do Author da natureza ,

Que a feupezar tedão , fermoſa dama ,

Diana honestidade , & graça Venos ,

Pallas o aviſo ſeu , Juno a nobreza.

CXXVI I.

TALmoſtra dà de ſi voſſa figura ,

Sibella , clara luz da redondeza ,

Que as forças , & o poderda natureza ,

Com fua claridade mais apura.

Quem vio huma confiança tað ſegura ,

Tao fingular eſmalte da belleza ,

Que nao padeça mais , ſe ter defeza

Contra voffa gentil viſta procura?

Eu pois por eſcuzar eſſa eſquivança ,

A razaő fogeitey ao penſamento ,

Que rendida os fentidos lhe entregàraó ;

Se vos offende o meu atrevimento ,

Inda podeis tomar nova vingança

Nas reliquias da vida , que eſcaparaó.
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CXXVIII.

A Morte que da vida o nò deſata ,

Os nòs , quedà o amor , cortar quizera ,

N'auſencia , que he contr'elle eſpada fera ,

E co tempo , que tudo desbarata.

Duas contrarias , que huma a outra mata ,

Amorte contra o amor ajunta , & altera ,

Huma he razão contra a Fortuna auſtera ,

Outra contra a razão Fortuna ingrata.

Mas moſtre a ſua imperial potencia

A morte , em apartar d'hum corpo a alma ,

Duas n'um corpo o amor ajunte , & una.

Porque afſi leve triumphante a palma

Amor da morte , a pezar d'auſencia ,

Do tempo , da razão , & da Fortuna.

CXXIX.

ORNOUmuy raro esforço ao grăde Atlante,

Com que a celefte machina ſuſtenta ;

Honrou feu alto engenho effe , que intenta

Grecia do quarto Ceo levallo avante.

Coroou jà o Amor o firme amante

Orpheo , firme na paz , & na tormenta

Afpirou a ventura em tudo izenta

A Cefar , de quem foy hum tempo amante.

Tu exaltaſte , ò fama , a gloria alta

D'Hercules , fobre o monte , em que refides :

Mas Caftro , em qué o Ceo ſeus dons derrama,

Mais orna , honra , coroa , aſpira , exalta ,

Q'Atlate, Homero,Orpheo,Cefar, &Alcides,

Esforço,Engenho, Amor, Ventura , & Fama.

Fiij
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CXXX.

COYTADO 4 emhum tempo choro , & rio,

Efpero& remo , quero & aborreço ,

Juntamente me alegro , & entrifteço ,

Dehuma couſa confio , & desconfio .

Voo ſem azas , estou cego & guio ,

Eno que valho mais , menos mereço ,

Calando grito , falo , & emmudeço ,

Nada me contradis & eu porfio.

Queria ſe pudefle o impoſſivel ,

Poder mudarme ahum tempo,& eftar quedo,

Ufar de liberdade , & fer captivo.

Queria viſto ſer , & inviſivel ,

Defenredarme , & mais affi me enredo ,

Tais os eftremos faõ em que hora vivo.

CXXX I.

Se grande gloria me vem ſò de olharte ,

He pena deſigual deixar de verte ,

Se prefumo com obras merecerte ,

Grande paga do engano he defejarte.

Se quero por quem es tal vez louvarte ,

Sei certo , por quem fou , que he offenderte ,

Se mal me quero a mim porbem quererte ,

Que premio quero eu mais que fò o amarte ?

Eftremos faõ de amor , os que padeço ,

O' humano thefouro , ô doce gloria ,

Efe cuidoque acabo entaõ começo.

Affi te trago ſempre na memoria ,

Nem ſei ſe vivo , ou morro , mas conheço ,

Que ao fim da batalha he a victoria .
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CXXXII.

JULGAME a gente toda por perdido ,

Vendome tam entregue a meu cuydado ,

Andar ſempre dos homens apartado ,

Edos tratos humanos eſquecido.

Mas eu , que tenho o mundo conhecido ,

E quafi , que fobre elle ando dobrado ,

Tenho por baixo , ruftico , enganado ,

Quem não he com meu mal engrandecido.

Vão revolvendo a terra, o mar, & o vento,

Buſquão riqucfas , & honras , a outra gente ,

Vencendo ferro , fogo , frio , & calma ,

Que eu cum humilde estado me contento,

E trazer eſculpido eternamente

Voflo fermoso geſto dentro n'alma.

CXXXΙΙΙ.

SEMPRE a razão vencida foy d'Amor ,

Mas porque affi o pedia o coração ,

Quis Amor fer vencido da razão ;

Ora que cazo pode aver mayor ?

Novo modo de morte , & nova dòr ,

Estranheza de grande admiração ,

Que perde fuas forças a afeição ,

Porque não perca a pena o amador ,

Pois nunca ouve fraqueza no querer ,

Mas antes muito mais ſe esforça aflim ,

Hum contrario com outro por vencer.

Mas a razão , que a luta vence em fim ,

Não creio , que he razão , mas ha de fer

Inclinação , que eu tenho contra mim.
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CXXXIV .

DELGADAS agoas claras do Mondego ,

Doce repouzo de minha lembrança ,

Onde a comprida , & lubrica eſperança ,

Longo tempo , apos fi me trouxe cego.

De vòs me aparto , & porem não nego ,

Que inda a memoria longa , que me alcança ,

Me não deixa de vòs fazer mudança ,

Mas quanto mais me alongo, mais me achego,

Bem pudera a Fortuna eſte inſtrumento

D'alma levat por nova terra estranha ,

Offerecida a mar remoto , & a vento .

Mas a alma , que de cá vos acompanha ,

Nas azas do ligeiro penſamento ,

Para vòs , agoas , voa , & em vòs ſe banha.

CXXX V.

ORAYO de ouro fino ſe eſtendia

Pello mundo d'Aurora marchetada ,

Quando Niſe paſtora delicada ,

Donde a vida deixava ſe partia.

Dos olhos , com que as almas accendia ,

Partindo , toda em lagrymas banhada ,

Da Fortuna , &do tempo magoada ,

Pondo os olhos no Ceo , affı dizia .

Nace fereno Sol alegre , & ardente ,

Efclareſe fermofa , & roxa Aurora ,

Qualquer alma alegrando deſcontente.

Que a minha , ſabe tu , que deſde agora

Ja mais na vida a podes ver contente ,

Nem , tao triſte , nenhuma outra paſtora .
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CXXXVI.

Que modo tão fotil da natureza ,

Para fugir ao mundo ,& feus enganos ,

Permite , que ſe eſconda em tenros annos ,

Debaixo de hum burel tanta belleza ?

Mas não pode efconderſe aquella alteza ,

Egravidade d'olhos ſoberanos ,

A cujo reſplandor entre os humanos ,

Reſiſtencia não finto , ou fortaleza.

Quemquer livre ficar de dòr , & pena ,

Vendoa , ou trazendoa na memoria ;

Na mefma razão fua fe condena.

Porque quem mereceo ver tanta gloria ,

Captivo ha de ficar , que amor ordena ,

Que de juro tenha ella eſta victoria.

CXXXVII.

SEGUIA aquelle fogo , que o guiava ,

Leandro contra o mar , & contra o vento ,

As forças lhe faltavão jà , & o alento ,

Amor lhas refazia , & renovava.

Deſpois que vio , que a alma lhe faltava ,

Não eſmoreſe , mas no penſamento

( Que a lingoa jà não pode ) ſeu intento ,

Ao mar , que lho compriſſe encomendava ,

O' mar ( dizia o moço fò conſigo )

Jà te não peço a vida , ſo queria ,

Que a de Ero me falves , não me veja.

Efte meu corpo morto , lâ o deſvia

Daquella Torre ; ſe-me niſto amigo ,

Pois nomeu mayor bem me ouveſte enveja.
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CXXXVIII.

PARA ſe namorar do que criou ,

Te fez Deos Sacra Phenix Virgem pura a

Vede , que tal feria eſta feitura ;

Que a fes quem para ſi ſo a guardou.

No feu fancto conceito te formou

Primeiro , que a primeira creatura ,

Para que unica foſſe a compoſtura ,

Que de tam longo tempo ſe eſtudou.

C

Não fey , ſe direy niſto quanto bafte ,

Para exprimir as fantas calidades ,

Que quis criar em ty , quem tu criaſte?

Es filha , máy , & eſpoſa ; E ſe alcanſafte

Hua ſò , tres tão altas dignidades ,

Foi ; porqa tres , & hum fò , tanto agradafte .

CXXXΙΧ.

DECEdoCeo immenfo Deos benino

Para encarnar na Virgem ſoberana ,

Porque dece Divino em coufa humana

Para fubir o humano a fer Divino .

Pois como vem tam pobre,& tamminino,

Rendendoſe ao poder da mão tyrana ?

Porque vem receber morte inhumana ,

Para pagar de Adão o deſatino .

Pois como ? Adão , & Eva o fruitocomem,

Que por feu proprio Deos lhe foi vedado ?

Și , porque o proprio ſer de Deoſes tomem.

Epor efla razão foi humanado ?

$i. Porque foi com cauſa decretado ,

Se ohoméquis fer Deos , que Deos ſejahomé.
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CXL.

DosCeos à terra dece a mòr belleza ,

Une-ſe à carne noffa , & fa-la nobre ,

Efendo ahumanidade d'antes pobre ,

Hoje fubida fica à mòr alteza .

Bufca o Senhor mais rico a mòr pobreza ,

Que como ao mundo o feu amor defcobre :

De palhas vis o corpo tenro cobre ,

E por ellas o meſmo Ceo defpreza.

Como , Deos em pobreza à terra dece ?

Oque he mais pobre tanto lhe contenta ,

Que fò rica a pobreza lhe parece.

Pobreza efte Prefepio reprefenta ,

Mas tanto por fer pobre ja merece ,

Quequanto he pobre mais,mais lhe contenta,

CXLI.

PORQUE a tamanhas penas ſe offerece ,

Pelo peccado alheyo , & erro infano ,

O trino Deos ? porque o fogeito humano

Não pode co caftigo , que merece.

Quem padecerà as penas , que padece ,

Quem fofrerà deshonra , morte ,& dano ?

Ninguem , fenão ſe for o foberano ,

Que reyna , & fervos manda& obedece.

Foy a força do homem tam pequena ;

Que não pode ſoſter tanta afpercza ,

Pois não fofteve a Ley , que Deos ordena.

Sofrea aquella immenfa Fortaleza ,

Por puro amor , que a humanal fraqueza ,

Foy para o erro , & naõ ja para a pena.
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CXLII.

FORTUNAemmimguardando feu direito ,

Em verde derrubou minha alegria ,

O' quanto fe acabou naquelle dia ,

Cuja triſte lembrança arde em meu peito !

Quando contemplo tudo , bem fofpeito

Que a tal bem , tal deſcanço ſe devia ,

Por não dizer o mundo , que podia

Acharſe em ſeu engano bem perfeito :

Mas ſe a Fortuna o fez por deſcontarme

Tamanho goſto , em cujo ſentimento

A memoria não faz ſenão matarme :

Que culpa pòde darme o fofrimento ,

Se a cauſa que elle tem de atormentarme ,

Eu tenho de fofrer o feu tormento.

CXLIII.

Ан Fortuna cruel , ah duros Fados ,

Quam afinha em meu dano vos mudaftes

Paſlou o tempo , que me deſcançaftes ,

Agora deſcançaes com meus cuidados :

Deixaſteſme ſentir os bens paſſados ,

Para mòr dor da dor , que me ordenaftes ,

Entam n'hŭa hora juntos mos levaſtes

Deixando em feu lugar males dobrados :

Ah quanto melhor fora não vos ver

Goſtos que afſi paflaes tam de corrida ,

Que fico duvidoſo ſe vos vi :

Sem vòs ja me não fica que perder ,

Senão ſe for eſta cançada vida ,

Que por mòr perda minha não perdi.

CXLIV.
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CXLIV.

Que doudo penſamento he o que ſigo !

Apoz que vão cuidado vou correndo !

Semventurade mim , que não me entendo ,

Nem oque callo ſei , nem o que digo.

Pelejo com quem trata paz comigo ,

Dequem guerra me faz , não me defendo :

De falfas efperanças , que pretendo !

Quem do meu proprio mal me faz amigo !

Porque , ſe naci livre , me cativo !

Epois o quero fer , como não quero !

Porque me engano mais com deſenganos !

Se jà deſeſperei , que mais efpero !

Eſe inda efpero mais , como não vivo ,

Eſperando algum bem de tantos danos !

CXLV.

ONDE porei meus olhos , que não veja

A caufa , donde nace meu tormento ?

Ou a que parte irei com o penſamento ,

Que para deſcançar parte me feja ?

Enganaſe quem buſca , ou quem defeja

Em vão a mòr firmeza no contento ,

Que todo feu prazer he nevoa ao vento ,

Onde fempre o bem falta , & o mal fobeja :

Anda minha alma cega , anda enganada ,

A luz não bufco , nem me defengano ,

Nem curo de razão , buſco o defejo :

Apozhum não fei que , apoz hum nada ,

Onde he certo o perigo , & certo o dano ,

Que quanto mais me chego , menos vejo.

Tom. II. G
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CXLVI.

QUANDO cuido no tempo , que contente

Vi as perolas , neve , rofa , & ouro ,

Como quem vè por fonhos hum thefouro ,

Parece tenho tudo aqui preſente :

Mas tanto que ſe paſſa eſte accidente ,

E vejo o quam diftante de vós mouro ,

Temo quanto imagino por agouro ,

Porque de imaginar tambem me auſente :

Jà forão dias , em que por ventura

Vos vi , fenhora , ſe afli dizendo poflo

Com o coração feguro eftar fem medo :

Agora em tanto mal não mo affegura

Apropria fantaſia , & nojo voſlo ,

Eu não poſſo entender efte ſegredo .

CXLVII.

QUANDO , ſenhora , quiz Amorque amafle

Eſſa gram perfeição , & gentileza ,

Logo deu por fentença , que a crueza

Em voſſo peito Amor acrecentafle :

Determinou que nada me apartafle ,

Nem desfavor cruel , nem afpereza ,

Mas que em minha rariffima firmeza

Voſſa izenção cruel ſe executafle :

Epois tendes aqui offerecida

Eſta alma vofla a voſſo ſacrificio ,

Acabai de fartar vofla vontade :

Nao lhe alargucis ſenhora mais a vida ,

Acabarà morrendo em ſeu officio , deb

Sua fè defendendo , & lealdade.
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CXLVIII.

Eu vivia de lagrimas izento

Num engano tão doce , & deleitoſo ,

Que em que outro amante fofle mais ditofo,

Não valião mil glorias hum tormento :

Vendome poſſuir tal penſamento ,

De nenhuma riqueza era envejoſo ,

Vivia bem , de nada receofo

Com doce amor , & doce fentimento :

Cobiçoſa a fortuna me tirou

Deſte meu tão contente , & alegre eſtado ,

E paſſouſe eſte bem que nunca fora :

Em troco do qual bem , fò me deixou

Lembranças , que me matão cada hora ,

Trazendome à memoria o bem paffado.

CXLIX.

INDO O triſte Paftor todo embebido

Na fombra de feu doce penſamento ,

Taes queixas eſpalhava ao leve vento

Cum brando fufpirar da alma fahido :

Aquemme queixarei , cego perdido !

Pois nas pedras não acho ſentimento !

Com qué fallo ! a quem digo meu tormento !

Que onde mais chamo , fou menos ouvido :

Obella Nínıpha porque nao refpondes ?

Porque o olharme , tanto me encareces ?

Porque queres que ſempre me querelle ?

Eu quanto mais te vejo , mais te efcondes !

Quanto mais mal me ves , mais te endureces ?

Affim que co mal crefce a caufa delle.

Gij
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CL.

Se a fortuna inquieta , & mal olhada ,

Que a juſta Ley do Ceo configo infama ,

A vida quieta , que ella mais defama

Me concedera honefta , & repousada :

Pudera fer que a Muſa alevantada

Com luz de mais ardente , & viva flama

Fizera ao Tejo là na patria cama

Adormecer co ſom da lyra amada :

Porèm , pois o deſtino trabalhofo

Que me efcurece a muſa fraca , & laça

Louvor de tanto preço não fuftenta :

A voſſa de louvarme pouco eſcaça

Outro fogeito buſque valerofo ,

Tal qual em vòs ao mundo ſe apreſenta .

CLI.

De hum tam felice engenho , produzido

De outro , que o claro Sol não vio maior

He trazer coufas altas no fentido

Todas dignas de eſpanto , & de louvor :

Muſeo foi antiquiffimo Efcriptor ,

Filofopho , & Poeta conhecido ,

Difcipulo do Muſico amador ,

Que co ſom teve o inferno fufpendido :

Efte pode abalar o monte mudo

Cantando aquelle mal , que eu jà paflei

Do mancebo de Abydo mal fizudo :

,

Agora contão jà ( ſegundo achei )

Taſſo , & o nofſſo Boſcam , que diſſe tude

Dos fegredos , que move o cego Rey.
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CLII.

ESTe amor , que vos tenho limpo , & puro

De penſamento vil nunca tocâdo ,

Emminha tenra idade começado ,

Telo dentro neſta alma ſò procuro :

De haver nelle mudança eſtou ſeguro ,

Sem temer nenhum caſo , ou duro fado ,

Nem o fupremo bem , ou baixo eſtado ,

Nem o tempo preſente , nem futuro :

A bonina , & a flor afinha pafla ,

Tudo por terra o Inverno , & Eftio deita ,

Sò para meu amor he fempre Mayo :

Mais vervos para mim fenhora efcaffa ,

E que effa ingratidão tudo me engeita ,

Tras efte meu amor ſempre em defmayo.

CLIII.

QUEM prefumir , fenhora , de louvarvos

Com humano ſaber , & não divino ,

Ficarâ de tamanha culpa digno ,

Quamanha ficaes fendo em contemplarvos :

Não pretenda ninguem de louvor darvos ,

Por mais que raro ſeja , & peregrino ,

Que voilà fermofura eu imagino ,

Que Deos a elle fò quiz compararvos :

Ditoſa eſta alma voſſa , que quizeſtes

Em poffe pòr de prenda tão fubida ,

Como, fenhora , foi a quem me dèſtes :

Melhor a guardarei , que a propria vida ,

Que pois merce tamanha me fizeſtes ,

De mim ferà jà mais nunca eſquecida.

Giij
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CLIV.

QUEM poderà julgar de vòs , fenhora ,

Quecomtal fee podia aſſi perdervos ,

Evir eu por amor a aborrecervos ,

Que hei de fazer ſem vòs fomente humhora ?

Deixaſtes quem vos ama , & vos adora ,

Tomaſtes quem quiçà não fabe vervos ,

Eu fui o que não foube merecervos ,

E tudo entendo , & choro triſte agora :

Nunca foube entender volla vontade ,

Nem a minha moſtrarvos verdadeira ,

Inda que està tão clara eſta verdade :

Em mim vivirà ella ſempre inteira ,

,E ſe para perder jà a vida he tarde

A morte não farà , que vos não queira.

CLV.

VENCIDO eſtà de amor meu penſamento ,

Omais que pòde fer vencida a vida ,

Sogeita a vos fervir inſtituida ,

Offerecendo tudo a voſſo intento :

Contente defte bem louva o momento ,

Ou hora em que ſe vio tão bem perdida ,

Mil vezes deſejando a tal ferida

Outra vez renovar feu perdimento :

Com eſſa pretenção eſtà ſegura

Acauſa que me guia neſta empreza ,

Tão estranha , tão doce , honrofa , & alta :

Jurando não ſeguir outra ventura ,

,Votando ſo por vòs rara firmeza

Sem fer no voflo amor achado em falta.
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CLVI..

SEMPRE , cruel fenhora , receei ,

Medindo vofla grão deſconfiança ,

Que dèfle em deſamor voſla tardança ,

Eque me perdeſſe eu , pois vos amei :

Percafe em fim jà tudo o que eſperei ,

Pois noutro amor jà tendes eſperança ,

Tão.potente ſerà voſſa mudança ,

Quanto eu encobri ſempre o que vos dei :

Deivos a alma , a vida , & o fentido ,

De tudo o que em mim ha vos fiz ſenhora ,

Prometeis , & negais o mesmo amor :

Agora tal eſtou , que de perdido

Naõ fei por onde vou , mas algum hora

Vos darà tal lembrança grande dor.

CLVII.

ESSES cabellos louros , & efcolhidos ,

,Que o fer ao claro Sol estão tirando

Effe ar tam peregrino , em que cuidando

Estão continuamente meus fentidos :

Eſſes furtados olhos tão fingidos ,

Que minha morte , & vida estão cauſand ,

Eſſa fermoſa graça , que em fallando

Finge meus penſamentos não fer cridos :

Efle compaflo certo , efla medida

Que faz dobrar no corpo a gentileza ,

Eſſa beldade em terra tão fubida :

,

Amoſtre piedade , & não crueza ,

Que fão laços , que Amor tece na vida ,

Em mim de fofrimento , & em vòs dureza.
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CLVIII.

DIZEI , fenhora , da belleza idea ,

Para fazerdes efle aureo crino ,

Onde foftes buscar effe ouro fino ,

De que efcondida mina , ou de que vea ?

Dos voflos olhos efla luz Phebea ,

Efle refpeito de hum Imperio digno ,

Se o alcançaſtes com faber divino ,

Se com encantamentos de Meda ?

De que efcondidas conchas efcolheſtes

As perlas preciofas Orientaes ,

Que fallando moſtraes no doce rifo ?

Pois vos formaltes tal , como quizeftes ,

Vigiaivos de vòs , não vos vejaes ,

Fugi das fontes , lembrevos Narcifo.

CLIX.

Na ribeira de Eufrates aſſentado ,

Difcorrendo me achei pella memoria

Aquelle breve bem , aquella gloria ,

Que em ti doce Syão tinha patlado :

Dacaufade meus males perguntado

Me foi ; como não cantas a hiftoria

De teu paffado bem , & da victoria ,

Que fempre de teu mal has alcançado ?

Não ſabes , que aquem cantafe lhe eſquece

Omal , inda que grave , & rigurofo ?

Canta pois , & não chores defla forte :

Refpondi com fufpiros : Quando crece

Amuita faudade , o piedoſo

Remedio he não cantar, ſenão a morte,
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CLX.

ELvaſo reluziente , y criftalino ,

De Angeles agua clara , y olorofa ,

De blanca feda ornado , y freſca roſa ,

Ligado con cabellos de oro fino :

Bien claro parecia el don divino

Labrado por la mano artificiofa

De aquella blanca Ninfa graciofa ,

Màs que el rubio luzero matutino :

Nel vaſo vueftro cuerpo ſe affigura ,

Raxado de los blancos miembros bellos ,

Y en el agua vueftra anima pura :

La ſeda es la blancura , y los cabellos

Son las prifiones , y la ligadura

Con que mi libertad fue afida dellos .

CLXI.

PUES lagrimas tratais mis ojos triſtes ,

Yenlagrimas paſſais la noche , y'dia ,

Mirad fi es llanto eſte que os embia

Aquella por quien vòs tantas vertiſtes :

,

Sentid mis ojos bien eſta que viftes ,

Y si ella lo es , ò gran ventura mia

Por muy bien empleadas las avria ,

Mil cuentos , que por eſta ſola diſtes :

Mas una coſa mucho defleada ,

Aunque ſe vea cierta , no es creida ,

Quanto màs efta , que me es embiada :

Pero digo que aunque fea fingida ,

Que basta que por lagrima fea dada ,

Porque ſea por lagrima tenida ,
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CLXII.

QUANDO ſe vir com a agoa o fogo arder ,

Emiſturar co dia a noite eſcura ,

E a terra ſe vir naquella altura ,

Em que ſe vem os Ceos prevalecer

O Amor por rezão mandado fer ,

E a todos fer igual noſſa ventura ,

Com tal mudança voſſa fermofura ,

Entaõ a poderei deixar de ver.

Porèm nao ſendo viſta eſta mudança

No mundo ( como claro eſtà naõ verſe )

Nao ſe eſpere de mim deixar de vervos :

Quebafta eftar en vòs minha eſperança

Oganho de minha alma , & o perderſe ,

Para naõ deixar nunca de querervos .

CLXIII.

CHORAI Ninfas os Fados poderoſos

Daquella foberana fermofura ,

Onde foraõ parar na fepultura

Aquelles reaes olhos gracioſos ?

Oh bens domundo falſos , & enganofos !

Que magoas para ouvir , que tal figura

Jaza fem refplendor na terra dura

Com tal roftro , & cabellos taõ fermofos :

Das outras que ſerà ! pois poder teve

Amorte fobre coufa tanto bella ,

Que ella eclipſava a luz do claro dia :

Mas o mundo não era digno della ,

Por iflo mais na terra naõ eſteve ,

Ao Ceo fobio , que jà ſe lhe devia.
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CLXIV.

Ан imiga cruel , que apartamento

He efte , que fazeis da patria terra ?

Quemdo paterno ninho vos defterra ,

Gloria dos olhos , bem do penſamento ?

Is tentar da Fortuna o movimento ,

E dos ventos crueis a dura guerra ,

Ver brenhas de agoa , & o mar feito em ferra ,

Levantadode hum vento, &de outro vento :

Masjà que vos partis , ſem vos partirdes ,

Parta com voſco o Ceo tanta ventura ,

Que feja mòr que aquella que efperardes :

E fò neſta verdade ide ſegura ,

Que fica mais faudades com partirdes ,

Do que breves defejos de chegardes.

CLXV.

SENHORA jà deſta alma perdoai

Dehum vencido de amor as deſatinos ,

E fejaõ voffos olhos taõ beninos ,

Como eſte puro amor , que d'alma fai :

Aminha pura fee fomente olhai ,

E vede meus extremos ſe ſao finos ,

E ſe de alguma pena forem dignos ,

Em mim , fenhora minha , vos vingai :

Nað ſeja a dor , que abraſa o trifte peito ,

Caufa por onde pene o coraçaõ ,

Que tanto em firme amor vos he ſugeito :

Guardaivos do que alguns , dama , diraõ ,

Quefendo raro em tudo voflo objeito

Pofla morar em vòs ingratidao.



84
SONETOS

CLXV I.

QUEM VOS levou de mim , faudoſo estado,

Que tanta fem razam comigo uſaſtes ?

Quem foi por quem tao preſto me negaſtes

Eſquecido de todo o bem paſſado ?

Trocaſteſme hum deſcanço em hú cuidado

Taõ duro , taõ cruel , qual me ordenaftes ,

A fee , que tinheis dado , me negaſtes ,

Quando mais nella eſtava confiado :

Vivia fem receo deſte mal ,

Fortuna , que tem tudo a ſua merce ,

Amor , com defamor me revolveo :

Bem fei que neſte caſo nada val ,

Que quem naceo chorando , jufto he

Que pague com chorar o que perdeo .

CLXVII.

DIVERSOS caſos , varios penſamentos

Me trazem tão confufo o entendimento ,

Que em nada vejo jà contentamento ,

Senao quando ſe vaõ contentamentos :

Em varios caſos varios fentimentos

Succedem , por moſtrar ao fundamento ,

Que he o que ſe defeja tudo vento ,

Pois pinta haver deſcanço em vãos intentos :

Veſe em grandes diſcurſos o defejo ,

Quando às ocafioens os tempos mudaó ,

Não ha coufà impoſſivel a hum cuidado :

O injufto co juſto he jà trocado ,

Os duros montes feus affentos mudað

Eu fò não poſſo ver meu mal mudado.

,

CLXVII.
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CLXVIII.

,

DOCE fonho , fuave & foberano ,

Sepor mais longo tempo me duràra

Ah quem de fonho tal nunca acordara ,

Pois havia de ver tal defengano :

Ah deleitoſo bem , ah doce engano ,

Se por mais largo eſpaço me enganara ,

Se entaõ a vida mífera acabàra ,

De alegria , & prazer morrèra ufano :

Ditoſo , nào eſtando em mim , pois tive

Dormindo o que acordado ter quizera ,

Olhai com que me paga meu deſtino !

Em fim fòra de mim ditoſo eſtive ,

Em mentiras ter dita razaõ era ,

Pois fempre nas verdades fui mofino.

CLXIX.

DIANA prateada eſclarecia

Com a luz , que do claro Phebo ardente ,

Por fer de natureza tranſparente ,

Em ſi , como em eſpelho reluzia :

Cem mil milhoens de graças lhe influia,

Quando me appareceo o excellente

Rayo de voflo aſpecto , differente

Emgraça , & em amor do que fohia :

Eu vendome taõ cheo de favores ,

Etao propinquo a fer de todo voſlo ,

Louvei ahora clara , & a noite eſcura :

Pois nella dèſtes cor a meus amores ,

Donde colijo claro que nao poſlo

De dia para vòs jà ter ventura.

Tom. II. H
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CLXX.

ALA' en Monte Rey , en Bal de Leça ,

ABiolante bibeirade hum rio ,

Tam fermofa em berdá , que quedè frio

De ber alma inmortal em mortal maça :

Dehum alto , & lindo copo a ſeda laça

A Paftora facaba fio a fio ,

Quando lhe diffe , morro , corta o fio ,

Bolveo , não cortarei , ſeguro pafla :

E como paflarei , ſe eu acà quedo ,

Se paffar , refpondi , não bou ſeguro ,

Que eſte corpo fem alma morra cedo :

Com a minha , que lebas , te affeguro

Que não morras Paſtor ; Paftora ei medo ,

Oquedar me parece mais feguro.

CLXX I.

PORQUE me faz Amor inda acà torto ,

Omal te faga Deos desbergonçado ,

Rapaz bil , deſcortez , que me has guiado

A ber a Biolante , que me ha morto :

Bila , por màs non berme tomar porto

Én repouſo ningun desbenturado ,

Mas para chorar ſempre quede a bado

As agoas dos meus olhos fom conforto :

Bem vir fer tua madre Cypriana

Una mundana aſtrofa , deshonefta ,

Cruel, falfa , fem ley , dura , & tirana :

Queabòs ella fer outra ,& não fer eſta ,

Não tiberas bontà tão deshumana ,

Nem fora contra mim tão cruda beſta.
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CLXXII.

OLHOS fermofos , em quem quiz natura

Mostrar do feu poder altos finais ,

Se quizerdes faber quanto poſſais ,

Vedeme a mim , que ſão voſſa feitura :

Pintada em mim ſe vè voſſa figura ,

No que eu padeço retratada eſtais ,

Que ſe eu paſſo tormentos deſiguais ,

Muito mais pòde voſſa fermoſura :

De mim não quero mais que omeu defejo,

Ser voſlo , & fò de fer voſſo me arreyo ,

Porque o voflo penhor em mim fe afſelle :

Nãomelembrode mim, quando vos vejo ,

Nemdomundo , & não èrro , porque creyo

Que em lembrarme de vós cumpro com elic

CLXXΙΙΙ.

Em quanto Phebo os montes acendia

Do Ceo com luminofa claridade ,

Por evitar do ocio a castidade ,

Na caça o tempo Delia deſpendia :

Venus , que então do furto defcendia,

For cativar de Anchiſes a vontade ,

VendoDiana em tanta honeftidade ,

Quafi zombando della , lhe dizia :

Tu vàs com tuas redes na eſpeſlura

Os fugitivos cervos enredando

Mas as minhas enredão o fentido :

,

Melhor he ( refpondia a Deoſa pura )

Nas redes leves cervos ir tomando ,

Que tomarte alli nelles teu marido.

Hij
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CLXXIV.

Ан minha Dynamene , aſſi duraſte ,

Quem não deixara nunca de quererte ?

Ah Ninfa minha , jà não poſlo verte ,

Tão azinha eſta vida deſprezaſte ?

Como jà para ſempre te apartaſte

De quem tão longe eſtava de perderte ?

Poderão estas ondas defenderte ,

Que não vifles quem tanto magoaſte ?

Nem fallarte fomente a dura morte

Me deixou , que tão cedo o negro manto

Em teus olhos deitado confentiſte :

O'mar , ô Ceo , ô minha eſcura morte ?

Que pena fentirei , que valha tanto ,

Que ainda tenho por pouco o viver triſte ?

CLXXV.

O'RIGUROSA auſencia receada

De mim fempre , mas nunca conhecida ,

Saudade outro tempo tão temida ,

Quanto em meudano agora exprimentada :

Ja rigurofamente começada

Tendes vofla afpereza em minha vida ,

Tanto que temo jà que de oprimida

Sejaes com ella mui cedo acabada :

Os dias mais alegres me entriftecem ,

As noites em cuidados as defconto

Em que ſem vòs ſem conto me parecem :

Em defejo , & efperança as horas conto ,

Mas com a vida em fim elles fallecem ,

Não me poſſo valer de aſſiſtir pronto.

,
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CLXXVI.

Sede voſlo fermoſo , & lindo geſto

Nacèraó lindas flores para os olhos ,

Que para o peito faõ duros abrolhos ,

Em mim ſe vè mui claro , & manifefto

Pois voſſa fermofura , & vulto honeſto

Em os ver , de boninas vi mil mòlhos ,

Mas ſe meu coraçaõ tivera antolhos ,

Naõ vira em vòs feu dano o mal funeſto :

Hummal viſto porbem,hűbem triſtonho,

Que me traz elevado o penſamento

Em mil , porèm diverſas , fantaſias :

Nasquaes euſempre ando,& fempre fonho,

Evòsnaõ cuidaes mais que ens meu torméto ,

Emque fundaes as voſlas alegrias .

CLXXVII.

Num tað alto lugarde tanto preço

Efte meu penſamento poſto vejo ,

Que desfallece nelle inda o defejo ,

Vendo quanto por mim o defmereço :

Quando efta tal baixeza em mim conheço,

Acho que cuidar nelle he gram deſpejo ,

Eque morrer por elle me he fobejo ,

Emòr bem para mim do que mereço :

Omais que natural merecimento

Dequemme cauſa hum maltaõ duro,& forte

O faz que vâ crefcendo de hora em hora :

Mas eu naõ deixarei meu penſamento ,

Porque inda que efte mal me caufa a morte

Unbel morirtutta la vita honora.

Hiij
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CLXXVIII.

QUANDO a fuprema dor muito me aperta

Se digo que defejo eſquecimento ,

He força que ſe faz ao penſamento ,

De que a vontade livre deſconcerta :

,

E afſi de erro taõ grave me defperta

A luz do bem regido entendimento

Moſtrando que he engano , ou fingimento

Dizer que em tal deſcanço mais ſe acerta :

Porque effa mefma imagem, que na mente

Me reprefenta o bem de que careço

Me faz de hum certo modo fer preſente :

Ditofa he logo a pena que padeço ,

Pois que da cauſa della em mim ſe ſente

Hum bem , que inda ſem vervos reconheço.

CLXXIX.

,

QUANTAS penas Amor , quantos cuidados,

Quantas lagrimas triſtes ſem proveito ,

De que mil vezes olhos , roſto , & peito

Por ti cego , me viſte jà banhados :

Quantos mortaes ſuſpiros derramados

Do coraçao , por tanto a ti ſogeito ,

Quantos males em fim tu me tens feito

Todos foraõ em mimbem empregados :

Atudo fatisfaz ( confeflote iſto )

Hũa fò viſta branda , & amorofa ,

De quem me cativou minha ventura :

O' ſempre para mim hora ditoſa ,

Que poflo temerjà , pois tenho viſto

Comtanto goſto meu, tanta brandura ?
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CLXX X.

Secomo em tudo o mais foftes perfeita ,

Foreis de condiçaõ menos altiva ,

Vida pòde efperar eſta cativa

Vida , que a voſſospès morta ſe deita :

Mas quanto de vòs vè , quanto ſoſpeita ,

Eſtorvos ſao , para que mais nao viva ,

Epara maior mal a morte eſquiva ,

Vendoque me engeitaes ,tambemmeengeira:

Se niſto contradiz voſla vontade ,

Mandaithe vòs , ſenhora , que dè fim

Avida taõ cercada de tristeza :

Pois ella nao o faz por piedade ,

Que tenha do meu mal , mas porque emmim

Vivendo farteis vòs voſſa crueldade.

CLXXXI.

OTEMPO acaba,o Anno, o Mez , & a Hora,

A Força , a Arte , a Manha , a Fortaleza ,

OTempo acaba a Fama , & a Riqueza ,

OTempo o mefmo Tempo de fi chora :

O Tempo buſca , & acaba o onde mora

Qualquer ingratidão , qualquer dureza ,

Masnaõ pòde acabar minha triſteza ,

Em quanto naõ quizerdes vòs fenhora.

OTempo o claro dia torna efcuro ,

E o mais ledo prazer em choro triſte ,

OTempo a tempestade em graõ bonança :

Mas de abrandar o tempo eſtou feguro

O peito de diamante , onde conſiſte

A pena , & o prazer deſta eſperança.
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CLXXXII.

POSTO me tem Fortuna em tal estado ,

E tanto a ſeus pès me tem rendido ,

Nao tenho que perder jà de perdido ,

Nem tenho que mudar jà de mudado :

Todo o bem para mim he acabado ,

De aqui dou o viver ja por vivido ,

Que aonde o mal he tao conhecido ,

Tambem o viver mais ferà eſcuſado :

Se me bafta querer , a morte quero ,

Que bem outra efperança naõ convem ,

E curarei hum mal com outro mal :

Epois do bem tao pouco bem efpero ,

Jà que o mal eſte ſò remedio tem ,

Naõ me culpem em querer remedio tal.

CLXXΧΙΙΙ.

JA naõ fere o Amor com arco forte ,

As ſettas tem lançadas jà por terra ,

Como fohia jà naõ nos faz guerra ,

Porque a que nos faz he de outra forte :

Com olhos pellos olhos nos da morte ,

E para acertar o que nao erra ,

Os voflos efcolheo , em quem ſe encerra

Mais bem do que ha do Sul ao Norte :

Concedevos o Amor taõ graš poder ,

Que vòs fejaes do feu livre ,& izenta :

Apagoufe a candea no meio da conſoante.

Por iffo Feliza ſe vos naõ contenta ,

Naõ vades com o foneto por diante ,

Que he fonho o que a fantefia reprefenta.
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CLXXXIV.

LEMBRANÇAS , q lembraes meubépaſſado,

Paraque ſinta mais o mal preſente ,

Deixaime ( ſe quereis ) viver contente ,

Nao me deixeis morrer em tal eſtado :

Mas ſe tambem de tudo està ordenado

Viver ( como ſe vè ) taõ deſcontente ,

Venha ( ſe vier ) o bem por accidente ,

Edè a morte fim a meu cuidado :

Quemuitomelhor he perder a vida ,

Perdendoſe as lembranças da memoria ,

Pois tantodanno fazem ao penſamento :

Afli quenadaperde , quem perdida

Aeſperança tràs de ſuagloria ,

Se eſta vida ha de ſerſempre em tormentos

CLXXXV.

Doce contentamento jà paſlado ,

Em que todo meu bem jà conſiſtia ,

Quem vos levoude minha companhia ,

E medeixou de vôs taõ apartado ?

Quem cuidou que ſe viſſe neſte eſtado

Naquellas breves horas de alegria !

Quando minha ventura confentia ,

Quede enganos viveſſe meu cuidado :

Fortuna minha foi cruel , & dura

Aquella , que caufou meu perdimento ,

Com a qual ninguem pode ter cautela :

Nemfe engane nenhuma creatura ,

Que nao pòde nenhum impedimento

Fugirdo que ordena ſua eftrela .
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CLXXXV I.

MUITO ha que eu foube da ventura

A vida , que me tinha deſtinada ,

Que a longa experiencia da paſſada

Medava claro indicio da futura :

Amor fero , & cruel Fortuna efcura ,

Bem tendes voſla força exprimentada ,

Aſſolai , deſtruî , nao fique nada

Vingaivos deſta vida , que inda dura :

Soube da dita Amor , que eu a naõ tinha ,

Porque fentifle mais a falta della ,

De imagens impoſſiveis me mantinha :

Mas vòs , fenhora ( pois que minha estrella

Naõ foi melhor ) vivei neſta alma minha ,

Que nao tem a Fortuna poder nella.

CLXXXVII.

HORAS breves de meu contentamento ,

Nunca me pareceo , quando vos tinha ,

Que vos vifle mudadas tað afinha ,

Em huns tao longos dias de tormento :

As altas torres , que fundei no vento ,

O vento as levou logo , que as ſoſtinha ,

Do mal , que me ficou , a culpa he minha ,

Poisfobre coufas vaas fiz fundamento :

Amor com falfas moftras apparece ,

Tudo poſivel faz , tudo aflegura ,

E logo nomelhor defapparece :

Eu o quiz , pois o quiz minha ventura ,

Que gemendo , & chorando conhecece

Quam fugitivo elle he , quam pouco dura .
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CLXXXVIII.

SUSTENTA meu viver huma eſperança

Dirivada de hum bem taõ deſejado ,

Que quando nella estou mais confiado ,

Mòrduvida me poem qualquer mudança :

Equando inda eſte bem na mòrpujança

De feus goſtos me tem mas enlevado ,

Me atormenta entao ver eu , que alcançado

Serà , por quem de vòs não tem lembrança :

Aili , que neſtas redes enlaçado ,

A penas dou a vida , ſuſtentando

Huma nova materia a meu cuidado :

Suſpiros d'alma triſtes arrancando ,

Dos filvos de huma pedra acompanhado ,

Estou materias triſtes lamentando.

CLXXΧΙΧ.

Jà não ſinto , ſenhora , os defenganos ,

Com que minha affeição ſempre trataſtes ,

Nem ver o galardaõ , que me negaftes ,

Merecido por fè ha tantos annos :

Amagoa choro fò , fò choro os danos

De ver , por quem , fenhora , me trocaftes ,

Mas em tal caſo vôs fò me vingaftes

De voſſa ingratidao , voſſos enganos :

Dobrada gloria dà a qualquer vingança ,

Que o offendido toma do culpado ,

Quando ſe fatisfaz com couſa juſta :

Mas eu de voffos males ,& eſquivança ,

De que agora me vejo bem vingado ,

Naó o quizera eu tanto à voſta cuita.
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C x C.

QUE pòde jà fazer minha ventura ,

Que feja para meu contentamento ?

Ou como fazer devo fundamento

,

De coufa , que o não tem , nemhe fegura ?

Que pena pòde fer tão certa , & dura

Que pofla fer mayor , que meu tormento ?

Ou como recearà meu penſamento

Os males , fe com elles mais ſe apura ?

Como quem fe coſtuma de pequeno

Com peçonha criar por mao ſciente ,

Da qual o uſo jà o tem ſeguro :

Mas eu acostumado ao veneno ,

Euſo de fofrer meu mal prefente

Me faz nao fentir jà nada o futuro,

CXCI.

Los ojos que con blando movimiento

Alpaflar enternecen la alma mia ,

Si detenerſe vieſſe ſolo un dia

Mi pecho librarian de tormiento :

Pues de ran amorofo fentimiento

El importunomal fe acabaria ,

Oaffi el accidente creceria ,

Que la vida acabaſſe en un momento :

O fi tu efquivez lo permiticfle ,

Que en prefencia de tu femblante hermofe

Amanos de tus ojos me murieſſe :

Ofi los destruyefle , quan dichofo

Sería a quel momento, en que me vieſſe

Cobrar ellos la vida , y el repoſo.

CXCII
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CXCII.

Afermofuradeſta freſca ferra ,

Ea fombra dos verdes caftanheiros ,

Omanfo caminhar deftes ribeiros ,

Donde toda a triſteza ſe deſterra ;

Orouco ſom do mar , a estranha terra ,

O efconder do Sol pellos outeiros ,

O recolher dos gados derradeiros ,

Das nuvens pello ar a branda guerra :

Em fim tudo o que a rara natureza

Com tanta variedade nos ofrece ,

Me eſtà ( ſe não te vejo ) magoando :

Sem ti tudo me enoja , & me aborrece,

Sem ti perpetuamente eſtou paſſando

Nas mòres alegrias , mòr triſteza .

CXCIII.

,

SOSPECHAS , que en mi triſte fantefia

Pueftas hazeis la guerra a mi ſentido

Bolviendo , y rebolviendo el afligido

Pecho con dura mano noche , y dia :

Ya ſe acabò la reſiſtencia mia ,

Yla fuerça del alma , ya rendido

Vencer de vós me dexo arrepentido

De averos contraſtado en tal porfia :

Llevadme a aquel lugar tan eſpantable ,

Que por no ver mi muerte alli eſculpido ,

Cerrados hafta aqui tuve los ojos :

,

Las armas pongo ya , que concedida

No es tan largadefenſa al miferable

Colgad en yueftro carro misdespojos,

Tom, II,
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CXCIV .

No baſtava que Amor puro , y ardiente

Por terminos la vida me quitaffe ,

Sinò que defamor fe aprefurafle

Con un tan deshumano accidente :

Mi alma no refifte , ni confiente ,

Que el amorofo curſo ſe atajafle ,

Porque nunca jamas ſe exprimentafle ,

Que muera a defamor quien amor fiente :

Mas vueftra voluntad tam poderofa ,

Como vueftra hermofura , me ordenaron

Impoſſible crueldad , jamas oida :

Aquel fiero defden , y la amorofa

Furia , de un golpe folo me quitaron

Con dòs muertes contrarias una vida.

CXCV.

Vos , que eſcutais em Rimas derramado

Dos fufpiros o fom , que me alentava

Na juvenil idade , quando andava

Emoutro em parte do que fou mudado :

Sabei , que bufca ſo do ja cantado ,

No tempo , em que ou temia , ou efperava

Dequem omalprovou , que eu tanto amava,

Piedade , & naõ perdaó , o meu cuidado :

Poisvejo que tamanho fentimento

Sò me rendeo fer fabula da gente

(Do que comigo mefmo me envergonho ).

Sirva de exemplo claro meu tormento ,

Com que todos conheção claramente ,

Que quanto ao műdo apraz he breve fonho
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CXCV I.

DeAmoreſcrevo, deAmor trato ,& vivo ,

De Amor me naſce amar , ſem fer amado ,

De tudo ſe deſcuida o meu cuidado ,

Quanto não feja fer de Amor cativo :

De Amor , que a lugar alto voe altivo ,

Efunde a gloria fua em fer oufado ,

Que ſe veja melhor purificado

No immenfo refplådorde hum rayo eſquivo :

Mas ay , que tanto amor fò pena alcança !

Mais conftante ella , & elle mais conſtante ,

De feu triunfo cada qual fò trata :

Nada, em fim, me aproveita, que a efperaça

Se anima alguma vez a hum triſte amante ,

Ao perto vivifica , ao longe mata.

CXCVII.

MORADORAS gentis , & delicadas

Do claro & aureo Tejo , que metidas

Eſtaes em fuas grutas efcondidas ,

E com doce repouso foſſegadas :

Agora eſtaes de amores inflamadas ,

Nos criſtalinos paflos entretidas ,

Agora no exercicio embevecidas ,

Das tellas de ouro puro matizadas :

Movei dos lindos roſtros a luz pura

De voſlos olhos bellos , confentindo ,

Que lagrimas derramem de triſtura :

E afſfi com dor mais propria hireis ouvində

Asqueixas , que derramo da ventura ,

Que com penas de amor me vai feguindo.

I ij
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CXCVIII.

BRANDAS agoas do Tejo , que paſlando

Por eftes verdes campos , que regaes ,

Plantas , ervas , & flores , & animaes ,

Paftores , Ninfas , ides alegrando :

Não fei ( ah doces agoas ! ) nao ſeiquando

Vos tornarei a ver , que magoas raes ,

Vendo como vos deixo , me caufaes ,

Que ja vou de tornar deſconfiado :

Ordenou o deſtino , doſejoſo

De converter meus goſtos em pezares ,

Partida , que me vai cuſtando tanto :

Saudoſo de vòs , delle queixoſo ,

Encherei de fufpiros outros ares ,

Turbarei outras agoas com meu pranto.

CXCIX.

Novos cafos de Amor , novos enganos ,

Envoltos em liſonjas conhecidas ,

Do bem promeſſas falfas , & efcondidas ,

Onde do mal ſe cumprem grandes daños :

Como não tomais ja por defenganos

Tantos ais , tantas lagrimas perdidas ,

Pois em a vida naõ baſta nem mil vidas

A tantos dias triſtes , tantos annos :

Hum novo coraçaõ miſter havia

Com outros olhos menos agravados ,

Para tornar a crer o que eu não cria :

Andais comigo , enganos , enganados ,

E ſe o quizeres ver , cuidai hum dia

que ſe diz dos bem acutilados.
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CC.

JA do Mondego as agoas apparecem

Ameus olhos , naõ meus , antes alheos ,

Que de outras differentes vindo cheos ,

Na fua branda viſta inda mais crecem :

Parece que tambem forçadas decem ,

Segundo ſe detem em ſeus rodeos ,

Triſte ! por quantos modos , quantos meos

As minhas faudades me entriftecem !

Vida de tantos males falteada ,

Amor a poem em termos , que duvida

De conſeguir o fim deſta jornada :

Antes ſe dà de todo por perdida ,

Vendo que nao vai da alma acompanhada ,

Que fe deixou ficar onde tem vida.

CCI.

Hum firme coraçaõ poſto em ventura ,

Hum defejar honeſto , que ſe engeite ,

De voſla condiçaõ , ſem que refpeite

Ameu tam puro Amor , a fe tam pura :

Hum vervos, de piedade , & de brandura ,

Sempre inimiga , fazme que ſoſpeite

Se alguma Hircana fera vos deu leite ,

Ou fe nafceftes de huma pedra dura :

Ando buscando caufa que diſculpe

Crueza tão estranha , porem quanto

Niflo trabalho mais , mais mal me trata :

Donde vem, que não ha qué nosnão culpe,

Avós , porque matais quem vos quer tanto ,

Amim, por querer tanto a quem me mata

I iij
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CCII.

AR , que de meus ſuſpiros vejo cheyo ,

Terra cançada ja com meu tormento ,

Agoa , que com mil lagrimas ſuſtento ,

Fogo , que mais acendo no meu ceyo :

Em paz eſtais em mim , & affim o creyo ,

Sem effe fer o voſſo proprio intento ,

Pois em dor onde falta o fofrimento ,

Avida ſe ſuſtem por voſſo meyo :

Ay imiga Fortuna ! ay vingativo

Amor ! a que diſcurſos por vós venho ,

Sem nunca vos mover com minha magoa ?

Se me quereis matar , para que vivo ?

E como vivo , ſe contrarios tenho

Amor , Fortuna , Ar , Terra , Fogo , & Agoa.

CCIII.

JA claro vejo bem ,ja bem conheço

Quanto aumentando vou o meu tormento ,

Pois ſei á fundo em agoa , efcrevo emvento,

Eque o cordeiro manſo ao lobo peço :

Qual Arachne , pois ja com Pallas teço ,

Que aTigres em meus males me lamento ,

Que reduzir o mar a hum vaſo intento ,

Afpirando a efle Ceo , que nao mereço :

Quero achar paz emhum confufo inferno,

Na noite , do Sol puro a claridade ,

E o fuave Veraó no duro Inverno :

Buſco em luzente Olympo eſcuridade ,

Eodefejado bem no mal eterno ,

Buscando amor em yoffa crueldade.
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CCIV.

De câ donde ſomente o imaginarvos

Ariguroſa auſencia me confente ,

Sobre as azas de Amor , ouſadamente

Omalfofrido eſprito vai huſcarvos :

E fe nao receâra de abrafarvos

Nas chamas , que por vofſla caufa fente ,

Là ficára com voſco , & vós prefente

Aprendèra de vòs a contentarvos :

Mas pois que estar auſente the he forçado,

Por fenhora de cà vos reconhece ,

Aos pès de imagens voſſas inclinado :

E pois vedesa fê , que vos offerece ,

Ponde os olhos , de là , no feu cuidado ,

Edarlheeis inda mais do que merece.

CCV.

NAO ha louvor que arribe à menor parte

De quanto em vòs ſe vê , bella ſenhora ,

Vós fois voífo louvor , quem vosadora

Reduz fòmente a este o engenho , & arte :

Quanto por muitas damas ſe reparte

De bello & de fermoſo , em vòs agora

Se ajunta em modo tal, que pouco fora

Dizer , que fois o todo , ellas a parte :

Culpa logo , naõ he , ſe vou louvarvos

Ver incapazes todos os louvores ,

Pois tanto quiz o Ceo aventajarvos :

Seja a culpa de voſſos reſplandores ,

Ea que elles tem vos dou , ſo para darvos

mór louvor de todos os mayores.
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CCVI.

AVioleta mais bella , que amanhece

No valle por efmalte da verdura ,

Com feu pallido luftre , & fermofura ,

Por mais bella , Violante , te obedece :

Perguntaſme porque ? porque apparece

Seu nome em ti , & fua cor mais pura ,

Eeſtudar em roſto ſò procura

Tudoquanto em beldade mais florece :

O' luminofa flor ! ô Sol mais claro ?

Unico roubador de meu fentido ,

Não permittas que Amor me ſeja avaro :

O' penetrante fetta de Cupido !

Que queres? que te peça por reparo

Ser nefte valle Eneas , deſta Dido.

CCVII.

TORNAI efla brancura á alva Açucena ,

Eefla purpurea cor ás puras Rofas ,

Tornai ao Sol as chamas luminofas

Deſſa viſta , que a roubos vos condena :

Tornai à fuaviffima Sirena

Defla voz as cadencias deleitofas ,

Tornai a graça as graças , que queixofas

Eſtão de a ter por vôs menos ferena :

Tornai a bella Venus a belleza ,

AMinerva o faber , o engenho , & a arte ,

E a pureza à caſtiſſima Diana :

Defpojaivos de toda efla grandeza

De doés , & ficareis em toda a parte

Comvoſco ſò , que he fò fer inhumana.
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CCVIΙΙ.

De mil ſuſpeitas vans ſe me levantao

Trabalhos , & defgoſtos verdadeiros ,

Ay ! Que eftes bens de Amor faõ feiticeiros ,

Que comhumnaõ fei ý, toda alma encantaõ !

Como Sereas docemente cantað ,

Para enganar os triſtes marinheiros ,

Os meus affim me atraem lifongeiros ,

Edepois com horrores mil me eſpantaõ :

Quando cuido que tomo porto , ou terra ,

Tal vento ſe levanta em hum inſtante ,

Que fubito da vida deſconfio :

Mas eu fou quem me faz a maior guerra ,

Poisconhecendo os riſcos de hum amante

Fiado a ondas de Amor , dellas me fio.

CCIX.

MIL vezes determino naõ vos ver ,

Por ver ſe abranda mais o meu penar ,

E ſe cuido de affim me magoar ,

Cuidai o que ferà , ſe ouver de fer :

Pouco me importa ja muito fofrer ,

Depois que Amor me poz em tal lugar ,

E o que inda me doe mais , he fò cuidar ,

Que mal fem efta dor poſſo viver.

Affi nao bufco eu cura contra a dor ,

Porque buscando alguma , entendo bem,

Que nefle meſmo ponto me perdi :

Quereis que viva , emfim , neſte rigor ?

Sòmente o querer voffo me convem :

Afſi quereis que ſeja ? ſeja affi.
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CCX.

A CHAGA que , fenhora , me fizeſtes ,

Não foi para curarfe em hum fò dia ,

Porque crecendo vai com tal porfia ,

Que bem defcobre o intento que tiveſtes :

De caufar tanta dor vos não doeſtes ?

Mas a doer vos , dor me não feria ,

Pois jà com efperança me veria ,

Doque vòs ,que em mim viſſe, não quizeſtes :

Os olhos , com que todo me roubaftes ,

Forão cauſa do mal , que vou paſlando ,

E vòs eftae sfingido , o não cauſaſtes :

Mas eu me vingarei , & fabeis quando ?

Quando vos vir queixar , porque deixaſtes

Irfe a minha alma nelles abrafando.

CCXI.

Se com deſpreſos , Ninfa , te parece ,

Que podes defviar do feu cuidado

Hum coração conftante , que ſe ofrece

Aterpor gloria o fer atormentado :

Deixa a tua porfia , & reconhece ,

Que mal fabes de Amor defenganado ,

Pois não fentes, nem vès, ý em teu mal crece,

Crecendo em mim , de ti mais defamado :

Oeſquivo deſamor com que me tratas

Converte em piedade , ſe não queres ,

Que creça o meu querer em teu deſgoſto :

Vencerme com cruezas nunca efperes ,

Bem me podes matar , & bem me matas ,

Masſempre hade viver meu preſuppoſto
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CCXII. J

SENHORA minha , ſe eu de vòs auſente

Medefendera de hum penar fevero ,

Sofpeito, que offendèra o que vos quero ,

Efquecido do bem de estar preſente :

Tras este logo finto outro accidente ,

Ehe ver que fe da vida defefpero ,

Perco a gloria , que vendovos eſpero ,

E affi estou em meus males differente :

Enefta differença meus fentidos

Combatem com tão afpera porfia ,

Que julgo efte meu mal por deshumano :

Entre ſi ſempre os vejo divididos ,

E fe a cafo concordão algum dia ,

He fò conjuração para meu dano.

CCXIII.

No regaço da Maem Amor estava

Dormindo , tão fermoſo , que movia

O coração , que mais izento via ,

E a fua propria máy de amor matava :

Ella com os olhos nelle contemplava

A quanto eftrago o mundo reduzia ,

Elle , porem , fonhando lhe dizia ,

Que todo aquelle mal ella cauſava :

Solifo, que graduado em feus amores ,

De faber de ambos mais teve a ventura ,

Affi foltou a duvida aos Paftores:

Se bem me ferem ſempre , ſem ter cura ,

Do Minino os ardentes paſſadores ,

Mais me fere da Maem a ferinofura, لاب
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CCXIV.

ESTE terreſte Caos com feus vapores

Não pòde condenfar as nuvens tanto ,

Que o claro Sol não rompa o negro manto

Com fuas bellas , & luzentes cores :

A ingratidão eſquiva de rigores

Oppoſta nuvem he ,que dura em quanto

Nos não converte o Ceo em triſte pranto

Suas vans efperanças , feus favores :

Pòdefe contrapor ao Ceo a terra ,

E eſtar o Sol por horas eclypfado ,

Mas não pòde ficar efcurecido :

Pòde prevalecer a voſſa guerra ,

Mas a peſar das nuvens declarado

Ha de fer voflo Sol , & obedecido.

CCXV.

HUMA admiravel erva ſe conhece ,

Que vai ao Sol ſeguindo de hora em hora ,

Logo que elle do Eufrates ſe vè fòra

E quando eftà mais alto , então florece :

Mas quando ao Occeano o carro dece ,

Toda a fua belleza perde Flora ,

Porque ella ſe emmurcheſſe , & fe defcòra ,

Tanto co a luz auſente ſe entriſtece :

Meu Sol , quando alegraes efta alma voſſa,

Moſtrandolhe eſſe roftro , que dà vida ,

Cria flores em feu contentament
o :

Mas logo em nãovos vendo , entriſtecida

Semurcha , &fe confume em grão tormento,

Nemha quemvoſſa ausencia fofrer poffa.
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CCXVI

CRECEI defejo meu , pois que a ventura

Jà vos tem nos feus braços levantado ,

Que a bella caufa de que fois gerado ,

mais ditoſo fim vos aflegura :

>

Se afpiraes por oufado a tanta altura ,

Não vos eſpante haver ao Sol chegado ,

Porque he de Aguia Real voflo cuidado

Que quanto mais o fofre , mais fe apura:

Animo , coração , que o penſamento

Te pòde inda fazer mais gloriofo ,

Sem que refpcite a teu merecimento :

Que creças inda mais , he jà forçoſo ,

Porque fe foi de ouſado o teu intento ,

Agora de atrevido he venturofo.

CCXVII.

HE o gozado bem em agoa efcrito

Vive no defejar , morre no efeito ,

O defejado ſempre he mais perfeito ,

Porque tem parte alguma de infinito :

Dar a huma alma immortal gozo preſcrito

Em verdadeiro amor , fora deffeito

Por modo fuperior , não imperfeito ,

Sois exceição de quanto aqui limito :

De huma efperança nunca conhecida ,

Da fè do defejar não alcançada

Sereis mais defejada pofluida :

Nað podeis da efperança fer amada ,

Viſta podereis ſer , & então mais crida ,

Porèm não ſem agravo comparada.

Tom. II. K
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CCXVIII.

De quantas graças tinha a natureza

Fez hum bello , & riquiſſimo thefouro ,

E com Rubins , & Rofas , Neve , & Ouro ,

Formou fublime & Angelica belleza :

دو

Poz na boca os Rubins , & na pureza

Do bello roſtro as Rofas , por quem mouro ,

No cabello o valor do metal louro ,

No peito a neve , em que a alma tenho acefa :

Mas nos olhos moſtrou quanto podia ,

E fez delles hum Sol , onde ſe apura

A luz mais clara , que a do claro dia :

Em fim , fenhora , em voſſa compoſtura

Ella a apurar chegou quanto fabia

De Ouro, Rofas , Rubins , neve , & Luz pura.

CCXIX.

NUNCA Em Amor danou atrevimento

Favorece a fortuna a ouſadia ,

Porque fempre a encolhida cobardia

De pedra ferve ao livre penſamento :

Quem ſe eleva ao fublime firmamento ,

Aeftrella nelle encontra , que lhe he guia ,

Que o bem que encerra em fi a fantefia

São humas illufoens , que leva o vento :

Abrirſe deve paſſos à ventura ,

Sem ſi proprio ninguem ferà ditoſo ,

Os principios fòmente a forte os move :

Atreverſe he valor , & não loucura ,

Perderà por covarde o venturofo

Que vos vè , ſe os temores não remove.
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CCXX.

A MORTE , que da vida o nò defata ,

Os nòs que dà o Amor cortar quizera ,

Co a auſencia , que he fobre elle eſpada fera ,

Ecom o tempo , que tudo desbarata :

Duas contrarias , que huma à outra mata ,

Amorte contra Amor junta , & altera

Huma razão contra a Fortuna auſtéra ,

Outra contra a razão Fortuna ingrata :

Mas moſtre a fua imperial potencia

Amorte , em apartar de hum corpo a alma ;

Duas almas o Amor num corpo una :

Para que afi triunphante leve a palma

DaMorte Amor , a grão peſar da ausencia ,

Do Tempo , da Razão , & da Fortuna.

CCXXPO

GENTIL fenhora , ſe a Fortuna imiga ,

Que contramim com todo o Ceo confpira ,

Os olhos meus de ver es voſlos tira

Porque emmais graves cafos me perfiga :

Comigo levo eſta alma , que ſe obriga

Na mòr prefla de mar , de fogo , & de ira

Adarvos a memoria , que fufpira ,

Sò por fazer comvoſco eterna liga :

Neſta alma , onde a Fortuna pòde pouco ,

Tão viva vos terei , que frio , & fome ,

Vos não poflão tirar , nem mais perigos :

Antes com fom de voz trèmulo & rouco ,

Por vòs chamando , ſo com voſlo nome

Farei fugir os ventos , & os imigos.

Kij
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CCXXΙΙ.

Que modo tão fubtil da natureza

Para fugir ao mundo , & feus enganos ,

Permitte , que eſconda em tenros annos ,

Debaixo de hum burel tanta belleza !

Masnão pode efconderſe aquella alteza ,

E gravidade de olhos ſoberanos ,

Acujo reſplandor entre os humanos

Reſiſtencia não finto ou fortaleza :
,

Quem quer livse ficar de dor , & pena ,

Vendoa jà , jà trazendoa na memoria ,

Na meſma razão fua fe condena :

Porque quem mereceo ver tanta gloria ,

Cativo ha de ficar , que Amor ordena ,

Que de juro tenha ella eſta victoria .

CCXXI ΙΙ.

Na margem de hum ribeiro , que fendia

Com liquido criſtal hum verde prado ,

trifte Paftor Lizo debruçado ,

Sobre o tronco de hum freixo , aſſi dizia a

Ah ! Natareia cruel ? quem te defvia

Effe cuidado teu , do meu cuidado ?

Se tanto hei de penar defenganado ,

Enganado de ti viver queria :

Que foi daquella fè , que tu me dèſte ?

Daquelle puro amor , que me moſtraſte ?

Quem tudo trocar pode tam afinha ?

Quando efles olhos teus noutro puzeſte ,

Como te não lembrou , que me jurafte

Por toda a ſua luz , que eras fò minha a
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CCXXIV.

Se mevem tanta gloria fò de olharte ,

He penadeſigual deixar de verte ,

Se prefumo com obras merecerte ,

Grão paga de hum engano he deſejarte :

Se afpiro , por quem es , a celebrarte ,

Sei certo, por quem fou , 4heide offenderte,

Semal me quero a mi , por bem quererte ,

Que premio querer poſlo , mais que amarte ?

Porque hũ tão raro Amor não me foccorre?

Ohumano thefouro ! ò doce gloria !

Ditoſo quem à morte por ti corre !

sempre efcripta estaràs neſta memoria ,

Eeſta almavivirà , pois por ti morre ,

Porque ao fim da batalha he a victoria.

CCXXVOO

CRIOU a natureza damas bellas,

Que forão de altos plectros celebradas ,

Dellas tomou as partes mais prezadas ,

E'avôs , fenhora , fez do melhor dellas :

Ellas diante vòs fão as estrellas ,

Que ficão com vos ver logo eclypfadas ,

Mas ſe ella tem por Sol effas rofadas

Luzes de Sol mayor , felices ellas !

Em perfeição , em graça , & gentileza ,

Por hum modo , entre humanos , peregrino,

Atodo o bello excede eſſa belleza :

Oquem tivera partes de divino ,

Para vcs merecer ! mas fe pureza

DeAmor vai ante vòs , de vòs fou dino

Kiij
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CCXXVI.

QUE eſperais , eſperança ? Deſeſpero.

Quem diflo a cauſa foi ? Huma mudança.

Vòs vida , como eftais ? Sem efperança.

Que dizeis coração ? Que muito quero.

Que fentis alma vòs ? Que Amor he fero.

E em fim como viveis ? Sem confiança.

Quemvos fuftenta logo ? Huma lembrança.

Efò nella efperais ? Sò nella efpero.

Em que podeis parar ? Niſto em que eftou.

E em que eſtais vòs ? Em acabar a vida .

E tendelo por bem ? Amor o quer.

Quem vos obriga affi ? Saber quem fou.

Equem fois? Quem de todo està rendida.

Aquem rendida eſtais ? Ahum ſo querer.

CCXXVII.

Se algumhora eſſa viſta mais fuave

Acaſo a mim volveis , em hum momento

Me finto com hum tal contentamento ,

Que não temo que dano algum me agrave :

Mas quando comdeſdem efquivo,& grave,

bello roſto me moſtrais izento ,

Huma dor provo tal , hum tal tormento ,

Quemuito vem a fer , que não me acabe :

Aſſi eſtà minha vida , ou minha morte

Novolverdefles olhos , pois podeis

Dar c'uma volta delles morte , ou vida :

Ditoſo eu, que o Ceo quer, ou minha forte,

Que ou vida para darvola me deis ,

Ou morte,parahaver morte querida.

X
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CCXXVIII.

TANTO ſe forão , Ninfa , coſtumando

Meus olhos a chorar tua dureza , ond

Que vão paſſando jà por natureza ,

O que por accidente hião paflando :

No que ao fono ſe deve estou velando,

E venho a velar ſo minha triſteza ,

O choro não abranda eſta aſpereza ,

Emeus olhos eftão ſempre chorando :

Aſſi de dor em dor , de magoa emmagoa ,

Confumindoſe vão inutilmente ,

E eſta vida tambem vão confumindo :

Sobre o fogo de Amor inutil agoa !

Pois eu em choro estou continuamente ,

Edo que vou chorando , te vàs rindo.

CCXXΙΧ.

Eu me aparto de vòs , Ninfas do Tejo ,

Quando menos temia efta partida ,

E fe a minha alma vai entriſtecida ,

Nos olhos o vereis , com que vos vejo :

Pequenas efperanças , mal fobejo ,

Vontade , que a razão leva vencida ,

Preſto verão o fim à triſte vida ,

Se vos não torno a ver como defejo :

Nunca a noite entre tanto , nunca o dia ,

Verão partir de mim voſſa lembrança ,

Amor , que vai comigo o certifica ;

Por mais que no tornar haja tardança ,

Me farão ſempre trifte companhia

Saudades do bem , que em vòs me fica.
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CCX XX.

DIVINA companhia , que nos prados

Do claro Eurotas , ou no Olimpo monte ,

Ou fobre as margens da Castalia fonte ,

Voflos estudos tendes mais fagrados :

L Pois por deftino dos immoveis fados

Quereis que em voflo numero me conte

No eterno templo de Belerofonte ,

Ponde em bronze eftes verfos entalhados :

Solifo ( porque em feculos futuros

Se veja da belleza o que merece )

Quem de fabia doudice a mente inflama :

Seus efcriptosda forte jà feguros

Aeftas aras em huma mão ofrece ,

Ea alina em outra à fua bella Dama .

CCXXXI.

ALAmargendel Tajo en clarodia ,

Con rayado marfil peinando estava

Natareia fus cabellos , y quitava

Con ſus ojos la luz al Sol , que ardia :

Solifo , que qual Clicie la ſeguia ,

Lexos de fi , mas cerca della eſtava ,

Al fon de fu zamphoña celebrava

La caufa de fu ardor , y ali dizia :

E Si tantas , como tu tienes cabellos ,

Tuviera vidas yo , me las llevaras ,

Colgada cada qual del uno dellos :

De no tenerlas tu me confolaras ,

Si tantas vezes mil como ſon ellos ,

En ellos , la que tengo , me enredaras.



DE L. DE CAMOENS. 117

CCXXΧΙΙ.

Porgloria tuve un tiempo el fer perdido ,

Perdiame de puro bien ganado ,

Ganè quando perdi fer libertado ,

Libre agora me veo màs vencido :

Venci , quando de Nize fui rendido ,

Rendime , por no fer della dexado ,

Dexòme en la memoria el bien paflado ,

Paffo agora a llorar lo que he ſervido :

Servia al premio de la luz , que amava ,

Amandola , efperavale por cierto ,

Incierto me faliò quanto efperava :

La efperança ſe queda en defconcierto ,

El concierto en el mal , que no penſava

El penſamiento con un fin incierto , пер

CCXXΧΙΙΙ.

REBUELVO en la inceſſable fantaſia ,

Quando me he viſto en màs dichoſo estado

Si agora , que de Amor vivo inflamado ,

Si quando de fu ardor libre vivia :

Entonces desta llama folo huìa

Defpreciando em mi vida ſu cuidado ,

Agora con dolor de lo paſſado ,

Tengo por gloria aquello que temia a

2

Bien veo , que era vida deleitoſa

Aquella que lograva fin temores ,

Quando guftos de Amor tuve por viento :

Mas viendo oy a Natareia tan hermofa ,

Hallo en esta priſion glorias mayores ,

Yen perderlas , por libre , hallo tormento.
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CCXXXIV .

LAS peñas retumbavan al gemido

Del mifero zagal , que lamentava

El dolor , que a ſu alma laſtimava

De un obftinado defamor nacido :

El mar , que las batia , ſu bramido

Con los retumbos dellas ayuntava ,

Confufo fon al viento derramava

En cavernofos valles repetido :

Refponden a mil llanto duras peñas ,

Ayde mi ! ( dixo ) la mar brama , y gime ,

Los eccos fuenan de tristeza llenos :

Ytu,por quien la muerte enmiſe imprime,

De oir las anfias mias te defdeñas ,

Yquando lloro más , te ablando menos.

CCXXX V.

Enuna ſelva al deſpuntar del dia

Eſtava Endemion trifte , y llorofo ,

Buelto al rayo del Sol , que prefuroſo ,

Por la falda de un monte decendia :

Mirando al turbador de fu alegria ,

Contrario de fu bien , y fu repoſo ,

Tras un fufpiro , y otro congoxofo ,

Razones ſemejantes le dizia :

Luz clara , para mi la más efcura ,

Que con effe pafleo aprefurado ,

Mi Sol con tu tiniebla eſcureciſte :

Si allápueden moverte en efla altura

Las quexas de un Paſtor enamorado ,

No tardes en bolver adó falifte.
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CCXXXVI.

ORPHEO enamorado , que tañia

Por la perdida Ninfa , que bufcava ,

En el arco implacable , donde eſtava ,

Con laArpa , y con la voz la enternecia :

La rueda de Ixion no ſe movia ,

Ningun atormentado ſe quexava ,

Las penas de los otros ablandava
ndava D

Yfolo las de todosèl fentia :

El fon pudo obligar de tal manera ,

Que en dulce galardon de lo cantado ,

Los infernales Reyes condolidos,

Le mandaron bolver fu compañera;

Y bolviòla a perder el deſdichado ,

Con que fueron entrambos los perdidos.
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CANÇAM I.

ERMOSA ,& gentil dama , quando vejo

Ateſta d'ouro & neve , o lindo aſpeito ,

Aboca gracioſa , o riſo honeſto ,

O côlo de criſtal , o branco peito ,

Demeu namquero mais , que meu defejo ,

Nem mais de vòs , que ver tam lindo gefto ,

Alli me manifeſto

Porvoſlo aDeos,& ao mudo ; alli m'inflamo

Nas lagrimas , que choro ,

E de mi , que vos amo ,

Em ver , que foube amarvos , me namoro :

E fico por mi ſo perdido de arte ,

Que ei ciumesde mi por vofla parte.

SE
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SE POR ventura vivo defcontente ,

Por fraqueza de eſprito padecendo op

Adoce pena , que entender nam fei ;

Fujo de mi , & acolhome correndo

A' voſſa viſta , & fico tam contente ,

Que zombo dos tormentos , que paſlei ,

De quem me queixarei ,

Se vòs me dais a vida defte geito ,

Nos males , que padeço ,

Senamde meu fogeito ,

Que nam cabe com bem de tanto preço ?

Mas inda ifſſo de mi cuidar nam poffo ,

De estar muito foberbo com fer voffo .

SE POR algum acerto amor vos erra ,

Por parte do deſfejo cometendo

Algum nefando, & torpe defatino :

Se ainda mais , que ver em fim pretendo ,

Fraquezas faõ do corpo , que he da terra ,

Masnam do penſamento , que he divino :

Se tam alto imagino ,

Que de viſta me perco , ou pecco nifto ,

Defculpame o que vejo ,

Porque ſe em fim refifto ,

Contra tam atrevido , & vaõ defejo ,

Façome forte em voſla viſta pura ,

Earmome de voſſa fermofura .

DAS DELICADAS fobrancelhas pretas

Os arcos , com que tira , amor tomou ,

E fez a linda corda dos cabellos :

E porque de vòs tudo the quadrou ,

Tom. 11. L
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Dos rayos defles olhos fez as ſetas ,

Com que fere , quem alça os ſeus a vellos ,

Olhos que faó tam bellos ,

Daõ armas de ventagem ao amorino

Com que as almas deſtrue ;

Porèm fe he grande a dor ,

Com a alteza do mal a reftitue ,

E as armas , com que mata faõ de forte ,

Que ainda lhes ficais devendo a morte .

LAGRIMAS , & fufpiros , penfamentos ,

Quem delles ſe queixar , fermoſa dama ,

Mimoſo eſtà do mal , que por vòs ſente :

Que mayor bein defeja , quem vos ama ,

Que estar defabafando feus tormentos ,

Chorando , & imaginando docemente ?

Quem vive defcontente ,

Nam ha de dar alivio a feu deſgoſto ,

Porque fe lhe agradeça :

Mas com alegre rofto ,

Solta ſeus males , para que os mereça :

Que quem do mal ſe queixa , que padece ,

Fallo , porque esta gloria , nam conhece.

DE MODO , que fe cae o penſamento ,

Em alguma fraqueza de contente ,

He porque eſte ſegredo nam conheço :

Afſi que com razoens , nam tam fomente

Defculpo ao amor de meu tormento ,

Mas inda a culpa fua lhe agradeço :

Por esta fè mereço

Agraça ,que eſſes olhos acompanha ,



DE L. DE CAMOENS . 123

Obem do doce rifo ;

Mas porèm nao ſe ganha ,

Comhum paraíso , outro paraifo ,

E affi de cnleada a eſperança ,

Se fatisfaz co bem , que nam alcança.

SE COM razoens eſcuſo meu remedio ,

Sabe cançam , que he porque nam vejo ,

Engano com palavras odefejo.

A

CANÇAMII.

INSTABILIDADE da Fortuna ,

Os enganos fuaves de amor cego ,

( Suaves ſe duraraõ longamente )

Direi , por dar à vida algum ſoffego :

Que pois a grave pena me importuna ,

Importune meu canto a toda a gente ,

E ſe o paſſado bem co mal preſente ,

Me endurecer a voz no peito frio ,

Ogrande deſvario ,

Daràda minha pena final certo ,

Quehum erro em tantos erros he concerto:

Epoisneſta verdade me confio

(Se verdade ſe achar no mal , que digo )

Saiba o mundo de amor o defconcerto ,

Que jà com a razað ſe fez amigo ,

Sò pornam deixar culpa fem caftigo .

JA'AMOR fez leys,ſem ter comigo alguma,

Ja ſe tornou de cego arrazoàdo ,

Sò por ufar comigo ſem razoens ,

Lij
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E ſe em alguma couſa o tenho errado ,

Com fifo grande dor nam vi nenhuma ,

Nem elle deo ſem erros affeiçoens ,

Mas por ufar de fuas izençoens ,

Buſcou fingidas caufas por matarme ,

Que para derrubarme

Em o abifmo infernal de meu tormento ,

Nam foi foberbo nunqua o penſamento ,

Nem pretende mais alto levantarme

Daquillo , que elle quiz , & fe elle ordena

Que eu pague feu ouſado atrevimento ,

Saiba , que o mesmo amor, que me condena ,

Me fez cahir na culpa , & mais na pena.

OS OLHOS , que eu adoro , aquelle dia ,

Que deſcèrao ao baixo penſamento ,

N'alma os apoſentei fuavemente :

E pretendendo mais , como avarento ,

O coraçao lhe dei por iguaria ,

Que a meu mandado tinha obediente :

Porèm como ante fi lhe foi preſente ,

Que entendêrao o fim de meu defcjo ,

Ou por outro deſpejo ,

,

Que a lingoa deſcubrio por deſvario .

De ſede morto eſtou poſto num rio

Onde de meu ferviço o fruito vejo ,

Maslogo ſe alça , ſe a colhello venho ,

E fogeme a agoa , ſe beber porfio ,

Aſſi , que em fame , & fede me mantenho ,

Nam tem Tantalo a pena , que eu ſoſtenho.

Desrors ý aquella,em que minh'alma vive

7
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,

Quiz alcançar o baixo atrevimento ,

Debaixo defte engano a alcancei :

Anuvemdo contino penſamento ,

Ma afigurou nos braços , & affi tive ,

Sonhando , o que acordado deſejci ,

E porque a meu deſejo me gabei ,

Dealcançar hum bemde tanto preço ,

Alèm do que padeço ,

Atadoemhuma roda eſtou penando ,

Que eni mil mudanças me anda rodeando ,

Onde ſe a algum bem fubo , logo deço ,

E am ganho , & perco a confiança :

E aſſi de mi fugindo , tras mi ando

Eaffi me tem atado huma vingança ,

Como Ixiam , tam firme na mudança.

QUANDO a viſta ſuave , & inhumana ,

Meu humano deſejo de atrevido ,

Cometeo , ſem faber , o que fazia ,

Que de fua fermoſura foi nafcido.

Ocego moço , que co a feta infana ,

O peccado vingou deſta ouſadia :

E afora efte mal , que eu merecia ,

Medeo outra maneira de tormento ,

Que nunqua o penſamento ,

Que ſempre voa de huma a outra parte ,

Deſtas entranhas triftes bem ſe farte ,

Imaginando , como o famulento ,

Que come mais , & a fome vai crefcendo ,

Porque de atormentarme nam fe aparte ,

Affi que para a pena eſtou vivendo ;

Liij
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Sou outro novo Ticio , & nam me entendo.

DE VONTADES alheas , que eu roubava ,

E que enganoſamente recolhia ,

Emmeu fingido peito me mantinha ;

De maneira o engano lhe fingia ,

Que defpois que a ineu mando as ſojugava ,

Com amor as matava , que eu nam tinha ,

Porèm logo o caſtigo , que convinha ,

O vingativo amor me fez fentir ,

Fazendome fubir

Ao monte de afpereza , que em vos vejo ,

Copeſado penedo do defejo ,

Que do cume do bem me vai cahir ,

Torno a fubilo ao defejado aflento ,

Torna a cahirme , em balde em fim pelejo ,

Sififo , nam te eſpantes defte alento

Que às coftas o fubì do fofrimento .

,

DESTA arte o fummo bem ſe me offerece

9Ao faminto defejo , porque finta

A perda de perdello mais penofa ,

Como o avaro , a quem o fonho pinta ,

Achar thefouro grande , onde enriquece ,

E farta fua fede cobiçofa ;

E acordando com furia preſurofa ,

Vai cavar o lugar , onde fonhàva :

Mas tudo , o que buscava ,

Lhe converte em carvaó a deſventura ,

Alli ſua cobiça , mais ſe apura ,

Por lhe faltar aquillo , que eſperàva ;

Deſta arte amor me faz perder o fifo ,
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Porque aquelles , que eſtao na noite eſcura ,

Nunqua fentiràő tanto o triſte abíſo ,

Se ignorarem o bem do paraíſo.

CAMçam,nammais, qjà nam fei, que digo,

Mas porque a dor me ſeja menos forte ,

Diga o pregaó a cauſa deſta morte.

CANÇAM III.

JAA' roxa manhaã clara ,

Do Oriente as portas vinha abrindo ,

Dos montes defcubrindo

Anegra efcuridaõ da luz avâra :

O Sol , que nunqua para ,

De ſua alegre viſta ſaudoſo ,

Tras ella preſſurofo ,

Nos cavallos canfados do trabalho ,

Que refpiraõ nas ervas freſco orvalho ,

Se eſtende claro , alegre , & luminofo :

Os paſſaros voando ,

De raminho , em raminho , vaõ faltando ,

E com fuave , & doce melodia ,

• O claro dia eſtað manifeſtando.

A MANHAA bella , & amena ,

Seu roſto deſcubrindo ,aeſpeſſura

Se cobre de verdura ,

Clara , fuave , angelica , ferena :

Oh deleitoſa pena !

Oh effeito de amor , alto , & potente!

Que permite , & confente ,
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Que onde quer , q me ache , & onde eſteja ,

Sempre o Serafim veja ,

Por quem de viver trifte fou contente :

Mas tu Aurora pura ,

De tanto bem dâ graças à ventura ,

Pois a foi pòr em ti tam excellente ,

Que reprefentes tanta fermoſura.

A Luz fuave , & leda ,

Ameus olhos me moſtra , por quem mouro ,

E nos cabellos de ouro ,

Nam iguala os que vi , mas arremeda ;

Efta he a luz , que arreda

A negra efcuridaõ do fentimento ,

Ao doce penſamento :

O orvalho das flores delicadas ,

Sao nos meus olhos lagrimas canfadas ,

Que eu choro co prazer de meu tormento :

Os paflaros , que cantaó ,

Meus eſpiritos faó , que a voz levantaő ,

Manifeſtando o geſto peregrino ,

Com tamdivino fom,que o mundo eſpantao.

Assi como acontece ,

Aquem a cara vida està perdendo ,

Que em quanto vai morrendo

Alguma viſao fanta lhe aparece :

Ami em quem fallece

A vida , que fois vòs , minha fenhora ,

A eita alma , que em vòs mòra

(Em quantoda priſao ſe eſtà apartando )

Vos eltais juntamente apreſentando ,
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Em fòrma da fermofa , & roxa Aurora ;

O ditoſa partida !

Oh gloria foberana , alta , & fubida !

Se mo nam impedir o meu deſejo ,

Porque o que vejo em fim , me torna a vida.

POREM a natureza ,

Que nesta viſta pura ſe mantinha ,

Me falta tam afinha ,

Quao afinha o Sol falta à redondeza :

Se houverdes , que he fraqueza ,

Morrer em tam penofo , & trifſte eſtado ,

Amor ferà culpado ,

Ou vôs , onde elle vive tam izento ,

Que caufaſtes tam largo apartamento ,

Porque perdefle a vida co cuidado ;

Que ſe viver nam poflo ,

Homem formado fou de carne , & offo ,

Eſta vida , que perco , amor ma deo ,

Que nam fou meu, ſe morro,o dano he voſſod

CANÇAM de Çifne , feita em hora estrema

Na dura pedra fria

Da memoria , te deixo em companhia

Do letreiro de minha fepultura ,

Que a fombra efcura jà me impede o dia.

CANÇAM IV.

VAM as ferenas agoas ,

Do Mondego defcendo ,

Tammanfamente, que atè o marnam parað,
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Por onde minhas magoas ,

Pouco a pouco crefcendo ,

Para nunqua acabar ſe começaraõ ,

Alli ſe me ajuntaraõ ,

Nefte lugar ameno ,

Aonde agora mouro ,

Teſta de neve , & ouro ,

Rifo brando , & fuave , olhar fereno ,

Hum gefto delicado ,

Que fempre na alma me eſtarà pintado.

NESTA florida terra ,

Leda , frefca , & ferena ,

Ledo,& contente para mi vivia :

Em paz com minha guerra ,

Contente com a pena ,

Que de tambellos olhos procedia ,

Hum dia no outro dia ,

O efperar me enganàva ,

Longo tempo paffei ,

Com a vida folguei ,

Sò porque em bem tamanho me empregava :

Mas que me preſta jà ,

Que tam fermofos olhos nam os ha ?

OH QUEM me alli differa ,

Que de amor tam profundo ,

Ofim pudefle ver inda algum hora !

Oh quem cuidar pudèra ,

Que houvefle ahi no mundo ,

Apartarme eu de vòs , minha ſenhora ,

Para que defde agora ,
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Perdeffe a efperança ,

E o vaõ penſamento ,

Desfeito em hum momento ,

Sem me poder ficar mais , que a lembrança

Que ſempre estarà firme

Atè o derradeiro deſpedirme.

MAS A MÒRalegria ,

Que daqui levar poſlo ,

Com aqual defenderme triſte eſpero ,

He , que nunqua fentia ,

No tempo , que fui voſſo ,

Quererdefme vòs , quanto vos eu quero ,

Porque o tormento fero ,

De voſlo apartamento ,

Nam vos darà tal pena ,

Como a que me condena ,

Que mais fentirei voſſo ſentimento ,

Que o que minha alma fente :

Morra eu , fenhora , & vòs ficai contente.

CANÇAM , tu estaràs

Aqui acompanhando ,

Eſtes campos , & eftas claras agoas ,

E por mi ficaràs ,

Chorando , & fufpirando ,

E a o mundo moſtrando tantas magoas ,

Quede tam larga hiſtoria ,

Minhas lagrimas fiquem por memoria.

L
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CANÇAM V.

SEE efte meu pensamento

Como he doce , & fuave ,

Da alma pudefle vir gritando fora ,

Moſtrando feu tormento ,

Cruel afpero , & grave ,

Diante de vòs sò , minha fenhora.

Pudera fer , que agora

,O voflo peito duro

Tornara manfo , & brando ,

Eeu que fempre ando

Paffaro folitario , humilde , obfcuro .

Tornado hum Cifne puro ,

Brando , & fonòro pelo àr voando

Com canto manifeſto ,

,

Pintàra meu tormento , & voſſo gèſto.

PINTARA os olhos bellos ,

Que trazem nas mininas

minino , que os feus nelle cegou :

E os dourados cabellos ,

Em tranças de ouro finas ,

Aquem o Sol feus rayos abaixou :

Atefta , que ordenou

Natura tam fermofa ,

Obem proporcionado

Nariz lindo , afilado ,

Que cada parte tem da freſca rofe ,

Aboca gracioſa ,

Que
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Que querella louvar he eſcuſado ,

Em fim he hum thefouro ,

Perolas dentes , & palavras ouro.

VIRASE claramente ,

O' dama delicada ,

Que em vós ſe eſmerou mais a natureza ,

E eu de gente , em gente

Trouxera traſladada

Emmeu tormento voſla gentileza ;

Somente a afpereza ,
H

13

De voſla condiçaõ ,

Senhora , nam diffèra ,

<Porque fenam foubera

Que em vòs podia haver algum ſe nam :

E ſe alguem com razaó ,

Porque morres , diſſeſſe ; refpondera ,

Morro , porque he tam bella ,

Que inda nam fou para morrer por ella.
e

E SE PELA ventura ,

Dama , vos offendefle

Eſcrevendo de vòs o que nam fento

E voſla fermofura

Tanto à terra defceffe ,

Que a alcançaffe humilde entendimento ,

Seria o fundamento

Daquillo , que cantafle ,

Todo de puro amor ,

Porque voſſo louvor

Em figura de magoas ſe moftrafle ;

Eonde ſe julgaffe

Tom. II. M
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A cauſa pelo effeito , minha dof

Diria alli , ſem medo ,

Quem me fentir verà , de quem procedo.

ENTAŐ a moſtraria ,

Osolhos faudofos ,

Eo fufpirar , que traz a alma confige :

A fingida alegria ,

Os paflos vagarofos ,

O fallar , & efquecerme do que digo ,

Hum pelejar comigo ,

E logodifculparmes

Hum recear oufando ,

Andarmeubem buscando ,

E de poder achallo acovardarme ,

Em fim averiguarme ,

Que o fimde tudo quanto eftou fallando ,

Saõ lagrimas , & amores ,

Saõ voſſas izençoens , & minhas dores.

MAS QUEM terà , fenhora ,

Palavras , com que iguale

Com voſſa fermofura minha pena ,

Que em doce voz de fòra

Aquella gloría falle

Que dentro na minh'alma amor ordena ,

Nam pòde tam pequena

Força de engenho humano

Com carga tam pefada ,

Senam for ajudada ,

Dehumpiedoſo olhar ,dehumdoce engano,

Que fazendo me o danno

7
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Tam deleitoſo , & a dor tam moderada ,

Em fimfe converteffe

Nos goſtos dos louvores , que eſcreveſſe.

CANÇAM, namdigas mais, & ſe teus verfos

A pena vem pequenos ,

Nam queiraõ de ti mais , que diràs menos.

CANÇAM VI.

Com força deſuſada ,

Aquenta fogo eterno , pe

Huma Ilha là nas partes do Oriente,

De estranhos habitada
,

Aonde o duro inverno ,

Os campos reverdece alegremente ,

ConALufitana gente ,

Por armas fanguinofas ,

Tem della o fenhorio :

Cercada eftà de hum rio ,

De maritimas agoas faudofas ,

Das ervas , que aqui naſcem ,

Os gados juntamente , & os olhos pacem.

AQUI MINHA ventura ,

Quiz que huma grande parte

Da vida , que nam tinha , ſe paffafle ,

Para que a fepultura ,

Nas mãos do fero Marte ,

De fangue , & de lembranças , matizaſle ;

Sé amor determinafle ,

Que a troco deſta vida و

Mij
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De mi qualquer memoria ,

Ficaffe como hiſtoria ,

Que de hums fermofos olhos fofle lida,

A vida , & alegria ,

Por ram doce memoria trocaria .

MAS ESTE fingimento ,

Por minha dura forte ,

Com falfas efperanças me convida ,

Nam cuide o penſamento ,

Que pòde achar na morte ,

que nam pode achar tam longa vida s

し Eſtà jà tão perdida

Aminha confiança ,

Que de defefperado ,

Em ver meu triſte eſtado ,

Tambem da morte perco a eſperança

Mas oh , que fe algum dia

Defefperar pudeſſe , viviria !

DE QUANTO tenho viſto ,

Jà agora nam me eſpanto ,

Que atè defefperar ſe me defende :

Outrem foi cauſa difto ,

Que eu nunqua pude tanto ,

Que cauſaſſe efte fogo , que me encende ,

Se cuidaó , que me offende ,

Temor de eſquecimento ,

Oxalàmeuperigo ,

Mefora tam amigo ,

Que algum temor deixara o penſamento !

Quem vio tamanho enleo ,
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Quehouveſſe ahi efperança ſem receo ?

QUEM TEM , que perder poffa ,

Sò pòde recear ,

Mas triſte quem nam pòde jà perder ;

Senhora , a culpa he volla ,

Que para me matar ,

Baſtara hum hora sò de vos nam ver :

Pofeſteme em poder

De falfas efperanças ,

E do que mais me eſpanto ,

Que nunqua valli tanto

Que vifle tanto bem como eſquivanças :

Valia tam pequena ,

Naim pode merecer tam doce pena .

OUVESE amor comigo

Tam brando , & pouco iràdo ,

Quanto agora em meus males ſe conhece ,

Que nam ha mòr caſtigo ,

Para quem tem errado ,

Que negarlhe o caſtigo , que merece ,

E bem como acontece ,

Que affi como ao doente ,

Da cura deſpedido ,

Omedico fabido ,

Tudo quanto deſeja lhe conſente ;

Affi me confentia ,

Eſperança , defejo , & ouſadia.

E AGORA venho a dar

Conta do bem paflado ,

Aeſta triſte vida , & longa auſencia;

Miij
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Quem pode imaginar ,

Que houvefle em mi peccado ,

Que mereça tam grave penitencia ?

Olhai , que he confciencia ,

Por hum tam pequeno erro ,

Senhora , tanta pena :

Nam vedes , que he onzena ?

Mas ſe tam longo , & mifero defterro ,

Vos dà contentamento ,

Nunqua me acabe nelle meu tormento.

RIO FERMOSo ,& claro ,

E vòs ò arvoredos ,

Que os juſtos vencedores coroais ,

E ao cultor avaro ,

Continuamente ledos ,

De hum tronco fò diverfos frutos daiss

Afſi nunqua fintais ,

Do tempo injuria algúa ,

Que em vòs achem abrigo

Asmagoas , que aqui digo ,

Em quanto dèr o Sol virtude à Lua ;

Porque de gente , em gente ,

Saibaó , que jà nam mata a vida auſente.

CANÇAM , neſte deſterro viviràs

Voz nùa , & defcuberta ,

Atè que o tempo em ecco te converta.

CANÇAM VII.

MANDAMEANDAME amor , cante docemente,

Oque elle jà em minh'alma tem impreflo ,
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Com preſupoſto de defabafarme

E porque com meu mal feja contente ,

Diz , que fer de tam lindos olhos preſo ,

Contallo baſtaria a contentarme :

Efte excellente modo de enganarme ,

Tomara eu fò de amor por intereffe ,

Se nam ſe arrependeſſe

Com a pena o engenho eſcurecendo :

Porèm a mais me atrevo ,

Em virtude do geſto , de que eſcrevo ,

Eſehe mais o que canto, que o que entendo,

Invoco o lindo afpeito ,

Que pòde mais , que amor , em meu defeito.

SEM CONHECER amor viver fohia ,

Seu arco , & feus enganos deſprezando ,

Quando vivendo delles me mantinha :

O amor enganoſo , que fingia

Mil vontades alheas , enganando ,

Me fazia zombar de quem o tinha ,

No touro entrava Febo , & Progne vinha ,

O corno de Acheloo Flora entornava ,

Quando o amor foltàva

Os fios de ouro , as tranças encreſpadas

Ao doce vento eſquivas ,

Os fios rutilando chamas vivas ,

E as rofas entre a neve ſemeadas , cl

Co rifo tam galante ,

Que hum peito desfizera de diamante.

HUM NAM lei que fuave reſpirando ,

Caufava hum admirado ,& novo eſpanto
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Que as coufas inſenſiveis o ſentiaó :

E as garrulas aves levantando -

Vozes defordenadas em feu canto ,

Como no meu deſejo ſe encendiao ;

As fontes cristalinas nam corriaõ ,

Inflamadas da linda viſta pura ,

Florecia a verdura

Que , andando, cos divinos pès tocava ,

Os ramos ſe abaxavão ,

Ou de inveja das hervas , que piſavão ,

Ou porque tudo ante ella ſe abaixava.

Nam houve couſa em fim ,

Que nam paſmaſſe della , & eu de mim.

PORQUE quando vi dar entendimento.

A's coufas , que o nam tinhao , o temor

Me fez cuidar , que effeito em mi faria :

Conhecime nam ter conhecimento ,

E niſto sò o tive , por amor

Mo deixou , porque viſle o que podia :

Tanta vingança amor de mi queria ,

Quemudava a humana natureza ,

Nos montes , & a dureza

Delles em mi por troca traſpaſſava ;

Oh que gentil partido ,

Trocar o ferdo monte ſem ſentido ,

Pello que num juizo humano eſtava :

Olhai que doce engano ,

Tirar comum proveito de meu dano.

ASSI QUE indo perdendo o ſentimento,

Aparte racional me entriftecia ;



DE L. DE CAMOENS. 141

Vella a hum apetite fometida , rohel

Masdentro na alma o fim do penfamento ,

Por tam fublime caufa me dizia ,

Que era razað fer a razaő vencida :

Amefma perdiçaõ a reſtaurava

Eem manſa paz eſtâva ,

Cadahum com feu contrario num fugeito :

Oh grande concerto eſte !

Quem ferà , que nam julgue , por celefte

Acaufa , donde vem tamanho effeito ,

Que faz d'um coração ,

Que venha o apetite a fer razão ?

AQUI ſenti de amor a mòr fineza , D

Como foi ver ſentir o inſenſivel ,

E o ver a mi de mi meſmo perderme ,

Em fim fenti negarſe a natureza ,

Por onde cri , que tudo era poſſivel ,

Aos lindos olhos feus , ſenam quererme ,

Deſpois , que jà fenti desfallecerme ,

Em lugar do fentido , que perdia ,

Nam fei quem me eſcrevia ,

Dentro n'alma co as letras da memoria ,

O mais defte proceſſo ,

Co claro gefto juntamente impreflo ,

Que foi a cauſa de tam longa hiſtoria ,

Se bem a declarei
,

Eu nam a eſcrevo , d'alma a traſladei.

CANÇAM , ſe quem te ler ,

Nam crer dos olhos lindos , o que dizes ,

Pello que em ſi ſe eſconde :



142 CANÇOENS

Os ſentidos humanos , lhe refponde,

Nam pòdem dos divinos fer juizes ,

Senam de hum penſamento ,

Que a falta fupra a fè do entendimento.

CANÇAM VIII.

TOM
OMEI a triſte pena ,

Jà de defesperado ,

De vos lembrar as muitas , que padeço ,

Vendo , que me condena

A ficar eu culpado ,

Omal ,que me tratais , & o que eu mereço :

Confeflo que conheço ,

Que emparte a caufa dei

Ao mal , emque me vejo ,

Pois ſempre meu deſejo ,

A tam largas promeflas entreguei :

4 Mas nam tive ſuſpeita ,

Que ſeguiffeis tençaõ tam imperfeita.

SE EM VOſſo eſquecimento ,

Tam condenado eftou ,

Como os finais demoſtraõ , que moſtrais ,

Vivo neſte tormento ,

Lembranças mais nam dou ,

Que as que de esta razaõ tomar queirais :

Olhai que me tratais ,

Affi de dia , em dia ,

Com voflas eſquivanças ,

E as voflas efperanças ,
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Deque vanmente eu ja me enriquecia ,

Renovao a memoria , chifa

Pois com tella de vòs fò tenho gloria .

E SE ISTO Conheceffeis

Ser a verdade puras ob

Mais que de Arabia o ouro reluzente ,

Inda que nam quiſeſſeis ,

A condiçaõ tam dura

Mudareis n'outra muito differente ;

E eu como innocente ,pp вікні кок

Que estou em eſte cafo ,

Iſto em as mãos puſera

Dequem fentença dèra ,

Que ficafle o direito juſto , & razo ,

Quando nam receàra ,che 械 人国

Que a vòs por mi , & a mi por vòs matara.

EM vòs eſcrita vi

Vofla grande dureza ,

Ena alma eſcrita eſtà , que de vòs vive ;

Nam que acabaſſe alli

Sua grande firmeza

triſte deſengano , que então tive ;

Porque antes que a dor prive

De todo meus ſentidos ,

Ao grande tormento

Acode o entendimento ,

Com dous fortes foldados , guarnecidos

De rica pedraria ,

Que ficão ſendo minha luz , & guia.

DESTES acompanhado ,
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Eſtou poſto ſem medo RYO কে

Atudo , o que o fatal deſtino ordene ,

Pòde ſer que canfado ,

Ou feja tarde ou cedo ,

Com pena de penarme me defpene :

E quando mo condene

(Que ifto he que mais efpero )

Inda a mayores dores ,

Perdidos os temores ,

Por mais que venha , nam direi nam quero :

Com tudo estou tam forte ,

Que nemmudarme pòde a meſma morte.

CANÇAM , ſe jà nam queres

Ver tanta crueldade ,

Là vàs onde veràs minha verdade.

CANÇAM IX.

JUNTO dUNTO de hum feco , fero ,& efterilmonte

Inutil , & defpido , calvo , & informe ,

Da natureza em tudo aborrecido ,

Onde nem ave voa , ou fera dorme ,

Nem rio claro corre , ou ferve fonte ,

Nem verde ramo faz doce ruido :

Cujo nome do vulgo introduzido ,

He felix por antiphrafi infelice :

Oqual a natureza

Situou junto à parte ,

Ondehum braço de mar alto reparte

Abafia , de Arabica afpereza ,

Onde
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Onde fundada jà foi Berenice ,

Ficando a parte donde

O Sol , que nella ſerve , ſe lhe efconde

NELLE aparece o cabo , com que a coſta

Africana , que vem do Auftro correndo ,

Limite faz , Aromata chamado :

Aromata outro tempo , que correndo

O tempo , a ruda lingua mal compoſta

Dos proprios outro nome lhe tem dado :

Aqui no mar , que quer apresurado

Entrar pola garganta defte braço ,

Me trouxehum tempo , & teve

Minha fera ventura ;

Aqui neſta remota , afpera , & dura

Parte do mundo quiz que a vida breve

Tambem de fi deixafle hum breve eſpaço ,

Porque ficaffe a vida

Pelomundo em pedaços repartida .

AQUI me achei gaftando hús triſtes dias ,

Triftes , forçados , maos & folitarios ,

Trabalhofos , de dor & de îra cheos ,

Nam tendo tam fomente por contrarios

A vida , o Sol ardente , & agoas frias ,

Os ares groffos , fervidos , & feos ,

Mas os meus penſamentos , qua faõ meyos ,

Para enganar a propria natureza ,

Tambem vi contra mi ,

Trazendome à memoria

Algua jà paſſada , & brevegloria,

Queeu nomundo vi jà quando vivi ,

Tom. II. N

<
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Por me dobrar dos males a afpereza ,

Por me mostrar , que havia

No mundo muitas horas de alegria.

AQUI eſtive eu com eftes penſamentos

Gaſtando o tempo,& avida, osquaes tam alto

Me fubiao nas azas , que cahia

( Evede ſe ſeria leve o falto )

De fonhados , & vãos contentamentos ,

Emdeſeſperação de ver hum dia ,

Aqui o imaginar ſe convertia ,

Num fubito chorar , & nus ſuſpiros ,

Que rompião os ares :

Aqui a alma cativa ,

Chagada toda eſtava em carne viva ,

De dores rodeada , & de pefares,b

Defamparada , & deſcuberta aos tiros

Da foberba Fortuna ,

Soberba , inexoravel , & importuna.chk

NAM tinha parte donde ſe deitafle ,

Nem eſperança algŭa , onde cabeça

Hum pouco reclinafle por deſcanſo :

Tudo dor lhe era , & caufa , que padeça :

Mas que pereça nam , porque paſſaffe

O que quiz o deſtino nunqua manfo :

O que eſte irado mar gritando amanſo ,

Eſtes ventos da voz importunados ,

Parece que ſe enfreão :

Somente o Ceo fevero ,

As estrellas , & o Fado fempre fero ,

Com meu perpetuo dano ſe recreão
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Moſtrandofe potentes ,& indignados ,

Contra hum corpo terreno ,

Bicho da terra vil , & tam pequeno.

SE DE tantos trabalhos sò tiveſſe

Saber inda por certo , que algum hora

Lembrava a hús claros olhos , que jà vi ,

E ſe eſta triſte voz rompendo fóra ,

As orelhas angelicas tocaffe

Daquella , em cuja viſta jà vivi :

A qual tornada hum pouco fobre fi ,

Revolvendo na mente preſurofa ,

Os tempos jà paſſados ,

De meus doces errores ,

De meus fuaves males , & furores ,

Por ella padecidos , & buscados ,

Tornada ( inda que tarde ) piedoſa ,

Hum pouco lhe peſaffe ,

E configo por dura ſe julgafle :

Isto sò , que foubefle , me feria

Deſcanſo para a vida , que me fica ,

Com ifto afagaria o fofrimento :

Ah ſenhora , fenhora , & que tam rica

Eftais , que cà tam longe de alegria ,

Me ſuſtentais cum doce fingimento ,

Em vòs affegurando o penſamento ,

Foge todo o trabalho , toda a pena :

Sò com voſlas lembranças ,

Me acho feguro , & forte ,

Contra o roſto feroz da fera morte ;

E ſe me ajuntaõ logo as eſperanças ,

Nij
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Com que a fronte tornada mais ferena ,

Torna os tormentos graves ,

Em ſaudades brandas , & fuaves.

AQUI com elles fico perguntando

Aos ventos amorofos , que reſpirão

Da parte donde eſtais , por vos ſenhora ,

As aves ,que alli voaõ , ſe vos virão ,

Que fazeis , & que eſtaveis praticando ?

Onde , como , com quem , que dia, e qhora

Alli a vida canfada ſe melhora ,

Toma eſpiritos novos , com que vença

A Fortuna , & trabalhos :

Sò por tornar a vervos ,

Sò por ir a fervirvos , & querervos ,

Dizme o tempo , que a tudo darà talho ,

Mas o deſejo ardente , que detença

Nunqua fofreo , ſem tento

Me abre as chagas de novo ao fofrimento .

Assi vivo , & fe alguem te preguntaſſe ,

Cançam , como nam mouro ,

Podes the refponder , que porque mouro.

CANÇAм х.

VINDEINDE cà meu tam certo ſecretario ,

Dos queixumes , que ſempre ando fazendo ,

Papel , com quem a pena deſafogo :

As femrazoens digamos , que vivendo

Me faz o inexoravel , & contrario

Destino , furdo a lagrimas , & a rogo
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1

Deitemos agoa pouca em muito fogo ,

Acendaſe com gritos hum tormento ,

Que a todas as memorias feja estranho ;

Digamos mal tamanho

ADeos, ao mudo, à gente, & emfimaovento,

Aquemjàmuitas vezes o contei ,

Tanto de balde , como o conto agora :

Mas jà que para errores fui nafcido ,

Vir efte a fer hum delles nam duvido ,

Que pois jà de acertar eftou tam fòra ,

Nam me culpem tambem ſe niſto errei :

Se quer efte refugio fò terei ,

Fallar , & errar ſem culpa livremente ,

Triſte quem de tam pouco eftà contente.

JA ME defenganei , que de queixarme ,

Nam fe alcança remedio , mas quem pena ,

Forçado lhe he gritar , fe a dor he grande :

Gritarei , mas he debil , & pequena

Avoz para poder defabafarme ,

Porque nem com gritar a dor ſe abrande :

Quem me darà fe quer , que fora mande

Lagrimas , & fuſpiros infinitos ,

Iguais ao mal , que dentro n'alma mòra ?

Mas quem pòde algum hora ,

Medir o mal com lagrimas , ou gritos ?

Emfim direi aquillo , que me enfinão

A ira , a magoa , & dellas a lembrança

Quehe outra dor por fi mais dura , & firme ,

Chegai defefperados para ouvirme ,

E fujão os que vivem de efperança ,

2

Niij
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Ou aquelles , que nella ſe imaginão ,

Porque Amor , & Fortuna determinão

De lhe darem poder para entenderem ,

A' medida dos males , que tiverem.

QUANDO vim da materna fepultura

De novo ao mundo , logo me fizerão

Eſtrellas infelices obrigado :

Com ter livre alvedrio mo nam derão

Que eu conheci mil vezes na ventura

O melhor , & o peor ſegui forçado ,

Epara que o tormento conformado

Me deflem com a idade , quando abriſſe ,

Inda minino , os olhos brandamente ,

Mandão que diligente

Hum minino ſem olhos me feriffe :

As lagrimas da infancia jà manavão ,

Com huma faudade namorada :

,

O fom dos gritos , que no berço dava ,

Jà como de ſuſpiros me foava

Com a idade , & Fado concertado ,

Porque quando por caſo me emballavão

Se verfos de amor triftes me cantavão ,

Logo me adormecia a natureza ,

Que tam conforme estava co a trifteza.

FOI MINHA ama huma fera,que o deſtino

Nam quiz , que mulher foffe , a que tiveffe

Tal nome para mi , nem a havetia ;

Affi criado fui , porque bebeffe

O veneno amoroſo de minino ,

Que na mayor idade beberia ,
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E por coftume nam me mataria :

Logo então via imagem , & femelhança ,

D'aquella humana fera tam fermofa ,

Suave , & venenoſa ,

Que me criou aos peitos da efperança ,

Dequem eu vi deſpois o original ;

Que de todos os grandes defatinos ,

Faz a culpa foberba , & foberana :

Pareceme que tinha forma humana ,

Mas cintillava eſpiritos divinos ,

Hum meneo , & prefença tinha tal ,

Que ſe vangloriava todo o mal

Na viſta della a fombra , co a viveza,

Excedia o poder da natureza.

QUE GENERO tam novo de tormento

Teve amor , que nam foſſe , nam fomente

Provado en mi , mas todo executado ?

Implacaveis durezas , que o fervente

Defejo , que dà força ao penſamento ,

Tinhão de feu propoſito aballado ;

Ede ſe ver corrido , & injuriado

Aqui fombras fantaſticas , trazidas

De algumas temerarias efperanças ,

As bemaventuranças ,

Nellas tambem pintadas , & fingidas ,

Mas a dor do deſprezo recebido ,

Que a fantaſia me deſatinava ,

Eftes enganos punha em defconcerto a

Aqui o adevinhar , & ter por certo ,

Que era verdade quanto adevinhava
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E logo o deſdizerme de corrido ,

Dar às coufas , que via , outro fentido :

Epara tudo em fim buſcar razoens ,

Mas eraõ muitas mais as femrazoens.

NAM SEI Como faiba eftar roubando

Cos rayos as entranhas , que fugião

Por ella pellos olhos futilmente :

Pouco a pouco invenciveis me ſahião ,

Bem como do vèo humido exalando

Eſtà o futil humor o Sol ardente ;

Em fim o geſto puro & tranſparente ,

Para quem fica baixo , & fem valia

Defte nome de bello , & de fermofo :

O doce , & piedoſo ,

Mover de olhos , que as almas ſuſpendia ,

Forão as hervas magicas , que o Ceo

Me fez beber , as quaes por longos annos ,

Noutro fer me tiverão transformado :

E tam contente de me ver trocado ,

Que as magoas enganava cos enganos ,

Ediante dos olhos punha o vèo ,

Que me encobrifle o mal , que affi creceo ,

Como quem com afagos ſe criava

Daquelle , para quem crecido eſtava.

,

POIS QUEM pode pintar a vida auſente ,

Con hum defcontentarme quanto via ,

E aquelle eftar tam longe donde estava

O fallar , fem faber , o que dizia ,

Andar , fem ver por onde , & juntamente

Sufpirar , ſem faber , que ſuſpirava ,
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Pois quando aquelle mal me atormentava

E aquella dor , que das Tartareas agoas

Sahio ao mundo , & mais que todas doe

Que tantas vezes foe ,

Duras iras tornar em brandas magoas ,

Agora co furor da magoa irado ,

Querer , & nam querer deixar de amara

Emudar noutra parte por vingança

O defejo privado de eſperança ,

Que tam mal ſe podia ja mudar ;

Agora a faudade do paflado

Tormento puro , doce , & magoado ,

Fazia converter eftes furores

Em magoadas lagrimas de amores.

QUE DESCULPAS comigo sò buſcava ,

Quando o fuave amor me nam fofria

Culpana coufa amada , & tam amada

Em fim eraõ remedios , que fingia

O medo do tormento , que enfinava

A vida fuftentarſe de enganada :

Niſto huma parte della foi paffada ,

Na qual ſe tive algum contentamento ,

Breve , imperfeito , timido , indecente ,

Nam foi fenam femente ,

Dehum cumprido , & amariffimo tormento,

Eſte curſo contino de triſteza ,

Eſtes paflos tam vanmente eſpalhados ,

Me forão apagando o ardente goſto ,

Que tam de fiſo n'alma tinha poſto ,

De aquelles penſamentos namorados ,
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Em que eu criei a tenra natureza ,

Que do longo coſtume da afpereza ,

Contra quem força humana nam refifte ,

Se converteo no goſto de fer trifte .

DESTA ARTE avida n'outra fui trocando ,

Eu nam , mas o deſtino fero irado ,

Que eu inda atli por outra a nam trocara ;

Fefme deixar o patrio ninho amado ,

Paſſando o longo mar , que ameaçando

Tantas vezes me efteve a vida cara ;

Agora experimentando a furia rara

De Marte , que cos olhos quiz que logo

Vifle , & tocaffe o acerbo fruto ſeu ,

E neſte eſcudo meu ,

,

Apintura verào do infeſto fogo ,

Agora peregrino , vago , & errante ,

Vendo naçoens , linguagens , & coftumes,

Ceos varios , qualidades differentes

Sò por ſeguir com paflos diligentes ,

A ti Fortuna injufta , que confumes

As idades , levandolhe diante

Huma efperança em viſta de diamante ;

Mas quando das mãos cae ſe conhece ,

Que he fragil vidro aquillo , que aparece.

A PIEDADE humana me faltava ,

Agente amiga jà contraria via ,

No primeiro perigo , & no fegundo :

Terra , em que pòr os pès me fallecia ,

Ar para refpirar ſe me negava ,

Efaltavame em fim o tempo , & o mundo
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Que fegredo tam arduo , & tam profundo ,

Nafcer para viver , & para a vida ,

Faltarme quanto o mundo tem para ella ,

Enam poder perdella ,

Eſtando tantas vezes jà perdida !

Emfim nam houve trance da Fortuna ,

Nem perigos , nem cafos duvidofos

( Injustiças daquelles , que o confufo

Regimento do mundo antigo abuſo

Faz fobre os outros homens poderofos )

Que eu nam paſlaſſe atado à fiel coluna

Do fofrimento meu , que a importuna

Perſeguição de males em pedaços

Mil vezes fez à força de feus braços.

NAM CONTO tantos males , como aquelle ,

Que deſpois da tormenta procellofa ,

Os cafos della conta em tempo ledo ,

Que inda agora a Fortuna fluctuoſa ,

A tamanhas miferias me compelle ,

Que de dar hum fò paſſo tenho medo ;

Jàde mal , que me venha , nam me arredo ,

Nem bem , que me falleça , jà pretendo ,

Que para mi nam val aftucia humana ,

De força foberana ,

Da providencia em fim divina pendo ;

Iſto que cuido , & vejo , às vezes tomo ,

Para confolação de tantos danos ,

Mas a fraqueza humana quando lança

Os olhos na que corre , & nam alcança ,

Senam memoria dos paſlados annos ;
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Asagoas que então bebo , & o paó que como,

Lagrimas triftes faó , que eu nunqua domo ,

Senam com fabricar na fantaſia

Fantaſticas pinturas de alegria .

,

QUE SE poſſivel foſſe , que tornaffe

O tempo para tràs , como a memoria ,

Pellos veſtigios da primeira idade ;

Ede novo tecendo a antiga hiftoria ,

De meus doces errores me levafle

Pellas flores , que vi da mocidade :

E a lembrança da longa ſaudade ,

Então foflemayor contentamento ,

Vendo a converfação leda , & fuave ,

Onde hua , & outra chave ,

Esteve de meu novo penfamento ,

Os campos , as paſſadas , os finais ,

Afermofura , os olhos , a brandura ,

Agraça , a manſidão , a cortefia ,

A fingella amizade , que deſvia

Toda a baixa tenção , terrena impura ,

Como a qual outra algúa nam vi mais ,

Ah vás memorias onde me levais

O fraco coração , que inda nam poffo

Domar efte tam vaõ defejo voflo ?

NAO MAIS Cançam, naõ mais,é irei fallado,

Sem o fentir mil annos , & fe acafo

Te culparem de larga , & de peſada ,

Nam pòde fer ( lhe dize ) limitada

A agoa do mar em tam pequeno vaſo ;

Nem eu delicadezas you cantando ,

Co
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Co goſto do louvor , mas explicando

Puras verdades jà por mi pafladas ,

Oxalà foraõ fabulas fonhadas .

CANÇAM X 1.

CELEBRASE HUMA RARA FERMOSURA

natural fem emfeite algum , & em cada

ramo pondera huma parte fua , dizendo

que com ella podia render hum Planeta.

NEM roxa flor de Abril ,

Pintor do campo ameno , & da verdura

Colhida entre outras mil

Foi nunca aſſi agradavel à donzella

Cortez , alegre , & bella ,

De ſua mão cuidado , & gloria pura ,

Como a mi foi a inculta fermofura

Natural , que pudera

ASaturno render na fua esfera.

NATURAL fonte agrefte ,

Naó lavrada de artifice excellente ,

Nem por arte celefte

Derivada de ruftico penedo ,

Nao fez ja mais taõ ledo

Cançado caçador por ſeſta ardente ,

Quanto o cuidado a mi me faz contente

De ver tað defcuidado ,

Que faz fereno a Jupiter irado.

FRUITA , que fem concerto

Tom. II.
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Naturalmente em ramos fe pendura ,

Achada por acerto ,

Aquem pintada a vè de ſangue , & leite ,

Não lhe darà o deleite ,

Que efla graça me dà ſem compoſtura ,

Ornamento da mesma fermofura ,

Eo toucado ſem arte ,

Que tornarà Paftor ao bravo Marte.

A MENHAA gracioſa ,

Que derramando fae dentre os cabellos ,

A Flor , o Lyrio , a Roſa

Sem ajuda de ornato , ou de artificio ,

Nao faz o beneficio ,

Que faz a luz de voffos olhos bellos

Aquem os vè taõ puros , & fingellos ,

E efle innocente rifo ,

Por quem Apollo o Tejo torna Amphryfo .

OUTEIROS coroados

Das arvores , que fazem a eſpeſlura

Com os ramos copados ,

Alegre , que maõ deſtra os naõ cultiva ,

Graça tað exceſſiva

Naõ tem na ſua natural verdura ,

Quanta na deſſes olhos clara , & pura

Depofita a efperança ,

Com q Amorgoſto , a mãy tormentoalcança.

DOS SIMPLES paſſarinhos

Amuſica fem arte concertada ,

De entre os verdes raminhos

Tao ſuave nao he , taŭ deleitoſa ,
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Aquem na ſelva umbrofa

Com mente , ouvindoa eſtà toda elevada ,

Quanto a mini eſſa falla doce agrada ,

E o natural aviſo ,

Que roubao a Mercurio cetro , & fifo.

DE FRESCOS rios agoa ,

Que clara entre arvoredos ſe deriva ,

Caindode alta fragoa ,

Efmaltando de perolas no prado

O verde delicado ,

Combrando fom aos olhos fugitiva ,

Naõ nos alegra , quanto a graça eſquiva

De eſſa luz ſoberana ,

Que faz cortez a ruftica Diana.

ATAL LUZ ( Cançam, que ouſaſte vella)

Vendo eſtàs jà poſtrado

Saturno trifte , Jupiter irado ,

Bravo Marte , aureo Apollo , Venusbella,

E Mercurio , & Diana , & toda Estrella.

CANÇAM XII. (*)

A HUM POMAR.

Ο POMAR venturoſo ,

Onde com a natureza

(*) As tres Cançoensfeguintes andão com

muitos erros impreſſas nas Miscellaneas de

Miguel Leytão , he certo ferem de Luis de

Camoens,comose colhe de alguns manufcri-

tos , a quemseguimos , & com quem as em-

mendamos. O ij
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A fubtil arte tem demanda incerta ,

Que em fitio tam fermofo

A mayor fubtileza

De engenho , em ti nos moſtra deſcuberta !

Nenhum juizo acerta

De cego , & de enlevado ,

Se tem em ti mais parte

A natureza , ou a arte ;

Se terra , ou Ceo de ti tem mais cuidado ,

Pois em feliz terreno

Gozas de hum ar mais puro , & mais fereno .

DE TEU fermoſo peſo

Se moſtra o monte ledo ,

E o caudelofo Zezare te eftranha ,

Porque olhas com deſpreſo

Seu criſtal puro , & quedo ,

Que com Pera os teus pès rodea , & banha.

Em ti pintura estranha ,

Aque Apelles cedera ,

Enigmas intricados ,

E mirtos animados ,

Vemos , que o proprio Eſcopas naõ fizera :

Em ti co a paz interna

Tem o fanto Prazer morada eterna .

OS JARDINS da famoſa

Babel taõ nomeados
,

Por maravilha o mundo naõ levante ,

Inda que com gloriofa

Voz , que eſtaõ pendurados

Do inſtavel àr a Fama antiga cante ?
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Nem haja quem ſe eſpante

Dos famofos de Alcino ,

Nem as mais doctas penas

Cantem os de Mecenas ,

Cultor de todo engenho peregrino ,

Mas onde quer que voe ,

De ti fô falle a Fama , & te pregoe.

QUE SE era antigamente

De pomos de ouro bellos

Ojardim das Heſperidas ornado

E a peſar da ferpente ,

Que os guardou , fô colhellos

Pode o famoſo Alcides de esforçado :

Tu mais avantejado ,

Moftras a huma alma caſta

Seguir o que dezeja ,

Fugir da torpe inveja

( Pomos de ouro , q o tempo nao contraſta )

Em fim com charidade ,

Vencer o Inferno , abrir a Eternidade.

POR TANTO da ventura ,

Para ti refervada ,

Te deixa o Ceo gozar perpetuamente ,

Porque ſejas figura

Da gloria avantejada

Delle mesmo , & que em ſi ſe reprefente ;

Porque em quanto fuftente

O Ceo , o Mar , & a Terra

Seus feitos milagrofos ,

Mysterios mais gloriofos ,

O iij
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Com que a morte das almas nos deſterra ,

Por onde em noſlas almas

Cõmaispompas triúfa , & com mais palmas.

GOZA POIS longamente

Teu venturoſo Fado ,

Da mãy do teu Author bem pofluido ,

Que em ti ſempre contente

De feu fublime eſtado ,

A alma dos feus alegra , & o fentido ,

Cada qual preferido

Nas grandes qualidades

Ao fabio Neftor ſeja ,

Para que o mundo os veja

Excederas longuiſſimas idades ,

E com a longa vida

Seja fua memoria ennobrecida.

CANÇAO , pois mais famoſa

Por ti não podem fer

Deſte monte as eſtancias deleitofas ,

Bem pòde fucceder ,

Que aquelle que os teus numeros governa

Por querellas cantar te faça eterna.

CANÇAM XIII.

MOSTRA O POETA NAO PRODUZIREM

as caufasfeus communs effeitos nelle ,

mas outros contrarios .

Q
UEM com folido intento

Os fegredos bufcar da natureza ,
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Quanto de Athenas preza ,

Entregue ao mar irado , ao leve vento ;

Em forjar meu tormento

Nova Philofophia

,

De experiencias feita Amor me enfina.

Das leys do antigo tempo bem declina

Que Amor & a natureza em mim varia ,

Donde escolas de fabios nunca vio

Em natural fogeito ,

Quanto Amor em meu peito defcobrio.

AS AVES no ar fereno
,

Ogado de Proteo nas agoas pace ,

Vive o homem , & nace

Nefte mundo , qual mundo mais pequeno

Eu tudo defordeno

Em todos dividido ,

Na boca o ar , na terra o entendimento :

Dame effe Amor , dame eſta o penſamento ,

O coraçao no fogo he confumido :

Mas a agoa , que dos olhos fempre defce

Tem effeito taõ vario ,

Que em humhumor contrario o fogo crefce.

DA VISTA Amor fohia

Abrir ao coraçao ſegura entrada ;

Ley he jà profanada ,

Que quando a luz de huns olhos me feria ,

Amando o que nao via

Qual de eſcopeta o lume

,

,

Primeiro o querer vi , que a cauſa vifle ,

Quem o deſejo com a efperança unifle
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Cego iria apoz cego , & vil coftume ,

Queeudesta alma das leyes domundo izenta,

Morta a efperança vejo ,

Onde ſempre o dezejo ſe ſuſtenta .

EM VAO ſe conſidera

Que hum femelhante a outro bufca , & ama,

E que foge , & defama

Todomortal a morte eſquiva , & fera ,

Seja huma linda fera

Que efconde em viſta humana

Coraçaõ de diamante , & peito de aço ,

De meu fangue faminta , & fatisfaço

Com cruel morte a fede deshumana :

Affique ſendo em tudo differente

Corro apoz minha forte ,

E ſe me entrego à morte estou contente,

CAE EM mayor deffeito

Quem cuida fer ſciencia clara , & certa ,

Que a caufa deſcuberta

Sempre produz afſi conforme o effeito :

Rendeo me hum lindo objeito ,

Que fendo neve pura

Vivo me abrafa , & o fogo interno aviva ?

Que eſta fermoſa fera fugitiva ,

Com fer neve de fogo ſe aſſegura :

Donde infiro por certo ( & cefle a fama

Váa mentirofa , & leve )

Que não desfaz a neve ardente chama.

BEM NO effeito ſe ſente

Ceflar , ceflando a caufa donde pende ;
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Que o fogo mais ſe acende ,

Eſtando à viſta donde mais auſente ;

Mas na alma vivamente

A trazem dibuxada ,

De noite Amor , de dia o penſamento ,

E quando Apollo deixa o claro aflento ,

Por entre fombras vejo a Nympha amada ,

Pois fe fem luz Amor os olhos ceva ,

Cego que nao concede ,

Que em nada Amor impede a eſcura treva .

ERRA QUEM atrevido

Pregoa fer maior que a parte o todo :

Amor me tem de modo ,

Que estou numa alma minha convertido :

Deſta gloria ha nacido

O temor de perdelła ,

E poſto que o receo a muitos finge

Là na imaginação Chymera , & Esfinge ,

De mal futuro , que urde imiga eftrella ,

Vejo emmim , por incognito fegredo ,

Quando estou mais contente ,

Que só do bem preſente nafce o medo.

TEMSE POR manifefto

Parecerſe ao fogeito o accidente ,

Mas inda em mim ſe ſente

Openſamento , a cor , o rifo , o geſto ,

Da vida jà perdido

Neſte tormento meu tão duro , & efquivo ,

E fendo morto jà vive o fentido ,

Porque fente que na alma deſpedida ,
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Pòde em meu mal unirfe

O ficar , & o partirſe , a morte , & a vida.

DESTAS razoens , Canção , infiro , & creo,

Que ou fe mudou em tudo a forma ufada

Da natural firmeza ,

Ou tenho a natureza em mi mudada.

CANÇAM XIV.

SUA MATERIA TEM L. DE C.

tambem na Canção 2. & 4. & na Egl. 2 .

& 3. que são sonhos.

QUE he iſto? fonho? ou vejo a Ninfa pura,

Que ſempre na alma vejo !

Ou me pinta o defejo

Obem , que em vão cada hora me aſſegura ?

Mal pòde a noite eſcura

Amando a fombra fria ,

Mandarme em fonho a luz fermofa ,& bella,

Que ſe nao torne em dia

De ſeus luzentes rayos inflamada.

O' viſta defejada

De gracioſa Nympha , & viva eſtrella !

Que ha tanto que por eſte mar navego ,

( Sem ver meu claro Polo ) eſcuro , & cego.

NESSES fermofos olhos de enlevado

Minha alma ſe eſcondeo ,

Quando ordenava o Ceo ,

Que vivefle comigo defterrado.
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Vòs a mais certa eſtrada

De ver a Summa Alteza ,

Doeffeito a cauſa abris a eſta alma minha ,

Affi mortal belleza

Sò della nafce , &della ſe reſume ,

Affi celefte lume

Là dos Ceos ſe deriva , & là caminha ,

Pois como a Deos unirme a viſta poffa ,

Porque a negaes , meu Sol , a eſta almavoſſa.

SE ME quereis prender de parte a parte

Cabello ondado , & louro ,

Teceime a rede de ouro ,

Emque prendeo Vulcano a Cypria & Marte ,

Defque com gentil arte

Veftis de flores bellas

A terra , em que tocaes com a bella planta ,

Quantas vezes com vellas ,

Quiz numas deffas flores transformarme ?

Porque vendo pifarme

De eſſe candido pè , que a neve eſpanta ,

Pòde fer que na flor mudado fora ,

Que deu a Juno irada a linda Flora :

MAS ONDE te acolheſte ( ò doce vida )

Mais leve , & prefurofa ,

Do que na felva umbrofa ,

Cerva de aguda ſetta vai ferida ?

Se para tal partida

Meus olhos vos abriſtes ,

Cerraravos o fommo eternamente ,

Antes que vervos triftes ,
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Perdendo tão fuave , & doce engano :

Agora , com meu dano ,

Vedes paramòr magoa , claramente ,

Nefte bem fugitivo ,& fomno leve ,

Quemal nãoha mais longo, ý hũ bembreve :

DITOSO Endimião , que a Deofa cara ,

Que a noite vai guiando ,

Teve embraços fonhando !

Ah,quemdefonho tal nunca acordara !

Tu fò , Aurora avara ,

Quando os olhos feriſte ,

Me mataſte , cruel, de inveja pura :

Mas ſe deſta alma triſte

Anegra eſcuridão vencer quizeſte ,

Sabe , que em vão naſceſte ,

Que para desfazerſe a nevoa eſcura

De meus olhos , importa eftar preſente

Outro Sol , outra Aurora , outro Oriente.

SE ALUZde meu Planeta

Não me aviva , Canção , branda , & quieta ,

Qual flor de chuva em breve confumida

Veràs desfeita em lagrimas a vida.

CANÇAM XV.

POROR meyode humas ferras mui fragofas,

Cercadas de ſylveftres arvoredos

Retumbando por afperos penedos

,

Correm perennes agoas deleitofas :

>

Na ribeira de Buina , affi chamada ,

Celebrada,
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Celebrada ,

Porque em prados

Efmaltados

Com frefcura

De verdura ,

Afſi ſemoſtra amena , affi graciosa ,

Que excede a qualquer outro mais fermofa.

AS CORRENTES ſe vem , que aceleradas ,

As aves regalando , & as boninas ,

Se vão a entrar nas agoas Neptuninas ,

Pordiverfas ribeiras derivadas :

Com mil brancas conchinhas a aurea area,

Bem fe arrea ,

Voão aves ,

Mil fuaves

Paflarinhos

Nos raminhos

Acordemente estão ſempre cantando ,

Com doce accento os ares abrandando.

O DOCE Roixinol num ramo canta ,

Edo outro o Pintafirgo the refponde ,

APerdiz , de entre a mata , em ý ſe eſconde ,

O caçador fentindo , ſe levanta :

Voando vai ligeira mais que o vento ,

Outro afſſento

Vai buscando ;

Porèm quando

Vai fugindo

Retinindo ,

Tras ella mais veloz a fetta corre ,

Tom. II. P
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De que ferida logo cae , & morre,

AQUI Progne de hú ramo em outro ramo,

Com o peito enfanguentado anda voando ,

Cibato para o ninho anda buscando ,

A leda Codorniz vem ao reclamo

Do fagaz caçador , que a rede eftende ,

E pretende

Com engano

Fazer dano

A' coitada ,

Que enganada

Dehuns eſparzidos graós do louro trigo ,

Nas maós vai a cair de feu imigo.

Aqui foa a Calhandra na parreira ,

A Rola geme , palra o Eftorninho ,

Sae a candida Pomba de feu ninho ,

O Tordo poufa em cima da oliveira :

Vaó as doces abelhas fuſſurrando ,

E apanhando

O rocio

Frefco , & frio ,

Por o prado

De erva ornado ,

Com que o bravo licor fazem , que deu

A' humana gente a induſtria de Ariſteu.

AQUI as uvas luzidas penduradas

Das pampinofas vides refplandecem ,

As frondiferas arvores ſe ofrecem ,

Com differentes fruitos carregadas :

Ospeixes na agoa clara andão faltando , --
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Levantando

As pedrinhas ,

E as conchinhas

Rubicundas ,

Que as jocundas

Ondas configo trazem , crepitando

Por a praya alva com ruido brando.

AQUI por entre as felvas ſe levantão

Animaes Calidonios , & os Veados

Na fugida inda mal affegurados ,

Porque do fom dos proprios pès ſe eſpantão :

Sac o Coelho , a Lebre fae manhofa ,

Da frondofa

Breve mata ,

Donde a cata

Cao ligeiro ,

Mas primeiro ,

Que ella ao contrario fèrvido ſe entregue ,

A's vezes deixa em branco a quem a ſegue.

LUZEM as brancas & purpureas flores ,

Com que o brando Favonio a terra efmaltaa

O fermofo Iacinto alli não falta ,

Lembrado dos antigos ſeus amores :

Inda na flor ſe moſtraõ eſculpidos

Os gemidos :

Aqui Flora

Sempre mora ,

E com Rofas

Mais fermofas ,

Com lirios , & boninas mil fragantes

Pij
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Alegra os feus amores inconftantes.

AQUI Narciſo em liquido criſtal

Se namora de fua fermofura ,

Nelle os pendentes ramos da eſpeſſura ,

Dibuxandoſe eſtao ao natural ,

Adonis , com que a linda Cytherea

Se recrea ,

Bem florido

Convertido

Na bonina ,

Que Ericina

>

Por imagem deixou de qual feria

Aquelle , por quem ella ſe perdia.

LUGAR alegre , freſco , acomodado ,

Para ſe deleitar qualquer amante ,

Aquem com fua ponta penetrante

O cego Amor tiveſſe derribado ;

E para memorar ao fom das agoas

Suas magoas

Amorofas ,

As cheirofas

Flores vendo ,

Efcolhendo

Para fazer preciofas mil capellas ,

Edar por grão penhor a Nymphas bellas.

EU DELLASpor penhor de meus amores ,

Huma capella à minha Deofa dava ,

Que lhe queria bem, bem lhe moſtrava

Obem me queres entre tantas flores :

Porèm , como fe fora mal me queres ,
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Os poderes

Da crueldade

Na beldade

Bem moftrou ;

Deſprezou

Adadiva de flores , naõ por minha ,,

Mas porque muitas mais ella em ſi tinha.

CANÇAM XVI. (*)

M
ANDAME Amor,ý căte, o q alma ſente,

Caſo , que nunca em verſo foy cantado ,

Nemd'antes entre gente acontecido ;

Pagame afſi em parte o meu cuidado ,

Pois que quer , que me louve , & reprefente

Quaõ bem foube no mundo fer perdido .

SOU PARTE , & naõ ferei da gente crido ,

Mas he tamanho o goſto de louvarme ,

E de manifeſtarme ,

Por cativo de gefto tam fermofo

Que todo impedimento

Rompe , & desfaz a gloria do tormento :

Peregrino , fuave , & deleitoſo ,

,

Que bem fei que , o que canto ,

(*) Eſta Canção duas vezes fez o Author

com os mesmos conceitos , mas termos tam

differentes , que totalmente he outra : huma

ſe imprimio que começa, Mandame Amorque

cante doceméte : eftahe tam boa, que nàofe

deixa ver qualhe a que elle aceitou , & affi

ambasfaò merecedoras deſe imprimir.

Paij
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Had'achar menos credito , que eſpanto

EU VIVIA do cego Amor izento

Porem tam inclinado a viver preſo ,

Que me dava deſgoſto a liberdade :

Hum natural defejo tinha accefo

D'algum ditoſo , & doce penſamento ,

Que me illuftrafle a infana mocidade :

TORNAVA do anno jà a primeira idade ,

A revestida terra ſe alegrava ,

Quando Amor me moſtrava

Em fios douro humas tranças deſatadas

Ao doce vento eſtivo ,

Os olhos rutilando em lume vivo ,

As rofas entre a neve femeadas ,

O gofto grave , & ledo

Que juntos move em mim defejo , & medo .

[ Efte ramo està quaſi todo , na que està

impreffa . ]

HUM NAO ſei que fuave refpirando ,

Cauſava humdefufado , & novo eſpanto ,

Que as coufas inſenſiveis o ſentião :

Porque as garrulas aves entre tanto ,

Vozes defordenadas levantando ,

Como eu em meu deſejo ſe acendião.

AS FONTES criſtalinas não corrião ,

Inflamadas na viſta clara , & pura ,

Florecia a verdura
,

Que andando cos ditoſos pès tocava

Os ramos fe abaixavão ,
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Ou d'enveja das hervas que pizavão ,

Ou porque tudo ante elles ſe abaixava ;

O ar , o vento , odia

Eſpiritos continuos influhia.

E QUANDO vi que dava entendimento

Acoufas fòra delle imaginei ,

و

Que milagres faria em mim , que o tinha ?

Vy , que me defatou da minha ley

Privandome de todo fentimento ,

En'outras transformando a vida minha :

COM TAMANHOS poderes do Amor vinha

Que o uſo dos fentidos me tirava ,

Enão fei como o dava

Contra o poder , & ordem de Natura

As arvores , aos montes ,

,

A rudeza das hervas , & das fontes ,

Que conhecerão logo a viſta pura ,

Fiquei eu fò tornado

Quaſi n'um rudo tronco de admirado.

DESPOIS de ter perdido o fentimento

De humano , hum fò defejo me ficava ,

Em que toda a razão ſe convertia ;

Mas não ſey quem no peito me bradava ,

Que por tão alto ,& doce penfamento ,

Com razão a razão ſe me perdia :

ASSI QUE quando mais perdida a via

Na fua meſma perda ſe ganhava ;

Em doce paz eftaya

Com feu contrario proprio num fogeitos

O' cafo estranho , & novo ,
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Por alta certamente & grande approvo

Acaufa , donde vem tamanho effeito ,

Que faz num coração ,

Quehumdeſejo ſem ſer , ſeja razão.

DEPOIS de jà entregue a meu deſejo ,

Ouquaſi todonelle convertido ,

Solitario , filveftre , & inhumano ,

Tão contente fiquey de fer perdido ,

Que me parece tudo , quanto vejo ,

Eſcuſado , ſe não meu proprio dano.

BEBENDO eſte ſuave ,&doce engano ,

Atrocodo fentido , que perdia ,

Vy , que Amorme infculpia

Dentro n'alma a figura honefta , & bella ,

A gravidade , o ſiſo ,

A manſidão , a graça , o doce riſo ,

Eporque não cabia dentro nella ,

De bens tamanhos tanto ,

Sae pola boca convertido em canto.

CANÇAÕ , ſe te naõ crerem ,

Daquelle claro geſto quanto dizes ,

Polo que em fi lhe eſconde :

Os ſentidoshumanos ( The reſponde )

Nao podem do divino fer juizes ,

Se nao hum penſamento ,

Que a falta fupra afè do entendimento,
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CANÇAM XVII.

FOGEM

SEXTINA.

OGEME pouco , & pouco a curta vida

Vayſeme ó breve tempo dante os olhos ,

E do viver me vay levando o goſto :

Choro pelo paſſado , mas os dias

Naõ ſe detem por iſſo de feu curſo

Paſſaſe emfim a idade , & fica a pena .

Que maneira tao afpera de pena ,

Que nunca hum paſſo deo tam longa vida ,

Fora de trabalhoso , & triſte curſo ,

Se no proceſſo meu eſtendo os olhos ,

Tam cheyos de trabalhos vejo os dias ,

Que jà não goſto , nem do meſmo goſto .

OS PRAZERES , o canto , o riſo , o gosto ,

Acontinuação da grave pena

Me levou , que naõ ponho culpa aos dias.

A culpa he do deſtino , porque a vida

Sempre celebrarà os bellos olhos ,

Pòr mais que do viver ſe alongue o curſo .

SIGAO OS Ceos os feu natural curſo ,

A toda a gente dem triſteza , ou gofto :

Fação em fim mudanças que meus olhos

Nunca verão no mundo ſe não pena ,

Nemdeſcanſo terei jà neſta vida ,

Para poder em paz paflar os dias.

VAO SOCCEDENDO hums dias a outrosdias,

Nada de feu curſo naó perde o tempo ,
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Perde fomente a curta , & breve vida ,

Fogelhe como fombra a idade , & o goſto ,

Vay felh' acrecentando magoa , & pena ,

De que faõ testemunhas os meus olhos.

MASNUNCA daminh' alma, ò claros olhos,

Vos poderaó tirar os longos dias ,

Creça quanto quizer trabalho , & pena ,

Que pois para detras naõ torna o curſo

Dos annos , iſto ſò terei por goſto ,

Para poder paſſar o mais da vida.

CANÇAO jà tive vida , jà meus olhos

Me deraó algum goſto , mas os dias ,

Com feu ligeiro curſo magoa & pena.

CANÇAM XVIII. (*)

FOGE

SEXTINA.

OGE me pouco a pouco a curta vida

( Se por caſo he verdade que inda vivo )

Vaiſeme o breve tempo d'ante os olhos ,

Choro pello paflado , & em quanto fallo ,

Seme paflao os dias paſio , & paflo ,

Vaiſeme emfim a idade , & fica a pena .

QUE MANEIRA tam afpera de pena ,

Que nuncahuma hora vio tam longa vida ,

(*) Algunssentimentos diversos com que o

Poeta adornou aseguinte Cançam, merecem

bem que em obfequio ſeo ſe imprima ; naò

obstante fer quazi a mesma nos conceitos e
rimas.
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Emque pofla de mal moverſe hum paflo ,

Que mais me monta fer morto , que vivo ?

Para que choro em fim , para que fallo ,

Se lograrme nam pude de meus olhos ?

OH FERMOSOs gentis , & claros olhos ,

Cuja aufencia me move a tanta pena ,

Quanta fenam comprende em quanto fallo ,

Se no fim de tam longa ,& curta vida

De vòs me inda inflamaſſe o rayo vivo ,

Por bem teria tudo quanto paffo.

2

MAS BEM ſei , ý primeiro o eftremo paſſo

Me ha de vir a cerrar os triftes olhos ,

Queamor me moſtre aquelles , porque vivo,

Teftemunhas feraõ a tinta , & pena ,

Que eſcreveraõ de tam molefta vida

Omenos que paſſei , & o mais , que fallo.

OH QUE nam fei , ý eſcrevo , nem ý fallo !

Que ſe de hum penſamento noutro paflo ,

Vejo tam triſte genero de vida ,

Que ſe lhe nam valerem tantos olhos ,

Nam poflo imaginar qual feja a pena ,

Qure traflade eſta pena , com que vivo.

N'ALMA tenho contino hum fogo vivo ,

Que fenam refpiraffe no que fallo ,

Eſtaria jà feita cinza a pena ;

Masfobre a mayor dor , que fofro , & paffo ,

Me temperaõ as lagrimas dos olhos ,

Com que fugindo nam fe acaba a vida.

MORRENDO eftou na vida,& émortevivo,

Vejo ſem olhos ,& fem lingoa fallo ,

Ejuntamente paſſo gloria & pena.
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CANÇAM XIX.

SEXTINA ,

Ahuns olhos , cujo rigor & brandura celebra.

ACULPAde meu mal sò vem meus olhos,

Pois que deraõ a Amor entrada na alma ,

Para que perdeſſe eu a liberdade ;

Mas quem pòde fugir a huma brandura ,

Que depois de vos pòr em tantos males ,

Dà por bens o perder por ella vida !

Assaz de pouco faz quem perde a vida

Por condiçaõ taõ dura , & brandos olhos ,

Pois de tal qualidade faõ meus males ,

Que o mais pequeno delles toca na alma ,

Não ſe engane com moftras de brandura

Quem quizer confervar a liberdade.

ROUBADORA he de toda a liberdade

( E oxalà perdoaſſe à triſte vida ! )

Eſta , que o falfo Amor chama brandura.

Ay , meus antes imigos , que meus olhos ,

Quemal vos tinha feito eſta vofla alma ,

Para vòs lhe fazerdes tantos males !

CREÇAÕ de dia em dia embora os males,

Percafe embora a antiga liberdade ,

Transformefe em Amor efta triſte alma ,

Padeça embora eſta innocente vida

Que bem me pagaõ tudo eſtes meus olhos ,

Quádode outros, ſe os vem, vem a brandura.

,

MAS
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MAS COMO nelles pòde haver brandura ,

Se caufadores faõ de tantos males !

Engano foi de Amor , porque meus olhos

Deſſem por bem perdida a liberdade ,

Ja nao tenho que dar , ſenaõ a vida ,

Se a vida ja naõ deo , quem ja deo alma.

QUE PODE ja eſperar , quem a ſua a alma

Cativa eterna fez de huma brandura ,

Que quando vos dà morte , diz que he vida !

Forçado me he gritar neftes meus males ,

Olhos meus , pois por vòs a liberdade

Perdi , de vòs me queixarei , meus olhos.

CHORAI meusolhosſempredanosdaalma,

Pois dais a liberdade a tal brandura ,

Que para dar mais males , dà mais vida.

CANÇAM XX.

SEXTINA,

Amorte de Natereia , como a Egloga is ;

& nella ſe vem muitos penſamentos

ajustados a este Poema.

Ο TRISTE , Ô tenebroſo , ô cruel dia

Amanhecido sò para meu dano !

Pudeſteme apartar daquella viſta

Porquem vivia com meu mal contente !

Ah! ſe o fupremo foras deſta vida ,

Que em ti ſe começara a minha gloria,

Tom. II. Q
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Mas como eu naõ naci para ter gloria ,

Senao pena , que creça cada dia ,

O Ceo me eſtà negando o fim da vida ,

Porque nao tenha fim com ella o dano ,

Para que nunca poſſa ſer contente ,

Da viſta me tirou aquella viſta.

SUAVE , deleitoſa , alegre viſta ,

Donde pendia toda a minha gloria ,

Porquem na mòr tristeza fui contente ;

Quando ferà que veja aquella dia ,

Em que deixe de ver tam grave dano ;

E em que me deixe tam penoſa vida ?

COMO DEZEJAREI humana vida

Auzente de huma mais , que humana viſta ,

Que tam gloriofo me fazia o dano ?

Vejo o meu dano ſem a fua gloria ,

A' minha noite falta jà feu dia :

Triite tudo ſe vê , nada contente.

POIS SEMti jà nao poſſo ſer contente ,

Mal poſſo defejar ſem ti a vida

Sem ti jà ver naõ poſſo claro dia :

Nao poſſo ſem te ver defejar viſta ,

Na tua viſta sò ſe via a gloria ,

Nao ver a gloria tua , he ver meu dano .

NAO VIA mayor gloria , que meu dano ,

Quandododano meu eras contente ,

Agoramehe tormento a mayor gloria ,

Que pòde prometerme Amor na vida ;

Pois tornarte naõ pòde à minha viſta ,

Que sò na tua achara a luz do dia.
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E pors de dia em dia crefce o dano ,

Nao poſlo ſem tal viſta ſer contente ,

Sò com perder a vida acharei gloria .

CANÇAM XXI.

SEXTINA ,

Compoſta ao mesmo intento da pafſſada.

SEMPREEMPRE me queixarei deſta crueza

Que amor ufou comigo , quando o tempo ,

Apesardemeu triſte , & duro Fado ,

Ameus males queria dar remedio ,

Em apartar de mim aquella viſta ,

Porquemme contentava a triſte vida.

LEVARAME , oxalá , com ella a vida ,

Para que naõ fentíra eſta crueza

De me ver apartado de tal viſta.

E prafa Deos naõ veja o proprio tempo

Em mim , ſem efperança de remedio ,

Adeſeſperaçao de hum trifte Fado.

POREM ja acabe o trifte , & duro Fado ,

Acabe o tempo ja taõ triſte vida ,

Que em fua morte ſó tem feu remedio.

O deixarme viver he mòr crueza ,

Pois deſeſpero ja de em algum tempo

Tornar a ver aquella doce viſta.

DURO Amor , ſe pagara ſó tal viſta

Todo o mal , que por ti me fez meu Fado ,

Porque quizeſte que o levaſſe o tempo ?

Qij
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Etambem ſe quizeſte , porque a vida

Me deixas , para ver tanta crueza ,

Quando em não vella ſo vejo o remedio

Tu fáde minha dor eras remedio ,

Suave, deleitofa , & bella viſta ,

Sem ti , que poſſo eu ver , ſenão crueza ,

Sem ti , qual bem me póde dar o Fado ,

Senao confentir que acabe a vida ?

Mas elle della me dilata o tempo.

Azas para voar vejo no tempo ,

Que com voar , a muitos foi remedio ,

E fò nao voa para aminha vida ,

Para quea quero eu ſem tua viſta ?

Para que quer tambem o triſte Fado ,

Que nao acabe o tempo tał crueza .

NAO poderáő fazer crueza , ou tempo,

Força de Fado , ou falta de remedio,

Que efla viſta me efqueça em toda a vida.
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DETEM

ODE 1.

A LUA.

ETEMhum pouco, Muſa,o largopranto,

QueAmor te abre do peito ,

Eveſtida de rico , & ledo manto ,

Demos honra , & refpeito ,

A'quella , cujo objeito ,

Todo o mundo alumia ,

Trocando a noite eſcura em claro dia ,

OH DELIA , que a pesar da nevoa groſſa ,

Cos teus rayos de prata ,

Anoite efcura fazes , que nam pofla

Encontrar , o que trata ,

E o que n'alma retrata ,

Amor , porteu divino

Roſto , porque endoudeço , & deſatino.

Qiij
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TU , QUE de fermoſiſſimas estrellas ,

Coroas , & rodeas

Teus cabellos de prata , & faces bellas ,

Eos campos fermoſeas ,

Co as rofas , que femeas ,

Co as boninas , que gêra

O teu celefte amor na primavera.

Pors,Delia, dos teus Ceos védo eſtàs quătos

Furtos de puridades ,

Suſpiros , magoas , ays , muſicas , prantos ,

As conformes vontades ,

Humas por faudades ,

Outras por crùs indicios ,

Fazem das proprias vidas facrificios.

JA' VEYO Endimião por eſtes montes ,

OCco ſuſpenſo olhando ,

Eteu nome cos olhos feitos fontes ,

Em vão fempre chamando ,

Pedindo , & fufpirando

Mercès à rua beldade
,

Que ache em ti alguma hora piedade.

POR TI feito paſtor de branco gado ,

Nas felvas folitarias ,

Sòde feu penfamento acompanhado ,

Converfa as alimarias ,

De todo amor contrarias ,

Mas nam como tì duras ,

Onde lamenta ,& chora deſventuras.

PARA ti guarda o fitio freſcode Ilio,

Suas fombras fermofas ,
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Para ti no Erymanto o lindo Opilio ,

As mais purpureas rofas ,

E as drogas cheirofas

De eſte noflo Oriente ,

Guarda a felice Arabia mais contente.

DE QUE Panthera , Tigre , ou Leopardo ,

As afperas entranhas ,

Nam temeraõ o agudo , & fero dardo ,

Quando pellas montanhas

Muy remotas , & estranhas ,

Ligeira atraveſſavas ,

Tam fermofa , que amor de amor matavas ?

DASCASTASvirgensſempre os altos gritos,

Clara Lucina , ouviſte ,

Renovandolhe a força , & os efpritos :

Mas os daquelle trifte

Jà nunqua confentifte

Ouvillos hum momento ,

Para fer menos grave feu tormento.

NAM fujasdemi afſi , nem affi te eſcondas

Dehum tam fiel amante ,

Olha como fufpiraõ eftas ondas ,

Ecomo o velho Atlante ,

O feu collo arrogante ,

Move piedoſamente ,

Ouvindo a minha voz fraca , & doente.

TRISTE demi, que mehe peor queixarme,

Pois minhas queixas digo ,

Aquem jà ergueo a mão para matarme ,

Como a cruel imigo ,
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Mas eu meu Fado figo ,

Que a iſto me deſtina ,

E sò iſto pretende , & sò me enfina.

OH QUANTOhajà,que o Ceo medefengana,

E eu fempre porfio

Cada vez mais na minha teima infana !

Tendo livre alvedrio ,

Nam fujo o deſvario ,

E eſte , que em mi vejo ,

Ingana co a eſperança meu defejo.

OH QUANTO melhor fora, que dormiſſem

Hum ſono perennal

Eſtes meus olhos triftes , & nam viſſem

Acaufa de feu mal !

Fugira hum tempo tal ,

Mais que de antes proterva ,

Mais cruel que Uſſa , mais fugaz , que Cerva.

AY DE MI , que me abrafo em fogo vivo ,

Commil mortes ao lado ,

Equando mouro mais , entao mais vivo !

Porque affi me ha ordenado

Meu infelice estado ,

Que quando me convida

Amorte para a morte , tenha vida.

SECRETA Noite amiga , a que obedeço ,

Eſtas rofas ( por quanto

Meus queixumes ouviſte ) te offereço ,

Efte freſco Amarantho ,

Inda humidodo pranto ,

E lagrimas da eſpoſa

Do cioſoTithão branca , & fermofa.
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ODE II.

TAMfuave , tam freſca , & tam fermofa,

Nunqua no Ceo fahio

A Aurora , no principio do verão ,

A'sflores dando a graça coſtumada ;

Como a fermoſa minha fera , quando

Hum penſamento vivo me inſpirou ,

Porquem me defconheço.

BONINA pudibunda , ou freſca rofa ,

Nunqua no campo abrio ,

Quando os rayos do Sol no Touro eſtão ,

De cores differentes efmaltada ,

Como esta flor , que os olhos inclinando

fofrimento triſte coſtumou

A pena , que padeço .

LIGEIRA , bella Ninfa , linda , iroſa ,

Namcreo , que ſeguio

Satyro , cujo brando coração ,

De amores commoveſle fera irada ,

Que aſſi fofle fugindo , & defprezando

Eſte tormento , adonde amor moſtrou

Tam profpero começo.

NUNQUA em fim couſa bella ,& rigurofa

Natura produzio ,

Que iguale aquella forma , & condição ,

Que as dores , em que vivo , eſtima em nadas

Mas com tamdoce geſto , irado , & brando,

O fentimento , & a vida me enlevou ,

Que a pena lhe agradeço.
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BEM CUDEI de exaltar em verſo , ou profa

Aquillo , que a alma vio ,

Antre a doce dureza , & manſidão ,

Primores de belleza deſuſada
,

Mas quando quiz voar ao Ceo cantando ,

Entendimento , & engenho me cegou ,

Luz de tam alto preço .

NAQUELLA alta pureza deleitoſa ,

Que ao mundo ſe encubrio ,

Enos olhos angelicos , que ſão

Senhores deſta vida deſtinada ,

E naquelles cabellos , que foltando

Ao manſo vento , a vida me enredou .

,

Me alegro , & entrifteço .

SAUDADE , & fufpeita perigofa ,

Que amor conftituhio

Por caftigo daquelles , que ſe vão :

Temores , penas , da alma deſprezada ,

Fera eſquivança , que me vai tirando

O mantimento , que me fuftentou ,

A tudo me offereço .

ODE ΙΙΙ.

StE DE meu penſamento

Tanta razaō tivera de alegrarme ,

Quantodemeu tormento

A tenho de queixarme ,

Foderàs trifte Lyra confolarme.

E MINHA VOZ canfada ,
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Que noutro tempo foi alegre , & pura ,

Nam fora afſi tornada ,

Com tanta defventura ,

Tam
rouca , tam pefada , nem tamdura,

A SER como fohia ,

Pudera levantar voſſos louvores ,

Vòs minha Hierarchia

Ouvireis meus amores ,

Que exemplo faõ ao mundo jà de dores.

ALEGRES meus cuidados ,

Contentes dias , horas , & momentos ,

Oh quaõ bem alembrados

Sois de meus penſamentos ,

Reinando agora em mi duros tormentos.

AI GOSTOS fugitivos ,

Ai gloria jà acabada , & confumida ,

Crueis males eſquivos ,

Qual me deixais a vida ,

Quam chea de pefar , quam deftruida !

MAS COMO nam he morta

Atriſte vida jà , que tanto dura ?

Como nam abre a porta

A tanta deſventura ,

Que em vao co feu poder o tempo cura ?

MAS PARA padecella ,

Se esforça meu fugeito , & convalece ,

Que sò para dizella ,

A força me falece ,

Ede todo me canfa , & enfraquece.

O' BEM afortunado ,
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Tu , que alcançaſte com lira toante

Orfeo , fer efcutado ,

Do fero Rhadamante ,

Ecos teus olhos ver a doce amante .

AS INFERNAES figuras ,

Moveſte com teu canto docemente ,

As tres furias eſcuras ,

Implacaveis à gente ,

Quiêtas ſe tornàraõ de repente.

FICOU como paſmado ,

Todo o Stygio Reyno co teu cantos

,E quaſi deſcanſado

De feu eterno pranto ,

Ceſſou de alçar Sififo o grave canto.

A ORDEMſe mudava

Das penas , que ordenava alli Plutað ,

Em deſcanſo tornava

A roda de Ixiaõ ,

E em gloria quantas penas alli faó.

PELO QUAL admirada

ARaynha infernal , & commovida ,

Te deo a deſejada

Eſpoſa , que perdida

De tantos dias jà tivera vida.

POIS MINHA deſventura

Como jà naõ abranda huma alma humana ,

Que he contra mi mais dura ,

Emui mais deshumana
,

Que o furorde Caliroe profana ?

OH CRUA , efquiva , & fera ,

Dure
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Duropeito , cruel , empedernido ,

De alguma tigre fera ,

Da Hyrcania nafcido ,

Ou d'antre as duras rochas produzido.

MAS QUE digo coitado ,

Ede quem fio em vao minhas querellas ?

Sò vòs , ò , do fagrado

Humido Reyno , bellas ,

E claras Ninfas , condoeivos dellas.

E DE ouro guarnecidas

Voſlas louras cabeças levantando ,

Sobola agoa erguidas ,

As tranças gotejando ,

Sahi alegres todas , ver qual ando.

SAHI EM companhia ,

Cantando, & mais colhendo as lindas flores ,

Vercis minha agonia ,

Ouvireis meus amores ,

E fentireis meus prantos , meus clamores.

VEREIS O mais perdido ,

Emais mofino corpo , que he gèrado ,

Que està ja convertido

Em choro , & neſte estado ,

Sòmente vive nelle o feu cuidado...

ODE 1V.

FERMOERMOSA fera humana ,

Em cujo coraçaõ ſoberbo , & rudo ,

Aforça foberana

Tom. II. R
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Do vingativo Amor , que vence tudo,

As pontas amoladas ,

De quantas fetas tinha , tem quebradas .

AMADA Circe minha

Poſto que minha nam , com tudo amada ,

A quem hum bem , que tinha

Da doce liberdade defejada ,

Pouco a pouco entreguei ,

E ſe mais tenho inda entregarei .

POIS natureza iroſa

Da razað , te deo partes tam contrarias ,

Que fendo tam fermofa ,

Folguesde tequeimar em flamas varias ,

Sem arder em nenhuma ,

Mais que em quanto alumia o mundo a Lua.

Pors triunfando vàs

Com diverfos deſpojos de perdidos ,

Que tu privando estàs

De razaő , de juizo , & de fentidos ,

E quaſi a todos dando

Aquelle bem , que a todos vàs negando.

Pors tanto te contenta ,

Ver o nocturno moço em ferro envolto ,

Debaixo da tormenta

De Jupiter , em agoa , & vento folto ,

A porta , que impedido

Lhe tem feu bem de magoa adormecido.

PORQUE nam tens receyo ,

Que tantas infolencias , & elquivanças ,

ADeofa , que poem freyo
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1

Afoberbas& doudas eſperanças ,sch

Caſtigue com rigor ,

E contra ti ſe acenda o fero amor ?

OLHA a fermoſa Flora ,

Dedeſpojos de mil fufpiros rica ,

Pelo Capitaõ chora ,

Que là em Theffalia em fim vencido fica ,

E foi fublime tanto ,

Que altares lhe deo Roma , & nome fanto.

OLHA em Lesbos aquella ,

No feu pfalterio infigne conhecida ,

Dos muitos que por ella

Se perdèraõ , perdeo a cara vida ,

Na tocha , que fe infama ,

Com fer remedio eftremo , de quem amad

PELO MOÇO efcolhido ,

Onde mais fe moſtravaõ as tres graças ,

Qué Venus efcondido

Para fi teve hum tempo entre as alfaças,

Pagou com morte fria ,

Amà vida , que a muitos jàdaria.

E VENDOSE deixada

Daquelle , por quem tantos jà dexara ,

Se foi deſeſperada

Precipitar da infame rocha cara ,

Que o mal de mal querida ,

Sabe , que vida the he perder a vida.

TOMAIME bravos mares ,

Tomaime vòs , pois outrem me deixou ,

Eaffi dos altos ares ,

Rij
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Pendendo com furor ſe arremeçou :

Acòde tu fuave ,

Acòde poderofa , & divina ave.

TOMA-A nas azas tuas ,

Minino pio , illeſa , & fem perigo ;

Antes que neffas crùas

Agoas cahindo , apague o fogo antigo ,

He dino amor tamanho

De viver , & fer tido por estranho ?

NAM , QUE he razaó , que ſeja

Para as lobas izentas , que amor vendem ,

Exemplo onde ſe veja ,

Que tambem ficaó prezas , as que prendem ,

Affi deo por fentença

Nemeſis , que amor quiz , que tudo vença.

ODE

NUNQUA

V.

UNQUA manhaa fuave ,

Eſtendendo ſeus rayos pelo mundo ,

Deſpois de noite grave ,

Tempestuofa , negra , em mar profundo ,

Alegrou tanto Nao , que ja no fundo ,

Se vio em mares groſſos ,

Como a luz clara a mi dos olhos voſlos.

AQUELLA fermofura ,

Que sò no virar delles refplandece ,

Com quem a fombra eſcura

Clara fe faz , & o campo reverdece ,

Quando ameupenſamento ſe entriftece
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Ella , & a ſua viveza ,

Me desfazem a nuve da tristeza .

O MEU peito , onde eftais ,

He para tanto bem pequeno vafo ,

Quando acaſo virais

Os olhos , que de mi nam fazem caſo;

Todo , gentil fenhora , então me abrafo

Na luz , que me confume ,

Bem como a borboleta faz no lume.

SE MIL almas tivera ,

Que a tam fermofos olhos entregàra ,

Todas quantas pudera ,

Polas peſtanas delles pendurara ,

E enlevada na vifta pura , & clara

( Poſto que diſſo indinas )

Se andàrað ſempre vendo nas mininas.

E VÕS QUE defcuidada

Agora vivireis de tais querellas ,

D'almas minhas cercada ,

Nam pudeſſeis tirar os olhos dellas ,

Nampòde fer , que vendo a voſſa entre ellas ,

A dor , que lhe moſtraſſem

Tantas , huma alma fò nam abrandaflem.

MAS POIS o peito ardente

Huma sò pòde fer fermoſa dama ,

Baſta que eſta sòmente ,

Como ſe foffem duas mil vos ama :

Para que a dor de fua ardente flama ,

Com voſco tanto poſla ,

Que nam queirais ver cinza hũa alma voſſa.

Riij
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ODE VI.

PODEODE hum deſejo immenfo

Arder no peito tanto ,

Que à branda , & à viva alma o fogo intenfo

Lhe gafte as nodas do terreno manto ,

E purifique em tanta alteza o eſprito ,

Com olhos immortais ,

Que faz que lea mais , do que vè eſcrito ,

QUE A flama , que ſe acende ,

Alto tanto alumia ,

Que fe o nobre deſejo ao bem ſe eſtende ,

Que nunca vio auſente claro dia ,

E là vê do que busca o natural ,

A graça , a viva cor ,

N'outra efpecie melhor , que a corporal.

Pors vòs ò claro exemplo

De viva fermofura ,

Que de tam longe cà nòto& contemplo

N'alma , que eſte deſejo ſobe , &apura ,

Nam creais , que nam vejo aquella imagem ,

Que as gentes nunqua vem ,

Sedehumanos nam tem muita ventagem ,

QUE SE Os olhos auſentes ,

Nam vem a compaſſada

Proporçaó , que das cores excellentes

De pureza , & vergonha he variada :

Da qual a poeſia , que contou

Atèqui sò pinturas ,

Commortaes fermofuras igualou ,



DE L. DE CAMOENS. 19,

SENAM vem os cabellos ,

Que o vulgo chama de ouro ,

E fenam vem os claros olhos bellos ,

Dequem cantão , que ſao do Sol thefouro ,

E ſenam vem do roſto as excellencias ,

A quem dirão , que deve

Rofa , cristal , & neve as aparencias :

VEM LOGO a graça pura ,

A luz alta , & fevera , 고리를

Que he rayo da divina fermofura ,

Que n'alma imprime ,& fòra reverbera ,

Affi como criftal do Sol ferido ,

Que por fòra derrama

A recebida flamma , eſclarecido.

E VEM a gravidade

Com a viva alegria ,

Que miſturada tem , de qualidade ,

Que huma da outra nunqua ſe deſvia ,

Nem deixa huma de fer arreceada ,

Por lèda , & por fuave ,

Nem outra por fer grave muito amada.

EVEM do honeſto ſiſo

Os altos reſplandores ,

>

Temperados co doce , & lèdo rifo ,

A cujo abrir abrem no campo as flores ,

Aspalavrasdifcretas , & fuaves ,

Das quaes o movimento ,

Farà deter o vento , & as altas aves.

•DOS OLHOS o viraroote 2 (

Que torna tudo rafo৪০০ টাই
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Do qual nam ſabe o engenho divifar ,

Se foi por artificio , ou feito a caſo :

Da preſença os meneos , & a poſtura ,

O andar , & o moverſe

Donde pòde aprenderſe fermofura.

AQUELLE nam ſei que ,

Que eſpira nam ſei como ,

Que inviſivel fahindo a viſta o vè ,

Mas para o comprender nam lhe acha tomo ,

O qual toda a Toſcana poefia ,

Que mais Febo reſtaura ,

Em Beatriz , nem Laura nunqua via.

Em vòsa nofla idade

Senhora , o pòde ver ,

Se engenho , & fciencia , & habilidade ,

Igual à fermoſura voſſa der :

Como eu vi no meu longo apartamento ,

Qual em auſencia o vejo :

Tais azas dà o deſejo ao penſamento.

POIS SE O defejo afina

Huma alma aceſa tanto , ed mov

Que por vòs uſe as partes da divina ;

Por vòs levantarei nam viſto canto ,

Que o Bethis me ouça, & o Tibre me levante,

Que o noſſo claro Tejo

Envolto hum pouco o vejo , & diffonante.

O CAMPO nam o eſmaltão

Flores , mas sò abrolhos

O fazem feo , & cuido que lhe faltão

Ouvidos para mi , para vòs olhos :
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Mas faça o que quizer o vil coſtume ,

Que o Sol , que em vòs eſtà

Na eſcuridão darà mais claro lume. )

ODE VII.

AQUEM darão de Pindo as moradoras

Tamdoutas como bellas ,

Florecentes capellas

Do triunfante louro , ou myrto verde ,

Da glorioſa palma , que nam perde

Apreſumpçaõ fublime ,

Nem por força do peſo algum ſe oprime ?

A QUEM traraõ na fralda

Rofas a roxa Cloris ,

Conchas a branca Doris ,

Eſtas flores do mar , da terra aquellas ,

Argenteas , ruivas , brancas , & amarellas ,

Comdanças , & corèas ,

De fermofas Nereidas , & Napeas ?

AQUEM farao os Hymnos , Odes, Cantos ,

Em Thebas Anfion ,

Em Lesbos Arion ,

Senam a vòs , por quem reſtituida

Se vè da poèlia jà perdida

Ahonra , & gloria igual ,

Senhor Dom Manoel de Portugal ?

IMITANDO os eſpritos jà paſſados ,

Gentis , altos , reais ,

Honra benigna dais
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Ameu tam baixo , quam zeloſo engenho:

Por Mecenas a vòs celebro , & tenho ,

E facro o nome voflo

Farei , ſe alguma couſa em verſo poſſo.

O RUDO canto meu , que reſuſcita

As horas fepultadas ,

As palmas jà pafladas ,

Dos bellicofos noſlos Lufitanos ,

Para thefouro dos futuros annos ,

Convofco fe defende

Da ley Lethea , à qual tudo ſe rende.

Na vossa arvore ornada de honra,& gloria

Achou tronco excellente ,

Aera florecente ,

Para mim atèqui de baixa eſtima ,

Na qual para trepar ſe encòſta , & arrima ,

E nella ſubireis

Tamalto , quanto os ramos eſtendeis.

SEMPRE forão engenhos peregrinos

Da Fortuna envejados ,

Que quanto levantados ,

Por hum braço nas azas faõ da Fama ,

Tanto por outro a forte , que os defama ,

Co peſo , & gravidade ,

Os opprime da vil neceſſidade.

MAS ALTOS coraçoens , dinos de imperio ,

Quevencem a Fortuna ,

Forað ſempre coluna

Da ſciencia gentil : Octaviano ,

Scipiao , Alexandre , & Graciano ,
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Que vemos immortais ,

E vòs , que noſſo ſeculo dourais.

Pors logo em quanto a cythara fonora ,

Se estimar pelo mundo ,

Com fom douto , & jucundo ,

E emquanto produzir o Tejo , & o Douro ,

Peitos de Marte , & Febo crefpo , & louro ;

Tereis gloria immortal ,

Senhor Dom Manoel de Portugal.

ODE

A

VIII.

QUELLE Unico exemplo ,

De fortaleza heroica , & oufadia ,

Que mereceo no tempo

Da Fama eterna ter perpetuo dia ,

O graó filho de Thetis , que dez annos

Flagello foi dos miferos Troyanos ,

NAM MENOs enfinado

Foi nas ervas , & medica policia ,

Que deftro , & coftumado ,

No foberbo exercicio da milicia ,

Afſique as mãos , que a tantos morte dèrão ,

Tambem a muitos vida dar pudèrão.

E NAM ſe defprezou

Aquelle fero , & indomito mancebo ,

Das artes , que enfinou

Para o languido corpo o intonfo Febo ,

Que ſe o temido Heitor matar podia ,

Tambem chagas mortaes curar fabia.
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TAIS ARTES aprendeo ,

Do femiviro meſtre , & douto , velho ,

Onde tanto crefceo

Em virtude , ſciencia , & em conſelho ,

Que Telefo por elle vulnerado ,

Sò delle pòde fer deſpois curado .

Porsa vòs , ò excellente ,

E illuftriffimo Conde , do Ceo dado ,

Para fazer prefente

De altos Heroes o feculo paſſado ;

Emquem bem traſladada està a memoria

De voſlos afcendentes , honra , & gloria .

Posto que o penſamento

Ocupado tenhais na guerra infèſta ,

Ou do fanguinolento

Taprobano , ou Achem , que o mar molefta ,

Ou co Cambayo oculto imigo noflo ,

Que qualquer delles teme o nome voflo.

FAVORECEI a antiga

Sciencia , que jà Achiles eſtimou :

Olhai , que vos obriga

Verdes , que em voffo tempo rebentou

O fruto daquella Orta , onde florecem

Plantas nòvas, que os doutos nam conhecem.

OLHAI , que em voſſos annos

Huma Orta produzio varias ervas ,

Nos campos Indianos ,

Asquaes aquellas doutas , & protervas ,

Medea , & Circe nunqua conhecerão ,

Poſto que à ley da Magica excedèrão .

EVEDE
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E VEDE carregado

D'annos , & traz a varia experiencia

Hum velho , que enfinado

Das Gangeticas Muſas na ſciencia

Podaliria futil , & arte filveftre ,

Vence o velho Chiron de Achiles meſtre.

O QUAL està pedindo

Voſſo favor , & ajuda ao graõ volume ,

Que impreſſo à luz fahindo ,

Darâ da medicina hum vivo lume ,

Edeſcubrir nos ha ſegredos certos

A todos os antigos encubertos.

ASSI QUE nam podeis

Negar ( como vos pede ) benigna aura ,

Que ſe muito valeis

Na fanguinofa guerra Turca , & Maura ,

Ajudai , quem ajuda contra a morte ,

E fereis femelhante ao Grego forte.

ODE I X.

FOGEM:OGEM as neves frias

Dos altos montes , quando reverdecem

As arvores fombrias ,

As verdes ervas crecem ,

E o prado ameno de mil cores tecem.

ZEFIRO brando eſpira ,

Suas fetas amor afia agora ,

Progne trifte fufpira ,

E Filomela chora ,

Tom. II.
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Ceo da freſca terra ſe namora.

VAI VENUS Cytherea

Com os coros das Ninfas rodeada ,

A linda Panopea

Deſpida , & delicada ,

Com as duas Irmaás acompanhada.

EM QUANTO as officinas

Dos Cyclopes Vulcano eſtà queimando ,

Vaõ colhendo boninas

As Ninfas , & cantando ,

A terra co ligeiro pè tocando.

DECE DO duro monte

Diana jà canſada da eſpeſſura ,

Bufcando a clara fonte ,

Onde por forte dura

Perdeo Acteon a natural figura.

ASSI SE VAI paſlando

A verde primavera , & feco eftio ,

Tras elle vem chegando

Deſpois inverno o frio ,

Que tambem paſſarà por certo fio .

IRSEHA embranquecendo

Com a frigida neve o feco monte ,

E Jupiter chovendo

Turbarà a clara fonte ,

Temerà o marinheiro o Orizonte.

PORQUE emfiın tudo pafla ,

Nam fabe o tempo ter firmeza em nada,

E noſla vida eſcafla

Foge tam apreſlada ,
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Que quandofe começa he acabada.

QUE FORAÓ dos Troyanos ,

Hector temido , Eneas piedoſo ?

Confumiraõte os annos ,

O' Creffo tam famofo

Sem te valer teu ouro preciofo.

TODO O contentamento

Crias , que estava no thefouro ufano ?

Oh falſo penſamento ,

Que à cuſta de teu dano ,

Do douto Solon crefte o deſengano !

O BEM , que aqui ſe alcança ,

Nam dura por poſſante , nem por forte ,

Que a bem aventurança

Duravel , de outra forte

Se ha de alcançar na vida para à morte ,

PORQUE em fim nada bafta

Contra o terrivel fim da noite eterna ,

Nem pode a Deofa caſta ,

Tornar à luz fuperna

Hypolito da eſcura noite Averna.

NEM THESEO esforçado

Commanha , nem com força rigurofa,
Livrar pode o oufado

Pirithoo da eſpantofa

Priſao Lethea , eſcura , & tenebrofa.

Sij
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ODE X.

AQUELLEQUELLE moço fero ,

Na Peletronia cova doutrinado ,

Do Centauro fevero ,

Cujo peito esforçado ,

Com tutanos de Tygres foi creado ;

NA AGOA fatal minino

O lava a mãy , preſaga do futuro ,

Fara que ferro fino

Nam pafle o peito duro ,

Que de fi meſmo a ſi ſe tem por muro.

A CARNE the endurece ,

Que fer nam pofla d'armas offendida ,

Cega , que nam conhece ,

Que pòde haver ferida

N'alma , que menos doe perder a vida.

QUE AONDE o braço irado ,

Dos Troyanos paſlava arnès , & efcudo ,

Alli ſe vio paſſado

Daquelle ferro agudo

Do minino , que em todos pòde tudo.

ALLI SE VIo cativo

Da cativa gentil , que ſerve , & adora ,

Alli ſe vio , que vivo

Em vivo fogo mòra ,

Porque de feu fenhor fe vè fenhora,

JA TOMA a branda lyra

Na mao , que a dura Pelias mencara e
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Alli canta , & fufpira ,

Nam como lhe enfinàra

O velho , mas o moço , que o cegara.

POIS LOGO , quem culpado

Serà , ſe de pequeno offerecido

Foi logo a feu cuidado ,

No berço inftituido ,

A nam poder deixar de fer ferido ?

QUEM LOGO fraco infante ,

Doutro mais poderoſo foi ſugeito ,

Que para cega amante

Foi de principio feito ,

Com lagrimas banhando o brando peito ?

SE AGORA foi ferido

Da penetrante ſeta , & força de erva ,

E fe amor he fervido ,

Que firva a linda ſerva ,

Para que minha eftrella me referva.

O GESTO bem talhado ,

O airofo meneo , & a poſtura ,

O roſto delicado ,

Que na viſta aſſegura ,

Que fe enfina por arte a fermofura.

COMO PODE deixar

De cativar , quem tenha entendimento ?

Que a quem nam penetrar

Hum doce gèſto atento ,

Nam the he nenhum louvor viver izento.

QUE AQUELLES , cujos peitos

Ornou d'altas ſciencias o deſtino ,

Siij
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Effes foraõ fugeitos

Ao cego , & vao minino

Arrebatados do furor divino.

O REY famofo Hebreo ,

Que mais que todos foube , mais amou ,

Tanto que a Deos alheo ,

Falſo ſacrificou ,

Se muito foube , & teve , muito errou.

E O GRAO fabio , que enfina

Paſſeando os fegredos da Sofia ,

A' baixa concubina

Do vil Eunucho Hermia

2

Ergueo aras , que aos Deoſes sò devia.

ARAS ergue , a quem ama ,

O Filofofo infigne namorado

Doefe a perpetua Fama ,

Egrita , que culpado

De leſa divindade he accufado.

JA' foge donde habita ,

Jà paga a culpa enorme com defterro ,

Mas ò grande defdita !

Bem moſtra tamanho erro ,

Que doutos coraçoens nam faõ de ferro.

ANTES na altiva mente ,

No futil ſangue, & engenho mais perfeito ,

Ha mais conveniente ,

E conforme fugeito ,

Onde ſe imprima o brando , & doce effeito.



DE L. DE CAMOENS. 211

ODE XI.

AMORES DE PELEO COM THETIS;

& como de entrambos nafceo o forte

Achilles .

NAQUELLE tempo brando ,

Em que ſe vè do mundo a fermoſura ,

Que Thetis deſcançando

De feu trabalho està fermoſa , & pura ,

Cançava Amor o peito

Do mancebo Peleo de hum duro affeito.

COM IMPETO forçoſo

Lhe avia jà fugido a bella Nympha ,

Quando no tempo aquofo

Noto irado revolve a clara lympha ,

Serras no mar erguendo ,

Que os cumes dos outeiros vem lambendo.

ESPERAVA O mancebo

Com a profunda dor , que na alma fente

Hum dia , em que jà Phebo

Começava a mostrarſe ao mundo ardente ,

Soltando as tranças de ouro ,

Em que Clycie de amor faz feu thefouro.

ERA NO mez , que Apollo

Entre os irmãos celeftes paſſa o tempo ,

O vento enfrea Eolo ,

Para que o deleitoſo paflatempo

Seja quieto , & mudo,

Que a tudo Amor obriga , & vence tudo.
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O LUMINOSo dia

Os amorofos rayos deſpertava

A' cega idolatria ,

Que ao peito mais contenta , & mais agrava,

Onde o cego menino

Faz que os humanos creaõ que he divino.

QUANDO a fermoſa Nympha

Com todo o ajuntamento venerando

Na criſtalina lympha

Ocriſtalino corpo està banhando ,
t

Nas agoas , o qual vendo

Nelle , alegre de o ver , ſe eſtà revendo.

O PEITO diamantino ,

Emcuja branca teta Amor fe cria ,

O geſto peregrino ,

Cujaprefença torna a noite em dia ,

Agracioſa boca ,

QueAmor com feus amores mais provoca.

OS RUBISgraciofos ,

As pèrolas , que eſcondem vivas roſas

Dos jardins deleitofos ,

•Queo Ceo plantou em faces taõ fermoſas ,

Otranſparente collo ,

Que ciumes a Daphne faz de Apollo.

O SUBTIL movimento

Dos olhos , cuja viſta a Amor cegou ,

A Amor , que com tormento

Gloriofo , nunca delles ſe apartou ,

Pois elles de contino

Nas meninas o trazem por menino.
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OS FIOSderramados

Daquelle ouro , que o peito mais cobiça,

Donde Amor , enredados

Nos coraçoens humanos fogo atiça ,

Edonde com defejo

Mais ardente , começa a fer ſobejo.

O MANCEBO Peleo ,

Que deNeptuno estava aconselhado ,

Vendo na terra o Ceo ,

Em tao bella figura traſladado ,

Mudo hum pouco ficou

Porque Amor logo a falla lhe tirou.

EM FIM querendo ver

,

Quem tanto mal de longe lhe fazia

A viſta foi perder ,

Porque de puro amor , Amor não via ,

Viofe affi cego , & mudo ,

Por a força de Amor , que pòde tudo.

AGORA ſe aparelha

Para a batalha , agora remetendo ,

Agora ſe aconselha ,

Agora vai , agora eſtà tremendo ,

Quando ja de Cupido

Com nova fetta o peito vio ferido,

REMETE O moço logo

Para onde estava a chaga ſem ſocego ,

E com o ſobejo fogo ,

Quanto mais perto eſtava , entao mais cego ,

E cego , & cum fufpiro ,

Na fermoſa Donzella emprega o tiro.
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VINGADO affi Peleo ,

Nafceo defte amoroſo ajuntamento

O forte Larifſeo ,

Deſtruiçaõ do Phrygio penſamento ,

Que por nao fer ferido ,

Foi nas agoas Eſtygias ſubmergido.

J

ODE XII.

A A CALMA nos deixou

Sem flores as ribeiras deleitoſas ,

Ja de todo fecou

Candidos lyrios , rubicundas rofas ,

Fogemdo grave ardor os paſſarinhos

Para o fombrio amparo de feus ninhos.

MENEA Os altos freixos

Abranda viraçaõ de quando em quando ,

E de entre varios ſeixos

Oliquido criſtal fae murmurando

As gotas , que das alvas pedras ſaltaõ ,

O Prado , como perolas , eſmaltaõ.

DA CAÇA ja cançada

Buſca a cafta Titanica a eſpeſſura ,

Onde à fombra inclinada

Logre o doce repouſo da verdura ,

E fobre o feu cabello ondado , & louro

Deixa cair o boſque o feu thefouro .

O CEO defempedido ,

Moſtrava o lume eterno das Eſtrellas ,

E de flores veſtido
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Ocampo , brancas , roxas , & amarellas ,

Alegre o boſque tinha , alegre o monte ,

O prado , o arvoredo , o rio , a fonte.

PORÉM COMо о menino ,

Que a Jupiter por a Aguia foi levado

Ao cerco criſtalino ,

For do amante de Clicie viſitado ,

O Bofque chorarà , chorarà a Fonte ,

Ο Rio , o Arvoredo , o Prado , o Monte.

O MAR , que agora brando ,

He das Nereidas candidas cortado ,

Logo ſe irà moſtrando

Todo em crefpas eſcumas empollado ,

O foberbo furor do negro vento

Farà por toda a parte movimento.

LEY HE DA natureza

Mudarſe deſta ſorte o tempo leve ,

Succeder à belleza

Da Primavera o fruto , a elle a neve ,

Etornar outra vez por certo fio

Outono , Inverno , Primavera , Eſtio.

TUDO EM fim faz mudança ,

Quanto o claro Sol vè , quanto alumia ,

Nao ſe acha ſegurança

Emtudo quanto alegra o bello dia ,

Mudaõ ſe as condiçoens , mudafe a idade ,

A bonança , os estados , & a vontade.

SOMENTE a minha imiga

Adura condição nunca mudou ,

Para que o mundo diga ,
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Que nella ley tão certa ſe quebrou ,

Em nao verme , ella sò ſempre eſtà firme,

Ou por fugir de Amor , ou por fugirme .

MAS JA fofrivel fora ,

Que em matarme ella sò moſtra firmeza ,

Se não achara agora ,

Tambem em mim mudada a natureza ,

Pois fempre o coraçao tenho turbado ,

Sempre de efcuras nuvens rodeado .

SEMPRE exprimento os fios ,

Que em continuo receo Amor me manda ,

Sempre os dous caudaes rios ,

Que em meus olhos abrio quem nos feus anda

Correm , fem chegar nunca o Verão brando ,

Que tamanha aſpereza và mudando.

O SOL SERENO , & puro ,

Que no fermoſo roſto reſplandece ,

Envolto em manto efcuro ,

Do triſte eſquecimento , não parece ,

Deixando em triſte noite a triſte vida ,

Que nunca de luz nova he foccorrida.

POREM ſeja o que for ,

Mudeſe por meu dano a natureza ,

Perca a inconftancia Amor ,

Afortuna inconftante ache firmeza ,

Tudo mudavel ſeja contra mi ,

Mas eu firme eftarei no que emprendi.

EGLOGAS
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ECLOGA I.

A MORTE DE D. ANTONIO DE

NORONHA , que morreo em Africa , & à

morte de D. Joam Principe de Portugal ,

pay delRey D. Sebaftiam .

UMBRANO & FRONDELIO , Pastores.

UMBRANO.

QUE grande variedade vaõ fazendo ,

Frondelio amigo , as oras apreſſadas ,

Como ſe vaõ as coufas convertendo ,

Em outras coufas varias , & infperadas?

Humdia a outro dia vai trazendo

Por fuas mefmas horas jà ordenadas :

Masquam conformes faõ na quantidade

,

Tom. II. T

)
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Tam differentes faõ na qualidade.

EU VI JA' deſte campo as varias flores,

A's estrellas do Ceo fazendo inveja ;

Vi andar adornados os paftores

De quanto pelo mundo ſe deſeja :

E vi co campo competir nas cores

Os trajos de obra tanta , & tam ſobeja ;

Que fe a rica materia nam faltava ,

A obra de mais rica ſobejava.

E VI PERDER ſeu preço as brancas rofas

Equaſi eſcurecerſe o claro dia ,

Diante de humas moſtras perigofas ,

Que Venus mais que nunqua engrandecia :

Emfim vì as paſtoras tam fermofas ,

Que o amor de ſi meſmo ſe temia ;

Mas mais temia o penſamento falto

De nam fer para ter temor tam alto.

,

AGORA TUDO eſtà tam differente ,

Quemove os coraçoés a grande eſpanto ,

E parece , que Jupiter potente

Se enfada jà do mundo durar tanto :

OTejo corre turvo & defcontente ,

As aves deixão feu fuave canto ,

E o gado em ver , que a erva lhe falece ,

Mais que de a nam comer , nos emmagrece .

FRONDELIO.

UMBRANO irmão , decreto he da natura

Inviolavel , fixo , & fempiterno ,

Que a todo o bem fucceda deſventura ,

Enamhaja prazer , que feja eterno :
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Ao clarodia fegue a noite eſcura ,

Ao veraó fuave o duro inverno ,

Eſe hahi quem faiba ter firmeza ,

He sòmente eſta ley da natureza.

TODA alegria grande , & funtuofa

Aporta abrindo vem ao triſte estado :

Se humahora vejo alegre , & deleitoſa ,

Temendo estou do mal aparelhado :

Nam ves , que mora a ferpe venenoſa

Entre as flores do freſco & verde prado ?

Nam te engane nenhum contentamento ,

Que mais inſtavel he que o penſamento.

E. PRAZA a Deos que o triſte , & duroFado,

De tamanhos deſaſtres ſe contente :

Que fempre hum grande mal inopinado

He mais , do que o eſpera a incauta gente :

Que vejo eſte carvalho , que queimado

Tam gravemente foi do rayo ardente ,

Nam feja ora prodigio , que declare

Quebarbaro cultor meus campos are ?

UMBRANO.

EM QUANTO do ſeguro azambugeiro

Nos paftores de Luſo houver cajados ,

E o valor antigo , que primeiro

Os fez no mundo tam aſſinalados :

Nam temas tu Frondelio companheiro ,

Que em nenhum tempo ſejão ſojugados

Nemque a cerviz indomita obedeça

A outro jugo algum , que ſe offereça.

E POSTO que a foberba ſe levante

Tij
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Do inimigo a torto , & a direito ,

Nam creas tu , que a força repunante

Do fero , & nunqua jà vencido peito ,

Que defde quem poſſue o monte Athlante;

Atê onde bebe o Idafpe , tem fugeito ,

O poſſa nunqua fer de força alhea ,

Emquanto o Sol a terra , & o Ceo rodea.

FRONDELIO.

UMBRANO , a temeraria fegurança ,

Que em força , ou em razaõ nam fe afſegura,

He falfa , & vaã , que a grande confiança ,

Nam he fempre ajudada da ventura :

Que là junto das aras da eſperança ,

Nemesis moderada , jufta , & dura ,

Hum freyo lhe eſtà pondo , ley terrivel ,

Que os limites nam pafle do poſſivel.

E se atentares bem os grandes danos

Que fe nos vao moſtrando cada dia ,

Poràs freyo tambem a efles enganos ,

Que te eſtà afigurando a ouſadia ;

Tu nam ves como os lobos Tingintanos

Apartados de toda a covardia ,

Matað os caés do gado guardadores ,

Enam sòmente os caés , mas os paſtores

E O GRANDE curral feguro & forte ,

Do alto monte de Athlas , nam ouviſte

Que com fanguinolenta , & fea morte

Deſpovoado foi por caſo triſte ?

Oh cafo defeſtrado ! ò dura forte !

Contra quem força humana nam refiftes
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Que alli tambem da vida foi privado ,

Tionio meu , ainda em flor cortado.

UMBRANO.

DE LAGRIMAS me banha todo o peito ,

Defle caſo terrivel a memoria ,

Quando vejo, quam fabio, & quam perfeito,

E quam merecedor de longa hiſtoria ,

Era eſſe teu paſtor , que fem direito ,

Deo às Parcas a vida tranſitoria :

Mas nam hahi quemde erva o gado farte ;

Nem do juvenil ſangue o fero Marte.

POREM ſe te nam for muito peſado ,

Jà que eſta triſte morte me lembraſte ,

Cantares defle cafo deſeſtrado

Aquelles brandos verſos , que cantaſte ,

Quando ontem recolhendo o manſo gado ,

De nofoutros paſtores te apartafte ,

Que eu tambem , que as ovelhas recolhia ,

Nam te podia ouvir como queria.

FRONDELIо.

COMO QUES , que renove ao penſamento

Tamanho mal , tamanha deſventura ?

Porque efpalhar ſuſpiros vãos ao vento ,

Para os que triſtes ſao , he falfa cura ;

Mas pois tambem te move o fentimento

Da morte de Tionio triſte , & efcura ,

Eu porei teu defejo em doce effeito

Se a dor me nam congela a voz no peito.

UMBRANO.

CANTA agora paftor , que o gado pace

Tiij
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Antre as humidas hervas ſoſlegado ,

Elà nas altas ferras , onde nace

O facro Tejo à fombra recoſtado ,

Com feus olhos no chao , a maõ na face ,

Eſtà para te ouvir aparelhado ,

Ecom filencio triſte eſtaõ as Ninfas ,

Dos olhos eftilando claras lynfas.

O PRADO as flores brancas , & vermelhas ,

Està fuavemente apreſentando ,

Asdoces& folicitas abelhas ,

Com hum brando fufurro vao voando

As manfas & pacificas ovelhas ,

Do comer eſquecidas , inclinando

As cabeças eſtað ao ſom divino

Que faz paſſando o Tejo criſtalino.

,

O VENTO dentre as arvores refpira ,

Fazendo companhia ao claro rio ,

Nas fombras a ave garrula ſuſpira ,

Suas magoas eſpalhando ao vento frio3

Toca , Frondelio , toca a doce lira ,

Que daquelle verde alamo fombrio ,

Abranda Filomela entriftecida ,

Ao faudofo canto te convida.

FRONDELIO.

AQUELLE dia as agoas nam goſtàrao,

As mimofas ovelhas , & os cordeiros ,

Ocampo enchèraõ de amoroſos gritos

Nam ſe dependuraraõ dos falgueiros

As cabras de tristeza , mas negaraő

Opafto a fi , & o leite aos cabritos ,
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Prodigios infinitos

Moſtrava aquelle dia ,

Quando a Parca queria

Principio dar ao fero caſo trifte ,

E tu tambem , ô corvo , o descubrifte

Quando damão direita em voz efcura ,

Voando repetiſte

A tyrannica ley da morte dura.

TIONIO meu , o Tejo criſtalino ,

E as arvores , que jà defamparaſte ,

Chorao o mal de tua auſencia eterna

Nam fei porque tam cedo nos deixaſte !

Mas foi confentimento do deſtino ,

Porquem o mar , & a terra ſe governa

Ea noite ſempiterna ,

Que tu tam cedo viſte ,

Cruel , acerba , & triſte ,

Se quer de tua idade , nam te dêra ,

Que lograras a freſca primavera ?

Nam ufara com noſco tal crueza ,

Quenem nos montes fera ,

Nem paftor ha no campo ſem trifteza.

OS FAUNOS , certa guarda dos paftores,

Jà nam ſeguem as Ninfas na eſpeſlura ,

Nem as Ninfas aos cervos daõ trabalho ,

Tudo , qual ves , he cheo de triſtura :

A's abelhas o campo nega as flores ,

Eàs flores a Aurora nega o orvalho:

Eu , que cantando eſpalho

Triftezas todo o dia ,
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A frauta , que fohia

Mover as altas arvores tangendo ,

Se me vai de triſteza enrouquecendo

Que tudo vejo triſte neſte monte ,

Etu tambem correndo ,

Manas envolta & triſte , ò clara fonte.

AS TAGIDES no rio , & na afpereza

Do monte as Oreadas conhecendo ,

Quem te obrigou ao duro , & fero Marte :

Como gèral fentença vaõ dizendo ,

Que nam pòde no mundo haver triſteza ,

Em cuja caufa amor nam tenha parte ;

Porque affi deſta arte

Nos olhos faudofos ,

Nos paílos vagarofos ,

No roſto , a que o amor ,& a fantaſia

Da pallida viola lhe tingia ,

A todos de fi dava final certo ,

Do fogo , que trazia ,

Que nunqua foube amor fer encuberto

JA DIANTE dos olhos lhe voavão

Imagens& fantaſticas pinturas ,

Exercicios do falſo penſamento :

Epelas folitarias eſpeſſuras ,

Entre os penedos sòs , que nam falavão ,

Falava , & defcubria feu tormento ;

Num longo efquecimento ,

De fi todo embebido ,

Andava tam perdido ,

Quequando algum Paftor lhe perguntava ,
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Acauſa de triſteza , que moſtrava ,

Como quem para penas sò vivia ,

Sorrindo the tornava ,

Senam viveſſe triſte morreria.

MAS COMO efte tormento o affinalou ,

E tanto no feu roſto ſe moſtrafle ,

Entendido mui bem do pay ſeſudo ,

Porque do penſamento lho tiraffe ,

Longe da caufa delle o apartou ,

Porque em fim longa auſencia acaba tudo

Mas ò tu Marte rudo

Das vidas cobiçoſo ,

2

Que aonde o generofo

>

Feito reſuſcitava em tanta gloria ,

De ſeus anteceffores a memoria

Alli fero , & cruel lhe deftruifte ,

Por injufta vitoria ,

Primeiro , que o cuidado ,avida triſte

PARECEME , Tionio , que te vejo ,

Por tingires a lança cobiçofo ,

Naquelle infido ſangue Mauritano ,

Em Ifpano ginete bellicofo ,

Que ardendo tambem vinha no deſejo ,

De derrubar por terra o Tingitano ;

Oh confiado engano !

Oh encurtada vida !

Que a virtude oprimida

Da multidão forçoſa do inimigo ,

Nani pòde defenderſe do perigo :

Porque afſi o deſtino o permitio
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E afſi levou configo ,

Omais gentil paſtor , que o Tejo vio.

QUAL O mancebo Euryalo enredado ;

Entre o poder dos Rutulos fartando

As iras , da ſoberba , & dura guerra ,

Do criſtalino roſto a cor mundando ,

Cujo purpureo fangue derramado ,

Pelas alvas efpaldas tinge a ferra ,

Que como flor , que a terra

Lhe nega o mantimento

Porque o tempo avarento ,

,

Tambem o largo humor lhe tem negado

Ocollo inclina languido , & canfado ;

Tal te pinto Tionio dando o eſprito ,

Aquem to tinha dado ,

Que eſte he fòmente eterno ,& infinito .

DA BOCA congelada a alma pura ,

Co nome juntamente da inimiga ,

E excellente Marfida derramava ;

Etu , gentil ſenhora , nam te obriga

Apranto fempiterno a morte dura ,

De quem por ti fòmente a vida amava

Por ti aos eccos dava

Acentos numerofos ,

Por ti aos bellicofos

Exercicios fe deo do fero Marte ,

E tu ingrata , o amor ja noutra parte

Poràs , como acontece , ô fraco intento ,

Que emfim deſta meſma arte ,

Se muda o feminino penſamento.
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PASTORES defte valle ameno ,& frio ,

Que de Tionio o caſo defeſtrado

Quereis nas altas ferras , que ſe cante :

Hum tumulo , de flores adornado ,

Lhe edificai ao longo defte rio ,

Que a vella enfree ao duro navegante :

E ao laſſo caminhante ,

Vendo tamanha magoa ,

Arraze os olhos de agoa ,

Lendona pedra dura o verſo eſcrito ,

Que diga affi , Memoria fou que grito ,

Paradar testemunho em toda a parte ,

Do mais gentil eſprito ,

Que tiràraõ do mundo amor , & Marte .

UMBRANO.

QUAL O quièto ſono aos canfados ,

Debaixo d'alguma arvore fombria ,

Ou qual aos fequiofos , & encalmados ,

O vento refpirante , a fonte fria ,

Taes me foraõ teus verfos delicados ,

Teunumeroſo canto , & melodia ;

Eainda agora o tom fuave & brando ,

Os ouvidos me fica adormentando.

EM QUANTO Os peixes humidos tiverem

As arenofas covas deſte rio ,

Ecorrendo estas agoas conhecerem

Do largo mar o antigo ſenhorio :

E em quanto eftas ervinhas paſto derem

A's petulantes cabras , eu te fio

Que em virtude dos verfos , que cantaſte
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Sempre viva o paſtor , que tanto amaſte.

MAS JA que pouco a pouco o Sol nos falta,

,

Edos montes as fombras ſe acreſcentão ,

De flores mil o clato Ceo ſe efmalta

Que tam ledas aos olhos ſe apreſentão ,

Levemos pelo pè deſta ſerra alta ,

Os gados , que jà agora fe contentão

Do que comido tem , Frondelio amigo

Andaque atè o outeiro irei contigo .

FRONDELIO.

,

ANTES por eſte valle, amigo Umbrano ,

Se te aprouver , levemos as ovelhas ,

Que fe eu por defacerto nam me engano ,

Daqui me foa hum ecco nas orelhas :

Odoce accento nam parece humano ,

E ſe tu nefte caſo me aconſelhas ,

Eu quero ver daqui , que couſa ſeja ,

Queo tomme eſpanta ,& a voz me faz enveja .

UMBRANO.

CONTIGO vou , que quanto mais me chego

Mais gentil me parece a voz , que ouviſte ,

Peregrina , excellente , & nam te nego ,

Que me faz cà no peito a alma triſte >

Vès como tem os ventos em foſlego ?

Nenhum rumorda ferra lhe reſiſte ,

Nenhum paflaro voa , mas parece

Que do canto vencido the obedece.

POREM , irmão , melhor me parecia ,

Que nam foflemos là , que eſtorvaremos :

Masſubidosneſta arvore fombria ,

Tode
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Todo o valle daqui deſcubriremos :

Os curroens , & cajados todavia ,

Neſte comprido tronco penduremos ,

Para fubir , fica homem mais ligeiro ,

Deixame tu Frondelio ir primeiro .

FRONDELIO.

ESPERA affi , dartehei de pè , ſe queres ,

Subiràs fem trabalho , & fem ruido ,

Edeſpois que fubido là eſtiveres ,

Darmehas a maó de cima , que he partido ;

Mas primeiro me dize , ſe puderes

Ver , donde nafce o canto nunqua ouvido ,

Quem lança o doce acento delicado :

Fala , que jà te vejo eſtar pafinado .

UMBRANO.

Cousas nam coftumadas na eſpeſſura ,

Que nunqua vi , Frondelio , vejo agora ,

Fermofas Ninfas vejo na verdura ,

Cujo divino gèſto o Ceo namora :

Huma de deſuſada fermofura ,

Que das outras parece fer fenhora ,

Sobre hum trifte fepulcro nam ceſſando

Eſtà perlas dos olhos deſtilando.

DE TODAS eſtas altas ſemideas ,

Que em torno eftaõ do corpo fepultado ,

Humas regando as humidas arèas ,

De flores tem o tumulo adornado :

Outras queimando lagrimas Sabèas ,

Enchem o àr de cheiro fublimado

Outras em ricos panos mais avante ,

Tom. II. V
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Envolvem brandamente hum novo infante.

HUMA , que d'antre as outras fe apartou ,

Comgritos , que a montanha entriſtecèraõ ,

Diz , que deſpois que a morte a flor cortou ,

Que as estrellas somente merecèraó :

Que efte penhor chariffimo ficou

Daquelle , a cujo Imperio obedecèraő

Douro , Mondego , Tejo , & Guadiana ,

Tè o remoto mar da Taprobana .

DIZ MAIS ,que se encontrar efte minino ,

Anoite intempeftiva amanhecendo ,

Que o Tejo agora claro , & criſtalino ,

Tornarà a fera Alecto em vulto horrendo :

Masfe for conſervado do deftino ,

Que as estrellas beninas prometendo

Lhe eſtað o largo paſto de Ampeluſa ,

Comonte , que emmao ponto vioMeduſa.

ESTE prodigio grande a Ninfa bella ,

Com abundantes lagrimas recita ,

Mas qual a eclypſada clara estrella ,

Que entre as outras o Ceo primeiro habita ,

Tal cuberta de negro vejo aquella ,

Aquem sò n'alma toca a graõ deſdita :

Daca , Frondelio , a mao , & fobe a ver ,

Tudoomais que eude dor nam fei dizer.

FRONDELIO.

ON TRISTE morte, eſquiva, & malolhada,

,
Que a tantas fermofuras injurias

Daquella Deofa bella , & delicada ,

Se quer algum refpeito ter devias :
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tàhe por certo Aonia , filha amada

Daquelle grao paftor , que em noſſos dias

Danubio enfrea , & manda o claro Ibèro ,

Eſpanta o morador do Euxino fero.

MORRFOLHE O excellente, & poderoso ,

(Que a iſto eſtà ſugeita a vida humana )

Doce Aonio de Aonia caro eſpoſo ,

Ah ley dos Fados aſpera , & tyrana !

Mas o fom peregrino , & piedoſo ,

Com que a fermoſa Ninfa a dor engana

Efcutahum pouco , nòta , & vè Umbrano ,

Quaobem que foa o verſo Caſtelhano .

ΛΟΝΙΑ.

9

ALMA , yprimero amor del alma mia,

Eſpiritu dichoſo , em cuya vida

La mia eſtuvo , em quanto Dios queria

Sombra gentil de fu priſion falida ,

Que del mundo a la patria te bolviſte ,

Donde fuifte engendrada , y procedida ,

Recibe allà el facrificio triſte ,

Que te ofrecem los ojos , que te vieron ,

Si la memoriadellos no perdiſte ,

Quepues los altos cielos permitieron ,

Que no te acompañaſſe en tal jornada ,

Ypara ornafe folo a ti quifieron :

Nunqua permitiran , que acompañada

Demi no fea eſta memoria tua ,

Que està de tusdeſpojos adornada.

Ni dexerån , por más que el tiempo huya ,

De eftar em mi com fempiterno llanto ,

Vij
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Hafta que vida , y alma ſe destruya ,

Mas tu gentil eſpirito entretanto ,

Que otros campos , y flores vàs piſando ,

Y otras çampoñas oyes , y otro canto ;

Aora embevecido eſtès mirando

,Allà en el Empireo aquella idea

Que el mundo enfrea , y rige con ſu mando :

Aora te poflea Cytherea ,

En fu tercero afſiento , ò porque amaſte ,

Oporque nueva amante alla te ſea :

,

Aora el Sol te admire , ſi miraſte ,

Como và por los fignos encendido

Las tierras alumbrando , que dexaſte :

Si en ver estos milagros no has perdido

La memoria de mi , ò fue en tu mano

No paflar por las agoas del olvido ;

Buelve un poco los ojos a eſte llano ,

Veràs una , que a ti con triſte lloro

Sobre este marmol fordo llama en vano :

,

,

Pero ſe entraren en los ſignos de oro

Lagrimas , y gemidos amorofos

Que muevan el fupremo ſanto coro ,

La lumbre de tus ojos tan hermofos ,

Yo laverèmuy preſto , y podrè verte ,

Que a pesar de los hados enojofos ,

Tambien para los triſtes huvo muerte.
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ECLOGA II.

ALMENO & AGRARIO.

A.O LONGO do fereno

Tejo fuave , & brando ,

Num vallede altas arvores fombrio ,

Eſtava o triſte Almeno

Sufpiros efpalhando

Ao vento , & doces lagrimas ao rio

No derradeiro fio

O tinha a eſperança ,

Quecom doces enganos

Lhe fuftentara a vida tantos annos ,

Numa amorofa , & branda confiança,

Que quem tanto queria ,

Parece que nam erra ſe confia .

A NOITE efcura dava

Repouso aos canfados

Animais , efquecidos da verdura :

O valle triſte eſtava

Cuns ramos caregados ,

Que a noite fazião mais efcura :

Moſtrava a eſpeſſura

Hum temeroſo efpanto ;

As roucas rás foavão ,

Num charco de agoa negra , & ajudavão ,

Do paflaro nocturno o trifte canto :

OTejo comfom grave ,

V iij
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Corria mais medonho , que fuave.

COMO TODA a tristeza ,

No filencio conſiſte ;

Parecia que o valle eſtava mudo ,

E com esta graveza

Eſtava tudo trifte ,

Porem o trifte Almeno mais que tudo :

Tomando por efcudo

De fua doce pena ,

Para poder fofrella ,

Eftar imaginando a cauſa della :

Que em tanto mal he cura bem pequena ,

Mayor he o tormento ,

Que toma por alivio o penſamento.

AO RIO SE queixava ,

Com lagrimas em fio ,

Com que as ondas crefcião outro tanto ,

Seu doce canto dava ,

Triſtes agoas ao rio ,

Eo rio triſte ſom ao doce canto :

Ao canfado pranto ,

Que as agoas refreava ,

Refponde o valle umbroſo :

Da manſa voz o acento temerofo

Na outra parte do rio retumbava ,

Quando da fantaſia

Q filencio rompendo , aſſi dizia.

>

ALMENO.

CORREſuave , & brando ,

Coin tuas claras agoas ,
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Sahidas de meus olhos ( doce Tejo )

Fè de meus niales dando ,

Para que minhas magoas

Sejaõ caſtigo igual de meu desejo ;

Que pois em mi nam vejo

Remedio , nem o eſpero ,

E a morte ſe defpreza

De me matar , deixandome à crueza

Daquella , por quem meu tormento quero,

Saiba o mundo meu dano ,

Porque ſe deſengane em meu engano.

JA QUE minha ventura ,

Ou quem me a cauſa ordena ,

Que por paga da dor tome fofrella ,

Serà mais certa cura ,

Para tamanha pena ,

Defefperar de haver jà cura nella :

Porque fe minha estrella ,

Cauſou tal eſquivança ,

Confinta meu cuidado

Que me farte de fer deſeſperado ,

Para defenganar minha efperança ,

Que para iſſo nafci ,

Para viver na morte , & ella em mi.

NAM CESSE meu tormento

De fazer feu officio ,

Que aqui huma alma tem ào jugo atada,

Nem falte o fofrimento ,

Porque parece vicio ,

Para tam doce mal , faltarine nada:
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Oh Ninfa delicada ,

Honra da natureza ,

Como pòde iſto ſer ,

Quede tam peregrino parecer ,

Pudeſſe proceder tanta crueza ?

Namvem de nenhum geito ,

Da caufa divinal contrario effeito..

Pois como pena tanta

He contra a caufa della e

Fòrahe de natural minha triſteza ;

Mas a mi que me eſpanta ,

Nam baſta ô Ninfa bella ,

Que pòdes perverter a natureza ?

Nam he a gentileza

De teu gèſto celefte

Fòra de natural ?

Nam pòde a natureza fazer tal ,

Tu meſma , bella Ninfa , te fizeſte ,

Porèm porque tomaſte

Tam dura condiçaõ , ſe te formaſte ?

POR TI alegre o prado

Me he peſado , & duro ,

Abrolhos me parecem fuas flores ;

Por ti do manſo gado ,

Como de mi nam curo ,

Por nam fazer offenſa a teus amores ,

Osjogos dos paftores ,

As lutas entre a rama ,

Nada me faz contente ,

E fou jà do que fui tam differente ,

2
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Quequando por meu nome algué m'chama ,

Paſmo quando conheço ,

Que inda comigo meſmo me pareço.

OGADO , que apacento ,

Sao n'alma meus cuidados ,

E as flores , que no campo ſempre vejo,

Sao , no meu penſamento ,

Teus olhos debuxados ,

Comque estou enganando meu defejo :

As agoas frias do Tejo ,

De doces fe tornàraő

Ardentes , & falgadas ,

Deſpoisqueminhas lagrimas canfadas ,

Comfeu puro licor fe miſturaraõ :

Como quando miſtura

Hypanis co Exampeo fua agoa pura.

SE AHI NO mundo houveffe,

Ouvirefme alguma hora ,

Aflentada na praya deſte rio ,

Ede arte te diflefle ,

Omal , que pafio agora ,

Que pudeſſe moverte o peito frio

O quanto defvario ,

Que estou afigurando !

Jà agora meu tormento

Nampodepedir mais ao penſamento ,

Que efte fantaſiar , que imaginando

Avida me referva
,

Querer maisde meu mal ferà foberba.

JA A ESMATALDA Aurora
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Defcobre o negro manto

Da fombra , que as montanhas encubria ,

Deſcanſa , frauta , agora ,

Que meu canfado canto ,

Nam merece , que veja o claro dia ,

Nam canſe a fantaſia ,

De estar em fi pintando

O gèſto delicado ,

Em quanto traz ao paſto o manſo gado ,

Eſte paſtor , que là sò vem fallando :

Calarmehei ſomente ,

Que meu mal nem ouvir ſe me conſente .

AGRARIO , Paftor.

FERMOSA manhaă clara , & deleitoſa ,

Que como frefca roſa na verdura ,

Te moſtras bella , & pura , marchetando

AsNinfas , eſpalhando ſeus cabellos

Nosverdesmontes bellos , tu sò fazes ,

Quando a fombra desfazes , triſte , & eſcura,

Fermoſa a eſpeſlura , & freſca a fonte ,

Fermoſo o alto monte , & o rochedo ,

Fermoſo o arvoredo , & deleitoſo ,

Em fim tudo fermoſo com teu roſto ,

D'ouro , & rofas compoſto , & claridade.

Trazes a faudade ao penſamento ,

Moſtrando n'hum momento o roxo dia ,

Com a doce armonia nos cantares

Dos paflaros a pares , que voando ,

Seu paſto andão buſcando nos raminhos

Para os amados ninhos , que mantem.
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Oh grande , & fumo bem da natureza ,

Estranha futileza de pintora ,

Que matiza n'huma hora de mil cores

O Ceo , a terra , as flores , monte ,& prado ;

Oh tempo jà paſſado , quam preſente

Te vejo abertamente na vontade ,

Quamanha ſaudade tenho agora

Do tempo , que a paſtora minha amava ,

Ede quanto prezava minha dor :

Entaõ tinha o amor mayor poder ,

Entaõ num sò querer nos igualava ,

Porque quando hũ chamava , a quemqueria,

O ecco refpondia de affeiçaõ ,

No brando coraçaõ da doce imiga ,

Neſta amoroſa liga concertavaõ ,

Os tempos , que paſſavaõ com prazeres ,

Moſtrava a flava Ceres polas eiras ,

Das brancas fementeiras lèdo fruto ,

Pagando ſeu tributo aos lavradores ,

E enchia aos paftores todo o prado ,

Pales do manſo gado guardadora :

Zefiro , & freſca Flora paſſeando ,

Os campos eſmaltando de boninas :

Nas agoas criftalinas trifte eſtava

Narcifo , que inda olhava na agoa pura,

Sua linda figura delicada :

MasEcco namorada de feu gèſto ,

Com pranto manifeſto , feu tormento

No derradeiro acento lamentava ;

Alli tambem ſe achava o fangue tinto
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Do purpureo Jacintho , & o deſtroço

De Adonis , lindo moço , morte fea ,

Da bella Cytherèa tam chorada ,

Toda a terra eſmaltada deftas rofas ,

Alli as Ninfas fermofas pellos prados ,

Os Faunos namorados apoz ellas ,

Moftrandolhe capellas de mil cores ,

Que faziaõ das flores , que colhião ,

AsNinfas lhe fugião amedrentadas ,

As fraldas levantadas pellos montes ,

A freſca agoa das fontes eſpalharfe.

Vertumno transformarſe alli ſe via ,

Pomona , que trazia os doces fruytos ,

Alli paftores muitos , que tangiaõ

As gaitas , que trazião , & cantando

Eſtavão enganando fuas penas ,

Tomando das Sirenas o exercicio ,

Ouviaſe Salicio lamentarfe ,

Damudança queixarſe crùa , & fea ,

Dadura Galathea tam fermofa ,

Eda morte envejoſa Nemeroſo ,

Ao monte cavernoſo ſe querella ,

Que fua Eliſa bella em pouco eſpaço ,

Cortàra inda em agraço a dura forte.

O' immatura morte , que a ninguem

De quantos vidas tem , nunqua perdoas !

Mas tu tempo , que voas apreflado ,

Hum deleitoſo estado , quam afinha

Neſta vida meſquinha transfiguras

Emmildefaventuras , & a lembrança ,

Nos
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Nos deixas por herança do que levas ,

Affi que ſe nos cevas com prazeres ,

He para nos comeres no melhor ,

Cada vez em peor te vàs mudando ,

Quantovens inventando , que hoje aprovas

Logo à manhaa reprovas com inftancia ,

Oh estranha inconftancia , & tam profana ,

De toda a caufa humana inferior ,

A quem o cego error ſempre anda anexo !

Mas eu de que me queixo , ou o que digo ?

Vive o tempo comigo , ou elle tem

Culpa no mal , que vem da cega gente

Por ventura elle fente ou elle entende

Aquillo , que defende o fer divino ?

Elle ufa de contino feu officio ,

Que jà por exercicio the he devido ;

Dànos fruito devido na fazão

Do fermoſo verão , & no inverno ,

Com feu humor eterno congelado ,

Do vapor levantado co a quentura

Do Sol à terra dura lhe dà alento ,

Para que , o mantimento produzindo ,

Eftè ſempre cumprindo feu cuſtume ,

Afſi que nam confume de fi nada ,

Nem muda da paſſada vida humdedo ,

Antes ſempre eſtà quedo no devido ,

Porque efte he feu partido , & fua ufança.

Enelle esta mudança he mais firmeza :

Mas quem a ley defpreza , & pouco eftima,

Dequem de là de cima eſtà movendo

Tom. II. X
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OCeo fublime , & horrendo , o mundo puro

Emuda o feguro , & firme eftado

Do tempo , nam mudado da verdade.

Nam foi naquella idade de ouro claro ,

O firme tempo caro , & excellente ?

Vivia entaó a gente moderada ,

Sem fer a terra arada dava paõ ,

Sem fer cavado o chaõ as frutas dava ,

Nem chuva defejava , nem quentura ,

Supria então natura o neceflario :

Pois quem foi tam contrario a eſta vida e

Saturno , que , perdida a luz ſerena ,

Cauſou , que em dura pena defterrado

Fofle do Ceo deitado onde vivia ,

Porque os filhos comia , que gèrava ,

Por iſto ſe mudava o tempo igual

Emmais baixo metal , & affi decendo

Nos veyo afſi trazendo a eſte estado .

Mas eu deſatinado adonde vou ?

Para onde me levou a fantaſia ?

2

Que estou gaſtando o dia em vás palavras

Quero ora minhas cabras ir levando

Aomanfo Tejo brando , porque achar

Nomundo , que emendar , nam hede agora ,

Baſtaque a vida fòra delle tenho ,

Commeugado me avenho , estou contente ,

Porèm ſe me nam mente a viſta , eu vejo

Neſta praya do Tejo estar deitado

Almeno , que enlevado em penſamentos ,

As horas , &momentos yai gaſtando ,
E
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Par'elle vou chegando sò por ver

Se poderei fazer , que o mal que fente ,

Hum pouco fe lhe auſente da memoria.

ALMENO sonhando .

OH DOCE penſamento , ò doce gloria ,

Saõ eftes por ventura os olhos bellos ,

Que tem de meus fentidos a vitoria ?

Sao eſtas , Ninfa , as tranças dos cabellos ,

Quefazem de feu preço o ouro alheo ,

E a mi de mi meſmo sò com vellos ?

He esta a alva coluna , o lindo eſteo ,

Suftentador das obras mais que humanas ,

Q'eu nos meos braçostenho, & nam no creò ?

Ah falſo penſamento , que me enganas ,

Fazefme pòr a boca onde nam devo ,

Compalavras de doudo , & quafi infanas.

Como alçarte tam alto afſi me atrevo ?

Taes azas , doutas eu , ou tu mas das ?

Levaſme tu a mim , ou eu te levo ?

Nam poderei eu ir onde tu vàs ?

Porèm pois ir nam poſſo onde tu fores ,

Quando fores nam tornes onde eftàs.

AGRARIO.

OH QUE triſte ſucceſſo foi de amores ,

O que a eſte paftor aconteceo ,

Segundo ouvi contar a outros paftores ,

Que tanto por feu dano ſe perdeo ,

Que o longo imaginar em feu tormento ,

Em deſatino o amor tho converteo .

O' forçoſo vigor do pensamento ,

Xij
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Que pode n'outra couſa eſtar mudando

Aforma , a vida , o fifo , o entendimento !

Efta-ſe hum triſte amante transformando ,

Na vontade daquella , que tanto ama ,

De fi fua propria eſſencia traſportando ;

Enenhuma outra coufa mais defama ,

Que a ſi , ſe vè , que em fi ha algum fentido ,

Que defte fogo infano nam ſe inflama .

Almeno , que aqui eſtà tam influido

No fantaſtico fonho , que o cuidado

Lhe traz ſempre ante os olhos eſculpido

Eſtà felhe pintando de enlevado ,

Que tem jà da fantaſtica paſtora

O peito diamantino mitigado.

Em eſte doce engano estava agora ,

Falando como em fonhos , mas achando

Ser vento o que fonhava , grita , & chora .

Deſta arte andavaõ fonhos enganando ,

O paftor fonolento , que a Diana

Andava entre as ovelhas celebrando .

Deſta arte a nuvem falfa em forma humana

Ovao pay dos Centauros enganava

(Que amor quando contenta ſempre engana )

Como a eſte , que configo sò falava ,

Cuidando , que falava de enlevado

Com quem lhe o penſamento figurava.

Nam pòde , quem quer muito , fer culpado

Emnenhum erro , quando vem a fer

Oamor em doudice transformado .

Nam he amor , amor, ſe nam viet
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Com doudices , deshonras , diffençoens ,

Pazes , guerras , prazer , & deſprazer ,

Perigos , linguas màs , murmuraçoens ,

Ciumes , arroidos , competencias ,

Temores , mortes , nojos , perdiçoens :

Eſtas ſað verdadeiras penitencias

De quem poem o deſejo onde nam deve ,

Dequem engana alheas innocencias.

,

Mas ifto tem amor , que nam ſe eſcreve

Senam onde he illicito , & cuftofo

E onde he mòr perigo , mais ſe atreve.

Paflava o tempo alegre , & deleitoſo ,

O Troyano paftor , em quanto andava

Sem ter alto deſejo , & perigofo ,

Seus furiofos touros coroava ,

E nos alamos altos eſcrevia ,

Teu nome , Enone , quando a ti sò amava

Crecião os altos alamos , crecia

O amor , que te tinha , fem perigo ,

E fem temor contente te fervia .

Mas deſpois que deixou entrar configo

Illicito defejo , & penſamento ,

De ſua quietação tam inimigo.

A toda a patria poz ein detrimento ,

Com mortes de parentes , &de irmãos,

Com crù incendio , & grande perdimento

Nifto fenecem penſamentos vãos ,

Triſtes ſerviços mal galardoados ,

Cuja gloria ſe paſſa d'entre as mãos.

Lagrimas , & fufpiros arrancados

X iij
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D'alma , todos ſe pagaõ com enganos ,

Eoxalà foſſem muitos enganados.

Andaõ com feu tormento tam ufanos,

Gaſtando na doçura de hum cuidado ,

Apozhuma efperança tantos annos.

2Equal ha tam perdido namorado

Tam contente co pouco , que daria

Porhum sò mover de olhos todo o gado

Eem todo o povoado , & companhia ,

Sendo auſentes de ſi , eſtaõ preſentes ,

Com quem lhe pinta ſempre a fantaſia ,

Comhum certo nam ſei q andaõ contentes,

Elogo hum nada os torna ao contrario ,

De todo o fer humano differentes.

Oh tyranico amor , ò caſo vario ,

Que obriga a hum querer , que fempre ſeja

De fi contino , & afpero adverfario !

Eoutra hora nenhuma alegre eſteja ,

Se namquandodo feu deſpojo amado

Sua inimiga eítar triunfando veja .

Quero fallar com efte , que enredado

Neſta cegueira eſtà , fem nenhum tento ;

Acorda jà , Paftor defacordado.

ALMENO.

Он porque me tirafte hum penſamento ,

Que agora eſtava aos olhos debuxando ,

Dequem aos meus foi doce movimento ?

AGRARIO.

NESSA imaginação eſtàs gaſtando

Otempo, & avida, Almeno, òperdagrande,

(
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Nam vès quão mal os dias vàs paffando ?

ALMENO.

FERMOSOS olhos , ande a gente , & ande ,

Que nunqua vos ireis deſta alma minha ,

Pormais, 4 o tempo corra, & a morte mande.

AGRARIO .

QUEM pudèra cuidar , que tam azinha

Seperca o curſo aſſi do fifo humano ,

Que corre por direita & jufta linha ?

Que fejas tam perdido por teu dano ,

Almeno irmão , nam he por certo aviſo ,

Masmuigrande doudice , & grande engano .

ALMENO.

OH AGRARIO , que vendo o doce rifo ,

E o roſto tam fermoſo , com efquivo ,

Omenos que perdi foi todo o fifo .

E nam entendo , deſque fui cativo ,

Outra coufa de mi , fenam que mouro ,

Nem ifto entendo bem , pois inda vivo ,

A' fombra defte umbrofo , & verde louro,

Paſſo a vida , ora em lagrimas canfadas ,

Ora em louvores dos cabellos d'ouro.

Se perguntares porque faõ choradas ,

Ou porque tanta pena me confume ,

Revolvendo memorias magoadas ?

Deſque perdi da viſta o claro lume ,

Eperdi a efperança , & a caufa della ,

Nam choro por razão , mas por costume ,

Jà mais pude co Fado ter cautela ,

Nem houve nunqua em mi contentamento
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Quenam fofle trocado em dura eſtrella

Que bem livre vivia , & bem izento ,

Sem nunqua fer ao jugo fometido ,

De nenhum amoroſo penſamento.

Lembrame , Agrario amigo , que o fentido

Tam fòrade amor tinha , que me ria ,

De quem por elle via andar perdido.

Devarias cores ſempre me veſtia ,

De boninas a fronte coroava ,

Nenhumpaſtor cantando me vencia .

Abarbaentão nas faces me apontava ,

Naluta , no correr , & em qualquer manha ,

Sempre a palma entre todos alcançava.

Daminha idade tenra em tudo estranha ,

Vendo , como acontece , affeiçoadas

Muitas Ninfas do rio , & da montanha.

Com palavras mimofas , & forjadas

Da folta liberdade , & livre peito ,

As trazia contentes , & enganadas.

Mas nam querendo Amor , que defte geito

Dos coraçoens andafle triunfando ,

Em quem elle criou tam puro effeito.

Pouco & pouco me foi de mi levando

Diffimuladamente às mãos , de quem

Toda esta injuria agora eſtà vingando.

AGRARIO.

DESTE teu caſo , Almeno, eu fei mui bem,

Oprincipio & o fim , que Nemorofo

Iflo tudo contado , & mais me tem.

Masquerote dizer , ſe o enganoſo
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Amor he coftumado a defconcertos ;

Que nunqua amando fez paftor ditoſo.

Jà que nelle eftes cafos faõ tam certos ,

Porque os estranhas tanto , que de magoa

Te choraõ as montanhas , & os defertos ?

Vejote eftar gaſtando em viva fragoa ,

Ejuntamente emlagrimas , vencendo

A grão Sicilia em fogo , & oNilo em agoa

Vejoque as tuas cabras , nam querendo

Goftar as verdes hervas ſe emmagrecem ,

As tetas aos cabritos encolhendo .

Oscampos , que co tempo reverdecem ,

Os olhos alegrando defcontentes ,

Em te vendo parece , que entriftecem ,

Todos os teus amigos , & parentes ,

Que là da ferra vem por confolarte ,

Sentindo n'alma a pena , que tu ſentes :

Se querem de teus males apartarte ,

Deixando a caſa , & gado , vàs fugindo ,

Como cervo ferido , a outra parte .

Nam vès que Amor as vidas confumindo

Vive sò de vontades enlevadas ,

No falſo parecer de hum gèſto lindo ?

Nem as hervas das agoas deſejadas

Se fartão , nem de flores as abelhas ,

Nem efte Amor de lagrimas canfadas.

Quantas vezes , perdido entre as ovelhas ,

Chorou Febo de Dafne as eſquivanças ,

Regando as flores brancas , & vermelhas

Quantas vezes as aſperas mudanças ,
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८

O namorado Gallo tem chorado ,

De quem o tinha envolto em eſperanças

Eſtava o triſte amante recoſtado ,

Chorando ao pè de hum freixo o triſte caſo ,

Que o falſo amor the tinha deſtinado ,

Por elle o facro Pindo , & graō Parnafo

Na fonte de Aganipe diſtilando ,

Ofazião de lagrimas hum vaſo .

Vinha o intonfo Apollo alli culpando

A ſobeja tristeza perigofa ,

Com afperas palavras reprovando.

Gallo, porque endoudeces , que a fermofa

Ninfa que tanto amaſte , deſcubrindo

Por falſa a fè , que dava , & mentirofa ,

Polas Alpinas neves vai ſeguindo

Outro amor , outro bem outro deſejo ,

Como inimiga em fim de ti fugindo.

Mas o mifero amante , que o deſejo

Mal empregado , Amor lhe defendia ,

Terde tamanha fè vergonha , ou pejo ;

Da falfifica Ninfa nam fentia ,

Senam , que o frio do gelado Rheno ,

Os delicados pès the offenderia.

,

Ora ſe tu vès claro , amigo Almeno ,

Que de Amor os deſaſtres ſaõ de forte

Que para matar baſta o mais pequeno.

Porque nam poés hű freyo a mal tam forte,

Que em estado te poem , que ſendo vivo ,

Jà nam ſe entende emri , vida , nem morte !

(
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ALMENO.

AGRARIO , ſe do gèſto fugitivo ,

Por caſo da Fortuna deſeſtrado ,

Alguna hora deixar de fer cativo ,

Ou ſendo para as Urfas degradado ,

Aonde Boreas tem o Occeano ,

Cos frios Hyperboreos congelado ;

Ou onde o filho de Clymene infano

Mudando a cor das gentes totalmente ,

As terras apartou do trato humano ;

Ou ſe por qualquer outro accidente

Deixar eſte cuidado tam ditoſo ,

Por quem fou , de fer trifte , tam contente ,

Eſte rio , que paſſa deleitoſo ,

Tornando para traz irà negando

A' natureza o curſo preſurofo :

As feras pelo mar irão buscando

Seu pafto , andarſe hao pola eſpeſſura ,

Das hervas os Delfins apacentando.

Ora ſe tu ves n'alma quaõ fegura

Tenho esta fè , & amor , para que inſiſtes

Neſſe conſelho , & pratica tam dura ?

Se de tua porfia nam diſiſtes ,

Vaite paſtar teu gado a outra parte ,

Que he dura a companhia para os triftes :

Huma sò couſa quero encomendarte ,

Para repouſo algum de meu engano ,

Antes , que o tempo emfimde mi te aparte ,

Que ſe eſta fera , qanda em trajo humano ,

Vires pela montanha a andar vagando ,
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Demeu deſpojo rica , & de meu dano

Com os vivos eſpritos inflamando

Oar , o monte , & a ferra , que configo

Continuamente leva namorando :

Se queres contentarme como amigo ,

Paſlando the diràs , gentil paſtora ,

Nam ha no mundo vicio , ſem caſtigo.

Tornada em duro marmore nam fora,

A fera Anaxerete , ſe amorofo

Moſtrara o roſto angelico algum hora :

Foi bem juſto o caſtigo rigurofo ;

Porèm quem te ama , Ninfa , nam queria

Noda tam fea em gèſto tam fermofo .

AGRARIO.

TUDO farei , Almeno , & mais faria ,

Por te ver algum dia deſcanſado ,

Se ſe acabão trabalhos algum dia.

Mas bem vès como Febo jà empinado

Me manda , que da calma iniqua , & crua

Recolha em algum valle o manſo gado ;

Tu neffa fantaſia falfa , & nùa ,

Para engano mayor de teu perigo ,

Nam queres companhia fenam fua.

Voume daqui , & fique Deos contigo ,

E ficaràs melhor acompanhado.

ALMENO.

ELLE contigo và , como comigo

Me fica acompanhando meu cuidado.

ECLOGA III.
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ECLOGA 111.

DE ALMENO & BELISA,

continuando com a pajjada .

PASSADOASSADO jà algum tempo,que os amores

De Almeno , por feu mal , eraõ paflados ,

Porque nunqua Amor cumpre o q promete,

Entre hums verdes ulmeiros apartados ,

Regando pelo tempo as brancas flores ,

Em lagrimas canfadas ſe derrete ,

Quando a linda paftora , que compete

Co monte em afpereza ,

Co prado em gentileza ,

Porquem o triſte Almeno endoudecia ,

Pella praya do Tejo difcurria

Alavar a beatilha , & o trançado ;

Ja o Sol confentia ,

Que fahifle da fombra o manſo gado.

E ACORDADO ja do penſamento ,

Que tam defacordado o fempre teve ,

Vio por acerto o bem , que incerto tinha ,

Eporque donde Amor a mais ſe atreve ,

Alli mais enfraquece o entendimento

Nam Ine foube dizer , o que convinha ;

Como homem , que à aprazada briga vinha ,

Aquem de fòra engana

Aconfiança humana ,

Edeſpois vendo o roſto , a quem refifte ,

Treme , teme o perigo , & nam infifte ,

Tom. II. Y
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Jà ſe arrepende , a audacia lhe fallece ,

Deſta arte o paftor trifte ,

Oufa , arrecea , esforça , & enfraquece.

ETENDO affi atonito o fentido ,

Cometeo com furor defatinado ,

E tirou da fraqueza coração :

Cometimento foi deſeſperado ,

Que huma sò falvação tem hum perdido ,

Perder toda a eſperança à ſalvaçaõ ,

As magoas , que paſlárão ſe dirào.

Mas as que ella dizia ,

Lembrandolhe , que via

As agoas murmurar do Tejo amenas ,

Remeto a vòs , 6 Tagides Camenas ,

Que de magoa nam poffo dizer tanto ,

Porque em tamanhas penas ,

Me canfa a pena,& a dor me impede o canto.

BELISA.

QUE ALEGRE campo , & praya deleitoſa ,

E quam ſaudoſa faz eſta eſpeſſura ,

A fermofura angelica , & ferena ,

Da tarde amena , & quam ſaudoſamente

A fefta ardente abranda , fufpirando

Dequandoemquando o vento alegre ,& frio ,

No fundo rio os mudos peixes faltaő

No àr ſe eſmaltão os Ceos d'ouro , & verde ,

E Febo perde a força da quentura,

Pola eſpeſſura levaõ paſſeando

O gado brando , ao ſom das çanfoninas ,

Pifando as finas & fermofas flores ,

,
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,

Os guardadores , que cantando o gèſto

Fermofo & honeſto das paftoras , que amão ,

Ao àr derramão mil ſuſpiros vãos ,

Hum louva as mãos, & outro os olhosbellos,

Outro os cabellos de ouro , em fom fuave ,

A amorofa ave leva o contraponto ,

Mas o que conto , & faudoſa hiftoria

Que na memoria aqui fe me offerece !

Senam me efquece , ja neſte lugar

Ouvi foar nos valles , algum dia ,

E refpondia o ecco o nome em vão

Num coração , Belifa retumbando ;

Eftou cuidando como o tempo paffa ,

Equam efcaffa he toda alegre vida ,

E quam cumprida quando he triſte , & dura :

Neſta eſpeſtura longo tempo amei ,

Se me enganei , com quem do peito amava ,

Namme peſava de fer enganada ,

Fui ſalteada emfim de hum penſamento ,

Quehummovimento tinha cafto , & fam ,

Converſação foi fonte defte engano ,

Que por meudano entrou com falfa cor ,

Porque o amor na Ninfa , que he ſegura ,

Entra em figura de vontade honeita ,

Mas que me preſta agora dar difculpa ,

Se ahi houve culpa pola o firme amor ,

Sò num paftor , que nunqua o Sol , nem Lua ,

Ou ferra algúa defde o Ibero ao Indo ,

Outro tam lindo viráo tam manhofo ,
,

Nefte amorofo estado , & fè que tinha ,

Yij
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Que n'alma minha tam fecretamente

Vivi contente amando , & encobrindo ,

Elle fingindo mentirofos danos ,

Que faõ enganos , que nam cuftão nada ,

Tendo alcançada ja no entendimento ,

Afè , & intento meu sò nelle poito ,

Que logo o roſto moſtra os coraçoens ,

Eas affeiçoens cos olhos ſe praticão ,

Que mais ſe publicáo muito , que palavras

Com fuas cabras ſempre à parte vinha ,

Onde eu mantinha os olhos , & o defejo .

Tu manſo Tejo , & tu florido prado ,

Domais paflado emfim , que aqui namdigo,

Sereis me obrigo teftemunho certo ,

Que defcuberto vos foi tudo , & claro.

Oh tempo avaro , ô forte nunqua igual !

Quamanho mal quereis à humana gente ,

Porque hum contente eſtado aſſi trocaſtes

Vòs me tiraſtes , do meu peito iſento ,

Opentamento honeſto , & repousado ,

Jà dedicado ao coro de Diana.

Vòs n'ũa ufana vida me puſeſtes ,

Ealli quiſeſtes que gozaſſe o dano

Do doce engano , que fe chama amor ,

Com cujo error paſſava o tempo lèdo ;

Evòs tam cedo me tirais hum bem

Que amor jà tem impreſlo n'alma minha.

Defpois que a tinha envolta em esperanças ,

E com lembranças triftes me deixais ,

Mal me pagais a fè , que ſempre tives

,
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Mas affi vive , quem fem dita nace.

Mas jà que a face alegre o Sol efconde ,

Enam refponde alguem a tantas magoas ,

Senam as agoas , que dos olhos faem ,

Asfombras caem , & vaõfe as alimarias

Das ervas varias fartas , feu caminho

Buscando o ninho os paflaros fem dono ,

Jà pelo fono efquecem o comer ,

Quero efquecer tambem tam doce hiftoria ,

Pois he memoria , que traz mòr cuidado ,

Iſto he paflado , & fe me deo paixão ,

Os dias vao gaſtando o mal , & o bem ,

Enam convem quererme magoar ,

Doque emmendarnam poſſo jà commagoas;

Nas claras agoas deſte rio brando ,

Que vao regando o campo matizado ,

Efte trançado lavar quero em fim ,

Que jà de mi me eſqueço co a lembrança

Deſta mudança , que eſquecer nam fei :

Bem , que eu virei mudar opinião ,

Que em fim faõ homés a que o eſquecimento

Deprefła faz mudar o penſamento.

ALMENO.

SE A viſta nam me enganava a fantaſia,

Como jà me enganou mil vezes , quando

Minha ventura enganos me fofria ;

Pareceme , que vejo eſtar lavando

A hűa Ninfa hum vêo no claro Tejo ,

Que ſe me eſtà Belifa afigurando.

Nam pòde fer verdade ifto que vejo ,

Y iij
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Que facilmente aos olhos ſe afigura

Aquillo , que ſe pinta no deſejo.

Oh acontecimento , que a ventura

Me dà para mór dano , efta he por certo ,

Que nam he d'outrem tanta fermoſuta.

Se poderei falarlhe de mais perto ?

Mas fugirmeha , nam pòde ſer , que o río

Para acolà nam tem caminho aberto.

Oh temor grande , ô grande deſvario !

Que a voz me impede , & a lingua negligente

Deſta arte eſtà tornando o peito frio .

Dequanto me fobeja eſtando auſente ,

Que para lhe fallar ſempre imagino ,

Tudo me falta agora em eftar preſente ,

Oh afpeito fuave , & peregrino !

Pois como tam azinha afli ſe eſquece ,

Huma fè verdadeira , hum amor fino ?

BELISA.

On altas ſemidèas , pois padece

Em voſlo rio a honra delicada ,

De quem tamanha força nam merece.

Ou feja por vòs , Ninfas , refervada ,

Ou n'algúa arvore alta , ou pedra dura ,

Seja por vòs azinha transformada.

ALMENO.

Aн Ninfa , nam te mudes a figura ,

Nem Vòs Deoſas queirais , que eu feja parte

De ſe mudar tamanha fermofura .

Porque a quem falta a voz para fallarte ,

E a quem fallece a lingua , & ouſadia ,
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Tambem faltarão mãos para tocarte.

BELISA.

Que me queres , Almeno , ou que porfia

Foi a tua tam afpera comigo ?

Minha vontade nam to merecia.

Se com amor o fazes , eu te digo. ,

Que amor , que tanto mal me faz em tudo ,

Nam pòde fer amor , mas inimigo.

Nam es tu de faber tam falto , & rudo ,

Que tam ſem ſiſo amaſſes , como amaste.

ALMENO.

ONDE viſte tu , Ninfa , amor ſeſudo ?

Porque te nam alembra , que folgaſte

Com meus tormentos triſtes , & algum hora

Com teus fermofos olhos jà me olhafte ?

Como te eſquece jà , gentil paftora ,

Que folgavas de ler nos freixos verdes ,

O que de ti eſcrevia cada hora ?

Como tam preftes a memoria perdes

De amor, que me moſtravas , que eunamdigo

Se o vòs , ò altos montes , nam differdes ?

Porque te nam alembras do perigo ,

Aque sò por me ouvir te aventuravas ,

Buscando horas de ſeſta , horas de abrigo ?

Co a maçan da difcordia me tiravas ,

Que a Venus , que a ganhou por fermofura ,

Tu como mais fermofa lha ganhavas.

E efcondendote entre a eſpeſlura ,

Hias fugindo como vergonhofa

Da namorada , &doce traveſſura.
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Nam era eſta a maçan d'ouro fermoſa

Com que encuberta affi de astucia tanta ,

Cidipe ſe enganoude cobiçoſa.

Nem a que o curſo teve de Athalanta ,

Mas era aquella , com que Galathea

Opaftor cativou , como elle canta .

Se màs tençoens puſerão noda fea

Em noflo firme amor de enveja pura ,

Porque pagarei eu a culpa alhea ?

Quemdeſta fè, quemdefte amor nam cura,

Nunqua teve fugeito o coração :

Ofirme amor , co alma eterna dura.

BELISA.

MAL conheces , Almeno huma affeiçaõ ,

Que fe eu defle amor tenho efquecimento ,

Meus olhos magoados to dirào.

Mas teu fobejo , & livre atrevimento ,

E teu pouco ſegredo defcuidando ,

Foi caufa defte longo apartamento.

Vès as Ninfas do Tejo , que mudando

Me vao jà pouco a pouco o claro gèſto ,

N'outra forma mais dura traſpaſlando ?

Hum sò fegredo meu te manifefto ,

Que tequizmuito , em quanto Deos queria ,

Mas de pura affeição , & amor honefto ;

E poisteu mao cuidado , & oufadia

Cauſou tam dura & afpera mudança ,

Folgo , que muitas vezes to dizia.

Ficate embora , & perde a confiança ,

Quemais me nam veras , como jà viſte ,
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Que aſſi ſe defengana huma eſperança.

ALMENO.

Он duro apartamento , ô vida triſte ,

Oh nunqua acontecida deſventura !

Pois como , ò Ninfa , affi te deſpediſte ?

Afſi ſe ha de ir tornando ſem ter cura ,

Nefla filveftre , & afpera dureza ,

Tam branda , & excellente fermofura ?

Tua nunqua entendida gentileza

E teus membros atli ſe transformarão ,

Negando felhe a propria natureza ?

Deſta arte teus cabellos fe tornàrão ,

Deixando jà feu preço ao ouro fino ,

Em folhas , que a cor tem do , que negàrão

Se eſte conſentimento foi divino ,

Confintame tambem que perca a vida ,

Antes que a mais me obrigue o deſatino.

Que ſe a Fortuna dura , embravecida ,

Tanto no meu tormento ſe deſmede ,

Nam viva maishuma alma tam perdida.

E vòs feras do monte , pois vos pede

Minha pena o remedio derradeiro ,

Fartai jà de meu fangue voſſa ſede.

E vòs paftores rudos deſte outeiro ,

Porque a todos em fim ſe manifefte

Que couſa he amor puro , & verdadeiro 3

Ao pè defte funerco açipreſte ,

Me fareis hum ſepulcro fem arreo ,

De boninas , que o prado ameno veſte ,

Com deſufadas muſicas de Orfeo
२
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Que me vòs cantareis , &deſta forte

Nam haverei inveja ao Mausoleo ;

,

E porque minha cinza ſe conforte

Em voffos metros doces , & fuaves ,

As exequias fareis de minha morte :

Alli refponderão as altas aves ,

Nam modulas no canto , nem lafcivas

Mas de dor , hora roucas , hora graves.

Nam correrão as agoas fugitivas

Alegres por aqui , mas faudofas ,

Que pareção , que vem dos olhos vivas.

Nacerão pelas prayas deleitofas

Os afperos abrolhos , em lugar

Dos roxos lirios , das pudicas rofas.

Nam trarào as ovelhas a paftar

Derredor do fepulcro os guardadores ,

Quenam comerão nada de pezar.

Virão os Faunos , guarda dos paftores,

Se morri por amores preguntando ,

Refponderão os eccos , por amores.

Dos que por aqui forem caminhando ,

Hum epitafio triſte ſe lerà ,

Que eſteja minha morte declarando ;

Eno tronco de huma arvore eſtarà ,

Numa ruda cortiça pendurado ,

Efcrito cuma fouce, affi dira :

Almeno fui paftor de manſo gado ,

Em quanto o confentio minha ventura ,

De Ninfas , & paftoras celebrado.

Se alguma hora por dita na eſpeſſura ,



DE L. DE CAMOENS.
263

O amor fe perder , & a affeição ,

Tirem a pedra deſta ſepultura ,

E em figura de cinza os acharào .

ECLOGA IV.

FRONDOSO & DURIANO.

CANTANDOANTANDO por hum valle docemente ,

,

Decião dous paftores , quando Febo

No Reyno de Neptuno ſe eſcondia :

De idade cada hum era mancebo

Mas velho no cuidado , & defcontente ,

Do que the elle cauſava parecia :

O que cada hum dizia ,

Lamentando feu mal , feu duro fado ,

NamYou eu tam oufado ,

Que o oufe a cantar ſem vofla ajuda ;

Porque fe a minha ruda

Frauta defte favor voflo for digna ,

Poflo efcufar a fonte Caballina.

EM vòs tenho Helicon , tenho Pegafo ,

Em vòs tenho Caliòpe , em vòs Thalia ,

E as outras fete irmãas co fero Marte ,

Em vòs perde Minerva fua valia ,

Em vòs estão os fonhos de Parnafo ,

Das Pierides em vòs ſe encerra a arte ,

Co a mais pequena parte ,

Senhora , que me deis de ajuda voſſa ,

Podeis fazer , que eu pofla

Efcurecer ao Sol reſplandecente ,
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Podeis fazer , que a gente

Em mi do grão poder voſſo ſe eſpante ,

E que voſlos louvores ſempre cante.

PODEIS fazer , que creça d'hora emhora

Onome Lufitano , & faça enveja

A Smirna , que de Homero fe engrandece ,

Podeis fazer tambem , que o mundo veja

Soar na ruda frauta , o que a ſonora

Cithara Mantuana sò merece.

Jà agora me parece ,

Que podem começar os meus paftores

Tratar de ſeus amores ,

Porque inda que preſentes nam eſtejão ,

As que elles ver deſejão ,

Mudança do lugar , menos de eſtado ,

Nammuda hum coração de feu cuidado.

JA' DEIXAVA dos montes a altura ,

E nas falgadas ondas ſe eſcondia

O Sol , quando Frondoso , & Duriano ,

Ao longo de hum ribeiro , que corria

Pela mais freſca parte da veraura ,

Claro , fuave , & manfo todo o anno ,

Lamentando feu dano
,

Vinha jà recolhendo o manſo gado ,

E hum eftando calado ,

Emquantohum pouco o outro ſe queixava ;

Apoz elle tornava

Adizer de feu mal , o que ſentia ,

Eemquanto elle fallava , o outro ouvia.

VINHAOSE alli queixando aos penedos ,

Aos
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Aos filveftres montes , & afpereza ,

Que quafi de ſeus malesſe dohião ,

Alli as pedras perdião ſua dureza ,

Alli os correntes rios eftar quedos ,

Prontos a fuas queixas parecião ,

E sò , as que podião

Eſtes males curar , que ellas cauſavão ,

O ouvido lhe negavão ,

Por perderem de todo a efperança ,

Mas elles , que mudança

De amor com tantos males nam fazião ,

Fallando inda com ellas lhes dizião.

FRONDOSO.

ISTO HE O que aquella verdadeira

Fè , com que te amei ſempre , merecia ,

Sem nunqua te deixar hum sò momento ?

Como , cruel Belifa , te eſquecia

Hum mal , cuja eſperança derradeira

Em ti sò tinha poſto ſeu aſſento ?

Nam vias meu tormento ?

Nam vias tu a fè , com que te amava ?

Porque nam te abrandava ,

Eſte amor , que me tu tam mal pagaſte ?

Mas pois jà me deixaſte ,

Co a eſperança de ti toda perdida ,

Perca , quem te perdeo , tambem avida.

DURIANO.

SE os males , que por ti tenho fofrido ,

(O' Silvana em meus males tam conſtante >

Quiferas , que alguma hora te diflera ,

Tom. 11. Z
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Ainda , que de duro diamante ,

Fora teu cruel peito endurecido ,

Creo , que à piedade te movera :

Jà agora em branda cera

Os montes ſao tornados , & os penedos ,

E os rios , que eſtaõ quedos ,

Sentirào meus ſuſpiros , minhas queixas ;

Tu sò , cruel me deixas ,,

Que es mais , que montes , & penedos dura ,

Efugitiva mais , que a agoa pura.

FRONDOSO.

ONDE eftà aquella falla , que fohia

Sò com feu doce tom , que me chegava ,

Avivarme os eſpiritos canfados ?

Onde eità o olhar brando , que cegava

O Sol refplandecente ao meyo dia ?

Onde estão os cabellos delicados ,

Que ao vento eſpalhados ,

Eſcurecião o ouro , & a mim matavão ?

,Eaquantos os olhavão

Caufavão tambem novos accidentes ?

Porque cruel conſentes ,

Que goze outro da gloria a mi devida ?

Perca , quem te perdeo , rambem a vida.

DURIANO.

NENHUM bem vejo , que a meu mal efpere,

Senam fe he eſperar , que morte dura ,

Emfim me venha dar tua faudade :

Vejo faltarme a tua fermofura ,

A vontade me diz , que defefpere ,
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Contradizme a razão eſta vontade ;

Diz , que numa beldade ,

Em quem moſtrou o cabo a natureza ,

Nam ha tanta crucza ,

Que a hum tam firme amor deſprezar queira

E huma fè verdadeira :

Mas tu , que de razão nunqua curafte

Porque era darme a vida , ma tirafte.

FRONDOSO.

AQUEM , Belifa ingrata , te entregaſte ?

A quem dèſte , cruel , a fermofura ,

Que sò a meu grão tormento ſe devia ?

Porque huma fè deixaſte firme , & pura ?

Porque tam fem refpeito me trocaſte ,

Porque sò nem olhar te merecia ?

E o bem , que te queria ,

Que nunqua perderei fenam por morte ,

Nam he de mayor forte ,

Que quanto cega a gente eftima , & preza !

Sò a tua crueza ,

Foi niſto contra mim endurecida ,

Perca , quem te perdeo , tambem a vida.

DURIANO.

LEVASTEME meu bem num sò momento ,

Levaſteme com elle juntamente ,

De cobrallo jà mais a confiança ,

Deixaſteme em lugar delle sòmente ,

Huma continua dor , & hum tormento ,

Hummal,de que nam pòde haver mudança,

Tu que eras a eſperança

Zij
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Dos males , que me tu cruel cauſaſte ,

De todo te trocaſte ,

ComAmor conjurada em minha morte ;

Porèm ſe minha forte

Conſente , que por ti ſeja caufada ,

Morte nam foi mais bemaventurada.

FRONDOSO.

NAM naceſte de alguma pedra dura ,

Nam te gèrou alguma tigre Hircana ,

Nam foi tua criação entre a rudeza :

Aquem , cruel , fahiſte deshumana ?

No Ceo formada foi tua fermofura

Onde a mesma brandura he natureza ;

Eſta tua dureza ,

,

Donde teve principio , ou a tomaſte ?

Porque dura engeitaſte

Hum verdadeiro amor , que tu bem vias ?

A fè que conhecias ,

Por outra de ti nunqua conhecida ?

Perca , quem te perdeo , tambem a vida.

DURIANO.

VAISE CO feu paftor o manſo gado ,

Porque de amor entende , àquella parte

Que a natureza irracional lhe enfina ,

Oruſtico Leað ſem nenhuma arte ,

Do inſtinto natural sò enfinado ,

Aonde ſente amor alli ſe inclina :

É tu , que de divina

Nam tens menos , que Venus , & Cupido ,

Porque ſe quer co ouvido ,
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Hum amor verdadeiro nam foccorres ?

Ou porque te nam corres

Que te vença o Leaõ em piedade ,

Se Venus nam te vence na beldade ?

FRONDOSO.

AMIM nam me faltava , o que ſe preza

Entre os celeftes Deoſes , que formarão

A tua mais que humana fermofura ,

Emmim os voluntarios Ceos faltarão .

Em mim fe perverteo a natureza

De huma cruel fermofa creatura ;

Mas pois , Belifa dura ,

Que do mais alto Ceo a nòs vieſte ,

Em teu peito celeſte

Hum tal contrario pòde apofentarfe ;

Nam he contrario acharfe

Tamanha fè , tam mal agradecida ?

Perca , quem te perdeo , tambem a vida.

DURIANO.

Porti a noite efcura me contenta ,

Por ti o claro dia me aborrece ,

Abrolhos para mi faõ freſcas flores ;

Adoce Filomela me entriftece ,

Todo o contentamento me atormenta ,

Com a contemplação de teus amores ;

As feſtas dos paftores ,

Que podem alegrar toda a tristeza

Em mim tua crueza

,

Faz, que o mal cada hora vão dobrando .

Oh cruel , atè quando

Z iij
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Durarà em ti hum aborrecimento ,

E a vida em mim , que fofre tal tormento ?

FRONDOSO.

FUGISTE de hum amor tam conhecido ,

Fugiſte de huma fè tam clara , & firme ,

E fugifte , a quem nunqua conheceſte :

Nam por fugir de amor , mas por fugirme ,

Que bem vias , que tinha merecido

O amor , que tu a outrem concedeſte ;

A mi nam me fizeſte

Nenhuma femrazão , que bem conheço ,

Que tanto nam mereço :

Fizeſte à quelle bem firme & fincèro ,

Que ſabes , que te quero ,

Em lhe tirar a gloria merecida ,

Perca , quem te perdeo , tambem a vida.

DURIANO.

CRECE cadahora em mim mais o cuidado,

Evejo que em ti crece juntamente

Cadahora mais de mim o eſquecimento :

Oh Silvana cruel , porque confente

O teu feminil peito delicado ,

Eſquecerlhe hum tam afpero tormento ?

Tal aborrecimento

Merece hum capital teu inimigo ,

Namja eu , que sò contigo

Eſtou contente , & nada mais deſejo :

Se alguma hora te vejo ,

Tu es hum sò bem meu , huma sò gloria ,

Que nunque ſe me aparta da memoria.
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FRONDOSO.

OLHOS , que virão jà tua fermofura ,

Vida , que sò de verte ſe ſoſtinha ,

Vontade , que em ti era transformada ,

Huma alma , que a tua em ſi sò tinha ,

Tam unida conſigo , quanto a pura

Alma co debil corpo eſtà liada ;

E agora apartada

Se vè de ſi com tal apartamento ,

Qual ſerà feu tormento ?

Qual ſerà aquelle mal , que tem preſente ?

Mayor he , que o que ſente

O triſte corpo na ultima partida :

Perca , quem te perdeo , tambem a vida.

DURIANO.

REGENDO n'outro tempo o manſo gado ,

Tangendominha frauta neſtes vales ,

Paſſava a doce vida alegremente :

Nam fentia o tormento deftes males ,

Menos ſentia o mal defte cuidado ,

Que tudo então em mim era contente ;

Agora nam ſomente

Deſta vida ſuave me apartaſte ,

Mas outra me deixaſte ,

Que ao duro mal , que finto cà no peito ,

Me tem jà tam affeito ,

Que finto jà por gloria minha pena ,

Por natureza o mal , que me condena.

FRONDOSO.

JUNTAMENTE Viver compridos annos ,
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Os Fados te concedão , que quiferão

Ajuntarte com tal contentamento ;

Pois os bens todos para ti naſcerão ,

Tormentos para mim , males , & danos ;

Logra tu sò teu bem em meu tormento ,

Nenhum apartamento ,

Belifa , me farà deixar de amarte ,

Porque em nenhuma parte

Puderas nunqua eftar ſem mim huma hora :

Conſente pois agora ,

Que em pago deſta fè tam conhecida ,

Perca , quem te perdeo , tambem a vida.

DURIANO.

VEJATE eu, crùa , amar , quem te defame,

Porque ſaibas , que coufa he fer amada

De quem tu aborreces , & defprezas :

Vejate eu fer ainda deſprezada ,

De quem tu mais deſejas que te ame ,

Porque fintas em ti tuas cruezas ,

Sintas tuas durezas ,

Equanto pòde o ſeu cruel effeito

Num coração fogeito ;

Porque em fentindo o mal, q eu finto agora ,

Efpero que alguma hora ,

Faça o teu proprio mal de mim lembrarte

Jà que nam pode o meu nunqua abrandarte.

FRONDOSO.

MIL ANNOSde tormento me parece

Cadahora , que fem ti , & fem eſperança

Vivode poder mais tornar a verte ;
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Suftentame eſta vida tua lembrança ,

A vida fobre tudo me entriftece ,

A vida antes perdera , que perderte ;

Mas eu ſe por quererte

Humbem, que em tisò tein ſeu firme aſſento,

Padeço tal tormento :

Que inda eſpera de ti , quem te defama ,

Ou ao menos te ama ,

Comalgum falſo amor , ou fè fingida?

Perca , quem te perdeo , tambem a vida.

DURIANO.

ENTAO , cruel , veràs ſe te merece

Com tamanho deſprezo ſer tratada

Huma alma , que de amarte sò ſe preza

Mas como pòdes tu fer deſprezada ,

Se o menos , que em ti fora ſe parece ,

Abrandar pòde montes , & afpereza ?

Porque ſe a natureza

Em ti o remate poz da fermofura ,

Qual ferà a pedra dura ,

Que a teu valor reſiſta brandamente ?

Quanto mais fraca gente

Que ao humano parecer nam ſe defende ,

E a meſma Venus Deoſa ao teu ſe rende.

FRONDOSO.

Epois fè verdadeira , amor perfeito ,

Tormento deſigual , & vida triſte ,

Junta com hum continuo fofrimento ,

E hum mal , em que todo o mal conſiſte ,

Nam pudèrão mover teu duro peito ,
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Amoftrares fe quer contentamento

De veres meu tormento ,

Mas antes iſto tudo deſprezaſte ,

E a outrem te entregaſte ,

For me nam ficar nada , em que eſperaſſe ,

Senam quando acabaffe

A vida , que a meu mal he tam cumprida ,

Perca , quem te perdeo , tambem a vida.

DURIANO.

LONGO curſo de tempo , & apartado

Lugar , a hum coração , que està entregue ,

Nam pòdem apartar de feu intento ;

Porque foges , cruel , a quem te ſegue ?

Nam vès , que teu fugir he eſcuſado ,

Que femmimnunqua eſtàs hũ sô momento ?

Nenhum apartamento

(Inda , que a alma do corpo ſe me aparte )

Poderà auſentarte

Deſta alma triſte , que continuamente

Emfi te tempreſente ;

Torna cruel , nam fujas , a quem te ama ,

Vemdar amorte , ou vida, a quem te chama.

ANOITE efcura , triſte , & tenebrofa ,

Que jà tinha eſtendido o negro manto ,

De efcuridade a terra toda enchendo ,

Fez pôr a eſtes paſtores fim ao canto ,

Que ao longo da ribeira deleitofa ,

Vinhaõ feu manſo gado recolhendo .

Se aquillo que eu pretendo
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Defte trabalho haver , que he todo voflo ,

Senhora , alcançar poſſo ,

Namferà muito haver tambem a gloria ,

E o lauro da vitoria ,

Que Virgilio procura , & haver pretende ,

Pois o mesmo Virgilio a vòs ſe rende.

A

ECLOGA

Defua puericia.

V.

QUEMdarei queixumes namorados ,

Domeu paſtor queixoſo namorado ?

A branda voz , fufpiros magoados ,

A caufa , porque n'alma he magoado ?

De quem ferào ſeus males confolados ,

Quem lhe farà devido gaſalhado ?

Sò vòs , fenhor fermofo , & excellente

Eſpecial em graças entre a gente.

2

POR PARTES mil lançando a fantaſia ,

Buſquei na terra , eſtrella que guiaffe

Meu rudo verfo , em cuja companhia

Afanta piedade ſempre andafle

Luzente , & clara , como a luz do dia ,

Que o rude engenho meu me alumiaſſe ,

Em voſlas perfeiçoens , graõ ſenhor , vejo ,

Ainda alèm cumprido o meu defejo.

Avòs ſe dem , a quem junto ſe ha dado

Brandura , manfidão , engenho , & arte ,

De hum eſprito divino acompanhado ,

Dos fobrehumanos hum em toda a parte :
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Em vòs as graças todas ſe hão juntado

De vòs em outras partes ſe reparte ;

Sois claro rayo , fois ardente chama ,

Gloria , & louvor do tempo , azas da Fama.

EM QUANTO eu aparelho hum novo eſprito

E voz de Cifne tal , que o mundo eſpante ,

Com que de vòs , fenhor , em alto grito ,

Louvores mil em toda a parte cante :

Ouvi o canto agrefte em tronco eſcrito ,

Entre vacas , & gado petulante ;

Que quando tempo for em melhor modo ,

Ha me de ouvir por vòs o mundo todo.

As vìs querelas brandas , & amorosas ,

Sejão de vòs tratadas brandamente ,

Verdades d'alma pouco venturoſas

Sahidas com fufpiro vivo , & ardente ,

Que emvoflas mãos ſe entregão valerofas

Paradeſpois viverem entre a gente ,

Chorando fempre a antiga crueldade ,

E os coraçoens movem a piedade.

,

JA' DECLINAVA O Sol contra o Oriente ,

E jà do dia o mais era paſſado ,

Quando o paftor co grave mal , que fente ,

Por dar alivio em parte a feu cuidado ,

Se queixada paftora docemente ,

Cuidando de ninguem fer efcutado ;

Eu , que o ouvi , numa arvore eſcrevia

Asmagoas , que cantou , & afſi dizia.

Ou Tu no monte Caucaſo es nacida ,

Ou marmor te pario, fermoſa, & dura ,

Que
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Que nam pòde ſer ſeja concebida

Dureza tal de humana creatura :

Ou es quiça em pedra convertida ,

E tens da natureza tal ventura ;

Porèm nam fez em ti boa impreſlão ,

Sò de marmor tornarte o coração.

JA'ESTA minha voz rouca , &chorofa ,

A gente mais remota moveria ,

Eſe ſoltaſſe a vea lagrimoſa ,

Os Tigres em Hircania amanfaria :

Senam foras cruel quanto fermofa ,

Meu longo fufpirar te abrandaria ,

Mas fufpirar por ti , & bem quererte ;

Que fazem , fenam mais endurecerte ?

SE DEIXARAS vencer a crueldade

De tua tam perfeita fermofura

Hum pouco , viras bem minha vontade ,

Eviras eſta fè tam limpa , & pura :

Por ventura , que houveras piedade ,

Etivera eu quiça melhor ventura ;

Mas nunqua achou igual tua belleza

Senam fe foi em ti tua dureza.

>

JA' HUM peito abrandara , que nam fente

Meu duro , & grave mal , ſegundo he forte ,

Se defcera ao inferno fero ,& ardente ,

Movera à piedade a meſma morte ;

Se huma sò gota de agoa brandamente

Torna brando hum penedo duro , & forte ,

Tantas lagrimas minhas nam farào

Hum pequeno final num coraçao ?

Tom. II. Aa
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NA TESTA tenho fonte viva de agoa

Que por meus olhos triſtes ſe derrama ,

No peito eſtà de fogo viva fragoa ,

Que tudo em ſi converte , & tudo inflama :

Amor ao derredor , por mayor magoa ,

Voando , mais acende a ardente chama ,

E fe ques ver ſe ardentes faõ feus tiros ,

Olha ſe ſaŭ ardentes meus ſuſpiros.

QUANDO grita , & rumor grande ſe ſente ,

Que fe acende algum fogo emcaſa , ou torre,

De pura compaixão vai toda a gente

Gritando , agoa ao fogo , & cada hum corre :

Afſi andameu peito em chama ardente ,

E co a agoa dos olhos fe focorre ,

Quequemme abrafa, outra agoa me defende,

Porque com efta o fogo mais ſe acende.

QUANDO vemos , que fae là no Oriente

O Sol , feu curfo antigo começando ,

Fermofo , intenfo , puro , & refulgente ,

O monte , campo , mar tudo alegrando :

Quandode nòs ſe eſconde no Ponente ,

En'outras terras ſae alumiando ,

Sempre em quanto vai dando ao mundogiro,

Por ti meus olhos chorão , & eu fufpiro.

CAMINHA O dia todo o caminhante

Vem , acabado , a noite , em que deſcanſa ;

Trabalha na tormenta o mareante ,

Goza o dia fereno , & de bonança :

Recobra o anno fertil & abundante

Na terra o lavrador , ſe nella canfa ;

(
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Mas eu demeu trabalho , & mal tam forte ,

Tormento efpero emfim , & crùa morte.

DE OUVIR meu mal as rofas matutinas ,

Com dò de mi ſe cerrão , & enmurchecem

Commeu fufpiro ardente as cores finas

Perdem o cravo , & lirio , & nam florecem :

Co a roxa Aurora as pallidas boninas

Em vez de ſe alegrarem , ſe entriſtecem ;

Deixa feu canto Progne , & Filomena ,

Quemaislhe doe , que a fua , a minha pena.

RESPONDE O monte concavo a meus ays ,

E tu como afpid cerraslhe o ouvido ,

As arvores do campo , os animaes ,

Moſtrão fentir meu mal , ſem ter ſentido :

E a ti as minhas dores deſiguaes ,

Nam movem eſſe peito endurecido :

Por mais,& mais que chamo,nam refpondes,

Equanto mais te bufco , mais te efcondes.

NAQUELLA parte adonde coftumavas

Apacentar meus olhos , & teu gado ,

Alli onde mil vezes me moſtravas ,

Ser eu de ti o Paftor mais defejado ,

Mil vezes te bufquei , por ver ſe davas

Ainda algum deſcanſo a meu cuidado ,

Nocampo emvaõ te bufco,& bufco omonte

Qual o ferido cervo bufca a fonte.

ESTE lugar de ti defemparado ,

Com cujas fombras frias jà folgafte ,

Agora triſte , & eſcuro he jà tornado ,

Que todo o bem contigo nos levafte :

Aa i



280 ECLOGAS

Tu eras noſſo Sol mais deſejado ,

Nam temos luz , deſpois que nos deixafte ,

Tornameu claro Sol , vem jà meu bem ,

Qual he o Joſuè , que te detem ?

DESPOIS que defte valle te apartaſte ,

Nam pace o manſo gado com fecura ,

Secou-ſe o campo , deſque lhe negaſte

Dos teus fermofos olhos a luz pura :

Secou-se a fonte , donde jà te olhafte ,

Quando menos , que agora , afpera ,& dura

Nega ſem ti a terra dando gritos ,

Paſto às cabras , & leite aos cabritos.

SEM TI , doce cruel , minha inimiga ,

Aclara luz , eſcura me parece ,

Eſte ribeiro , quando amor me obriga ,

Commeu chorar por ti continuo crece :

Nam ha fera , que a fome nam perſiga ,

Nem o campo ſem ti jà nam florece ,

Cegos estão meus olhos , jà nam vem ,

Pois que nam pòdem vermeu claro bem.

O CAMPO como dantes nam ſe eſmalta,

De boninas azues , brancas , vermelhas ,

Nam vem ao paſto , &fentemda agoa afalta

As manfas & pacificas ovelhas :

Tambem , cruel , contigo o Ceo lhe falta ,

Nam achão flor melifluas abelhas ;

Comlagrimas que manam dos meus olhos ,

Aterra nos produz duros abrolhos.

TORNA pois jà , paſtora , a eſte prado ,

E reſtituiràs eſta alegria ,
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Alegraràs o monte , o campo , & gado ,

Alegraràs tambem a fonte fria :

Torna , vem jà , meu fol , tam defejado ,

Faràs a noite eſcura claro dia ,

E alegra jà eſta magoada vida ,

Em tua auſencia toda confumida.

VEM COMO quando o rayo tranſparente

Deſte noflo Orizonte , que efcondido

Deixa hum certo temor à mortal gente ,

Que lhe caufa ver o orbe eſcurecido ,

Equando torna a vir claro , & luzente ,

Alegra o mundo todo entriſtecido ,

Affi he para mim tua luz pura

Claro Sol , & a auſencia noite eſcura .

TU ESQUECIDA jà do bem paflado ,

Edo primeiro amor , que me moſtraſte ,

Teu coração de mim tens apartado ,

Etambem o lugar defemparaſte :

Nam te quero eu a ti , mais que ameugado?

Nam fou eu meſmo aquelle , que tu amafte ?

Pois onde mereci tam graõ deſvio ?

Ouveme , pois me vès jà morto & frio.

BEM VES , que por amor ſe move tudo ,

Enam ha , quem de amor ſe veja izento ,

Oanimal mais fumples baixo , & rudo ,

Ode mais levantado penſamento :

Atè debaixo da agoa o peixe mudo ,

Là tem de amor tambem feu movimento,

A ave que no àr cantando voa ,

Tambem por outra ave ſe affeiçoa.

Aa iij
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,

AMUSICAdo leve paſſarinho ,

Que fem concerto algum folta , & derrama ;

D'um raminho faltando a outro raminho ,

Cantando com amor , fufpira , & chama :

Em quanto em feu amado & doce ninho

Namacha aquelle , a quem sò buſca , & ama,

Nam ceffa do trabalho , que tomara

Tendo sò ſeu deſcanſo , em quem achara .

AFERA , que he mais fera , & o Leão ,

Sempre acha outro Leão , & outra fera ,

Em quem pofla empregar huma affeição ,

Que lhe a converſação no peito gèra :

Tambem fabe fentir ſua paixão ,

Tambem fufpira , morre , & deſeſpera ,

Acena , ſalta , brada , ferve , & geme ,

E, nam temendo nada , amor sò teme.

OCERVO , que escondido , & emboſcado,

Temendo o cubiçoſo caçador ,

Eſtà na ſelva , monte , boſque , ou prado ,

Alli onde anda & vive , vive amor ;

De amor , & de temor acompanhado ,

Com jufta caufa amor tem & temor ,

Temor , de quem alli ferilo vinha

E amor , a quem jà ferido o tinha.

,

SE O animal inſenſivel , que nam fente ,

Tambem fente de amor a frecha dura ,

Porque te nam abranda o fogo ardente ,

Queprocedede tua fermoſura ?

Porque efcondes a luz do Sol à gente ,

Que neſles olhos trazes bella , & pura ?
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Mais bella , mais fuave , & mais fermofa ,

Que lirio , que jaſmin , que cravo , & rofa.

PODE ſer , ſe me viras , que fentiras

Ver desfazer hum peito em trifte pranto ,

E bem pouco fizeras ſe me viras ,

Jà que eu sò por te ver fufpiro tanto :

As magoas , & fufpiros , que me ouviras ,

Te puderão mover a grande eſpanto ,

Ador , a piedade , & fentimento ,

E a mais , que para mais he meu tormento.

OS PENSAMENTos vãos ao vento leve ,

O fufpirar em vão tambem ao vento ,

O efperar à calma , à chuva , à neve ,

Enam te poder ver hum sò momento ;

Tormento he , que sòmente a ti ſe deve ,

E fe pòde inda haver mayor tormento ,

Quem te vio , & ſe vè de ti auſente ,

Muito mais paſſarà mais levemente .

Faz moça a pedra dura em ſua dureza ,

Co agoa , que lhe toca brandamente ,

Abranda o ferro forte a fortaleza

Se lhe toca tambem o fogo ardente :

Sò em ti nam conheço a natureza ,

Que a fer de pedra , ferro , ou de ferpente ,

Jà teu peito cruel fora desfeito ,

Ou do fogo , ou das lagrimas , que deito .

QUANDO a fermoſa Aurora moſtra a fronte,

Alegra toda a terra vendo o dia ,

Quando Febo aparece no Orizonte ,

Manifeſta tambem grande alegria :
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Contente come o gado ao pè do monte ,

Alegre vai beber à fonte fria ,

Tudo contente eſtà , & alegre tudo ,

Eu sò , só penſativo , triſte , & mudo.

SE DA alma , & do corpo tens a palma ,

Edo corpo ſem alma nam tens dò ,

Ha dò do corpo sò , que està ſem alma ,

Pois ſem alma nam vive o corpo sò :

Em a chama , no ardor , no fogo , & calma ,

Na affeição , no querer , eu fou hum sò ,

Nam acharàs vontade mais cativa ,

Nem outra , como a tua , tam eſquiva.

SE TE apartas por nam ouvir meu rogo ,

Onde estiveres te ei de importunar ,

Poſto que vàs por agoa , ferro , ou fogo ,

Contigo em toda a parte me has de achar :

Q' o fogo,em q arfo,& a agoa, em ý m'afogo,

Em quanto eu vivo for , ha de durar ,

Fo nò , que me tem preſo , he de tal forte ,

Quenam fe ha de foltar em vida , ou morte.

NESTE meu coração fempre estaràs ,

Em quanto a alma estiver com elle unida ,

Meu eſprito tambem pofluiràs,

Deſpois que a alma do corpo for partida :

J'or mais , & mais , que faças , nam faràs

Quenam te ame neſta & na outra vida ,

Impoſſivel ferà , que eternamente

Eſtès de mi auſente , eſtando auſente.

CA' ME acompanharà tua memoria ,

Se o rio , que ſe diz do efquecimento ,
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Daminha , nam borrar tam longa hiſtoria ,

Tam grave mal , tam duro apartamento :

Arè quando te veja entrar na gloria ,

Vivirei num continuo fentimento

E ainda então irà , ſe iſto ſer poſla ,

Eſta minha alma là fervir a voſſa.

,

AQUI com grave dor , com triſte acento :

Deo o triſte paftor fim a feu canto ,

Co roſto baixo , & alto o penſamento ,

Seus olhos começarão novo pranto :

Mil vezez fez parar no ar o vento ,

E apiedou no Ceo o coro ſanto ,

As circunſtantes ſelvas ſe abaixarão

De dò das triftes magoas , que eſcutàrão.

Com huma mão na face , & encostado ,

Em ſua dor tam enlevado eſtava ,

Que como em grave ſono ſepultado ,

Nam vio o Sol , que ja no mar entrava :

Berrando andava em roda o manſo gado ,

Que o feguro curral jà defejava ,

Nas covas as rapofas , & em ſeus ninhos

Se recolhem os ſimples paſſarinhos

JA' SOBRE hum ſeco ramo eſtava poſto

Omocho , com funeſto , & triſte canto ,

A cujo ſom o paftor ergueo o roſto ,

E vio a terra envolta em negro manto :

Quebrando então o fio a ſeu deſgoſto ,

Mas nam quebrando o fio a ſeu pranto ,

Para melhor cuidar em feu cuidado ,

Levou para os curraes o manſo gado.
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ECLOGA VI.

AO DUQUE DE AVEIRO.

ALICUTO pescador. AGRARIO paftor,

A RUSTICA contenda deſuſada

Entre as Muſas do boſque , & das areas ,

Deſeus rudos cultores modulada ;

Acujo fom attonitas , & alheas

Domonte as manſas vacas eſtiverão ,

Edo rio as faxatiles lampreas :

Defejo de cantar , que ſe moverão

Os troncos as avenas dos paſtores ,

Eos filveftres brutos ſuſpenderão :

Nam menos o cantar dos peſcadores ,

s ondas amanfou jà do alto pègo ,

E fez ouvir os mudos nadadores :

Efe por fuftentarſe o moço cego

Nos trabalhos agreftes a alma inflama ,

Oque he maisproprio no ocio, & no foflego.

Mais maravilhas dando à voz da Fama ,

Nomeſmo mar undoſo , & vento frio ,

Braſas vivas acende a roxa дата .

Vòsò ramod'hum tronco alto &fombrio ,

Cuja frondente coma jà cobrio

De Lufo todo o gado , & fenhorio ;

E cujo faõ madeiro jà fahio

A lançar a forçoſa , & larga rede ,

Nomais remoto mar , que o mundo vio.
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E vòs cujo valor tam alto excede ,

Que a cantalo com voz alta , & divina ,

A fonte de Parnafo move a fede :

Ouvi da minha humilde çanfonina

A armonia , que vòs alevantais

Tanto , que de vòs meſmo a fazeisdina.

E ſe agora , que afavel me eſcutais ,

Nam ouvirdes cantar com alta tuba ,

O que vos deve o mundo , que dourais :

Se os Reys , Avès voſlos , que de Juba

Os Reynos devaſſarão , nam ouvis ,

Que naz azas do verſo excelfo fuba :

Senam fabem as frautas paftoris ,

Pintar de Toro os campos femeados ,

De armas , de corpos fortes , & gentis ,

Por hum moço animoſo fuftentados ,

Contra o indomito pay de toda Efpanha ,

Contra a Fortuna van , & injuftos Fados.

Hummoço,cujo esforço, animo,& manha

Fez do Olimpo decer o duro Marte ,

Edarlhe a quinta Esfera , que acompanha :

Senam fabem cantar a menor parte

Do fapiente peito , & grão confelho ,

Que pòde , ò Reyno illustre , deſcanfarte.

Peito , que o douto Apollo fez vermelho ,

Deixar o facro monte , & as nove irmás ,

Diz que a elle ſe affeitem , como a eſpelho :

Saberào sò cantar as fuas vás

Contendas de Alicuto vil , & Agrario ,

Hum de eſcamas cuberto , outro de lás.
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Vereis , Duque ſereno , o estilo vario

Anòs novo , mas n'outro mar cantado ,

D'hum que sò foi das Mufas ſecretario.

O pefcador Sincero , que amanſado

Tem o peito de Pocrita co canto ,

Polas fonoras ondas compaflado.

Deſte ſeguindo o fom , que pòde tanto ,

Emiſturando o ntigo Mantuano ,

Façaos novo eftillo , & novo pranto.

Partirafe do monte Agrario infano ,

Para onde a força sò do penſamento

Lhe encaminhava o laflo peſo humano ;

Embebido num longo efquecimento

De fi , & do feu gado , & pobre fato ,

Apos hamdoce fonho ,& fingimento.

Rompendo as filvas horridas do mato

Vai por cima de outeiros , & penedos ,

Fugindo emfim de todo humano trato.

Ante os feus olhos leva os olhos lèdos

Dabranca Dinamene , que enverdece

Sò co meneo os valles , & os rochedos.

Ora fe ri configo , quando rece

Na fantafia algum prazer fingido ,

Hora falla , hora mudo ſe entriftece.

Qual a tenra novilha , que corrido

Tem montanhas fragofas , & eſpeſluras ,

Por bufcar o cornigero marido :

Ecanfada nas humidas verduras

Cahir ſe deixa ao longo do ribeiro ,

Jà quando as fombras vem decendo eſcuras ;

Enem
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C
E nem co a noite ao valle feu primeiro

Se lembra de tornar , como fohia ,

Perdida pelo bruto companheiro :

Tal Agrarió chegado emfim ſe via ,

Onde o grão pègo horrifono fufpira ,

Numa praya arenoſa , humida , & fria.

Tanto que ao mar eſtranho os olhos vira ,

Tornando em ſi , de longe ouvio tocarſe

De douta mão , nam viſta , & nova lyra .

Pelo fom defuſado deſviarſe ,

Para onde mais foava , deſejando

De ouvir , & converfar , & de provarſe.

Nam tinha muito eſpaço andado , quando

Numa concavidade de hum penedo ,

Que pouco , & pouco fora o mar cavando :

Topouhumpeſcador, que pronto, & quedo

Numa pedra aflſentado brandamente

Tangendo , fazia o mar fereno , & lèdo .

Mancebo era de idade florecente ,

Peſcador grande do alto , conhecido

Pelo nome de toda a humida gente.

Alicuto ſe chama , que perdido

Era pela fermoſa Lemnoria ,

Ninfa que tem o mar ennobrecido.

Por ella as redas lança noite , & dia ,

Por ella as ondas tumidas deſpreza , A

Por ella fofre o Sol , & a chuva fria.

Co feu nome mil vezes a braveza

Dos ventos feros amanfou co verfo ,

Que remove das rochas a dureza.

Tom. II. Вь
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Eagora em fom de voz fuave , & terfo

Està feu nome aos eccos enfinando ,

Por estilo do agreſte ſom diverfo :

Do qual Agrario attonito afrouxando

Da fantaſia hum pouco feu cuidado ,

Suſpenſo eſteve , os numeros notando ,

MasAlicuto vendoſe eſtorvado

2Pelo paftor da muſica divina

Alevantando o roſto ſoſlegado ,

Lhe diz affi : Vaqueiro da campina ,

Que vens buſcar as arenoſas prayas ,

Onde a bella Anfitrite sò domina ?

Que razão ha paftor , porque te ſayas

Para o noflo eſcamofo & vil terreno ,

Dos mui floridos myrtos , & altas fayas ?

Que fe agora o mar vès brando ,& fereno

E eftenderemſe as ondas pela arèa

Amanfadas das agoas , com que peno :

,

,

Logo veràs o como defenfrea

Eolo o vento pelo marundofo

De forte , que Neptuno o arrecea.

Refponde Agrario , ò mufico & amorofo

Peſcador , eu nam venho a ver o lago

Bravo, & quièto , ou vento brando, & irofo ;

Mas o meu penfamento , com que apago

As flamas ao deſejo , mo trazia

Sem ouvir & fem ver , ſuſpenſo , & vago .

Atèque a tua angelica armonia

Me acordou, vendo o fom, com q aqui cantas

A tua perigofa Lemnoria.
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Mas ſe de verme cà no mar te eſpantas ,

Eu me eſpanto tambem do eftillo novo ,

Comque as ondas horrifonas quebrantas .

Oqual, poſtoque certo , louvo, & aprovo,

Deſejo de provar contra o filveftre

Antigo paftoril , que eu mal renovo ,

Etu que no tocar pareces meſtre ,

Podes julgar fe he clara a differença

Entre o canto maritimo , & o campestre.

Nam ha , difle Alicuto , em mi detença ,

Mas antes alvoroço , inda que veja

Que ella tua confiança sò me vença.

Mas porque faibas , que nenhuma enveja

Os pefcadores temos aos paſtores ,

No fom , que pelo mundo ſe defeja :

Toma a lyra na mão , que os moradores

Do vitreo fundo vejo jà juntarfe ,

Para ouvir noſlos rufticos amores.

Ebemvès pela praya apreſentarfe

Nas conchas varia cor à, viſta humana ,

E o mar vir por entre ellas , & tornafe ;

Soſlegada do vento a furia infana ,

Encrefpa brandamente o ameno rio ,

Que aqui de feu licor miſtura , & dana.

Efte penedo concavo , & fombrio ,

Que de cangrejos ves eſtar cuberto

Nos dà abrigo do Sol quièto , & frio .

0%

28.02

Tudo nos moſtra emfim repoufo certo ,

Enos convida ao canto , com que os mudos

Peixes faem ouvindo ao ar aberto .

Bb ij
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Afſi ſe deſafião eſtes rudos
25 30 53 250

Poetas , nos officios difcrepantes ,

Nos engenhos porèm ſutis , & agudos. Fo

* E jà mil companheiros circunftantes

Eſtavão para ouvir , & aparelhavão

Ao vencedor os premios femelhantes ,

Quando jà as lyras fubito tocavão ,

Agrario começava , & da armonia

Os pefcadores todos fe admiravão ;

Edeſta arte Alicuto refpondia .

AGRARIO.

Vò s ſemicapros Deoſes do alto monte

Faunos longevos , Satyros , Sylvanos

E vòs Deofas do boſque , & clara fonte ,

Ou dos troncos , que vivem largos annos ,

Se tendes pronta hum pouco a facra fronte

Anoflos verfos rufticos , & humanos ,

Ou me dai jà a coroa de loureiro , vno orell

Ou penda a minha lyra dum pinheiro.

ALICUTO.
2

Vòs humidas Deidades defte pègo ,

Tritoens ceruleos , Proteo , com Palemo ,

Vòs Nereidas do fal , em que navego ,

Por quem do vento as furias pouco temo :

Se às voflas ricas àras nunqua nego ,

Ocongro nadador na på do remo , d

Nam confintais , que a muſica marinha 201

Vencida feja aqui na lyra minha,

SOEDD 20 SWAGRARIO.

PASTOR fe fezhum tempo o moço louro ,
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:

Que do Sol as carretas move , & guia ;

Ouvio o rico Anfriſo a lyra douro

Que o feu facro inventor alli tangia : >

To foi vaca , Jupiter foi touro ,

Manfas ovelhas junto da agoa fria

Guardou o bello Adonis , & tornado

Embezerro Neptuno foi jà achado.

ALICUTO.

PESCADOR jà foi Glauco , o qual agora

Deoshe do mar , & Proteo Focas guarda ;

Naceo no pègo a Deofa , que he Senhora

Do amorofo prazer , que ſempre tarda :

Se foi bezerro o Deos , que o mar adora ,

Tambem jà foi Delfim , & quem reiguarda

Verà , que os moços peſcadores erão ,

Que o efcuro enima ao vate dèrão.

AGRARIO.

FERMOSA Dinamene , ſe dos ninhos

Os implumes penhores jà furtei

A' doce Filomela , & dos murtinhos ,

Para ti , fera , as flores apanhei ;

E ſe os crefpos medronhos nos raminhos ,

Ati com tanto goſto apreſentei ,

Porque nam dàs a Agrario deſditoſo ,

Hum sò revolver de olhos piedofo ?

ALICUTO

PARA quem trago de agoa em vafo cavo

Os curvos camaroens vivos faltando ?

Para quem as conchinhas ruivas cavo ,

Napraya es fecos buzios apanhando ?

Bb iij
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Para quem de mergulho no mar brave

Os ramos de coral venho arrancando ,

Senani para a fermofa Lemnorial, bot o sug

Que cum sò riſo a vida me dariasviel of

AGROAR Omnif

QUEM Vio odeſgrenhado,& creſpo inverno

De altas nuves veſtido , horrido , & feo ,

Ennegrecendo a viſta o Ceo fuperno ,

Quando os troncos arranca o rio cheo :

Rayos, chuvas , trovoens, hum trifte inferno,

Moſtra ao mundo hum pallido receo ,

Tal he o amor cioſo , a quem ſuſpeita,

Que outrem de feus trabalhos ſe aproveita.

ALICU 6. of disdaint

Se alguem vio pelo alto o fibilante W

Furor , deitando flamas , & bramidos ,

Quando as pafmofás ferras tras diante ,

Horrido aos olhos , horrido aos ouvidos ,

Abraços derrubando o jà nutante

Mundo , cos elementos deſtruidos ; A

Affi me reprefenta a fantaſia ,

Adefefperação de ver hum dia.

AGRARIO.

20

soobrisA

celefte

MINHA alva Dinamene ,,a Primavera ,

Que oscampos deleitofos pinta , & veſte ,

E rindoſe huma cor aos olhos gèra ,

Com que na terra vem o arco

Ocheiro , rofas , flores , a verde era ,

Com toda a fermofura amena agrefte ,

Nam he para meus olhos tam fermofa ,
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Como a tua , que abate o lirio , & rofa.

ALICUTO.

A s conchinhas da praya , que apreſentaő

A cor das nuves', quando nace o dia ,

Ocanto das Sirenas que adormentaõ ,

A tinta , que no murice fe cria ;

Navegar pelas agoas , que fe affentaő

Co brando bafo , quando a ſeſta he fria ,

Nam pòde Ninfa minha aſſi a prazerme ,

Como verte huma hora alegre verme,

AGRARIO.

ADEOSA , que na Lybica alagoa ,

Em forma virginal apareceo ,

Cujo nome tomou , que tanto foa ,

Os olhos bellos tem da cor do Ceo :

Garços os tem , mas huma , que a coroa

Das fermofas do campo mereceo ,

Da cor do campo os moſtra gracioſos ,

Quem diz , que nam faõ eſtes os fermofos

ALICUTO.

PERDOEMME as Deidades , mas tu Divaa

Que no liquido marmor ès gèrada ,

Aluz dos olhos teus celefte , & viva ,

Tens por vicio amoroſo atraveſſada :

Nos peitos lhe chamamos , mas quempriva

De luz o dia baixa , & foflegada ,

Traz a dos feusnos meus , que o nam nego ,

E com tudo iflo ainda afſi eſtou cego.

Affi cantavaŭ ambos os cultores

Domonte , & praya , quando os atalharas ,
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DE

Ahum paftores , a outro peſcadores.

Equaeſquer a feu vate coroarao

De capellas idoneas , & fermofas ,co

Que as Ninfas lhe tecerao , & ordenaraó.

AAgrario de murtinhos , & de rofas ,

A Alicuto de hum fio de torcidos

Buzios , & conchas ruivas , & luftrofas .

Eſtavão na agoa os peixes embebidos ,

Com as cabeças fóra , & quafi em terra ,

Os muficos delfins eftaõ perdidos.

Julgàrao os paftores , que na ferra

O cume , & preço està do antigo canto ,

Quequem o nega contra as Mufas erra.

Dizem os peſcadores , que outro tanto

Temdafonora frauta , quanto teve

O campo paftoril do antigo Manto .

Mas jà o paſtor de Admeto o carro leve

Molhava n'agoa amara , & compellia

Arecolher a roxa tarde , & breve ,

E foi fimda contenda o fim dodia.

A

ECLOG A VII.

S

DOS FAUNOS.

S DOCES cantilenas , que cantavaő

Os femicapros Deoſes amadores

Das Napèas , que os montes habitavaõ ,

Cantando eſcreverei , que ſe os amores

Aos filveftresDeoſes maltrataraõ ,

Jâficao deſculpados os Paftores .
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Vôs, ſenhor Dom Antonio, aonde acharao

Oclaro Apollo , & Marte hum fer perfeito ,

Emquem fuas altás mentes afſinàraó.

Se meu engenho he rudo , & imperfeito ,

Bem fabe onde ſe ſalva , pois pretende

Levantar com a caufa o baixo effeito :

Em vòs minha fraqueza ſe defende ,

Em vòs inftilla a fonte de Pegaſo ,

Oquemeu canto pelo mundo eſtende,

Vedes as altas Muſas do Parnaſo ,

Cantando vos eſtað na doce lyra ,

Tomandome das mãos tam alto caſo ,

Vedes o louro Apollo , que me tira

De louvar voſſa eftirpe , & eſcurece ,

Oque em voſſo louvor meu canto afpira

Ou por me haver enveja me fallece ,

Ou por nam ver foar na frauta ruda ,

O que a fonora cythara merece.

Pois fei , Senhor, dizer, que a linguamuda,

Em quanto Progne trifte o fentimento

Dacorrompida irmă co pranto ajuda :

E em quanto Galathea ao manſo vento

Solta os cabellos louros da cabeça ,

ETytiro nas fombras faz aflento ,

E em quanto flor ao campo nam faleça ,

( Senam recebeis iſto por afronta )

Farà que oDouro , & oGanges vos conheça

E jà que a lingoa niſto fica pronta ,

Confenti que a minha Ecloga ſe conte ,

Em quanto Apollo as voſlas coufas conta.
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No cume do Parnaſo duro monte ,

De filveftre arvoredo rodeado ,

Nacehuma criſtalina , & clara fonte ,

Donde hum manſo ribeiro derivado ,

Por cima d'alvas pedras , manſamente

Vai correndo fuave , & foſlegado.

Omurmurar das ondas excellente

Os paflaros excita , que cantando

Fazem o monte verde mais contente.

Tam claras vaõ as agoas caminhando ,

Que no fundo as pedrinhas delicadas

Se pòdem huma , & huma eftar contando.

Nam ſe verào ao redor piſadas

De fera , ou de paftor , que alli chegafle ,

Porquedo eſpeſſo monte faõ vedadas.

Herva nam ſe verà , que alli criafle

Omonte ameno triſte , ou venenoſa ,

Senam , que là no centro as igualaffe .

O roxo lirio apar da branca rofa ,

Acecem branca , & a flor , que dos amantes

Acor temmagoada , & faudofa .

Alli ſe vemos myrthos circunftantes ,

Que a criſtalina Venus encubriraő

Da companhia dos Faunos petulantes ,

Ortelan , manjarona , alli reſpiraó ,

Onde nem frio inverno , ou quente eſtio

As muchàrao jà mais , ou ſecas viraõ .

Deſta arte vai ſeguindo o curſo o rio,

Omonte inhabitado , & o deferto ,

Sempre com verdes arvores fombrio.
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Aqui huma linda Ninfa por acerto

Perdida da fragueira companhia ,

Aquem eſte alto monte era encuberto ;

Canſada jà da caça vindo hum dia ,

Quiz deſcanſar à fombra da floreſta ,

Etirar nas mãos alvas da agoa fria.

E vendo a novidade manifeſtare

Do fitio , & como as arvores co vento

Ascalmasdefendiaõ da alta sèſta ,

Das aves o lafcivo movimento ,

Que em ſeus modulos verfos ocupadas

As azasdaõ ao doce penſamento .

Tendo notado tudo , jà pafladas

As horas da graõ ſeſta ſe tornou

Abuſcar as irmaãs no centro amadas. D

Deſpois que largamente lhes contou ,

Do nam viſto lugar , que perto eſtava ,

Que tanto por estremo a namorou ;

Que ao outro dia foflem , thes rogava ,

A lavarſe naquella fonte amena ,

Que tam fermoſas agoas deſtilava.

Jà tinha dado hum giro a luz ſerena ,

Do graó paſtor de Admeto , & jà nacia

Aosditoſos amantes nova pena ,

Quando as fermoſas Ninfas à porfia ,

Para o lugar do monte caminhavaõ ,

Rompendo a manhaă roxa , alegre , & fria .

Dehuma os cabellos louros ſe eſpalhava

Pelo fermofo collo fem concerto ,

Comdous mil nòs fuaves ſe enlaçayao.
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Outra levando o collo defcuberto ,

Por mais defpejo em tranças os atara ,

Havendo por prezado o deſconcerto ;

Dinamene , & Efire a quem topara

Nuas Febo , num rio , & encobriraó

Seus delicados corpos na agoa clara ;

Sirene , & Nife , que das mãos fugiraő

Do Tegeo Pan , Amanta , & mais Elyſa ,

Dèſtras nos arcos mais , que quantas tiraó :

A linda Daliana , com Belifa ,

Ambas vindas do Tejo , que como ellas

Nenhuma tam fermoſa as hervas piſa .

Todas estas angelicas donzellas ,

Pelo viçoſo monte alegres hiaõ ,

Quaes no Ceo largo as nitidas estrellas.

Mas dous filveftres Deoſes , que traziaó

O penſamento em duas ocupado ,

Aquem de longe mais , que a fi queriaõ :

Nam lhe ficava monte , valle , ou prado ,

Nem arvore , por onde quer que andavaó ,

Que nam foubeſſe delles feu cuidado .

Quantas vezes ao rio , que paflavaõ ,

Detiveraõ feu curſo , ouvindo os danos ,

Que atè os duros montes magoavao ?

Quantas vezes amor de tantos annos

Abrandàra qualquer vontade izenta ,

Se em Ninfas coraçoens ouveſſe humanos ?

Mas quem de feu cuidado ſe contenta ,

Offereça de longe a paciencia ,

QueAmorde alegres magoas ſe fuftenta.

Que
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Que o moço Idalio quiz nefta ciencia ,

Que fe compadeceflem dous contrarios ,

Diga o quem tiver delle experiencia .

Indo os Deoſes emfim por montes varios

Exercitando os olhos faudofos ,

Ao cristalino rio tributarios ;

Topàraó d'uns pès alvos , & mimofos

As piſadas na terra conhecidas ,

As quaes foraó ſeguindo preſſurofos :

Mas encontrando as Ninfas , que deſpidas

Na clara fonte eſtavaõ , nam cuidando

Qued'alguem foſſem viſtas , ou fentidas :

Deixaraõſe eſtar quedos , contemplando

As feiçoens nunqua viftas , de maneira ,

Que viſſem ſem ſer viſtos , eſpreitando.

Porèm a eſpeſſa mata menſageira

Da futura cilada , co rugido

Dos raminhos de huma afpera aveleira ,

Moſtrando a hum dos Deoſes efcondidoa

Todas tamanha grita levantaraõ

Como fe foffe o monte deftruido .

E logo affi deſpidas ſe lançàraó

Pela eſpeſſura tam ligeiramente ,

Que mais então , que os ventos avoárað.)

Qual o bando das pombas , quando fente

A fermoſa Aguia , cuja viſta pura

Nam obedece ao Sol reſplandecente :

Empreſtalhe o temor da morte dura

Nas azas nova força , & nam parando

Cortao o àr , & rompem a efpeflura.

Tom, II, Cc
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Deſta arte vaõ as Ninfas , que deixando

De ſeu deſpojo os ramos carregados ,

Nuaspor entre as filvas vaõ voando.

Mas os amantes jà defefperados ,

Que para as alcançar em fim ſe viáo

Nada dos pès caprinos ajudados :

Com amorofos brados as ſeguião ,

Hum sò , que o outro ainda nam tomava

Folego algum , da preſſa que trazião ,

Mas deſpoisde canfado ſe queixava.

PRIMEIRO SATYRO.

AH NINFAS fugitivas ,

Que sò por nam ufar humanidade ,

Os perigos dos matos nam temeis !

Para que fois eſquivas ,

Que inda de nòs nam peço pièdade ,

Mas deſſas alvas carnes , que offendeis ,

Ah Ninfa nam vereis ,

Que Eurydice , fugindo defla forte ,

Fugio do amante , & nam da fera morte !

Tambem affi Fperie foi mordida

Da bibora efcondida :

Olhai a ferpe , Ninfas , na erva verde ,

Quem a condição nam perde , perde a vida.

QUE TYGRE , ou que leão ,

Que peçonhenta fera venenoſa ,

Ou que inimigo emfim vos vai ſiguindo ?

De hum brando coração ,

Que preſo deſſa viſta riguroſa ,
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De ſi para vòs foge , andais fugindo ?

Olhai , que em geſto lindo ,

Nam ſe conſente peito tam disforme ,

Senam quereis , que tudo ſe conforme :

Poſto que bellas na agoa vos vejais ,

A fonte nam creais ,

Que vos tras enganadas por vingança

Defta noſſa eſperança , que enganais.

MAS AH , que nam confinto

Que nem palavra minha vos offenda ,

Poſto que me deſculpa a magoa pura :

Ninfas digo que minto ,

Que nam pòde haver nunqua quem pretenda

De desfazer em voſſa fermofura :

Se amor de tanta dura ,

,

Por tanto mal tam pouco bem merece ,

Nam eſtranheis minha alma , que endoudece,

Que fe falla doudices de improviſo ,

Sem tento , nem aviſo ,

Queira Deos , que dureza tam crecida ,

Queme nam tire a vida alêm do fifo .

COUSAS grandes , & estranhas

Tem pelomundo feito , & faz natura ,

Q'a qué vosnam vio,Ninfas,muito eſpantão

Nas Libicas montanhas

As Scitales faõ feras da pintura

Tam fingular , que sò co a viſta encantão ,

As Hiènas levantão

Avoz tam natural à voz humana ,

Que a quem as ouve facilmente engana ;

Ccij



304
ECLOGAS

1.E vòs ( ò gentis feras ) cujo aſpeito

Omundo tem ſugeito ,

Tendes da natureza juntamente ,

Aviſta& voz de gente , & fero o peito.

DAS amorofas leys ,

Comque liga natura os coraçoens ,

Andais fugindo , Ninfas , na eſpeſſura ?

Como nam vos correis ,

Que em vós ajaŭ tam duras condiçoens ,

Que poflað mais , que a provida natura ?

Se vofla fermofura

He fobre natural , nam he forçado ,

Que affi tenha tambem o peito irado :

Mas antes ao amor , em cuja mão

Os coraçoens eſtão ,

Por voſſa gentileza tam fermoſa ,

Lhes deveis amoroſa condição.

AMOR he hum brando affeito ,

Que Deos no mundo poz , & a natureza ,

Para aumentar as coufas , que criou ;

D'amor eftà ſugeito ,

Tudo quanto poſſue a redondeza ,

Nada ſem eſte effeito ſe gèrou ;

Por elle confervou

Acaufa principal , o mundo amado ,

Donde o pay famulento foi deitado ,

As caufas elle as ata , & as conforma

Com omundo , & reforma

Amateria : quem ha que nam o veja ?

Quantomeumal defeja ſempre fòrma.



DE L. DE CAMOENS. 305

ENTRE as hervas dos prados

Nam ha machos , & femeas conhecidas ,

Ejunto humada outra permanece ?

Nam eftaõ carregados

Osulmeiros das vides retorcidas ,

Onde o cacho esforçado amadurece ?

Nam vedes , que padece

Tanta triſteza a Rola pela morte

Da ſua amada & unica conforte ? O

Fois là no Olimpo a quantos cativou

Cupido , & maltratou ?

Melhor que eu , o dirà a futil donzela ,

Que là na fua tella o dibuxou .

AH CASO grande , & grave !

Ah peitos de diamante fabricados ,

Edas leys abſolutos naturais !

Aquelle amor fuave

Aquelle poder alto , que forçados

,

Os Deofes obedecem , defprezais ?

Pois para que faibais ,

Quecontra o fero amor nunqua ouve eſcudo,

Ofeu coftume he ter vingança em tudo ;

Eu vos verei deitar em hum momento ,

Suſpiros mil ao vento ,

Lagrimas triftes , pranto , nova dor ,

Por quem tenha outro amor no penſamento.

MAIS quizera dizer

Odefditoſo amante , que ajudado

Se via entao da magoa , & da triſteza ,

Cciij
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Mas foi-lho defender

Ooutro companheiro como irado ,

Com tam disforme , & afpera dureza

Aquillo , que a rudeza ,

E a ciencia agrefte lhe enſinàra

Imaginando , como que acordara

D'algum fonho, arrancando d'alma hũ grito :

9

Omais , que alli foi dito ,

Vòs montes o direis , & vòs penedos ,

Que em voſlos arvoredos anda eſcrito.

SATYRO SEGUNDO.

NEM vòs nafcidas fois de gente humana ,

Nem foi humano o leite , que mamaſtes ;

Mas d'alguma disforme fera Hircana ,

Là no Caucaſo monte vos creaſtes :

Daqui tomaſtes a afpereza infana ,

Daqui o frio peito congelaſtes ,

Sois Sphinges nos gèſtos naturais ,

Que o roſto sò de humanas amoftrais.

يف SE Vòs foſtes criadas na eſpeſlura ,

Onde nam ouve coufa , que ſe achafle

Animal , erva , planta , ou pedra dura ,

Que em feu tempo paſſado nam amaffe ;

Nem a quem a affeição fuave , & pura ,

Nefla preſente fórma nam mudafle ,

Porque nam deixareis tambem memoria

Devòs , em namorada , & longa hiſtoria ?

OLHAI como na Arcadia foterrando

Onamorado Alfco ſua agoa clara ,
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Là na ardente Sicilia vai bufcando

Por debaixo do mar a Ninfa cara ,

Afli meſmo vereis paſſar nadando

,Acis , queGalathea tanto amara

Por onde do Ciclope a grande magoa ,

Converteo do mancebo o fangue em agoa.

VIRAI OS olhos , Ninfas , à Erycina

Eſpeſlura , vereis alli mudarſe

Egeria , & em fonte clara , & criſtalina ,

Pela morte da Numa deſtilarſe :

Olhai , que a triſte Biblis vos enfina

Com perderſe de todo , & transformarfe

Em lagrimas , que emfim pudèraõ tanto ,

Que acrefcentaraó ſempre o verde manto.

E SE entre as claras agoas ouve amores و

Os penedos tambem foraõ perdidos ,

Olhai os dous conformes amadores ,

Là no monte Ida em pedra convertidos:

Lethea por cahir em vãos errores ,

De fua fermofura procedidos ,

Oleno , porque a culpa em ſi tomava ,

Por nam ver caftigar , quem tanto amava.

TOMAI exemplo, & vede em Cypro aquella

Por quem Ifis no laço poz a vida ,

Tambem vereis em pedra a Ninfa bella ,

Cuja voz foi por Juno confumida ,

E ſe queixar ſe quer de ſua eſtrella

Avoz eſtrema sò lhe he concedida';

E tu tambem , ò Dafnis , que trouxefte

Primeiro ao monte o doce verſo agrefte

,
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TAMANHO amor lhe tinha a branda amiga

Que em inimiga emfim ſe foi tornando ,

Que porque Ninfa estranha outra o ſogiga ,

Suas magicas ervas vai buscando ;

Olhai a crùa dor a quanto obriga ,

Que por vingar fua ira transformando

Se foi em pedra , ò dura confufao !

Defpois lhe pefaria , mas em vaõ.

OLHAI , Ninfas , as arvores alçadas ,

Acuja fombra andais colhendo flores ,

Como em feu tempo foraõ namoradas

Que ainda agora o tronco fente as dores.

Vereis tambem , ſe fordes alembradas ,

Como a cor das amoras he de amores ,

Ofangue dos amantes na verdura ,

Teſtemunhade Tisbe a fepultura.

E LA' pela odorifera Sabèa ,

Namvedes ,que de lagrimas daquella ,

Quecom feupay ,& ſe ajunta , & fe recrea ,

Arabia fe enriquece , &vive della ?

Vede mais a verde arvore Penea ,

Que foi jà n'outro tempo Ninfa bella ,

ECypariſſo angelico mancebo ,

Ambos verdes com lagrimas de Febo.

ESTA' O moço de Frigia delicado

No mais alto arvoredo convertido ,

Que tantas vezes fere o vento irado

Galardaõ de feus erros merecido :

Queda alta Berecinthia ſendo amado ,

,

PorhumaNinfa baixa foi perdido ,
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EaDeofa , aquem perdeodo penſamento ,

Quiz , que tambem perdefle o entendimento.

O SUBITO furor lhe afigurava ,

Que o monte , as cafas , & arvores cahiaõ ,

Jàdos pudicos membros ſe privava ,

Que a Deofa,& a furia grande o constrangiao:

Jà no indino monte ſe lançava ,

De fua morte as feras fe dohiaõ :

Deſta arte perdeo Athis na eſpeſſura ,

Deſpoisde tantas perdas , a figura.

LEMBREVOSquando as gentes celebrava

EmGrecia as grandes feftas de Lyèo ,

Onde as fermoſas Ninfas fe juntavaõ ,

Eos facros moradores de Lyceo :

Todos em doce ſono ſe ocupavaõ

Pelo monte , deſpois que anoiteceo ,

Mas o Dees do Heleſponto nam dormia ,

Quehum novo amor o fono the impedia.

MAS ELLA emfim os braços eftendendo ,

Em ramos ſe lhe foraõ transformando ,

Em raizes os pès ſe vao torcendo

E o nome de Lotho so the vai ficando :

Vedes Napcas este caſo horrendo ,

Que vos està de longe ameaçando ?

Que affi tambem d'aquella , a quem feguia

O facro Pan , a forma ſe perdia .

E QUE direis de Filis , que perdida

Da faudoſa dor , em que vivia ,

A' defefperaçaõ emfim trazida

Do comprido eſperar de dia em dia a
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Por defarar do corpo a triſte vida ,

Atava ao colo a cinta , que trazia ,

Mas o tronco ſem folha pelo monte

Rhodope abraça o lento Demofonte.

NAS boninas tambem vereis Jacintho ,

Por quem Febo de ſi ſe queixa em vam ,

Vereis o monte Idalio em fangue tinto

Do neto de feu pay , da may irmam :

Chora Venus a dor do moço extinto ,

Maldiz o Ceo , & a Terra com razaó ,

ATerra porque logo nam ſe abrio ,

O Ceo porque tal morte permitio .

E TU conftante Clycie , a quem falece

A fè de teus amores enganofos ,

No louro amante , que de ti ſe eſquece ,

Se efquecem os teus olhos ſaudofos :

Nenhum alegre eftado permanece ,

Que fão do mundo os goſtos mentirofos ,

E a tua clara luz , por quem ſuſpiras ,

Ainda agora em herva a folha viras.

TRAGOVOS eſtas coufas à lembrança ,

Porque ſe eſtranhe mais voſſa crueza ,

Com ver que a creaçao & a longa uſança

Vos nam perverte , & muda a natureza :

Dou as lagrimas minhas em fiança ,

Que em tudo quanto eſtà na redondeza ,

Couſa de amor izenta , ſe atentais ,

Em quanto vos nam virdes nam vejais.

JA' DISSE , que de amor ſempre tiverão

As coufas infenfivcis pena , & gloria ,
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Vede as ſenſiveis como ſe perdèrão ,

Edirvoshei das aves larga hiftoria ,

Que as penas , que em fua alma ſe fofrerão

Nas azas lhe ficarão por memoria ,

E aquelle altivo , & leve movimento ,

Lhe ficou do voar do penſamento.

O DOCE Roxinol , & a Andorinha ,

De donde ellas ſe forão transformando ,

Senamdo puro amor , que o Tracio tinha

Q' empoupa ainda a amada anda chamando?

Clama fem culpa a miſera avezinha ,

Que na praya de Fafis habitando ,.

Do rio toma o nome , & affi fe vai

Chamando à may cruel , & injufto o pay.

VEDE aquem engeitou Pallas por fallar ,

Quedos amores he inayor deffeito ,

E aquella , que ſucede em feu lugar ,

Ambas aves de amor ufado effeito ,

Huma , porque fugia ao Deos do mar ,

Outra , porque tentara o patrio leito ,

E Scylla , que a feu pay poz em perigo ,

Sò por fer muito amiga do inimigo.

E Pico a quem ficarão ainda as cores

Da purpura Real , que ter ſohia ,

E Eſaco , que o ſeguir de feus amores ,

O trouxe a ver tam cedo o eftremo dia ;

Ouvede os dous tam firmes amadores ,

Que amor aves tornou na praya fria ,

Do Rey dos ventos era genro o triſte ,

QueAlcione na praya morto viſte .



312
ECLOGAS

:

ESTAVA a triſte Alcione efperando

Com longos olhos o marido auſente ,

Mas os irados ventos aſſoprando ,

Nas agoas o afogarão triſtemente :

Em fonhos ſe lhe eſtà repreſentando ,

Que o coração preſago nunqua mente ,

Sò do bem as ſuſpeitas mentiràõ ,

Porque as do mal futuro certas faõ .

AO PRANTO os olhos ſeus a triſte enſaya ,

Buscando o mar com elles hia , & vinha ,

Quando o corpo ſem alma achou na praya

Sem alma o corpo achou , que n'alma tinha,

Oh Nereidas do Egeo confolaya ,

Pois efte trifte officio vos convinha ,

Confolaya , fahi das voſſas agoas ,

Se confolação ha em grandes magoas.

MAS ò necio de mi , eſtou fallando

Das avezinhas manfas , & amorofas ,

Se tambem teve amor , poder , & mando

Entre as feras montezes venenofas :

O Leao , & a Leoa , como , ou quando

Taes formas alcançarão temerofas ?

Sabe-o da Deofa Dindymene o templo ,

E a que o deu a Adonis por exemplo.

QUEM fofle a manſa vaca dilohia ,

Mas o graó Nilo o diga , que a adora

Que forma teve a Urfa faberſehia

DoPolo Boreal , onde ella mòra :

Ocalo de Acteon tambem diria

Em cervo transforinado , & melhor fora ,

Que
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Que dos olhos perdera a viſta pura ,

Que efcolher , nos feus galgos ſepultura.

TUDO iſto Acteon vio na fonte clara ,

Onde a fi de improvifo em cervo vio ,

Que quem afſi deſta arte alli o topara ,

Que ſe mudafle em cervo permitio :

Mas como o triſte amante em fi notara

A deſuſada fòrma , ſe partio ;

Os feus, o nam conhecem,o vaõ chamando,

Eeftando alli preſente o vão bufcando.

COS OLHOS , & co gèſto lhes fallava ,

Que a voz humana jà mudada tinha ,

Qualquer delles por elle então chamava ,

Ea multidão dos caens contra elle vinha :

Que viefle ver hum cervo lhe gritava ,

Acteon aonde estàs ? acude afinha ,

Que tardar tanto he eſte ? lhe dizia :

He efte , he este o ecco refpondia.

QUANTAS coufas em vão estou fallando ,

( O eſquivas Napeas ) ſem que veja

O peito de diamante hum pouco brando ,

De quemmeu dano tanto sò deſeja :

Pois por mais que de mi me andeis tirando ,

E por mais longa emfim , que a vida ſeja ,

Nunqua em mi ſe verà tamanha dor ,

Que amor a nam converte em mais amor.

AQUI ( Ò Ninfas minhas ) vos pintei ,

Todode amores hum jardim fuave ,

Das aves , pedras , agoas vos contei ,

Sem me ficar bonina , fera , ou ave

Tom. II. Dd
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Se efte amor que no peito apoſentei ,

Quedos contentamentos tem a chave ,

Por dita em tempo algum determinafle ,

Que de tam longos annos vos peſafle ;

QUANTO mais devagar vos contaria ,

Deminha larga hiſtoria , & nam alhea ,

Ecom quanta mais agoa regaria

De contente , que o rio , a branca arèa :

Novo contentamento me feria ,

Formar de meu cuidado a nova idèa ,

E vòs goſtando deſte estado ufano

Zombarieis então de voſſo engano.

MAS COM quem fallo,ou o q estou gritando,

Pois nam ha nos penedos fentimento ?

Ao vento eſtou palavras eſpalhando ,

Aquem as digo , corre mais que o vento :

A voz , & a vida a dor me eſtà tirando ,

Enamme tira o tempo o penſamento ,

Direi en fim as duras efquivanças ,

Que sò na morte tenho as efperanças ,

AQUI O triſte Satyro acabou ,

Com foluços , que a alma lhe arrancavão ,

E os montes inſenſiveis , que abalou ,

Nas ultimas repoſtas o ajudavão :

Quando Febo nas agoas fe encerrou ,

Cos animaes , que o mundo alumiavão ,

E co luzente gado apareceo ,

Aceleſte paftora pelo Ceo.

T
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A

ECLOGA VIII.

PISCATORIA.

RDE , por Galathea branca , &loura و

Sereno peſcador , pobre forçado ,

D'huma eftrella , que quer à mingoa moura ,

Os outros peſcadores tem lançado

No Tejo as redes , elle sò fazia

Eſte queixume ao vento deſcuidado.

Quando virà , ò Ninfa bella , o dia

Em que te poſladar a conta eftreita

Deſta doudice trifte , & van porfia?

Nam vès, q me foge alma, & q me engeita,

Buscando num sò riſo da tua boca ,

Nos teus olhos azuis manſa colheita ?

Seneſte eſprito alguma magoa toca ,

Se d'amor fica nelle huma pègada ,

Que te vai Galathea nefta troca ?

Dartehei minha alma , là ma tens roubada,

Nam ta demandarei , dame por ella

Huma sò volta de olhos deſcuidada .

Semuito te parece , & minha eftrella

Nam confentir ventura tam ditoſa ,

Doute as azas do amor perdidas nella .

Que mais te poſlo dar , Ninfa fermofa

Inda que omar de aljofar me cubrira

Toda efta praya lèda , & graciofa !

Calão as ondas , quebra o vento a ira .

Minha tormenta triſte nam ſoſlega ,

Dd ij
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O peito arde em vaõ , em vao ſuſpira.

Ao romper da alva anda à nevoa cega ,

Sobre os montes da Arrabida viçoſos ,

Em quanto a elles a luz do Sol nam chega.

Eu vejo aparecer outros fermofos

Rayos , que a graça , & cor ao Ceo roubaraó,

Ficaõ meus olhos cegos mais ſaudofos.

Quantas vezes as ondas ſe encreſparaó

Commeus fufpiros , quantas commeu pranto

Se paràraõ com magoa , & me eſcutàraó ?

Se na força da dor a voz levanto ,

E ao fom do remo , que agoa vai ferindo

Perante a Lùa meu cuidado canto ;

Os maviofos delfins me eſtão ouvindo ,

Anoite foffegada , o mar calado ,

Sò Galathea foges , & vas rindo .

Eftranhas por ventura o mar cercado

Da fraca rede , a barca ao vento folta ,

Ehum pobre pefcador aqui lançado ?

Antes quedè no Ceo o Sol huma volta ,

Se pòde melhorar minha ventura :

Como acontece aos outros n'agoa envolta.

Igual preço nam he da fermofura ,

Aarèa de ouro , que do Tejo eſpraya ,

Mas hum amor , que para fempre dura.

Vezão teus olhos , bella Ninfa , a praya ,

Veràs teu nome na mimofa arèa ,

Nunqua fobre elle o mar com furia ſaya.

Vento , ou àr , atègora o nam faltèa ,

Tresdiasha , que eſcrito aqui o deixou
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Amor , guardandoo a toda força alhea.

Ellecom fuas mãos meſmo ajudou ,

Eſcolher eftas conchas , que guardando

Para ti huma , & huma , sò ajuntou.

Hum ramo te colhi de coral brando ,

Antes que o àr the deſſe , parecia ,

Oque de tua boca eſtou cuidando ,

Ditoſo ſe o foubeſſe inda algum dia.

Ddiij
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ELEGIAS

DE

LUIS DE CAMOENS.

ELEGIΑ Ι.

POETA Simonides fallando

Co capitão Temistocles hum dia ,

Em coufas de ſciencia praticando ,

Huma arte fingular lhe prometia ,

Que então compunha , com que lhe enſinaſſe

A ſe lembrarde tudo , o que fazia .

Onde tam futis regras the moſtraſſe ,

Que nunqua lhe paſſafle da memoria ,

Em nenhum tempo as coufas , que paffaffe :

Bem merecia certo Fama , & gloria ,

Quem dava regra contra o eſquecimento ,

Que enterra em fi qualquer antiga hiſtoria.
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Mas o capitão claro , cujo intento

Bem differente eſtava , porque havia

As pafladas lembranças por tormento.

O' illuftre Simonides , dizia ,

Pois tanto em teu engenho te confias ,

Que moftras à memoria nova via ;

Se me defles huma arte , que em meus dias

Me nam lembraſſe nada do paſſado ,

Oh quanto melhor obra me farias !

Se efte excellente dito ponderado

Fofle , porquem ſe viſſe eſtar auſente ,

Em longas efperanças degradado ;

Oh como bradaria juftamente ,

Simonides , inventa novas artes ,..

Nam meſſas o paſſado co preſente !

Que ſe he forçado andar por varias partes ,

Buscando à vida algum deſcanſo honefto ,

Que tu Fortuna injufta , mal repartes ;

E fe o duro trabalho he manifefto ,

Que por grave que feja ha de paſſarſe ,

Com animofo eſprito , ledo geſto ,

De que ſerve às peſſoas alembrarſe

Do que ſe paflou jà , pois tudo paſſa ,

Senam de entriftecerſe , & magoarfe ?

Se n'outro corpo huma alma ſe traſpaſſa ,

Nam como quiz Pythagoras na morte

Mas como manda amor na vida eſcafla

E fe efte amor no mundo està de forte ,

Que na virtude sò de hum lindo objecto ,

Temhumcorpo ſem alma vivo , & forte ,
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Onde este objecto falta , que he defecto

Tamanho para a vida , que jà nella ,

Me està chamando à pena a dura Alecto ;

Porque me nam criara minha estrella ,

Selvatico no mundo , & habitante

Na dura Scythia , ou na afpereza della

OunoCaucafo horrendo tenro infante ,

Criado ao peito de huma tygre Hyrcana ,

Homem fora formado de diamante .

Porque a cerviz ferina , & inhumana ,

Nam fometera ao jugo , & dura ley ,

Daquelle , que da vida , quando engana ,

Ou em pago das agoas , que eftilei ,

As que do mar paſſei foraõ de Lethe ,

Para que me esquecera , o que paflei ,

Que o bem , que a eſperança van promete ,

Ou a morte o eftorva , ou a mudança.

Que he mal , ý húa alma em lagrimas derrete .

Jà fenhor cahirà como a lembrança

No mal do bem paffado he triſte , & dura ,

Pois nace adonde morre a efperança ,

E fe quizer faber como fe apura

N'uma alma faudofa , nem fe enfade

De ler tam longa , & mifera eſcritura .

Soltava Eolo a redea & liberdade

Ao manfo Favonio brandamente ,

E eu jà a tinha folta à ſaudade.

Neptuno tinha poſto ſeu Tridente

Aproa a branca eſcuma dividia ,

Gom a gente maritima contente .
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Coro das Nereidas nos feguia ,

Osventos namorada Galathea

Configo foſlegados os movia.

Das argenteas conchinhas Panopea ,

Andava pelo mar fazendo molhos ,

Melanto , Dinamene , com Legea .

Eu trazendo lembranças por antolhos ,

Trazia os olhos na agoa ſoſlegada ,

Ea agoaſem ſoſſego nos meus olhos.

Abemaventurança jà paſſada ,

Diante de mi tinha tam preſente ,

Como fenam mudaſſe o tempo nada.

,

E com o gèíto immòto , & defcontente

Cum fufpiro profundo , & mal ouvido

Por nam moſtrar meu mal a toda a gente ;

Dizia , ò claras Ninfas , ſe o fentido

Em puro amor tiveſtes , & inda agora

Da memoria o nam tendes eſquecido ;

Se por ventura fordes algum hora ,

Aonde entra o graõ Tejo dar tributo

A Thetis , que vòs tendes por fenhora :

Ou por verdes o prado verde enxuto ,

Ou por colherdes ouro rutilante ,

Das Tagicas arèas rico fruto.

Nellas em verſo heroico , & elegante ,

Eſcrevei numa concha , o que em mi viſtes ,

Pòde fer que algum peito ſe quebrante ,

Econtando de mi memorias triftes ,

Os paftores do Tejo , que me ouvião ,

Qução de vòs as magoas , que me ouviſtes.



322
ELEGIAS

Ellas , que jà no gèſto me entendião ,

Nos meneos das ondas me moſtravão ,

Que em quanto lhe pedia confentião.

Eftas lembranças , que me acompanhavão ,

Por tranquilidade da bonança ,

Nem na tormenta grave me deixavão :

Porque chegando ao Cabo da Efperança

Começo da faudade , que renova ,

Lembrando a longa , & afpera mudança :

Debaixo eſtando jà da estrella nova ,

Que no novo Emisferio refplandece ;

Dandodo fegundo axe certa prova ;

Eis a noite com nuves fe efcurece ,

Do àr ſubitamente foge o dia ,

E o largo Occeano ſe embravece ;

Amachina do mundo parecia ,

Que em tormenta ſe vinha desfazendo ,

Em ferras todo o mar fe convertia .

Lutando Boreas fero , & Noto horrendo,

Sonoras tempestades levantavão ,

Das naos as vellas concavas rompendo.

As cordas co ruido aſſoviavão ,

Os marinheiros jà defefperados ,

Com gritos para o Ceo o àr coalhavão.

Os rayos por Vulcano fabricados ,

Vibrava o fero , & afpero Tonante ,

Tremendo os Polos ambos de affombrados.

Alli amor moſtrandoſe poſſante ,

Eque por nenhum medo nam fugia ,

Mas quanto mais trabalho , mais conftante.
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Vendo amorte diante , em mi dizia ,

Se alguma hora , fenhora , vos lembraffe ,

Nada do que paffei me lembraria.

Emfim nunqua houve caufa ,que mudaife

Ofirme amor intrinfeco daquelle ,

Cujo peito huma vez de ſiſo entrafle.

Huma coufa , fenhor , por certo afſelle ,

Que nunqua amor ſe affina , nem fe apura

Emquanto eſtà preſente a caufa delle.

Deſta arte me chegou minha ventura ,

Aeſta deſejada , & longa terra ,

De todo o pobre honrado fepultura.

Viquanta vaidade em nòs ſe encerra ,

Edos proprios quam pouca , contra quem

Foi logo neceffario termos guerra .

Que huma Ilha , que o Rey de Porcà tem ,

Que o Rey da Pimenta lhe tomara ,

Fomos tomarlha , & fuccedeonos bem.

Com huma armada groffa , que ajuntàra

O Viforrey , de Goa nos partimos

Com toda a gente d'armas , que ſe achara ,

E com pouco trabalho deftruímos

Agente no curvo arco exercitada ,

Com mortes , com incendios os punimos.

Era a Ilha com agoas alagada ,

De modo , que ſe andava em almadias ;

Em fim outra Veneza traſladada .

Nella nos detivemos sòs dous dias ,

Que forão para algums os derradeiros ,

Que paflarão de Styge as agoas frias .
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Que eſtes ſao os remedios verdadeiros ,

Que para a vida eſtaõ aparelhados ,

Aos que a querem ter por cavaleiros.

Oh lavradores bemaventurados ,

Se conheceffem feu contentamento ,

Como vivem no campo foflegados !

Dalhes a juſta terra o mantimento ,

Dalhes a fonte clara a agoa pura ,

Mungem fuas ovelhas cento a cento.

Namvem o mar irado , a noite eſcura

Por ir bufcar a pedra do Oriente ,

Nam temem o furor da guerra dura.

Vive hum com fuas arvores contente ,

Sem lhe quebrar o fono foſſegado

Algum cuidado do ouro reluzente.

Se lhe falta o vestido perfumado ,

Eda fermoſa cor de Affyria tinto ,

Edos torçais Atalicos lavrado :

Senam tem as dilicias de Corintho ,

Efe de Pario os marmores lhe faltão ,

O Piropo , a Efmeralda , & o Jacinto.

Se fuas cafas d'ouro nam ſe eſmaltão ,

Efmalta felhe o campo de mil flores

Onde os cabritos feus comendo faltão .

,

Alli amoftra o campo varias cores ,

Vemſe ramos pender co fruto ameno ,

Alli ſe affina o canto dos paftores.

Alli cantàra Titiro , & Sileno ,

Emfim por estas partes caminhou

A fan justiça para o Ceo fereno ,

Ditofo
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Ditoſo ſeja aquelle , que alcançou

Poder viver na doce companhia

Das manfas ovelhinhas , que criou.

Eſte bem facilmente alcançaria

As caufas naturaes de toda a coufa ,

Como fe gera a chuva , & neve fria :

Os trabalhos do Sol , que nam repoufa

E porque nos dà a Lua a luz alhea

Se tolhernos de Febo os rayos oufa .

Ecomo tam depreſſa o Ceo rodèa ,

E como hum sò os outros traz configo ,

E fe he benigna , ou dura Cytherea.

Bemmal pòde entender ifto que digo ,

Quem ha de andar figuindo o fero Marte ,

Que traz os olhos ſempre em feu perigo.

Porèm feja , fenhor , de qualquer arte ,

Que poſto , que a Fortuna poſſa tanto ,

Que tam longe de todo o bem me aparte ,

Nam poderà apartar meu duro canto

Deſta obrigação fua , em quanto a morte

Me nam entrega ao duro Radamanto ,

Se para triftes ha tam lèda forte.

ELEGIA

AQUELLA

II.

Ω

QUELLA , que de amor defcomedido ,

Pelo fermoſo moço ſe perdeo ,

Que sò por fi de amores foi perdido ;

Defpois que a Deofa em pedra a converteo,

De feu humano gèſto verdadeiro ,

Aultima voz sò lhe concedeo.

Tom. II. Ec
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Aſſi meumal do proprio fer primeiro ,

Outra coufa nenhuma me confente ,

Que eſte canto , que eſcrevo derradeiro :

E ſe ainda alguma vida eſtando auſente ,

Me deixa amor , he porque o penſamento

Sinta a perda do bem de estar preſente.

Senhor , ſe vos eſpanta o ſentimento ,

Que tenho em tanto mal para eſcrevelo ,

Furto efte breve tempo a meu tormento :

Porque quem tem poder para fofrelo ,

Sem ſe acabar a vida co cuidado ,

Tambem terà poder para dizelo.

Nem eu eſcrevo mal tam coſtumado ,

Mas n'alma minha trifte , & faudofa ,

Afaudade eſcreve , & eu traflado ,

Ando gaſtando a vida trabalhofa ,

Eſpalhando a continua faudade ,

Ao longo de huma praya faudofa.

Vejo do mar a inftabilidade ,

Como comfeu ruído impetuofo

Retumba na mayor concavidade ;

,

Ecom fua branca efcuma furiofo ,

Na terra a feu peſar lhe eſtà tomando

Lugar onde ſe eſtenda cavernofo.

Ella comomais fraca lhe està dando

As concavas entranhas , onde efteja

Suas falgadas ondas eſpalhando ,

A todas eftas coufas tenho inveja

Tamanha , que nam fei determinarme ,

Por mais determinado que me veja .
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Se quero em tanto inal defefperarme ,

Nam poflo , porque amor & faudade

Nem licença me daõ para matarme.

A's vezes cuido em mim ſe a novidade ,

E estranheza das coufas co a mudança ,

Se poderão mudar huma vontade erro

Ecom iſto afiguro na lembrança

Anova terra , o novo trato humano

Aestrangeira gente , & estranha uſança.

Subomeaomonte , que Hercules Thebano,

Do altiffimo Calpe dividio ,

Dando caminho ao mar Mediterrano.

Dalli estou tenteando aonde vio

Opomar das Heſperidas , matando

Afepe , que a ſeu paflo refiftio.

Emoutra parte eftou afigurando

Opoderoſo Antheo , que derrubado

Mais força ſe lhe estava acreſcentando.

Masdos Herculios braços fogigado ,

No àr deixou a vida , nam podendo

Da madre Terra jà fer ajudado ;

Enemcom iflo em fim, que estou dizendo,

Nem com as armas tam continuadas ,

De lembranças pafladas me defendo.

Todas as coufas vejo demudadas ,

Porque o tempo ligeiro nam conſente ,

Que eſtejaõ de firmeza acompanhadas.

Vi jà que a Primavera de contente

Demilcores alegres revettia

monte , o rio , o campo alegremente :

Ee ij
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Vi jà das altas aves a armonia ,

Que atè aos montes duros convidava ,

Ahum modo fuave de alegria.

Vi jà que tudo em fim me contentava ,

Eque de muito cheyo de firmeza ,

Hum mal por mit prazeres nam trocava.

Talme tem a mudança & estranheza ,

Que ſe vou pellos campos , a verdurasve

Parece que fe feca de triſteza. πίοπεπτίία

Mais iſto he jà coſtume da ventura ;

Que aos olhos , que vivem deſcontentes

Defcontente o prazer fe lhe afigura.

Oh graves & infufriveis accidentes

De Fortuna & de Amor , que penitencia

Tam grave dais aos peitos innocentes !

Nam baſta exprimentarme a paciencia ,

Com temores , & falfas efperanças ,

Sem q tambem me atente o mal de auſencia ?

Trazeis a hum brando animo em mudanças

Para que nunqua poffa fer mudado ,

De lagrimas , fufpiros , & lembranças.

E ſe eſtiver ao mal acostumado ,

Tambem no mal nam conſentis firmeza

Para que nunqua viva defcanfado.

Vivia eu foſſegado na triſteza ,

Ealli nam me faltava hum brando engano,

Que tirafle os deſejos da fraqueza :

E vendome enganado estar ufano ,

Deo à roda Fortuna , & deo comigo

Onde de novo choro o novo dano.
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Jà deve de baſtar , o que aqui digo ,

Para dar a entender o mais , que callo ,

Aquem jà vio tam afpero perigo.

E fe nos bravos peitos faz aballo ,

Hum peito magoado , & defcontente ,

Que obriga , a quem o ouve , a confortallo.

Nam quero mais , fenam que largamente ,

Senhor , me mandeis novas deſſa terra ,

Ao menos poderei viver contente.

Porque ſe o duro Fado me deſterra ,

Tanto tempo do bem , que o fraco eſprito

Defempare a priſao , onde ſe encerra ,

Ao fomdas negras agoas do Cocito ,

Ao pè dos carregados arvoredos ,

Cantarei , o que n'alma tenho efcrito.

Epor entre effes horridos penedos ,

Aquem negou natura o claro dia ,

Entre tormentos afperos , & medos :

Com a tremula voz canfada , & fria ,

Celebrarei o gèſto claro , & puro ,

Que nunqua perderei da fantaſia ;

E o muſico de Thracia jà feguro

De perder ſua Eurydice tangendo ,

Me ajudarà ferindo o àr eſcuro .

Asnamoradas fombras revolvendo

Memoriasdo paſſado me ouvirào ,

Ecom feu choro o rio irà crefcendo .

Em Salmoneo as penas faltarào ,

das filhas de Belo juntamente ,

De lagrimas os vaſos ſe encheràő.

Ec iij
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Que fe amornam ſe perde em vida auſente,

Menos fe perderà por morte efcura

Porque em fim a alma vive eternamente ,

E amor he effeito d'alma , & fempre dura.

ELEGIA 111.

SULMONENSE Ovidio defterrado

Na afpereza do Ponto , imaginando

Verſe de feus parentes apartado :

Sua cara mulher defemparando ,

Seus doces filhos , feu contentamento ,

De fua patria os olhos apartando :

Nam podendo encubrir o fentimento ,

Aos montes & às agoas ſe queixava

De feu efcuro ,& trifte nafcimento.

O curſo das estrellas contemplava ,

E como por fua ordem difcurria

O Ceo , o Ar , & a Terra adonde eſtava.

Ospeixes pelo mar nadando via ,

As feras pelo monte , procedendo

Como feu natural thes permitia .

De fuas fontes via eftar nacendo

Os faudofos rios de criſtal ,

A' fua natureza obedecendo .

Affi sède feu proprio natural ,

Apartado fe via em terra estranha ,

A cuja triſte dor nam acha igual.

Sò fua doceMuſa o acompanha ,

Nos verfos faudofos , que efcrevia ,

E choro , com que alli o campo banha ,
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2Deſta arte me afigura a fantaſia

Avida , com que vivo deſterrado

Do bem , que n'outro tempo poſſubia ,

Alli contemplo o goſto jà paffado ,

Que nunqua pafſſarà pela memoria ,

Dequam o tem na mente debuxado.

Alli vejo a caduca & debil gloria ,

Defenganar meu erro co a mudança ,

Que faz a fragil vida tranfitoria ;

Alli me reprefenta eſta lembrança ,

Quam pouca culpa tenho , & me entriftece ,

Ver fem razão a pena , que me alcança .

Que a pena , que com caufa ſe padece ,

A caufa tira ao fentimento della ,

Mas muito doe , a que ſe nam merece.

Quando a roxa manhaä fermofa , & bella

Abre as portas ao Sol , & cae o orvalho ,

Etorna a feus queixumes Filomela ;

Efte cuidado , que co ſono atalho ,

Em fonhos me parece , que , o que a gente ,

Por feu deſcanſo tem , me dà trabalho :

E defpois de acordado cegamente

(Ou por melhor dizer defacordado ,

Que pouco acordo tem hum defcontente ).

Dalli me vou com paſſo carregado ,

Ahum outeiro erguido , & alli me affento ,

Soltando a redea toda a meu cuidado.

Defpois de farto jà de meu tormento ,

Dalli eſtendo os olhos faudofos.

A parte aonde tinha o penſamento.
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Nam vejo ſenam montes pedregofos ,

Eos campos ſem graça & fecos vejo ,

Que jà floridos vira , & graciofos .

Vejoo puro , ſuave , & brando Tejo ,

Com as concavas barcas , que nadando

Vaõpondo emdoce effeito ſeu defejo.

Humas co brando vento navegando ,

Outras cos leves remos brandamente

As criſtalinas agoas apartando .

Dalli fallo co a agoa , que nam fente ,

Com cujo nafcimento a alma fae

Em lagrimas desfeita claramente.

Oh fugitivas ondas eſperai ,

Que pois me nam levais em companhia ,

Ao menos eftas lagrimas levai.

Atè que venha aquelle alegre dia

Que eu và onde vos his , contente , & ledo :

Mas tanto tempo , quem o paſſaria !

Nam pòde tanto bem chegar tam cedo ,

Porque primeiro a vida acabarà ,

Que ſe acabe tam afpero degredo .

Mas eſta triſte morte , que virà ,

Se em tam contrario estado me acabafle ,

Aalma impaciente , adonde irà ?

Que ſe às portas Tartareas chegafle ,

Temo ,que tanto mal pela memoria ,

Nem ao paſſar do Lethe , the paffafle.

Que fe à Tantalo , & Tycio for notoria

A pena , com que vai , que atormenta ,

A pena , que là tem , teràő por gloria.
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Eſta imaginação sò me acrefcenta

Milmagoas no ſentido , porque a vida

De imaginaçoens triftes ſe ſuſtenta .

Que pois de todo vive confumida ,

Porque o mal , que poffue , ſe reſuma

Imagina na gloria poffuìda.

Atè que a noite eterna me confuma ,

Ou veja aquelle dia defejado ,

Em que Fortuna faça , o que coſtuma ,

Se n'ella hahi mudar hum trifte estado .

ELEGIA IV.

ΑΡΑΙXAM DE CHRISTO

S

Nosso SENHOR.

Equando contemplamos as fecretas

Caufas , porque o mundo fe fuftenta ,

O revolver dos Ceos , & dos Planetas ;

E fe quando à memoria fe apreſenta

Eſte curfodo Sol , que he tao medido ,

Quehumponto sò naõ mingua, në fe augméra

Aquelle effeito tarde conhecido ,

Da Lũa , em fer mudavel , tam conftante ,

Que minguar , & crecer he feu partido ;

Aquella natureza tam poffante

Dos Ceos , que tam conformes , & contrarios

Caminhão , fem parar hum breve inftante

Aquelles movimentos ordinarios ,

Aque refponde o tempo , que nao mente

Cos effeitosda terra neceffarios ;



334
ELEGIAST

Se quandoemfim revolve futilmente

Tantas caufasa leve fantafia ,

Sagaz , efcrutadora ,& diligente ;

Vê bem( fe da razão ſe naõ deſvia )

OAltiffimo fer , puro , & divino ,

Que tudo pòde , manda , move , & cria .

Sem fim,&femcomeço,hum fer contino,

Humpadregrande , a quem tudo he poſſivel ,

Pormais arduo que feja ao homem indino ,

Hum faber infinito incomprehenfivel ,

Húaverdade , que nas coufas anda ,

Que mora no vitivel , & inviſivel ?

Eſtapotenciaem fim , que tudo manda ,

Efta caufa das caufas , revestida

Foydeſtanoſſa carne miferanda.

Do Amor , & da Justiça , compellida

Polos errosda gente , em mãosda gente ,

Como ſe Deosnaõ fofle , perde a vida.

O' Chriſtão deſcuydado & negligente ,

Pondera iſto , que digo , repoufado ,

Nao paſſes por aqui tam levemente .

Nao , que aquelle Deos alto , & increado ,

Senhor das coufas todas , que fundou

O Ceo , a terra , o fogo , & o mar irado ;

Nãodo confufo Caos , como cuidou

Afalta Theologia , & povo eſcuro ,

Que nesta fó verdade tanto errou :

Naõ dos atomosfalſos de Epicuro;

Nao do largo Oceano como Tales ,

Mas sò dopenſamento caſto ,& puro.
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Olha , animal humano , quanto vales ,

Que por ti efte grande Deos padece

Novomodo de morte , novos males.

Olha,que o Sol no Olympo ſe eſcurece ,

Naó por oppoſição d'outro Planeta ,

Mas fó porque virtude the falece.

Nao ves , que a grande machina inquieta

Domundo fe desfaz toda em triſteza ,

Enaõ por natural cauſa ſecreta ?

Naõ ves , como ſe perde a natureza ,

O ar fe turba , o mar batendo geme ,

Desfazendo das pedras a dureza ?

Naðves, que os montes caé ? a terra treme?

E que até na remota & grande Athenas ,

Ofabio Dionyfio fente ,& teme?

}

O' fummoDeos , tu mefino te condenas

Polo mal , em que eu fò fou taõ culpado ,

Atamanhas afrontas , tantas penas !

Por mim , fenhor , no mundo reputado

Por falfo , & por quebrantador da Ley ,

Afama a ti ſe poem de meu peccado .

Eu , fenhor , ſou ladraõ , tu ſummo Rey ,

Eu fò furtey , tu com ladroens padeces ,

A pena a ti ſe dâ , do que eu pequey.

Eu fervo ſem valor , tu fummo preço ,

Empreço vil te poens por me tirares

Do cativeiro eterno , que mereço.

Eu por perder te , & tu por me ganhares

Tedas aoshomens baixos , que te vendem

Só para os homens preſos refgatares .
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A ti , que as almas fòltas , a ti prendem ,

Ati , fummo Juiz , ante Juizes

Te accufão ,polo error dos que te offendem.

Chamaõte malfeitor , naõ contradizes ,

Sendo tu dos Prophetas a certeza ,

Dizem , que quem te fere , prophetizes .

Rimfede ti ; tu choras a crueza

Que fobre elles virà. A gente dura ,

Por quem tu vens ao mundo , te deſpreza.

O teu roſto , de cuja fermofura

Se vefte o Ceo , & o Scl reſplandecente ,

Diante de quem muda està a Natura ;

Com cruas bofetadas da vilgente .

De preciofo ſangue està banhado ,

Cufpido , arrepellado cruelmente ?

Aquelle corpo tenro & delicado ,

Sobre todos os Santos Sacrofanto ,

De açoutes rigurofos flagellado !

Defpois cuberto malde humpobre manto ,

Que ſe pegava às carnes magoadas ,

Para dobrarlhe as dores outro tanto !

Magoavãono as chagas não curadas ,

Hum tormento caufandolhe , exceffivo ,

Aodeſpir pelas mãos crueis & iradas.

As fantiffimas barbas de Deos vivo ,

De refplandor ornadas , lhe arrancavão ,

Para defempenhar Adaõ captivo .

Com cordas pelas ruas o levavão ,

Levando fobre os hombros o Tropheo

Dasvitorias , que as almas alcançavão.

O'tu ,
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O'tu , que paffas , homemCyrineo ,

Ajuda hum pouco eſte Homem verdadeiro ,

Que agora como humano enfraqueceo.

Olha , que o corpo aflito de marteiro ,

Edos longos jejūs debilitado ,

Nao pòde já co peſo do madeiro.

O' naõ enfraqueçais , Deos encarnado ,

Eflas quedas , que tanto vos magoão ,

Sopportay Cavalleiro fublimado. Dean

Que aquellas altas vozes , que lá ſoão ,

Dos Padres faõ , que eftaõ no Limbo eſcuro ,

Que já de Louro & Palma vos coroão.

Todos vos bradão , que ſubais ao muro

DaCidade infernal , & que arvoreis

Encima eſſa bandeira muy feguro .

O' Santos Padres , naõ vos apprefleis ,

Que muitomais a Deos , que à vós cuſtarão

Effasduras prifoens , em que jazeis.

Aquellas mãos , que o mundo edificarão ,

Aquelles pés , que piſão as Eſtrellas

Com duriffimos prègos ſe encravarão .

,

Mas qual ferâ a peſſoa , que as querellas

D'anguftiada Virgem contemplafſe ,

Quenão ſe mova à dòr , & à magoa d'ellas ?

E que dos olhos ſeus não eſtillaſſe

Tanta copia de lagrimas ardentes ,

Que carreiras no roſto affinalaffe ?

Ohquem lhe vira os olhos refulgentes

Desfazendoſe em lagrimas , regando

Aquellas bellas faces excellentes !

Tom. II.
Ff
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Quem avira cos gritos ir tocando

As estrellas , a quem refponde o Ceo ,

Cos accentos dos Anjos retumbando !

Quem vira quando o claro roſto ergueo

A ver o Filho , que na Cruz pendia ,

Donde a nofſſa ſaude defcendeo !

Quemagoas tam faudofas , que diria,

Quepalavras tam miferas , & triftes

Para o Ceo , para a gente eſpalharia !

Pois que feria , Virgem , quando viſtes

Com fel nojoſo , & com vinagre amaro ,

Matar a fede ao Filho , que pariſtes?

Não era efte o licor fuave , & claro ,

Que para o confortar , então darieis

A quemvos era , mais que a vida , charo .

Como, Virgem Senhora , não corrieis

Adar as tetas puras ao Cordeiro ,

Que padecer na Cruz com fede vieis ?

Não fò era efle , Senhora , o verdadeiro

Porto , que voflo filho deſejava ,

Morrendo pelo mundo n'hum madeiro.

Mas a ſalvação fò , que alli ganhava

Para o mifero Adão , que alli bebia

Na fonte , que do peito lhe manava.

Pois , ò pura , & fantiffima Maria ,

Que em fim fentiftes cita magoa , quanto

Agravidade della o requeria ,

D'efla fonte fagrada , & peito fanto

Me alcançai húa gota , com que lave

Aculpa , que me agrava , & peſa tanto.
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Do licor falutifero , & fuave

Me abrangey , com que mate a fede dura

D'eſte mundo tão cego , torpe & grave .

Affi , Senhora, toda a criatura ,

Que vive , & vivirà , que não conhece

Aleydo voflo Filho, fanta& pura ;

O falfiffimo hereje , que carece

Da graça , & com danado & falfo ſprito

Perturba a fanta Igreja , que florece ,

Opovo pertinaz no antigo rito ,

Que só o deſterro feu , que tanto dura ,

Lhediz , que he pena igual ao fen delito.

Otorpe Ifmaelita , que miſtura

As leys, & com preceitos viciofos

Na terra eſtende a feita falfa impura;

O idolatras maos ſuperſticiofos ,

Varios de opinioens , & de coſtume

Levades de conceitos fabulofos.

As mais remotas gentes , onde o lume

Da noſſa Fè não chega , nem , que tenhão

Religião algúa ſe prefume :

Affi todosem fim , Senhora , venhão ,

Confeffarhum sò Deos crucificado ,

Epor nenhum refpeito ſe detenhaó.

Mas de todos o vicio ja paflado ,

Ofeu nome co voflo neſte dia ,

Seja por todo mundo celebrado ,

E refpondão os Ceos , JESUS , MARIA.

Ffij
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ELEGIA V.

AO DOUTOR MESTRE BELCHIOR.

Em louvor de fua filha Dona MARIA DE

FIGUEIROA , na India em Damão .

SEE obrigaçoens de fama podem tanto ,

Que inda de Helena vive hoje a memoria ,

Fazendo cada vez mayor eſpanto ;

Se tambem de Lucrecia a Lilvia hiſtoria

Inda que jà paflada , cá florece ,

E por fama , & triumpho hoje tem gloria ;

Se a perfeição de Laura nunca eſquece ,

Tambem he que por fama laureada ,

Nos ficou por Petrarca , & hoje crece ;

E fe aquella cruel Troyana eſpada ,

Deo com a morte vida à fermofura

De Dido , por Virgilio celebrada :

E fe Venus fermofa , hoje ſegura

Se aprezenta em mil verfos , & Diana

Com as nove Irmàs d'Apollo tem ventura ,

Que farà a fermofura foberana

De Figueiroa illuftre , de quem quero

Cantarcom doce Lira , & Mantuana ?

Mas ſe me ella não falta ,della efpero

Cantar , não deſtas jà , que jà acabarão ;

Deftas cante Virgilio , cante Homero :

,

Que fe outras com feus verfos celebrarão ,

Foy , que por fua idade , a deſta dama

(Porinda eftar no Ceo ) não na alançarão.
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Mastinhalhe a ventura Oriental cama ,

Guardada lâ em Damão , por que nacendo ,

Perder fizeſſe às outras gloria & fama.

Eem quanto alegre declarar pretendo ;

Vòs Pay de tal thefouro , daime ouvidos ,

Para delle dizer , mais do que entendo.

Não reproveis meus verfos d'atrevidos ,

Antes dailhe louvor , para que ſejão

De tal dama , & de vós favorecidos :

Que milagres d'amor , farei que vejão?

Direi os olhos bellos , boca , & rizo ,

Mil partes , que outras damas ter deſejão.

Cabellos d'ouro , emfim feu grande avizo,

Sua arte , perfeição , & fermofura ,

Que na terra nos moſtra hun Parayfo ?

Que mais ? o grave afpeito , & a brandura ,

Aboca de rubis , cheade perlas ,

Das cryſtalinas mãos a neve pura ?

Senhora Dona Maria, entre as maisbellas,

Vòs fois , quem noſſa idade hoje enriquece ,

E entre ellas fois qual fol entre as Eſtrellas .

Por vòs Damão , Senhora , hoje florece ,

Por vòs as Muſas jà do facro monte ,

Donde contino o Louro verde crece ,

Vos vem aprezentar , da clara fonte ,

De pallidas violas coroadas ,

Aspegaſeas flores de Eliconte .

Avòs ſe vem cantando rodeadas

Das Ninphas : que o dourado Tejo cria ,

Com fuas doces Liras temperadas.

Ffiij
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E com feu fuave canto , & melodia ,

Chegadas a vòs jâ dizem cantando ,

Efta he por quem Apollo emmudecia.

Efta he , por quem Vertuno deſprezando

Pomona , de contino ſe abrafava ,

Na menos parte fua imaginando .

Efta he porquem em fonte ſe tornava

O avô de Phaetonte , & porque Orpheo

As furias infernais aquebrantava ;

Eſta he , por quem ſo Troya ſe perdeo ;

Efta he , a quem Paris deo a maçaã d'ouro ,

E eſta por quem Orlando endoudeceo .

Efta he , quem deſdo Ganges atê o Douro ,

Sò ſem falta compoz a natureza ,

Do Indico Oriental todo o thefouro ;

Eſta he , quem trouxe a luz toda à nobreza

Dos de Liao Fajardos , que defcende

Do Real tronco Ingrez , na mòr alteza .

Eſta he a flordo Lago , que ſe eſtende ,

E em quemdo novo nace a Real planta ,

Efta he , a quem o meſmo Amor ſe rende ,

Efta he , por quem a Aurora ſe levanta ,

Na parte Oriental , mais clara , & pura ,

Efta he , por quem morrendo o Cifne canta.

Eſtahe , por quem nos dotou fò a ventura,

De mil primores chea colocada ,

Em rara perfeição de fermofura.

Eſta ſerà de nòs ſempre cantada ,

Edos novos Poetas mil louvores

Terà comfama eterna ,&fublimada.
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Na feſta de Deos Pan cem mil paftores

Defta felice terra a ti cantando ,

Mil ramos levaraõ cheos de flores .

Ati as fuas lutas dedicando ,

Seus jogos paftoris de cem mil partes ,

Com verfos te eſtarað ſempre louvando,

E tu , quede teu fer nunca te partes

Com fermofura , & graça de contino

Comque por fama ao mundo te repartes,

Com roſto branco , alegre , & peregrino

Aceitaràs ſeus verfos , coroada

De rofas , & de louro ati sò dino .

Dali do noffo choro venerada

Teràs cargo da ſelva de Diana ,

E entre nós tu ſerâs mais estimada.

Dali , ô alta Dea & foberana

Governaràs o Indico Oriente ,

E todo Estado alem da Taprobana.

Dali correndo irà de gente em gente

Tua fama , fazendo eſquecida

A das antigas Damas do Occidente ,

Ganhando teu louyor immortal vida .
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ELEGIA VI.

A' morte de D. MIGUELDE MENESES ,

filho de Dom Henrique de Menefes ,

Governador da Casa do Civel , que morreo

na India.

QoUE novas triſtes ſão , que novo dano !

Quemalinopinado incerto foa ,

Tingindo de temor o vulto humano ?

Que vejo as prayas humidas de Goa

Ferver com gente attonita , & torvada

Do rumor , que de boca em boca foa .

He morto Dom Miguel , ah crua eſpada ,

E parte da luftroſa companhia ,

Quefe embarcou na alegre , & triſte armada;

F.de efpingarda ardente , & lança fria

Paffado pello torpe , & iniquo braço ,

Que noffas altas famas injuria.

Não lhe valeo rodèla , ou peito de aço ,

Nem animo de Avòs altos herdado ,

Comque fe defendeo tamanho eſpaço.

Não terſe em derredor todo cercado

De corpos de inimigos , que exhalavão

Anegra alina de corpo tranſpaſſado.

Não com palavras fortes , que voavão

Aanimar os incertos companheiros ,

Que fortes caem , & timidos viravão.

Mas ja poſtos nos termos derradeiros ,

Paffados por mil partes , & cortados

Os membros fô do nobre esforço inteiros.
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Os olhos de furor acompanhados ,

Que indana morte as vidas amedrentão

Dos fracos inimigos eſpantados.

Poſtos no Ceo , parece que apreſentão

Apura alma à Suprema Eternidade ,

P'orquem os Ceos , & terra ſe ſuſtentão.

Epedindo dos erros , que na idade

Verde , & quafi innocente , ja fazia ,

Perdão á pia & jufta Mageftade :

As rofas apartou da neve fria ,

E como flama fraca , a quem fallece

Seu humido licor , de que vivia :

Nas mãos do choro Angelical , que dece,

Se entrega , & vai gozar da vida eterna ,

Que com tão juſta morte fe merece.

Vaite alma em paz à gloria fempiterna ,

Vai , que quem pella Ley fanta & divina

Morre , a dâ à Deos , que os Ceos governa.

Quando pella razão devida , & dina

Do Rey , da Patria , & honra dos paſlados

Sacrificar a vida nos enfina .

Nos aflentos de estrellas efmaltados

Lhe dá lugar a altiffima Clemencia

Entre os Heroes à gloria deſtinados .

Mas ah , quem fofrerá perpetua auſencia

De tão charo Senhor , tão fido amigo !

Quem porá contra magoas reſiſtencia !

Aquelle animo grande , que do antigo

De feus mayores era alto retrato ,

Defprezador de todo o vil perigo.
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Misturado com doce , & brando trato

Cos iguaes juntamente , & cos menores

Atodos amoroſo , a todos grato.

Aquelle eſprito nobre , onde mayores

Eſperanças crefcião , ſe o tão duro

Caſo , as não cortara em novas flores !

Em verde idade , fifo ja maduro ,

Alegre rifo , ledo , & aberto peito ,

Em repousado efpirito ſeguro.

Não foberbo , & por arte contrafeito ,

Mas todo puro , & em fim da natureza ,

Mais para o Ceo , que para a terra feito.

Tambem do corpo a humana gentileza ,

Obem talhado geſto , que moſtrava

Forças iguaes , & manhas com deſtreza .

A cor , que o freſco roſto matizava

As rofas , flores novas de alegria ,

Com que o Verão as faces adornava.

Tudo os fios da morte , que deſvia

Dos propofitos nofios , & faltea ,

Cortárão cruamente , quando abria.

Deixa pois tu , fermoſa Cytherea ,

Do gentil filho , & neto de Cyniras

Opranto pella morte horrenda , & fea ;

E tu dourado Apollo , que ſuſpiras

Pello crefpo Hyacinto , moço charo ,

Por quem a clara luz ao mundo tiras ;

Vinde ,&chorai hũ moço ao mundo raro,

Não de ferino dente vulnerado ,

Nem de animal algum , que haja reparo.



DEL. DE CAMOENS. 347

Mas tô do fero imigo traſpaſſado ,

Que fem duvida incerta , ou pio medo

A vida poz nas mãos de Marte irado.

Eſtá tu tambem moço Idalio quedo ,

Deixade dar o venenofo mel

Abeber pellos olhos trifte , & ledo.

Que ja os fermofos olhos de Miguel

Cubertos faõ do negro & efcuro manto

Da ley geral à todos , mais cruel.

Evòs filhas de Theſpis , que do canto

Podeis bem mitigar a ley immenfa

Dos irmãos generofos , & alto pranto ;

Nao confintaes que fação larga oftenfa

Agrande integridade , que ſe devem ,

Não fão agoas do dano recompenfa.

Que ja diante os olhos me defcrevem ,

Quando as bocas da fama voadora

Ao patrio , & claro Tejo as novas levem.

A profunda tristeza , que em hum hora

Tal poffe tomarà dos altos peitos ,

Que à razão quaſi quaſi deite fòra.

Alli de dor os coraçoens fogeitos

Pezadas lhe ferão confolaçoens ,

E pezados exemplos , & refpeitos.

Pequenahe certo ador , que com razoens

Se pôde refrear , nem com memoria

De outros antigos , & integros varoens.

Mas porèm ſe igualaes a vida ágloria

Meu grande Dom Phelippe , & pretendeis

Deixar de yoſlas obras larga hiftoria.



348
ELEGIAS

Eu não vos admoeſto , que estreiteis

,O coração na Eſtoica difciplina

Onde livre de effeitos vos moftreis ,

Que mal natura nofla determina

Medo , efperanças , dores , & alegria ,

Como o Cynico velho nos enfina.

Immanidade eſtupida diria

Sulmonenfe canto , & vil rudeza

He não fentir effeitos , que a alma cria.

Porèm ſe não fentir nada , he bruteza ,

E ſe paixão de vida ſe conſente ,

Tambem o fentir muito he ja fraqueza.

Se doe a opinião do mal preſente ,

E medo , & opiniaõ do mal futuro ,

Sao em fim tudo opinioens da gente.

O verdadeiro fabio eftâ feguro

,De leves alegrias , & de eſpanto

De dor , que turba da alma o licor puro.

Inda antes que aconteça o rifo , & o pranto

Os tem ja no fentido meditados ,

Livre eftà de alvoroço , & de quebranto.

E como de alta torre vê cuidados

Humanos vaõs , & aquella differença

De ambiçoens , & cobiças , & peccados.

Todo cafo acha nelle fó preſença ,

Que como as febres fão da carne humana ,

Affi os effeitos d'alma faõ doença.

Se eſta doutrina credes , que he profana ,

Ponde os olhos na nofla , que he divina ,

E fobre todas fanta & foberana.

Vereis
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Vereis Aram , que nao ſe contamina

Sobre os montes ſeus , que defendida

A dor lhe foi da ſanta difciplina .

Não chega a ver parentes , que da vida

Partidos fão , que na alma a Deos agrada ,

Que nenhua afflicção do mundo impida.

Nòs fomos geraçaõ a Deos dicada

Sacerdotal , que em tempo nenhum deve

Do gentilico culto fer tocada .

Sedos antigos Padres ja ſe eſcreve ,

Que chorando , aos mortos enterrárão

Com dor , & pranto publico , & não leve ;

Era porque inda as portas não quebrarão

Do Ceo fereno aquellas mãos cravadas ,

Que os antigos contagios alimparão.

E tambem por ornar as fempre ufadas

Pompas do funeral enterramento

Com publicas exequias coſtumadas.

Eſta alta fortaleza , & fofrimento

Como a forte Varão vos he devido ,

E como ley do fanto documento.

Bem conheço , que o corpo afſi perdido ,

Que do fepulcro nobre aqui carece

Serà de aves , ou feras confumido.

Mas tambem niſto vi que ſe parece

Codo gram Biſavò , que pella vida

Real a ſua às lanças offerece.

Fazendo com feus membros impedida

Apaflagem aos feros Tingitanos ,

Ficou fem fepultura merecida.

Tom. II. Gg
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E lá nos apoſentos foberanos

O recebem da palma coroado ,

Defprezando do corpo baixo os danos.

E elle diz , que das gentes enterrado

Qualquer corpo ſera , mas quem morreo

Por Deos , he fò dos Anjos ſepultado.

Que mais rico , & fermofo Mausoleo ,

Que pyramides altas , que figura

De mortalha , que chegue a eſtar no Ceo !

Facil he a perda aqui da fepultura ;

Diogenes prudente , & Theodoro

Pouco fentem do corpo efla jactura .

Affi fermoso , inteiro , affi decoro

Adora quem o tem , como o tomou

Quando ſe ouvir o extremo ſom fonoro.

Mas oh , que temor fupito occupou

Voſſo peito famoſo , ò Portugueses ,

Que pavido temor vos lanceou .

Que lançadas , que golpes , que revefes

Vos fizerão fazer tamanha injuria

Aos Lufitanos bellicos arnefes ?

2

Ou ja de Capitão fobeja incuria ?

Ou a fraqueza ? Não , que elle fuftentava

Cofeu corpodos barbaros a furia .

Ou do ferreo cano a força brava

Com eftrondos , que atroão mar , & terra ,

Que os coraçoens no peito congelava .

Ouquem vos fez que os impetos da guerra

Não fuſtenteis com valor ſempre oufado ,

Defprezando o furor , que a vida enterra.
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Avida pella patria , & pello estado

Fondo , voſlos Avòs a nos deixârão

Terras , mares , & exemplo fublimado.

Elles à deſprezar nos enſinárão

Todo o temor , pois como agora os netos

Subitamente aſſi degenerarão .

Não podem certo não viver quietos

Com fea infamia peitos generofos

Em publicos lugares , nem ſecretos.

Mortos os Eſpartanos valeroſos ,

Da fera multidaő fazendo eftremos

Taes epitaphios tinhão gloriofos.

Dirâs hofpede tu , que aqui jazemos

Pafiados do inimigo fero , em quanto

A's fantas leys da patria obedecemos.

Fugindo os Perfas vão com frio eſpanto

Mas achão as mulheres no caminho

Amoſtrandolhe o ventre ſem ter manto ,

9Poisfugis do perigo , que he viſinho

Fracos , vinde efconder vos ( lhe dizião )

Outra vez no materno efcuro ninho.

Vedes quaes com mais gloria ficarião

Se aquelles que em fim morré pello Estado,

Se os outros , que as mulheres injurião ?

Mas tu claro Miguel , que ja acordado

Deſte ſonho tao breve eſtás naquella

Torre do Ceo feguro , & repousado ;

Onde com Deos unida a forte , & bella

Alma , com teus mayores reluzindo ,

Por cada chaga tens hua clara eftrella,

Ggij
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Os pes o criſtalino Ceo medindo ,

Pizando effas luciferas Esferas ,

Ja da terrena os olhos encobrindo.

Agora hum curſo , & outro confideras :

Agora a vaidade dos mortais ,

Que tu tambem paflaras , ſe viveras :

Maisa pena cantára , a poder mais.

ELEGIA VII.

A MORTE DE DOM TELLο ,

que matàrão na India : achouſe em hum

manufcripto do Arcebispo Dom Rodrigo

da Cunha ,feito no anno de 1568 .

SAYAõ deſta alma trifte & magoada

Palavras magoadas de triſteza ,

E feja ao mundo a causa declarada.

Saya do peito a voz , com que a graveza

Sogiga , doma , & as gentes move tanto ,

Por mais & mais que tenhaõ de dureza.

E vòs meus olhos triftes entre tanto

Em lagrimas eſta alma derretida

Chorai , que amargo choro he o meu canto.

Quanto demim a caufa foi fentida ,

Seja de vòs chorada , & juntamente

Choremos húa morte , & hũa vida.

A bondade choremos innocente ,

Cortada em flor , que pella acerba morte

Nos foi arrebatada dentre a gente.
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E aquella immenſa dor , & dura forte

Da magoada mãy , cuja alma trifte

Tambem cortada foi com agudo corte.

O' eſpirito gentil , que ao Ceo ſubiſte ,

Porque engeitaſte a minha companhia ,

Eacompanharte eu não conſentiſte .

Eſte he o canto heroico , & de alegria ,

Que eu ja em teu louvor aparelhava ,

Como o tornou a morte em Elegia ?

Efta he a efperança , que nos dava

De ti , tua tenra & alegre mocidade ,

De quem tão grandes coufas ſe eſperava ?

O Hymineo , que em maes perfeita idade

Com honras mil te andava aparelhande

Amáy, de quem não ouveſte piedade :

Queagora , como Hecuba, anda bramando,

Buscando em vam a cafa em toda a parte

Amado Filho meu , por ti bradando ?

Quem me vedou os olhos teus ferrarte ,

Que em tam amarga , & triſte deſpedida

Pudera eſta alma minha acompanharte ?

Quem te privou da chara , & doce vida ,

Meu Filho tão fermoſo & mał logrado ,

Dous coraçoens paflou hũa ſô ferida.

Em terra de defterro , ay filho amado ,

Deixandome fem ti defemparada ,

Quizeſte fer de estranhos fepultado.

Sehias para fazer tão grão jornada ,

Não levaràs em tua companhia

Efta mifera may defconfolada ?

Gg iij
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Quiçà que algum ſoccorro te ſeria ,

Que vendo vir a eſpada em alto erguida ,

Filho , com hum grito meu te avifaria.

Ou recebéra o golpe neſta vida ,

Metendome no meio , & tu viveras ,

Fartàra de meu ſangue efle homicida.

Ay filho , meu amor , que tu sò eras

Quem com tua vida alegre algum deſcanço

A meu viver cançado dar puderas .

E tu feràs tambem quem manço amanço

Me acabaràs a vida , que eu queria

Sem ti ver acabada de hum fò lanço.

E vòs tambem mulheres , que pariſtes

Ajudaime á chorar , por que em mal tanto

Não fatisfazem fó meus olhos triftes .

Affi com grave dor de canto a canto

Até nos coraçoens de môr dureza

Soa húa voz confufa , hum amargo pranto.

Otu , honra , & primor da natureza ,

Illuftre , & fermoſiſſima Maria ,

Não trates mal , ſenhora , tal belleza .

Pois ſó cuftodia es , donde alegria

Defunta , & tal chorada em dia amargo

Reſurgirá em outro alegre dia.

Que a ti deu o movedor do mundo o cargo

De alegrares a may chorofa , & triſte ,

Que alegre vivirá por tempo largo.

Poſto que a dor do irmaõ muito fentiſte

Naõ deftruas as lindas tranças bellas ,

Pois o remedio niflo naõ confifte.
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Não trates mal as nitidas estrellas

Dos olhos teus com lagrimas ardentes ,

Pois tem mais refplendor que todas ellas.

Nao offendas as faces refulgentes ,

Obra de Deos , com mão deſpiedoſa ,

Da patria honra , ſe louvor das gentes.

Mas vai comdoce voz, branda, & amorofa

Confola a triſte may defconfolada

Com tua viſta alegre , & tao fermofa.

Prometelhe , que em fi reſuſcitada

Verá ſua alegria ja perdida ,

De todos tam fentida , & tam chorada.

Pois teu remedio eſtà fò em ſua vida ,

Que haja de ti materna piedade ,

Nao dè tanto lugar á dor crecida .

Bem ſe permitte á fraca humanidade

Por filho tal , & tanto tempo auſente

Hum moderado pranto , huma faudade.

Mas taõ continua dor, que eſpante a gente,

E poem em tal eftremo a vida amada ,

Nem omúdo o quer,né Deos naõ o confente .

Não foi a morte de Heitorſempre chorada

Da triſte may , que alem de filho amado ,

Era por elle sô Troya amparada.

Mas ja defpois de morto , & arraſtado

ComGrego applaufo , vozes , & alarido ,

O corpo houve às mãos defconjuntado .

Perdida a cor , o collo recaido ,

Nao parecia Heitor , que dantes era ,

De pò , de fangue , & de fuor tingido .
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Com feus olhos lavoulhe a chaga fera

Com fuas maõs o roſto the alimpava

Sem alma , & fangue , ja de cor de cera.

Mas vendo em fim quão pouco aproveitava

Seu choro, & në por mais q em vaõ bradando

Chamava Heitor , Heitor refuſcitava.

De lagrimas os olhos enxugando ,

Deſeng nada ja do Filho amado

Se foi com a amada filha confolando.

Nem ſempre o fero Achiles foi chorado

De Thetis ſua mây , do branco coro ,

Principe Grego tao afinalado.

Tambem pagou à morte o antigo foro ,

E à Deoſa não valeo fer prevenida ,

Nem ſuſpiros valêraő , nem feu choro.

Tambem a efte acabou mortal ferida ,

Sendo meio immortal , & filho amado

De Deofa de Nerco taõ querida.

Nas agoas de Acheronte foi banhado ,

Porque em batalhas , como o fero Marte ,

Do ferro não pudefle fer cortado .

Mas a agoa não chegou àquella parte ,

Que eſquadrinhou a fetta aguda , & forte ,

Que contra ella não val engenho , & arte .

Choràrao as Gregas gentes ſua morte ,

Os Phocas , & Delphins tambem choràrão ,

Chorou do gram Nereo toda a corte.

Tantas lagrimas triſtes derramarão ,

Tanto chorou a máy , que muito o amava ,

Que o Xanto , & o Simois acrefcentàrão.
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Mas vendo que o chorar nao aproveitava ,

que era dor perdida , & defatino ,

Os feus fermofos olhos alimpava.

E com alegre roſto de ar benino

O Ceo , a Terra , o Mar , tudo alegrando ,

E os cidadaõs do Reyno criſtalino .

Os feus verdes cabellos eſpalhando

Ao vento , de mil Ninfas rodeada ,

Tornando a viſta atraz de quando équando :

De Paufilipe , & Oricia acompanhada ,

De Doris , Menalipe , & de Melanto ,

Se foi para Nereo confolada.

Deixai pois ja , fenhora , o amargo pranto ,

A pena , a dor , o mal que tanto crece ,

E dai lugar ao meu inculto canto.

Com graõ difficuldade ſe offerece

A grandes deſventuras ; taes como efta :

Adarlhe iguaes palavras , quaes merece.

Por tanto eu fenhora , agora nefta

Nao as hei de buscar por confolarte ,

Que aos triftes confolar fó a razaö preſta.

Tambem feraõ perdidas nefta parte

Confolaçoens , que em choro de amargura

Força nao tem, por mais que tenhaõ d'arte.

Se as lagrimas naõ vence a razaő pura ,

Fortuna ſempre a outras acrefcenta ,

Guardete Deos de mór defaventura.

Naõ digo, que a alma eſté de magoa izenta,

Porque humano he fentir , mas he fraqueza ,

Não fofrer o que Deos nos apreſenta, :
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Não he eſte mundo a nofła natureza

Eſtrada fi , por onde cantinhamos ,

Pretendendo chegar á Summa Alteza.

Neſte caminho hum paflo eftreito achamos,

Morte ſe chama horrenda , & defabrida ,

Divida , que Adam fez , & nos pagamos.

Atodos he commum efta partida ,

Quem morre , não morreo , partio primeiro,

Eo que ha depois da morte he eterna vida.

Todo animal que nace está foreiro

A paflar efte paffo estreito tanto ,

Todos lâ havemos de ir por derradeiro.

Deixa , fenhora , deixa o amargo pranto ,

Teu filho eſtà no Ceo refplandecente ,

Ja entre os Cidadaós de Coro fanto ,

Noflas memorias triftes não as fente,

Ja livre , & de theatro está olhando

Com olhos immortaes a immortal gente.

Da vifo beatifica gozando ,

Sem medo , ou fobrefalto de perdella

Omundo , & feus afagos deſprezando.

Dalli contéplade huma, & de outra eſtrella,

Ou fixa , & errante , o curfo , & movimento,

Tendo , fem ſe mover , os pês fobre ella.

Veloz , qual o ligeiro penſamento ,

Pafla de polo a polo , & o Ceo conhece

Que feu caminho faz com paflo lento.

Eporque o mar continuo mingoa, & crece,

Comprende,& a quinta eſſencia pura,& neta,

E com que luz a Lua refplandece.
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Nemnoseſpanta no ar qualquer cometa ,

Os pontos fabe de hum , & de outro figno ,

Por onde faz feu curſo o graó Planeta.

HumAnjo novo tens , fanto , &benino ,

Vive fenhora alegre , & confolada ,

Quepor ti roga ao Padre de contino.

O alma pura em alto aleyantada ,

Que là eſtás nefle Ceo luzente , & claro ,

Deſta mortal prilaõ ja deſatada.

O'fenhor meu Dom Telo , amigo charo

Que do terreno Sol , onde viveſte

Te arrebatou ſem tempo o tempo avaro.)

Se ao paflar de Lethe nao perdeſte

A memoria de mim , que tanto te amo,

Epor intimo amigo me tiveſte,

Com attençaõ efcuta o meu reclamo ,

Nao deſprezes de ouvir là deſſa altura

A baixa & rouca voz , com que te chamo.

Que quando concedido da ventura

Me for o que eu por ti agora peço ,

Nao borrarâ o teu nome a fama efcura.

Em tanto as baixas Rimas te offereço

Empenhor da vontade , & amor profundo ,

Atè cumprir o que hora aqui profeço.

Que entao te cantarà por todo omundo ,

Com linguas mil a fama foberana ,

Eoccupará teu nome ſem ſegundo

Dopatrio Tejo alemda Taprobana.
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ELEGIA VIII.

A HUMA DAMA.

NAõ mejulgueis , fenhora a atrevimento

Oque me faz fazer hum mal tão forte ,

Que nao me bafta nelle o fofrimento .

,

Que tal me traz ja agora minha forte ,

Que me faz bufcar vofla crueldade

Donde fô por remedio eſpero a morte.

Não vos pude callar efta verdade ,

Porque força não tem poder humano

Contra outro , que não tem humanidade.

Amor , que tudo faz para mòr dano

Me deu mal , levoume o fofrimento ,

Ah duroAmor , cruel , & deshumano !

Naõ vos lembre , fenhora , meu tormento,

Que efte bem o merece a oufadia

De eu empregar em vôs meu penſamento.

Lembrovos hum amor , que cada dia

Em mim tað verdadeiro , & firme crece,

Que alheo me traz ja do que fohia.

Não peço que o pagueis , como merece ,

Que não mereço eu tanto , mas fô peço ,

Que por mim não cuideis que defmerece.

e Porque ſe ſo por fi he de tal preço ,

Que a fuprir baſta ſeu merecimento

Quanto eu de minha parte defmereço .

Bem vejo que em tomar o fofrimento

Para viver melhor remedio fora ,

Quehum tão defordenado atrevimento .

Mas



DE L. DE CAMOENS . 361

Mas eu , que do viver menos , ja agora

Que de todo a livro , pois crefcendo

Vão com a vida os males cada hora ,

Vos quiz manifeftar meu mal , ſabendo

A quanta deſventura ſe aventura ,

Quem pretende fazer o que eu pretendo.

Quizeſſe , ô oxala , minha ventura ,

Que caftigaſſeis vòs eſta ouſadia

Comhũa cruel morte triſte , & dura.

Que não feria morte , mas feria

Hum fuave remedio doce , & brando

Deſte mal , que me mata cada dia.

Atè quando , fenhora , & atè quando

Terà lugar em vòs vofla crueza ,

E a morte não em mim , qa estou chamando?

Abrande meu amor voſſa dureza ,

Que eſta alma em fi transforma com tal cura ,

Que ja não he amor , mas natureza.

Abrande ja huma vida , em que sò dura

A alma , porque veja , & exprimente ,

Que nao tem fim a graõ defaventura.

Abrande ja huma dor , que juntamente

Avida penetrou , & a alma triſte ,

Elhe roubou o estado seu contente .

Moſtraivos poderoſa em quem refifte

Em defobedecer , ou enojarvos ,

E nao ja contra quem vos naõ refifte.

Emquem cuidar que digno foi de amarvos,

Moſtrai voflo poder , pois o merece ,

Emmimnao , q o nao ſou raó sò de olharvos.

Tom. II. Hh
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Attentai por huma alma , que ſe eſquece

De ſi , porque em vòs poz ſua lembrança ,

E tal , que em nenhum tempo desfallece .

Nem ſoſpeito que poſſa aver mudança ,

Num coraçao , que mais que a ſi vos ama ,

Dailhe ja morte , ou vida , ou efperança ,

Que tudo ferà gloria por tal dama.

TRADUCCAM dos Verfos Propheticos

J

daو Sibilla Erithrea que refere Santo

Agostinho l. 18. c. 23. da Cidade de Deos ,

nos quaes pellas primeiras lettras ſe lem

JESU CHRISTO FILHO DE DEOS ,

ESALVADOR.

UIzo eſtremo , horrifico , & tremendo,

E Juiz fempiterno , alto , & celefte

Significarà a terra humedecendo.

Verſeha nella hum fuor , que manifeſte

Como em carne virà Deos , a quem veja

Ho credulo , & incredulo terreſte .

Rey justo , que almas , & que corpos reja

Juiz ſerà , quando este mundo inculto

Sobre eſpinhos crueis deitado feja .

Todo o vão fimulacro , & rico culto

Ouſarà engeitar a gente , & guerra

Farà co mar o fogo , & cru tumulto.

Immenſa a luz , que as carnes deſenterra ,

Lançarà fóra as portas vâas do Averno

Hos juftos feus levando à ſanta terra.

,
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Outros que ſao os maos , no fogo eterno

Deitarà , deſcobrindoſe os fegredos ,

Efendo claro todo o feito interno .

Desfarſeha a terra,os montes,& os penedos,

E ferà tudo pranto , & eftridor duro ,

Obrasde grande dor , & triſtes medos.

Serà tornado o Sol de todo eſcuro ,

Edeſtruida a machina do mundo ,

Sem luz a Lua , Estrellas , & Orbe puro.

Altos ſeraõ os valles , & em profundo

Lugar ſe abaixarào os altos montes ,

Verſeha no mar o vento furibundo.

Haverà.sò de fogo vivas fontes :

Da trombeta medroſa o fom terrivel

Ouvido farà pâlidas as frontes ,

Refponderà dos maos gemido horrivel.

N

ELEGIA IX.

Aőporque de algum bé tenha eſperança

Vos eſcrevo meu mal em tal eſtado ,

Que ſei , que em vôs fará pouca mudança.

Mas ja perdido , trifte , & magoado

Para remedio tomo eſcrever dores ,

Eſperar de vòs outro he eſcuſado.

O que não faz amor em meus amores ,

O que lagrimas triſtes não fizeraó ,

Bem menos o faraõ caufas menores.

Pois onde as mais tègora ſe perdèraó ,

Percãoſe eſtas palavras de meu fer ,

Que pouco medoem ja , ja me doeraõ.

Hhij
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Sempre defte meu mal tive ſoſpeita ,

Não que de todo em todo me faltaſſe

Húa eſperança văa em fim desfeita .

Faziame o defejo que efperafle ,

A razaõ d'outra parte , que temeffe ,

Ede eſperanças vaas naõ confiafle.

Que olhafle , que por ellas naõ perdefle

A doce liberdade o rifo , o canto ,

De que depois em vão me arrependeſle.

,

Amor , que tudo póde , pode tanto ,

Que para ver o mal em que me vejo ,

Me nao deu olhos mais que para pranto

Não curei a razão , ſegui o deſejo ,

Outras coufas ſegui , de qualidade ,

Que choro , & callo , por não ſer ſobejo.

Pella vofla neguei minha vontade

Logo como vos vi , no meſmo ponto

Vos entregou a vida a liberdade.

O que paflou depois , não vo lo conto ,

De que ferve contar coufas ſobejas ,

Aquem lhe foube dar hum tal defconto.

Ah efperanças minhas , ja perdidas ,

Agora , para mais ter que contar ,

Soube que foftes väas , foſtes fingidas.

Em que poflo , ou que devo hoje efperar ,

Onde acharei de novo outros enganos ,

Que poflão defenganos enganar.

Mashe vento cuidar enganar danos ,

O' trifte , que nem na alma tem alento

Tem feu remedio fô no fim dos annos ?
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Ja não eſpero ver contentamento ,

Perdi quanto eſperei numa ſo hora ,

Enão perdi em muitas o tormento.

E fobre tantas perdas , inda agora ,

Que eſperava de vos a vós queixarme ,

Não mo conſenteAmor , que na alma mora.

Poemſe diante , a fim fò de eſtorvarme ,

Que vos offenderei , mostrando aqui

Que tanta fè pagaes com maltratarme.

E então eſte temor deixame affi ,

Alem de magoado , frio , & mudo ,

Rependido de quanto eſcrevi.

Coufas de voſlo goſto ainda cudo ,

Como ſe não cuidaſſe , o que não creo ,

Não perder ifto , como perdi tudo.

Mas vafle o medo ja , pois que ja veo

O defengano , ſem ſe ter fabida ,

Que a certeza podia ter receo .

Agora não me da perder a vida ,

Nem a deve recear quem a deſpreza ,

Mataime , ſe de mim fois offendida.

Senão mateme ja minha tristeza ,

Que eſte ſo bem me fica , efte me val ,

Se mo não eſtorvar vofla crueza .

Quem ſe não eſpantará , vendome tal ?

Temer , que o triſte fim , que me ordenaftes ,

Mo negueis por remedio de meu mal.

Entre filveftres feras vos criaftes ,

Pois dais por galardão do que efperava

Cruezas deſuſadas do que ufaftes.

Hh iij



366
ELEGIAS

Quantas lagrimas trifte derramava ,

Quantos ſuſpiros dava noite , & dia ,

Se vos não via , & em quanto vos olhava.

Tremia diante vos , auſente ardia ,

Abrandava eſte mal ter para mim ,

Que fentia meu fogo efla alma fria.

Mas muito differente foi o fim

De tudo o que cuidava no começo ,

Por onde dehum mal n'outro , a tantos vim.

Vida para tal vida não vos peço ,

Morte para tal morte qual me mata

Me podeis dar , que bem vo lo mereço.

Porque com a dor a lingoa ſe defata ,

E com gritos vos chama , & com razão

Sem fê , deſamoravel , cruel , ingrata .

Por iflo acabai ja voſſa tençaõ ,

Fartai , ſenhora , ja voſlas cruezas

No fangue defte triſte coração.

Acabai de acabar tantas triſtezas ,

Pois acabaſtes ja väas efperanças ,

Acabem ja tambem minhas firmezas .

Acabe a vida , acabaràō lembranças ,

Mas tudo está por vös tað acabado ,

Como muitas em mim as confianças ,

Que tanto me trouxerão enganado.

ELEGIA X.

FoimeOime alegre 0 viver , ja me he pezado ,

Que do contentamento que fentia

A' minha cuſta eſtou deſenganado.
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Ao regaço da morte a dor me guia ,

Porèm , porque com vida mais me mata ,

Dilatandoma vai de dia em dia .

Mandame amor fugir da morte ingrata ,

( Pois não fofre limite em vós amor )

Que elle os laços ordena , elle os defata.

Lancei contentamentos a voar ,

Tarde os efpero ver , que he feu costume

Ter azas ao fugir , freyo ao tornar.

Openſamento poſto em alto cume ,

Para facrificarſe à voſſa viſta ,

No coraçao me guarda eterno lume.

Com openfamento os olhos tem conquiſta ,

Pois ſempre em vòs eſtá , porque osnaõ leva ,

Que elle muro nao tem , que lhe reſiſta.

Ainda que minha alma em vós ſe enleva ,

Em todo tempo naõ deixa de arder ,

Quădo o mõte arde é calma , ou quádo neva.

Vivei cuidados em quanto eu viver ,

Ou porque em fombras voſſas ſempre viva ,

Ou porque me appreſſcis para morrer.

Vontade minha , ſempre fois cativa ,

Meu penſamento , nunca fois mudado ,

Flamma de amor , fereis ſempre em mi viva.

Suave cativeiro , doce eſtado ,

Brando fogo de amor , que em vòs guardaes

A fim de meu defejo retratado.

Nunca neſta alma a minha , aonde eſtaes ,

Falteis , porque então falta a efperança ,

Semquem me falta a vida muitomaes.
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Senhora , em cujo peito odio & mudança

Lanção fora o Amor , & fua firmeza ,

Que daes efquecimento por lembrança .

Armada dos eſpinhosda crueza ,

Trazeis por apparencias a brandura

No roſto , a qual o peito pouco preza.

Moſtroume hum leve bem minha ventura,

Paguey o logocom longo tormento ,

Que o goſto foge ſempre , & a pena dura .

A tanta dor hum leve ſentimento

Nunca em vós pude ver , quáto em vão digo ,

Mais mudavel que o vento o dais ao vento .

No principio meu Fado me foi amigo ,

Naveguei pello mar defte deſejo ,

Que leva de hum perigo a outro perigo.

Em vôs he pouco o amor , em mim ſobejo,

Crefce emmim, falta em vós, &de maneira,

Que de quanto em vós vi , ja nada vejo .

Moſtrouſeme o tormento na primeira

Com roftro alegre , para que o ſeguifle ,

Elanceime ao ſeguir neſta cegueira .

Fortuna , porque quiz que eu o ſentiſſe ,

Moſtraſe , por moſtrar qual dentro era ,

Eu choro meu engano , & ella rifle .

Quem em contentamentos vãos efpera ,

Eſpere cedo de defenganarſe ,

Que tem breves limites ſua eſpera.

Porèm quem ha , que mais queira livrarſe

De tão doce priſfão , ou quem defeja

Dos nos deſſes cabellos deſatarſe ?
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Os olhos , a quem as luzes tem inveja

Que em vòs o Amor de amor tédes vécido ,

Quem ha que vos não ame , & vos naõ veja ?

Roſto fermofo , em quem eſtà eſculpido

Omór bem , que ſe pode ver na terra ,

Quem ha , não queira fer por vòs perdido ?

Olhai , fenhora , as horas apreſſadas ,

Quevem cobrindo o ouro dos cabellos

De neve , & torna as rofas defcóradas.

Ireis ver ao criſtal os olhos bellos ,

Eja os naõ vereis quaes dantes eraõ ,

Pois quaes entaõ feraó , naõ queiraes velłos

Ufai dos bens , que vao como nafcèrao ,

Olhai , que tudo deſce de alto eſtado ,

Que tambem os prazeres meus deceram ,

Mas naõ defcerá nunca meu cuidado .

N

ELEGIA XI.

UNC A hum apetite moſtra o dana

Antes de fer de todo effeituado ,

Mas no fim vem moſtrar o deſengano.

Dureza a caufa , & eu defefperado ,

Pello que imaginou o penſamento ,

Ando por eſta ferra deſterrado .

Eſpalhando a voz ao leve vento ,

Delle fò confolado , delle ouvido ,

O faço fabedor de meu tormento.

Que monte ha , que não tenhaja movido,

Que afpera montanha , ou roca dura ,

Aforça demeu mal naõ merecido.
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Nasduras pedras achaſe brandura,

Falta nefle cruel humano peito ,

Quem vio nunca mayor defaventura !

Pouco pôde em ti amor perfeito ,

Quando de hum movimento vive indigno,

Quejamais ſe negou a hum fogeito.

Da ventura , de vôs , de meu deftino ,

Pois todos contra mim ſaõ conjurados ,

Efte valle farei de meu mal digno.

Co elle a noite , & o dia meus cuidados

Paflarei em acerba & longa vida

Em queixas , & em ſuſpiros deſuſados.

Porque ſei que ſerâs diſſo ſervida ,

Naõ deixarei dos montes a dureza.

Até tua vontade fer movida.

Aqui me ſobirei na môr alteza

Da ferra , onde logo contemplada

Serà tua perfeiçaõ , tua crueza .

A alma em ti fò prompta , & ocupada

Eftando de tormento eſquivo , & duro ,

Oprimida ſerâ de ti levada.

Diſcorrendo hum paffo , & outro eſcuro ,

Demal em mal , de hum em outro dano ,

A paga tal verá de hum Amor puro.

Evendo aqui taõ claro o deſengano ,

Cos olhos feitos fontes mudarâ

Lugar tão infelice , & deshumano .

E o que môr tormento lhe dará

A lembrança de algum contentamento ,

Que inda que pequeno , magoará,
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Farâ por divertir o penſamento

Deſta parte triſtiſſima mudando

Húa lembrança chea de tormento.

Alli algum eſpaço porfiando ,

Tendo por impoſſivel eſquecerte ,

Ficarâ ao vento vozes dando.

Alli ſe queixarà de conhecerte ,

Alli dura , cruel , deſpiedoſa

Dirà : Dize , que podes ja moverte.

Mais que Venus ( dirá ) dize , fermofa ,

Quando neffa belleza pura , & rara

Se verà hũa hora piedofa.

Alli dirà , cruel , & quem cuidara

Dehum eſpirito tao reſplandecente

Táo fera condição , & tað avara.

Alli viverá triſte , alli auſente ,

Ocoſtumado mal por fi fofrendo ,

De o quereres tu tanto contente ,

Como o mundo eftâ ja conhecendo.

LA

ELEGIA XII.

A fierra fatigando de contino

Los paſſos varagofos vov moviendo ,

Perdiendo de la vida todo el tino.

De mis fufpiros triftes no pudiendo

El alma apartar , y el penſamiento

De aquella por quien yo eſtoy muriendo :

Queaunque la auſencia es grave tormento ,

Que te olvide en ello es impoffible ,

Que con amor no puede apartamiento.
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Vente con ſpirito inviſible

En el muy vivo tengo aquel menco

Tan fiero para mi , y tan terrible.

Todo lo màs alegre trifte veo ,

El frefco valle , el monte , la eſpeſſura ,

La clara fuente enoja aun el deſen .

El dia fe me buelve en noche eſcura ,

No puede amanecer de dó auſente

Tus claros ojos fon , de tu hermofura.

Permitte ya , ſeñora , que preſente ,

Do quiera que tu luz es detenida

Sean el alma, y vida juntamente.

En tu ſervicio alli prompta la vida

Pornè en alma fola en contemplarte ,

Aunque me feas fiempre endurecida .

El mal que hazes dulce en toda parte ,

Sabroſo es el tormiento , yo lo quiero ,

Pues es tu voluntad no ablandar te.

Que quando una hora venga , q no efpero,

Piedoſa , y blanda más que las pafladas ,

Yme quieras oir , viendo que muero.

Las triſtes no feran de mi dexadas ,

Que no fabrè vivir ſin el estado

De penas , tanto tiempo ya provadas.

Hablo como furioſo , y tranſportado ,

Pido lo que me es màs enojoſo ,

Holgando de me ver tan olvidado.

Quien fatigado es , no dá repofo ,

Que fufras con paciencia te conviene ,

Las quexas del , que a ſi ſe es odiofo.

Al
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Al tiempo que bolando ya más viene

Misdefufadas bozes encomienda ,

Que affi la trifte boz en ti detiene.

La fuerça del dolor ninguna emienda

Puede tomar em mi , que fatisfaga

Lo menos que la quexa em mi te ofienda.

Incurable parece una llaga ,

Y lo es , que reciba de tu mano ,

No quiera Amor , que yo jamás deshaga

Su voluntad en eſto , que es en vano.

DE

ELEGIA XIII.

E peña enpeña muevo las pafladas ,

La triftiffima boz al ayre dando

Voy cantando mis quexas deſfufadas :

Incierto en el camino , que piſando

Deunmonte eſquivo , al otro me encamina ,

Enmedio dél estoy en ti penſando ,

O' rigorofo paflo , y quan indigna

El alma veo aqui de fola una hora

Poder en ti penſar coſa tan digna.

Si el alma aun no es merecedora

Puriffima , y perfecta , y que me puede

De efperança quedar en ti , ſeñora ?

Mas que puedo querer , Fortuna ruede

Llevandome de un trifte en otro eſtado ,

Y ſi es tu voluntad un bien no quede.

En mi no vive ya , es transformado

En ti , el trifte eſpirito , que tenia

De ti fola ſe quiere ver mirado.

Tom. II. li
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Que aunque en fatigas pafle noche , y dia

De tu mano ſe vieſſe , ó en paſſo eftrecho

La firme voluntad no mudaria.

Y ſi por realeza un blando pecho ,

Que tanto tiempo fue endurecido

Quiſieſle ya moſtrar un nuevo hecho.

Adó me llegaria aquel fonido

De tu nueva mudança , y mi ventura ,

Al eco , al valle , al monte empedernido.

Dó no ſe cantaria tu blandura ,

En que region estraña , ô nueva parte

Quedara por loar a tu hermofura.

Quienno pufiera eſtudio , ingenio , y arte,

Y quando todo nò , mucho dixiera ,

Moſtrando que cupiera en ti ablandarte.

Que roble , que leon , que tigre huviera ,

Que afpera montaña intratada ,

Que mis mudadas vozes no oyera.

Mas no quiere Amor , que la ufada

Quea , en estas fierras eſparzida

De tanto tiempo ya fea dexada.

Ni tu querràs que yo dexe la vida ,

Para me dar tormiento aun màs fiero ,

Ni con tan luenga uſança interrompida.

Cada hora más afpera te eſpero ,

Que vengas pido , el mal fea mâs duro ,

Que el que puedo fufrir , ya no lo quiero .

Pruevaſe eſte amor perfecto , y puro

En fatigas mayores , en crueza ,

Quanto fuere mayor, es más ſeguro.



DE L. DE CAMOENS. 375

Excedes en las fieras en dureza ,

Quando ſe ha viſto , en esta pura y rara

Gracia , del duro monte la afpereza .

De los bienes que puedes dar avara ,

Al que puedes dar vida , y por ti pena ,

Pues niegas lo que el mundo no penfâra ,

Haze en tu voluntad , como ella ordena.

ELEGIA

AO ILLUSTRE

XIV.

SENHOR

PEDRO DA SYLVA.

ILLUSTRELLUSTRE & nobre Sylva , defcendido

Do gram filho de Anchiſes valeroſo ,

Porarmas , & por fangue efclarecido.

Que como forte , ouſado , & piedofo

A'scoftas falvou o pay de longos annos

E o filho pella maõ tenro & mimofo .

E os Penates , que tinhaõ os Troyanos ,

Tirou no mór conflicto da Cidade ,

Em que Gregos fizeraó tantos danos.

Crefcendo foi de hua em outra idade

Eſta illuftre progenie generofa

Em virtude , valor , honra , & bondade.

Atè chegar à noſſa tam ditofa ,

Pois nelle o Ceo a ti Sylva nos deu ,

Que a fazes com tuas obras mais fermofa.

Aonde o inclito Rey de motu feu ,

Movido pello ſpirito , que o guia

Amayores proefas , que a Theſeo.

Ii ij
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Pellas partes , que em ti ja conhecia ,

Ou decreto de cima te efcolheo

Por começo do fim que pretendia.

De Capitaŭ de Tanger te proveo

Em tempo que o Maluco aſſaz valente

O grande Imperio de Africa venceo.

E fendo eſta eleiçaõ do Rey valente ,

Da cega inveja fofte mormurado ,

Porque ninguem eſcapou ao maldizente.

Naõ te negárað feres esforçado ,

Mas diziaõ , que á guerra em tal idade

Servia Capitaó exprimentado.

E que em tempo de tal neceſſidade

Convinha velho amparo , & forte efcudo ,

Em quem nao poſſa haver temeridade.

Mas bem ao contrario ſe vio tudo ,

Pois prudencia , & esforço juntamente

Em ti exprimentou o Mouro rudo .

Quandocomgram confelho,& pouca gente

Atraveſlaſte os campos Africanos ,

Como gram Capitaõ , velho , valente.

E fofte a parte , onde os Mauritanos

Nao tinhao viſto lança de Chriſtaõs

Havia longos tempos , longos annos.

Tomaſte deſcuidado hum Capitaõ

No tempo , & afli na guerra exprimentado ,

Em quem ſe confiava Tetuaõ.

Alafe , irmaõ de Alafe , nomeado ,

Que não só o seu campo defendia ,

Mas entrava no noflo confiado.
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Eſte , que toda a grande Berberia

Tinha , por mui prudente , & animofo ,

Agora o tens na tua eftrebaria.

Que pòde aqui dizer pois o invejoſo ,

Onde taõ claro vé , que neſla idade

Supre o nobre ſangue generofo.

Naõ te dira , que foi temeridade

Para feito como eſte tam valente ,

Com ter ſeguro o campo , & a cidade.

Nem te pòde negar feres prudente ,

Pois tempo , & conjunçaõ fofte efcolher

Emque não arriſcaſte a tua gente.

Mas affi te foubeſte recolher

Comgram deſpojo feito , denſo dano ,

Sem hum dos que levaſte ſe perder.

O' felice Varaó , Sylva Troyano ,

Quem te póde louvar , como venceſte ,

Pois no dia menor , que tinha o anno

Omayor feito em Africa fizeſte.

Ii iij
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AoRegedor , em nome de huma nobreMoça,

prefa no Limoeiro , porfe dizer, que fizera

adulterio a feu marido , que estava na In-

dia ; feita por LUIS DE CAMOENS.

SPRITO valeroſo , cujo eſtado

O aito Deos profpere & acrefcente ,

Regendo o fiel Reyno deſcanſado ,

Com vida feliciffima , & contente :

A vòs , em quem o humil neceſſitado

Acha ſempre favor , & amor ardente ,

Peço queirais ouvir , que na verdade ,

Zelo , & amor de Deos me perfuade.

NAÕ vos ſeja peſado o atreverme

Aquerer emprender ſujeito alheyo ,

Porque fizeraó lagrimas moverme

Vir ante vòs oufado , & fem receyo .

E se por tal quiſerdes conhecerme ,

Servindovos de mim , por algum meyo ,

O nome , o braço , a Muſa ,& quanto poſlo,

Ha ja muito , Senhor, que tudo he voſlo .

QUEM vos iſto offerece dirà quanto

Defejo muito ha já fervos aceito ,

Porque com voſſo zelo , o favor fanto ,

Faça meu rude verſo algum proveito ;

Que cobrindome vós com voflo manto ,

A eu fer nobre tendo algum reſpeito ,
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Sey que poflo ganhar , o que não tenho

Pois me não faltão forças , nem engenho.

POREM iſto , Senhor , deixando à parte ,

Que razão he devida , a que me guia ,

Avós venho com força , engenho , & arte ,

Por influxo do Ceo , que a vós me envia :

A vós , a quem tem dado Apollo, & Marte ,

De feus thefouros parte , & melhoria ,

Venho cantar com voz rouca, & chorofa ,

Por hũa encarcerada deſditoſa .

Avós venho , Senhor , na confiança

Do voflo nome pondo meu fentido ,

Que quem em vôs confia , tudo alcança ,

Sendo coufa , de que Deos he ſervido ;

E pois elle vos deo juſta balança ,

Para pezar juſtiça , & dar ouvido ,

Ouvi a petição da miferavel ,

Com quem Fortuna foi tão pouco affavel.

Ouvı da pobre Dona Catharina

O grande defemparo inopinado ,

A quem nenhum remedio determina ,

Ou permitte feu duro , & cruel fado ;

Que ſe na tenra idade foi mofina ,

Sua vida entregando ao vão cuidado ,

Aja niſſo caſtigo com brandura ,

Porque o medo a fará viver ſegura

AJA , Senhor, cuidar , que he moçapobre,

Que pobreza naõ tem nenhum refpeito ,

Emais não tendo idade , que lhe fobre

Para faber fugir do que he mal feito :

,
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Aja tambem cuidar , que he ſangue nobre ,

E ao jugo da Igreja inda ſugeito ,

E que póde nacer de tal proceflo

Hum grande , & crueliſſimo ſucceſſo.

CERTO que comrazão urgente , & clara

,

Tem algúa razaõ a infelice ,

Que ſe ninguem recolhe nem ampara

A triſte orfaă na flor da meninice ,

A Fortuna cruel , em tudo avara ,

Para lhe acarretar trifte velhice ,

Lhe entrega a honra , & pura caſtidade

Nas mãos de húa vital neceſſidade.

BEM SEI , que de ter culpa não carece ,

Só por naõ fer do ſangue feu lembrada ,

Mas deſelhe , o caſtigo , que merece ,

Enaõ para tão longe defterrada :

Que ſe para là for , bem fe conhece ,

Quam vilmente ferà vituperada ,

Dando motivo ao rude marinheiro ,

Que feja incontinente carniceiro.

VEDE , Senhor , o riſco , a que ſe obriga

Adeſditofa , & fragil mocidade ,

Se honra naõ vai buſcar , ou parte amiga ,

Que lhe defenda ſua honeſtidade.

Naõ queiraisnão, Senhor, que o mundodiga,

Ah , que grande rigor , & crueldade !

Como jà vai dizendo , & murmurando ,

Sua grande ignorancia diſculpando .

EU CERTO não duvido , que o Piloto ,

O Mestre , o Marinheiro , o Capitaõ
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Ufem do coſtumado vicio roto

Com todas , as que em feus poderes vão :

Daimevós , Senhor , hum , que eftè remote

De tał dilicia , neſta occafiaõ ;

E eu direi fer falfo , o que vos digo ,

Tomando fobre mim todo o caftigo.

JA NAOhahi João poſtoem deferto ,

Que fejà ao Ceo , por caſto , tão aceito ,

Nem ba , quem nao cometta deſconcerto ,

Neſſa torpeza brutta , & vil fugeito:

Já não ha hi Hieronymo tão certo ,

Que , com pedra na mão , ferindo o peito ,

Da carne ſtimulado , affi the diga ,

Nao te chegues a mim , carne inimiga.

A CULPA he dos parentes defcuidados ,

Que, vendoa ſem amparo & fem abrigo ,

Em tempo , que os mais ricos & esforçados >

Temendo a Deos , fugiaõ ſeu caftigo :

Hús para feus jardins determinados ,

Outros por onde o Ceolhes fofle amigo ,

Adeixaraõ tam sò neſta Cidade ,

Batalhando co a vil neceffidade.

Pors , quem ouvera ahi , que naõ cahira

Vendofeem tal eſtremo , em tal miferia ,

Qual Arthemiſa aqui naõ confentira ,

Qual Romana Sofronia , ou qual Valeria ?

E qual Lucrecia fora que iſto vira ,

Que não rendera o jugo à vil materia ?

Qual Thebana Thimochia , ou linda Sara ,

Ouqual mulher de Uliſſes ſe negara ?

6

QUAL fora , a que ſe vira em tao infefta
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Batalha , turbulenta , & eſpantofa ,

Exercitando a morte rija & meſta ,

Seu duro officio , brava , & rigurofa .

Que Nympha ouvera ahi , que Deofa Veſta ,

Em virginal estado poderofa ,

Que nao rendera a tudo o caſto nome ,

Pornaõ morrer nas maós da dura fome?

AH , VALEROSO ſprito , cafo he iſto ,

Para ſe dar perdão à fraca ovelha ,

Naõ feja o perdão ſeu , ſeja de Chriſto ,

Pois elle a perdoar nos aconſelha :

Affi nos altos Ceos ſejais bem quiſto ,

E vos incline Deos attenta orelha ,

Que vos lembre , Senhor , feu defemparo ,

Pois fois dos póbres pay & amigo claro .

Por iflo olhai , Senhor , o quanto importa

Cortar occafioés com fio agudo ,

Porque nao ſe cortando , abreſe porta

Do laſcivo deſejo ao Nauta rudo .

E , ſe , como vos digo , eſta ſe corta ,

Olhando bem as leys do claro eſtudo ,

Será grandeza voſla muy fobida ,

Defla real profapia produzida.

OLHAI , que tem , Senhor , hũa minina

Do auſente conforte , & filha fua ,

Muito defemparada , & pequenina ,

Fóra do natural , deſpida & nua.

Sede vós , Senhor , agoa da Pifcina ,

Avoflo zelo tudo ſe attribua ,

Que , movendovos elle , naõ duvide ,

Que tudo a ella ſeja concedido.
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CAPITULO.

AQUELLEQUELLE mover de olhos excellente ,

Aquelle vivo eſprito inflamado

Do criſtalino roſto tranſparente ;

Aquelle géſto immòto , & repousado ,

Que eftando n'alma propriamente efcrito ,

Nam pòde fer em verſo traſladado :

Aquelle parecer que he infinito ,

Para fe comprender de engenho humano ,

O qual offendo em quanto tenho dito :

Me inflama o coraçaõ d'hum doce engano ,

Me enleva , & engrandece a fantaſia ,

Que nain vi mayor gloria , que meu dano.

Oh bemaventurado ſeja o dia ,

Em que tomei tam doce penſamento ,

Que de todos os outros me deſvia .

E bemaventurado o fofrimento ,

Que foube fer capaz de tanta pena ,

Vendo que o foi da cauſa o entendimento !

Façame , qué me mata , o mal, que ordena ,

Trateme com enganos , defamores ,

Que então me falva , quando me condenaa

E fe de tam fuaves disfavores ,

Penando vive hua alma confumida ,

Oh que doce penar , que doces dores !

E ſe húa condiçaõ endurecida,
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Tambem me nega a morte por meu dano ,

Oh que doce morrer , que doce vida !

E ſe me moſtra hű geſto brando,& humano

Como que de meu mal culpada fe acha.

Oh que doce mentir , que doce engano !

Eu em querelhe tanto ponho tacha ,

Moſtrando refrear o penſamento ,

Oh que doce fingir , que doce cacha !

Afſi que ponho jà no fofrimento

Aparte principal de minha gloria ,

Tomando por melhor todo o tormento.

Se finto tanto bem ſo na memoria

Devos ver , linda dama , vencedora ,

Que quero eu mais que fer voſſa a vitoria ?

Se tanto voſſa viſta mais namora ,

Quanto eu fou menos para merecervos ,

Que quero eu mais que tervos por fenhora ?

Se procede efte bem de conhecervos ,

,Econfiſte o vencer em fer vencido

Que quero eu mais , fenhora, que querervos ?

Se em meu proveito faz qualquer partido ,

Sô na viſta de hús olhos tam ferenos ,

Que quero eumais ganhar , que fer perdido?

Se meusbaixos eſpritos de pequenos ,

Ainda nam merecem feu tormento ,

Quequero eumais, q o mais nam ſeja menos?

Acaufa emfim me esforça o fofrimento ,

Porque a pesardo mal , que me reſiſte ,

De todos os trabalhos me contento ,

Que a razão faz a pena alegre , ou triſte.

A. B. C.
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A. B. C. Feitos em mottes .

A

Α. Α. Α. Λ.

NNA quizeſtes que foſſe

O voffo nome da pia

Para mòr minha agonia.

Apelles ſe fora vivo ,

E a vervos alcançara ,

Por yòs retratos tirara .

Achillesmorreo no templo

Contemplando de giolhos ;

Eu quando vejo efles olhos.

Artemifa fepultou

A feu irmao , & marido ;

Vòs a mim , & a meu fentido.

B

६

B.

EM vejo que fois fenhora

Eftremo da fermofura ,

Para minha fepultura.

C. C.

CLEOPATRALEOPATRA ſe matou
9

Vendo morto a feu amante ;

E eu por vòs em fer conftante.

Caffandra diffe de Troya ,

Que havia fer deſtruida ,

Eeu por vòs d'alma ,& da vida

Tom. 11. Kk

>
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DIDO

D. D.

IDO morreo por Eneas ,

Evòs mataes quem vos ama ,

Julgai ſe fois cruel dama.

Dianira innocente

Da mà morte caufadora ,

Vòs da minha fabedora.

EURIDICE

E.

URIDICE foi a caufa

De Orpheo hir ao inferno ,

Vòs de fer meu mal eterno .

FEDRA

F. F.

EDRA Sò de puro amor

Morreo por feu enteado ,

Eu morro de defamado .

Febo vai eſcurecendo

Ante voſſa claridade ,

E eu ſem ter liberdade.

G. G.

GALATEA fois fenhora ,

Da fermofura eftremo ,

E eu perdido Polyphemo.

Genebra , que foi Rainha ,

Se perdeo por Lançarote ,

E vòs por me dar a morte.
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H. H.

HERCULES , humacamifa
De chamas , o confumio ,

Minha alma deſque vos vio.

Hebis , & Dido morrèrão

Com o rigor da mudança ,

Eu vendo voſſa eſquivança.

JUDITH

J. J.

UDITH que o duro Holofernes

Degolou , ſe viva fora ,

Mate the dereis fenhora.

JulioCefar conquistou

Omundo com fortaleza ,

Vòs amim com gentileza .

JULIO

J. J.

ULIO CESAR ſe livrou

Dos imigos com abrolhos ,

Eu não poſlo deſſes olhos.

Jazia fe o Minotauro

Preſo no feu laberintho ,

Mas eu mais preſo me finto.

LEANDRO

L. L.

EANDRO ſe afogou ,

E foi fua caufa Hero ;

E a mim o que vos quero.

Leandrofe afogou

No mar de ſua bonança ,

Eu no de voſſa eſperança.

Kkij
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Μ. Μ.

MINERVAINERVA dizem que foi

E Pallas Deofas da guerra ,

E vòs , ſenhora , da terra.

Medèa foi mui cruel ,

Mas não chegou a metade

De voſſa gram crueldade.

Ν. Ν.

NARCISOARCISO o fifo perdeo

Em vendo a fua figura ,

Eu por voſla fermofura.

Nimphas enganão mil Faunos

Com feu ar& fermofura ,

E a mim vofla figura.

Ο

0.0 .

,
S olhos choraõ o dano

Que em vos verem fentírão ,

Mas eu pago o que elles vírão.

Orpheo com a doce Arpa

Venceo o reyno de Plutão ,

Vòs a mim com perfeição.

P

P. P.

,ARISa Helena roubou

Por quem Troya foi perdida ,

E vòs a mim alma , & vida.

Pyrrho matou Policena

Perfeita em todos finaes ,

Evòs a mim me mataes
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QUANTUANTO mais deſejo vervos ,

Menos vos vejo ſenhora :

Não vos ver melhor me fora .

Querendo ver a Diana ,

Acteon perdeo a vida ,

Que eu por vòs trago perdida.

R

R. R.

EMEDIO nenhum nao vejo,

Que remedee meu mal ;

Nem crueza à voſſa igual.

Roma o mundo fogeita

Com armas , faber , temor ,

Vòs a mim sò por amor.

SERENAI

S.

SERENA na mòr Fortuna

Com enganos vai cantando

Evòs ſempre a mim matando.

THI

T. T.

HISBE morreo por Pyramo ,

A ambos matou o Amor ;

Amim voflo disfavor.

Thisbe pello feu.amante

Morreo com amor ſobejo ,

Mas eu mais morto me vejo.

Kk itj
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VENUS

V. V.

ENUS que por mais fermoſa ,

Lhedeu Paris a maçãa ,

Nao foi quanto vòs louçãa ,

Venus levou a maçãa ,

Por vòs naõ ferdes , fenhora

Nacida naquella hora.

X

Χ. Χ.

PŐ vos acabe em graça ,

E vos faça piedoſa ,

Tanto , quanto fois fermoſa.

Xantopea tornou atraz

Por Aponio a invocar ,

E vòs nao a meu chamar.
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ESTANCAS

Na medida antiga , que tem duas contra-

riedades , louvando , & deflouvando , huma

Dama.

SOISOrs huma Dama

Das feas do mundo ,

De toda a mà fama

Sois cabo profundo

Avofla figura

Naõ he para ver

Em voſſo poder

Nao ha fermofura ,

Foftes dotada ,

De toda a maldade ,

Perfeita beldade

De vòs he tirada

Soismuito acabada

De tacha, &de glofa,

Pois quato a fermoſa

Emvòsnao ha nada

De graõ merecer ,

Sois bem apartada ,

Andaes alongada

Dobem parecer.

Bem claro moſtraes

,

Em vôs fealdade

Naõ ha hi maldade ,

Que naõ precedaes.

De freſco caraõ ,

Vos vejo auſente ,

Em vòs he preſente

Amà condiçaõ.

Em ter perfeiçað

Mui alhea eftaes ,

Mui muito alcançaes

Depouca razaō.
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MOTTE.

Catherina bem promete ,

Oramà , como ella mente.

CATHERINA he mais fermofa

Para mi , que a luz do dia ,

Masmais fermoſa ſeria ,

Se nao fofle mentirofa :

Hoje a vejo piedofa ,

A menhãa tạo differente ,

Que fempre cuido que mente.

PROMETEOME ontem de vir ,

Nunca mais appareceo ,

Creo que nao prometeo ,

Senaó sò por me mentir :

Fezme em fim chorar , & rir ,

Rio quando me promete ,

Mas choro quando me mente.

JUROUME aquella cadella

De vir pella alma , que tinha ,

Enganoume ,& tinha a minha ,

Deulhe pouco de perdella :

Avida gaſto apoz ella ,

Porque ma da , ſe promete ,

Mas tirama , quando mente.

MA' , mentirofa , malvada ,

Dizei , porque me mentis ,
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Prometeis , & entao fugis ,

Pois ſem tornar , tudo he nada ;

2Naõ fois bem aconſelhada

Quequem promete , ſe mente

Oque perde nao o fente.

TUDO VOS confentiria

Quanto quizeſſeis fazer ,

Se eſte voſſo prometer

Fofle por me ter hum dia ;

Todo entao me desfaria

Com goſto , & vòs de contente ,

Zombarieis de quem mente.

MAS pois folgaes de mentir ,

Prometendo de me ver ,

Eu vos deixo o prometer ,

Deixaime vòs o fervir ;

Haveis entaõ de fentir

Quanto a minha vida ſente

Ofervir a quem lhe mente.

CATHERINA me mentio

Muitas vezes , ſem ter lei ,

E todas lhe perdoei

Por huma sò que cumprio :

Se como me confentio

Fallarlhe , o mais me conſente ,

Nunca mais direi que mente.
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MOTTE.

Sem vòs , & com meu cuidado.

Q

GLOSA.

UERENDO Amor efcondervos

Emparte que vos naõ vifle ,

Com estremos de querer vos ,

Cegoume os olhos com vervos

Levou os , ſem que os viſſe.

EU CEGO , mas atinado

Quando vi que vos naõ via ,

Do meſmo Amor indignado ,

Ja vedes qual ficaria

,

Sem vòs ,& com meu cuidado.

MOTTE.

Aalma , que està ofrecida

Atudo , nada the heforte

Affi paſſa o bem da vida

Comopaſſa o malda morte.

D

GLOSA.

E MANEIRA me fuccede ,

O que temo , & o que defejo ,

Que ſempre o que temo , vejo

Nunca o que a vontade pede.

TENHO tam offerecida

Alma,&vida a toda a forte
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Que iflo me dera da morte ,

Como ja medada vida.

MOTTE.

Ferro ,fogo , frio , & calma

Todo o mundo acabaràò ,

Mas nunca vos tiraràò

Alma minha da minha alma:

GLOSA.

3

NAó vòs guardei quando vinha

Em torre , força ou engenho ,

Que mais guardada vos tenho

Emvòs que fois alma minha.

ALLI nem frio , nem calma ,

Naó podem terjurdiçaõ ,

Na vida fim , porèm nao

Emvòs , que tenho por alma.

MOTTE.

Efperei ,ja naò eſpero

Demais vosfervirfenhora ,

Pois mefazeis cadahora

Tanto mal, quedefefpero.

GLOSA.

Pors feiOIS certo que folgaes,

Quando mais mal me fazeis ,
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Equenunca deſcançaes ,

Senao quando me moftraes

Quaõ pouco bem me quereis.

Servirvos mais nao eſpero ,

Pois meu viver empeora ,

Com me fazerdes , fenhora ,

Tanto mal , que deſeſpero.

LAUS DEO.
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